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Faleceu, em Lisboa, 


Um dos últimos retratos-de Gago Coutinho 


Falando aos fiéis reunidos em Lurdes 
para o encerramento do centenário das Aparições, 


o Santo Padre 


pôs em evidência as tremendas 
contradições da nossa época, 


em que milhões de homens 


Se compenetram, por vezes 


tristemente, na revolta, do escandaloso contraste entre 
0 bem estar de uns e a insuficiência vital dos outros 


CIDADE DO VATICANO, 18 — 
«Caríssimos filhos : No nosso século, 
como sabem, realizam-se progressos 
científicos admiráveis, e a humanidade 
como que estremece de orgulho perante 
as possibilidades insuspeitas que se lhe 
oferecem — diz o Santo Padre na 
mensagem radiofónica que dirigiu aos 
fiéis reunidos em Lurdes para o encer- 
ramenio do centenário das Aparições. 
E, em contraste, de Lurdes, é-nos trans- 
mitida uma exortação à humildade e à 
oração por Bernadette: sem receio, 
transmitimos com energia a mesma 
exortação a quantos correm o grave 
risco de cegar em virtude da potência 
do homem, 20 ponto de perderem o sen- 
tido dos autênticos valores religiosos, 
De que serve ao homem ganhar o Uni- 
verso, se vier a perder a sua alma? De 


Noe-Rio de Janeiro, vai 
ser instalado 


o Centro de Turismo 
de Portugal é 


RIO DE JANEIRO, 18 — Vai ins- 
talar-se, dentro em breve, no Rio, em. 
local central, um «Centro de Turismo 
de Portugal». Espera-se que, mais 
tarde, outros centros se abrirão em 
outras cidades brasileiras, em espe- 
cial nas capitais de vários Estados. 
Nesses centros, realizar-se-ão exposi- 
ções de Arte popular, Folclore, In- 
dústria, Teatro, Cinema, Lavoura, 
etc.. Foi esta a informação dada pelo 
delegado do Secretariado Nacional da 
Informação, Américo Ribeiro, ontem 
chegado ao Rio de Janeiro, a bordo 
do «Vera Cruz». Ribeiro disse crer 
que este ano, uns cinquenta mil bra- 
sileiros devem visitar Portugal, a fim 
de assistir às solenidades religiosas 
da inauguração do monumento a 
Cristo Rei. Segundo parece, um car- 
deal brasileiro virá a essa inaugu- 
ração. — F. P. 


E 


Lurdes, é, também, um apelo à peni- 
tência e à caridade que chega até nós, 
para nos desinteressar das riquezas e 
ensinar a partilhá-las com os mais po- 
bres do que nós, e Nós o repetimos 
igualmente por Nossa conta, nesta épo- 
ca em que milhões de homens se com- 
penetram — por vezes, tristemente, na 
revolta— do escandaloso contraste en- 
tre o bem-estar de uns e a insuficiên- 
cia vital «dos outros». 

SS. João XXIII exorta a seguir os 
ouvintes a «procederem às rectifica- 
ções necessárias» pedidas pela Virgem 
Maria. Invoca a assistência de Santa 
Bernadette para a peregrinação maria- 
na de quem, diz, recebemos tantos be- 
nefícios e de quem esperamos ainda 
tantas graças para a França, para a 
Igreja, para o Mundo. 

Na primeira parta da sua mensa- 
gem, o Santo Padre agradece ao Senhor 
as graças que derramou sobre o San- 
tuário de Lurdes e diz que não poderia 
imaginar, quando em Março do ano pas- 
sado inaugurou a basílica subterrânea 
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Palo para peças dantescas 
ou da sinfonia de um 
tufão trágico 


O tufão que, recentemente, encheu 
de sangue, dor e luto Saint Louis, 
nos Estados Unidos da América, 
criou esta imagem de desolação, que 
dispensa mais extensa legenda, Estes 
compartimentos: fazem-nos lembrar 
palcos para peças dantescas ou para 
a sinfonia trágica de um tufão, com 
cadeiras tombadas, móveis em 
desalinho. 


o almirante Gago 


Coutinho 


herói da primeira travessia aérea 


DO ATLÂNTICO SUL 


A morte de Gago Coutinho foi conhecida, ontem, ao fim da tarde, em 


todo o Pais. As mãs no! 


ias sabem-se depressa — e quando envolvem figuras 


do prestígio e valor do sábio almirante. mais depressa correm, deixando por onde 
passam rasto infinito, que jamais deixará apagar, o nome — neste caso, do mais 
ilustre marinheiro que soube dar glória à aviação portuguesa. 


Ao fim da tarde — soube-se depois 
mais pormenorizadamente — precisa- 
mente às 18 e 5, faleceu, no Hospital 
da Marinha, o sr. almirante Gago Cou- 
tinho, assistindo a0s últimos momen- 
tos dessa velha glória os médicos assis 
tentes, srs. capitão-tenente Galvão Ri 
cha e 2.º tenente Silva Amaral. 

Já há alguns dias ali internado, o sr. 
almirante Gago Coutinho passou por 
vários transes de uma doença, que foi 
sempre grave, mas que chegou a ofe- 
recer alguns momentos de melhor es- 
perança de recuperação. 

Ainda anteontem, data iva do seu 
90.º aniversário, o sr. almirante Gago 
Coutinho foi autorizado a receber vi- 
sitas, e, entre outras individualidades 
como tivemos ocasião de noticiar, acor- 
reram ao leito do ilustre oficial da Ar- 
mada, os .srs. contra-almirantes Amé- 


tória lhe" pertencera, mostrou-se se- 
reno, lúcido ,impondo, como sempre, à 
sua personalidade de homem de ox- 
cepção. 

Às'18 e 5 morria, no quarto nº 4 
do Hospital da Marinha, uma das figu- 
ras mais representativas da Nação, 

Pouco depois, compareciam os maio- 
ces amigos de Gago Coutinho. Coman- 
dante Camilo Semedo e “eng. Joaquim 
Salgado. Apenas estava ausente, pela 
força das “cirtunstâncias, o comodoro 
Sarmento Rodrigues, que são, afinal, os 
seus testamenteiros. 

Nos seus. rostos estava - estampada a 
dor pela perda de um companheiro. 
Compungidos, embora aparontemente 
calmos, se mostravam os ses. dr. Custó- 
dio Fernandes é Ferraz de Abreu, ros- 
pectivamente subdirector a médico de 
serviço do Hospital da Marinha. 


Um dos numerosos autógrafos de Gago Continho publicados em «O Comércio 
escrito o da chegada. 


do Porto» — este 


-&-Leixões, a bordo da barca 


«Foz do Douro» 


cico Tomis, Presidente da República, e 
Quintanilha de Mendonça, ministro” da 
Marinha. Nada deixava, portanto, pre- 
ver, que vinte e quatro horas depois sa 
desse tão triste desenlace. 

O dia de ontem nascera fatídico para 
o grande sábio, Desde muito cedo que 
e seu estado de saúde se agravara. 

A doença evoluiu desesperadamento. 
e, pelas 14 horas, o sr. almirante Gago 
Coutinho, ainda com toda a lucidez, 
pois repetiu todas as orações do ritual 
da Santa Unção, recebeu os últimos 
sacramentos, ministrados pelo padre- 
-capelão do Hospital da Marinha, rev. 
José Correia da Cunha. 

Perdidas todas as esperanças, a par- 
tir do comeco da tarde de ontem fi- 
cou, como única realidade, a espera do- 
lorosa do fim duma vida, que no apo- 
geu galvanizou dois povos — Portu- 
guês e Brasileiro. 

Nas suas últimas horas de vida, o 
grande sábio, a despeito de sentir que 
à luta desta vez não se decidiria, como 
em tantas outras vezes em que a vi- 


Presidência da República 


O Chefe do Estado recebeu, ontem, 
em audiência, no Palácio Nacional de 
Balém, o sr. contra-almirante Quinta- 
nilha de Mendonça Dias, ministro da 
Marinha. 

Estiveram ali a inscrever-se no livro 
de cumprimentos ao sr. Presidente da 
República o sr. dr. António Henriques 
da Silva Osório Vaz, governador civil 
do distrito de Lisboa; sir Seymour 
Howard e o sr. comandante António 
de Campos Andrade. 

— O sr. Presidente da República 
condecorou os srs. coronel Mário 
Cunha e dr. Mário Madeira que deixa- 
ram há pouco os cargos de coman- 
dante-geral da P.S.P. e de governador 
civil do distrito de Lisboa, respectiva- 
mente com o grande-oficialato das 
ordens Militar de Cristo e da Beneme- 
rência, tendo ontem feito a entrega 
das aludidas insignias aos agraciados. 


Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os srs. ministros 
da Presidência e do Exército. 


Chorando amargamente a perda” de 
seu amo viam-se as sr.“ Ermelinda do 
Carmo. Baltasar, que durante 16 anos 
foi eerviçal do sábio; e Sofia Serra, go- 
vernanta do grande militar, há 21 anos, 

O'sr. almirante Gago Coutinho dei- 
xou escrito que não desejava que lhe 
envergassem à farda de almirante, por- 
quanto — dizia com a sua inigualável 
simplicidade — nunca comandou ne- 
nhuma Esquadra. Por isso, manifestou 
a vontade, que foi cumprida, de lhe ser 

ido o seu fato de trabalho, como 
geógrafo — camisa e calções de «kaki» 


MASCICI ORDEM ORDER SEICDES DESA OO SEMEACaESEaEa RISE IODO DEAD ADE TRE EEE DO DERA ese nar sense see oa Desa seanem 


Tastos doutros tempos 


MESES Dee sra e sera same sa sara ani 


EICRIIO IC 


MENERA Ee seaea sena ra e 


CANAL DE SUEZ—O quediva, os ingleses e Arahi 


M 25 de Fevereiro a Sublime Porta fez entregar 
no «Foreign Office» uma nota a solicitar a 
evacuação do Egipto pelas tropas inglesas de 
ocupação. A resposta, dada em 9 de Outubro 

depois de recíprocas seguranças de amizade, dizia, em 

essência, que o" licenciamento do exército egípcio impu- 


6 


nha ao Governo britânico o dever de 


pação do Egipto; de resto, já uma parte do corpo expe- 
dicionário havia deixado o país, mas a evacuação só 
poderia ser completada depois da reorganização das 
forças militares nacionais e de o quediva se achar em 


condições de declarar que a ordem 


mente restabelecida, podendo assim responder pela geral 
segurança. O Ministério britânico continuava, pois, a 
manter, manu militari, o predomínio inglês no Egipto, 
compreendendo que este era o melhor meio de se assegu- 
rar a posse-do Canal e das suas relações com a Indi 


Lousa mandada fazer no Cemitério da 
que foi também o autor da legenda que na mesma se lê, Há o 
pormenor curioso de o ano da sua morte ir até no algarismo 5. 

Parece, pols, que pensava em não passar deste ano, 


castanho, meias pretas até abaixo do 
joelho e sapatos de campo. 

E ainda no cumprimento da sua von- 
tade escrita, o caixão é de fibra de pi- 
nho. sem outros adornos que não a 
cruz. 

E segundo o seu desejo o funeral não 
terá quaisquer honras devidas ao: seu 


oa ca 
Com a morte de Gago 
Coutinho, o País perde 
um dos seus mais ilus- 
tres sábios — inventor 
do sextante que pos: 
bilitou as grandes via- 
gens aéreas sobre o 
mar — e um dos mais 
notáveis heróis ' con- 
temporâneos, compa- 
nheiro de Sacadura Ca- 
bral no «raid» do «Lu- 
sitânia», de Lisboa ao 
Rio de Janeiro. 


posto e a sua figura nacional. Simples 
« modesto como sempre foi o seu es- 


pirito. 

Às 22 e 20, depois do sr. dr. Nobre 
Leitão, médico do Hospital da Mari- 
nha, ter feito a máscara da morte de 
Gago Coutinho, o coro do cientista 
foi retirado do leito mortuário, em 
cujas paredes se viam duas aguarelas 
marinhas, uma mostrando o mar revolto 
de -ncontvo às rochas; e outra dum pee 
queno barco à vela; uma terceira agua- 
rela representava uma paisagem de 
neve, para ser introduzido no caixão. 
Após este acto, o padre capelão rezou 
o responso, concluindo com a súplica 
«Dai-lhe Senhor q eterno descanso e 
a luz perpétua lho resplandeça». Esta- 
vam presentes além dos amigos íntimos 
do ilustro cientista, o primeiro-sargonto 
Marcelino Andrade, que foi seu enfer- 
meiro durante a doença; e o director 


o qual, seguido por al- 
is conduzindo os 
gos íntimos já referidos, se dirigiu, 
conforme também desejo escrito 
manifestado pelo saudoso sábio, para a 
capela de S. Roque, onde ficará depo- 
sitado até à hora do funeral, coberto 
com a bandeira nacional e guardado 
por dois marinheiros de espingarda 
com sabre desembainhado. 

O funeral realiza-! manhã, pelas 
TO horas, para o cemitério da Ajuda. 
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MONTANHAS DE ÁGUA 
ATLÂNTICO 


A proa do navio a motor «Berlin» 
defronta uma verdadeira montanha 
aquática que, no Atlântico Norte, 
durante os últimos grandes tempo- 
rais ali registados, se formou, para 
risco da navegação. Esta e outras 
montanhas do mesmo género medem 
mais de doze metros de altura, O 
efeito das ondas em convulsão, no 
oceano, é verdadeiramente  belo- 
“horrível. 


O novo Governo 
italiano 


apresenta-se na terça-feira 
ao Parlamento 


'ROMA, 18 — O novo Governo 
italiano, presidido por Antonio Segni, 
apresentar-se-á na terça-feira, 24 de 
Fevereiro, ao Parlamento, — F, P. 


WASHINGTON, 18 — O Ocidente 


Ajuda, por Gago Coutinho, 


assuntos políticos, 


prolongar a ocu- que, se não fosse 


instaurado contra 
quebrar a atitude 
estava completa- 


Esta situação desagradava sobremaneira à França; 


do Cairo dizia Raindre para Paris ao director dos 


ingleses se considerassem cada vez mais, no Egipto, 
como em sua própria casa». Malet continuava a dirigir 
o Ministério de Tewfik, sem admitir a intervenção de 
qualquer outra personalidade diplomática, de tal sorte 


dores, nada saberia do que se passava nas confidências 
ministeriais. Contudo, esperava Raindre que o processo 


não abandonará nenhuma das respon- 
sabilidades que lhe competem, na 
administração de Berlim. Se a força 
for empregada, se-lo-á pelos soviéticos 
e não pelo Ocidente, que responderá, 
porém, pelos meios apropriados à qual- 
quer obstáculo que impeça a livre cir- 


Na Assembleia Nacional 


foi proposta 


a criação 


dum Banco dos Olhos 


ou dum Banco dos Orgãos 


e começou a discussão dum projecto do 
diploma sobre a nacionalidade portuguesa 


Prosseguiram, ontem, à tarde, os 
trabalhos da Assembleia Nacional, 
presidindo o sr. conselheiro Albino 
dos Reis, secretariado pelos srs. drs. 
Paulo Rodrigues e Júlio Evangelista, 

A's 16,15 horas, o sr. presidente 
mandou fazer a chamada. Estavam 
presentes 82 deputados. 

No expediente, que em seguida 


culação com Berlim, — declarou, em 
substância, o Presidente Eisenhower, 
na sua conferência do Imprensa de 
hoje, algumas horas antes da sua par- 
tida para Acapulco (México). 
Sublinhou que o Ocidente manifes- 
tou, sempre, o seu desejo de negociar 
em conjunto o problema alemão. Os 


Kruchtchev 


pronunciou um discurso 


em Tuila, 
«Não poderemos 


no qual disse: 


admitir nenhum 


tado 


contra q Alemanha Oriental, 


em cujo centro se 


encontra Berlim, 


pois qualquer violação do território receberá a resposta adequada» 


MOSCOVO, 18 — Discursando em 
Tula, Kruchtchev declarou: «Não pode- 
remos admitir nenhum atentado contra o 
território da Alemanha Oriental, em cujo 


UNKRXAKKRKM: 


Decrais, lamentar que «os senhores 


por meio dos seus ocultos informa- 


Arabi Paxá viesse a ser causa de se 
do quediva, de se haver entregado 


cegamente nas mãos dos ingleses. O quediva impunha 
que o processo terminasse pela sentença de morte de 
Arabi, certo de que não mais se poderia considerar 
em segurança enquanto não visse enforcado o inimigo 
do seu poder, tanto mais que, segundo a crença popular, 


(Continua na 2.º página) 


centro se encontra Berlim, nem pelo ar, 
nem pelo mar, nem por terra, Qualquer 
violação do território, receberá uma res- 
posta certas. 

«Vós podeis — acrescentou, dirigindo- 
-se aos ocidentais — reconhecer ou não 
a República Democrática Alemã porque 
ela não deixará de existir. Quanto a 


(Continua na 3.º página) 


foi lido, encontrava-se uma exposi- 
cão do Sindicato dos Operários da 
Indústria de Tabacos do Porto, ex- 
pondo a situação dos seus filiados. 

Seguidamente, foi concedida a pa- 
lavra ao deputado HOMEM FER- 
REIRA, que agradeceu os votos de 


(Continua na 8.º página) 


Eisenhower declarou, ontem, aos jornalistas: 


«Se os russos empregarem a força 


PARA IMPEDIR 


a livre circulação com Berlim 


o Ocidente responderá com os meios apropriados» 


ocidentais — acrescentou — estão dis- 
postos » encarar favoravelmente qual- 
quer solução razoável o aceitável para 
todos. Não devem instaurar um regi- 
me que poderia legitimamente ser con- 
siderado pelos soviéticos como uma 
ameaça para as suas próprias frontei- 
ras. 

O Presidente acrescentou que deci- 
dira, com Dulles, ontem, ir para a 
frento quanto às conversações enca- 


(Continua na 3.º página) 


As mulheres também 
gostam das grandes 
aventuras geográficas 


A alpinista francesa Claude Kogan, 
considerada «a mulher mais alta do 
Mundo», posto que meça, apenas, 
um metro e cinquenta centimetros 
de altura, val chefiar uma expedição 
ao monte Cho-Oyu, da cordilheira do 
Himalaia, de oito mil cento e seten- 
ta e quatro metros do altura. Essa 
expedição — e aí está o interessante 
para não dizer o sensacional do caso 
— será composta, exclusivamente, 
por mulheres : três francesas, três 
inglesas, uma suíça, uma belga e 
três indianas. Claude Kogan, cujo 
titulo de «a mulher mais alta do 
Mundo» não so refere à estatura fí- 
sica, claro está, mas ao facto de, se 
a sua expedição obtiver êxito, ser a 
mulher à alcançar um ponto mais 
alto no globo terrestre, mostra-se, 
na gravura, a examinar, precisa- 
mente, a esfera terrestre, apontando 
o ponto a que pretende subir com 
as suas companheiras de aventura. 


Didi aah 
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Queixas por agressão 


& P. S. P, queixaram-se Francis- 
a Rosa, da Rua General Torres, 810, 
usando um individuo de a ter agre- 
dido a pontapé e a soco; Joaquim 
Ferreira da Silva, do Lugar de Pou- 
Avintes, acusando os seus três 

8 de o agredirem a soco e à pon- 

tapé; e Agostinho da Silva, da Quinta 
da Alegria, Oliveira do Douro, contra 
um seu vizinho, acusando-o de entrar 
na sua residência, depois de arrombar 
a porta, e de o agredir com um ga- 


Os dois últimos queixosos declara- 
ma que ficaram feridos, em conse- 
iência. das agressões sofridas. 


Mordido por um cão 


Foi socorrido, no posto da Cruz 
Ve Tlídio Lafaiete, de 7 anos, 
com tecido perfuranto na” perna di 
com na perna di- 
E por ter sido mordido por um 


Acidentes 


Viimas de acidentes, foram socor- 
ridos no posto da Cruz Vermelha: Al- 
bino Lopes Paiva Torres, de 11 anos, 
do Bairro do Miradouro, com ferida 
contusa no parietal e frontal; e Ansa. 
Maria Oliveira Leite, do 7 anos, de La- 
borim, com ferida contusa na mão es- 
querda. 


O sorteio a favor dos Bom- 
beiros Voluntários dos 
Carvalhos 


O sorteio de valiosos prémios a 
favor da prestante instituição Bom- 
beiros Voluntários dos Carvalhos, que 
devia realizar-se no próximo mês, foi 
adiada, com autorização superior, 
para o dia 6 de Dezembro do cor- 
rente ano. 


Grémio da Lavoura de V. N. 
de Gaia e Espinho 


Na secretaria deste Grémio encon- 
tra-se aberta a inscrição dos interes- 
sados com o seu gado, para o VI Con- 
curso Pecuário, a realizar na Feira 
dos Carvalhos, no dia 31 de Malo pró- 
ximo. Os comerciantes de gado, sócios 
do Grémio, poderão, também, inscre- 
ver-se com a condições de o fazer com 
três meses de antecedência. 

—'Também está patente na secre- 
taria do Grémio a inscrição dos inte- 
ressados no I Concurso Luso-Espanhol 
de Gado, & realizar em Madrid, de 20 
de Maio a 5 de Julho próximos, nas 
condições que poderão axaminar. 


Associação dos Antigos 
Alunos das Escolas 
do Torne e do Prado 


Reuniu a direcção da Associação 
dos Antigos Alunos das Escolas do 
'Torne e do Prado, que tratou, entre 
outros assuntos, da organização da 
campanha de angariação de novos 
associados, especialmente entre os an- 
tigos alunos de ambas as escolas — 
alguns milhares que passaram por es- 
tes dois prestigiosos estabelecimentos 
de ensino e que se encontram espalha- 
dos por todo o País e até pelo estran- 
geiro. Resolveu convidar aqueles com 
os quais ainda não foi possível en- 
trar em contacto, a darem desde já 
a sua adesão, por simples postal, para 
a sede daquela instituição, Rua 14 de 
Outubro, em Vila Nova de Gaia. 

Resolveu também promover, no do- 

ingo 1 de Março, uma homenagem 
póstuma ao eng. Vitor Nunes de Al- 
meida Pinheiro, que foi sócio n.º 1 da 
Associação e seu último presidente da 
assembleia. geral, solenizando a passa- 
“gem do 1º aniversário do seu falecl- 
mento, a qual terá lugar, pelas 11,30 
horas, junto do seu túmulo no cemité- 
rio de Mafamude. 


(O Comércio do fJorto 


DE GAIA PELA CIDADE |lulheres e Crianças 


Arderam mais de seis mi 
metros quadrados de mato 


Numa bouça, existente na Rua 
Martins Moniz, pertencente a Manuel 
Passos Martins de Sousa, da Rua de 
Vila Nova, 737, manifestou-se um in- 
cêndio que consumiu mais de seis mil 
metros quadrados de mato é que fo! 
extinto, com duas agulhetas de alta 
pressão, pelos Sapadores Bombeiros, 
tendo comparecido no local as duas 
corporações de voluntários. 


Desastres no trabalho 


No Hospital de Santa Maria, fici 
ram internados David Fontes de Aze- 
vedo, de 15 anos, aprendiz de cortl- 
celro, de Lourosa, Vila da Feira, com 
graves ferimentos na mão direita, 
por ter sido colhido por uma máquina; 
'Amândio de Castro, de 44 anos, casado, 
de Serafões, Fafe, com ferimentos nas 
pernas, e que sofreu um acidente, 
quando trabalhava nas obras de cons- 
trução da nova doca de Leixões; e 
Carminda de Barros, de 51 anos, casa- 
da, jornaleira, de Gueifães, Maia, com 
contusões no pé esquerdo, por ter sido 
colhida por uma pipa. 


Prisões por furtos 


Foram presos, pela P. S. P., Júlio 
Américo Ribelro Caldas, de 23 anos, 
solteiro, trabalhador, da Rua dos Mer- 
cadores, 88, por ter furtado duma ga- 
veta do armazém do sucatas, perten- 
cente a Rosa da Conceição Rodrigues, 
da Rua da Reboleira, 54, a importân- 
cia de seiscentos escudos, que lhe foi 
apreendida; Fernando Moreira da 
Costa, de 24 anos, solteiro, trabalhador, 
sem morada certa, por ter furtado um 
par de sapatos; e Gabriel Fernandes, 
estucador, do lugar de S. Gemil, Águas 
Santas, Maia, por não justificar a sua 
presença numa casa da Rua de Cedo- 
feita, onde se introduzira abusiva- 
mente. 


Atropelada mortalmente 
por um carro eléctrico 


Próximo do ângulo das ruas de Sá 
da Bandeira e formosa, e quando atra- 
vessava, inadvertidamente, aquela ar- 
téria, longe da «passadeira», foi atro- 
pelada por um carro eléctrico da linha 
10, que levava como guarda-freio 
Manuel João Ventura, da Rua Monte 
dos Burgos, 1.010, a vendedeira ambu- 
lante Belmira Pereira, de 59 anos, 
da Travessa da Aldeia, 62, a Campa- 
nhã. 

A vitima, que ficou entalada sob o 
veículo, foi retirada, da sua dolorosa 
situação, pelos Sapadores Bombeiros 
que a transportaram ao Hoépital da 
Misericórdia, onde ficou internada. 

Tendo sofrido fractura das costelas 
e dos ossos da bacia e choque traumá- 
tico, a desditosa mulher pouco tempo 
sobreviveu dos graves ferimentos re- 
cebidos. 

O guarda-frelo, segundo as nume- 
rosas testemunhas que presenciaram 
o triste acidente, não teve culpa no 
desastre. 


Divas mulheres morreram 

à mesma hora e depois 

de terem tomado à 
mesma injecção 


Os médicos de serviço, no 
Hospital da Misericórdia, veri- 
ficaram os óbitos de Adélia da 
Silva, de $8 anos, solteira, da 
Rua Mouzinho da Silveira, 62, 
e de Rosalina Pereira Guedes, 
de 33 anos, casada, doméstica, 
da Rua Tenente Valadim, 548, 
que morreram, ontem, à mes- 
ma hora, depois de lhes terem 
sido aplicadas injecções de 
Synergestine, segundo decla- 
raram, naquele estabelecimen- 
to hospitalar, as pessoas que 
acompanharam os corpos das 
vítimas. 

Já, ontem, como «O Comér- 
cio do Porto» noticiou, mor- 
reu, naquele Ho: pital, depois 
de tomar uma injecção, em 
sua casa, Amadeu Rodrigues 
Pinheiro, de 3£ anos, casado, 
ardina, da Rua de Sá Noro- 
nha, 148-2.º. 

Estes factos, por estra- 
nhos, devem merecer, da Dele- 
gação dos Serviços de Saúdo, 
o mais rápido inquérito, a fim 
de que o público seja imedia- 
tamente esclarecido das cau- 
sas que provocaram estas três 
mortes. 

Os corpos das duas víti- 
mas, de ontem, foram trans- 
portados para o Instituto de 
Medicina Legal, a fim de se- 
rem autopsiados. 


Furtos 


A P.S. P., queixaram-se Serafim 
Ferreira da Costa, motorista, da Tra- 
vessa 5 de Outubro, 27, S. Mamede de 
Infesta, Matosinhos, de que lhe fur- 
taram um cofre portátil, com docu- 


A Brigada da P.S. P., de 
repressão á gatunagem, 
prendeu três larápios que 
praticaram variadissimos 
furtos, a maior parte des 
tes em automóveis esta- 
cionados 


Agentes da Brigada de Repressão 
e Informação da Secção de Justica 
deste Comando da P. S. P. detiveram, 
e conduziram para a mesme Secção, 
na madrugada de 14 do corrente, na 
Rus Escura, Joaquim dos Santos Le- 
mos, solteiro, de 27 anos, carpinteiro; 
Telmo Fernando Pereira, solteiro, de 
16 anos, sem modo de vida e Joaquim 
Marques «O Quim Melo», solteiro, de 
21 anos, ajudante de marteletro, todos 
sem morada certa, por se tornarem 
suspeitos visto não terem profissão 
definida, suspeitando-se que se entre- 
gassem à vadiagem e ao furto. 

Uma vez na Secção de Justiça 
passaram a ser demoradamente inter- 
rogados, chegando-se desde logo à 
conclusão de que o Joaquim dos San- 
tos Lemos é evadido da Brigada de 
Trabalho Prisional de Guimarães, 
onde cumpria pena de prisão por furto 
e do onde havia sido pedida a sua 
captura em 19 do mês findo. 

Capturados os três, e após sucesst- 
vos e largos interrogatórios a que 
foram submetidos posteriormente, vie- 
ram a confessar o seguinte: 

O Joaquim dos Santos Lemos, ten- 
do-se evadido da Brigada Prisional de 
Guimarães em 18 do mês findo, logo 
velo para esta cidade e, associando-se 
aos dois restantes acusados, pratica- 
ram nada menos de 18 furtos em via- 
turas automóveis, estacionados pró- 
ximo do Palácio de Cristal, nas Ruas 
do Bonjardim, Boavista, Camões, Sá 
da Bandeira, Alexandre Braga, Duque 
de Loulé, Alvares Cabral (duas), Ale- 
xandre Herculano, Conde Vizela, do 
Lima, Costa Cabral, Largo de Mom- 
pilher, Areosa, e nas proximidades da 
Junta de Freguesia de Massarelos 
(três), de onde roubaram gabardines, 
sobretudos, pares de luvas, um mos- 
truário com 16 peças de malha, cami- 
sas de popeline, um rádio portátil, 
duas samarras, um roupão, uma cober- 
tura de sofá, duas cortinas, uma saia, 
um vestido e um casaco de fazenda, 
uma saca de plástico, duas toalhas, 
um guarda-chuva, uma capa de plás- 
tico, uma pasta de cabedal com diver- 
sos documentos, uma bolsa com 10 11- 
mas e 3 hastes metálicas, um cobertor 


mentos e objectos no valor de mil es- 
cudos, que estava numa caminheta de 
carga que deixara estacionada na Rua 
do Almada; e José de Sousa, da Rua 
do Sol, 95, acusando um indivíduo, 
cujo nome indicou, de ter empenhado 
um fato de fazenda que lhe furtou. 


Queda grave 


Na Sala de Observações, do Hospi- 
tal da Misericórdia, ficou internado 
Adérito Cardoso, de 15 anos, jorna- 
leiro, da lugar de Vila Verde, S. Mar- 
tinho de Mouros, Resende, e que, ao 
fugir precipitadamente de um pinheiro 
que acabava de ser derrubado, foi de 
encontro a um muro, sofrendo frac- 
tura da base do crânio. 


Quem perdeu ? 


Na Secção Administrativa da P. S. 
P., estão à disposição de quem provar 
que lhes pertencem, os seguintes acha- 
dos que foram entregues âquela Po- 
lícia: no dia 16 do corrente: 

Uma armação para carteira de se- 


de algodão, um chapéu, e uma boneca. 

Furtaram, ainda, do prédio n.º 49, 
da Rua da Rainha D. Estefânia, ha 
bitado por Catarina Pile da Costa 
Lima, um bule e um saleiro de prata 


e, de uma casa de pasto das imedia-| d 


ções da Praça 9 de Abril, um frasco 
de «Pikles». 

Os artigos furtados, que foram 
apreendidos na sua quase totalidade, 
haviam sido, já comprados por Alcino 
Soares «O Gingas», residente no 
Bairro Pio XII — Bloco-E n.º 108; 
Felismina da Costa, residente na Rua 
do Souto, n.º 23; Margarida Rodrigues 
de Oliveira, residente na Travessa do 
Souto, n.º 4; Arminda Rodrigues Ri- 
beiro, residente na Rua do Souto, nº 
10; Margarida Pereira da Rocha, re- 
sidente na Rua do Souto n.º 55; Ger- 
mano Alves de Amorim, da Rua do 
Souto n.º 42, e José dos Santos, da 
Rua da Bainharlia n.º 124, com excep- 
cão duma pequena parte que foram 
empenhados e se encontram apreendt- 
dos nas respectivas casas prestamis! 

- Das viaturas automóveis onde fo- 
ram praticados os furtos, foi apenas 


COLCHÕES E ALMOFADAS 
DE MOLAS 
TRIANA 
PALÁCIO DO COMÉRCIO 
(à R. Sá da Bandeira, 467) 


Mocidade Portuguesa 


Vai realizar-se, brevemente, o IX Con- 
curso de Trabalho, promovido pela Moct- 
dade Portuguesa. 

Os boletins de inscrição para o refe- 
rido concurso devem ser requisitados à 
Subdelegação de Gaia. 


FASTOS DOUTROS 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA 
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os indígenas só acreditariam que Maomé abandonara o 
revolucionário, quando o vissem dependurado num poste. 
Por isso mesmo, se achavam os ingleses ante um 
ditema — ou desagradavam a Tewfik, salvando Arabi, 
para ganharem popularidade entre o povo, ou aumen- 
tavam o desagrado dos nativos para continuarem a 
merecer a cega confiança do vingativo príncipe. Qual- 
quer que fosso o resultado, assim ele seria mais ou 
menos favorável ao restabelecimento futuro da influên- 
cia da França no. vale do Nilo, Como os ingleses dese- 
javam salvar Arabi, esta solução azedaria as relações 
britânicas com o quediva, dando à França maiores pos- 
sibilidades do que a segunda e Arabi ficaria consti- 
tuindo uma bandeira no caso de se cometer «a mons- 
truosidade, sob o ponto de vista oriental, de o não 
suprimir». Deste modo, novas desordens aconteceriam, 
ainda que apenas num ou noutro focos isolados; mas 
como a evacuação total requerida pela Turquia só pode- 
ria efectuar-se, conforme a resposta inglesa à Porta, 
quando a calma estivesse completamente assegurada as 
novas desordens futuras requeriam indefinidamente a 
ocupação inglesa e até o seu reforço. Tal era a maneira 
como os franceses e outros povos europeus interpre- 
tavam a magnanimidade britânica com Arabi, apon- 
tando-a como absolutamente interessada e despida da 
comiseração do vencedor para com o vencido. 

A sorte dos vencidos, porém, era vista pela opinião 
pública inglesa de maneira bem diversa da do ponto de 
vista oriental, ou seja de Tewfik e dos áulicos, um e 
outros temerosos pela vida se a de Arabi fosse poupada, 
visto como em Inglaterra os rebeldes cativos eram con- 
siderados prisioneiros da Grã-Bretanha. 

Em fins de Outubro, o Ministério britânico decidiu 
transferir para o Cairo a lord Dufferin, para ali assumir 
o encargo de dirigir a reorganização geral do Estado 
egípcio, Poucos dias antes e por ordem confidencial de 
lord Granville, lord Lyons significara ao Gabinete pari- 
siense que o Governo britânico estava muito desejoso 
de aproveitar a primeira ocasião favorável para con- 
sultar o de Paris sobre quais os pontos em que os 
dois países se achavam interessados em comum perante 
uma modificação dos arranjos relativos à administração 


ter no Cairo um 
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: O PRAZER 
À DOS D 


Adaptação de 


(3) 


OLIVEIRA CABRAL 


A Jembrança do passado com toda a sua crueldade atravessou o espírito de 
Luciano Sousa Lemos com a rapidez do relâmpago. Enquanto a voz juvenil do secre- 
tário continuava o seu discurso, evocou ele a sua própria infância. 

Natural das proximidades da Figueira da Foz, órfão de mãe desde o dia do nas- 
cimento e privado de pai quando apenas tinha quinze anos, rememorou a luta que 
sustentou contra a pobreza, o abandono do curso comercial, a sua ânsia apaixonada 
de aprender, de se clevar e de adquirir um lugar no grande mundo do trabalho, todos 
os seus esforços de adolescente para atingir o objectivo visado, todas as suas tentativas 
infrutíferas para avançar. 

A palavra derrota fora sempre um termo irradiado do seu vocabulário, Recor- 
dou a primeira tarefa desempenhada na grande empresa de construção naval do armador 
Geraldes, tarefa pouco importante sem dúvida, mas um começo e, com secreto orgulho, 
reviu as diferentes fases da sua gradual ascensão, desde essa ínfima tarefa a outras supe- 
riores, 

Relembrou quão corajosamente havia trabalhado (fora sempre assim) empre- 
gando toda a sua boa vontade e todas as sttas forças para chegar a realizar as esperanças 
e ambições que lhe referviam na alma, frequentando aulas nocturnas para cuidar da 
sua instrução e cultura. 


do Egipto, na base da qual Granville fazia figurar a 
nomeação dos inspectores gerais, inglês e francês, origi- 
náriamente instituídos em 1876, com as atribuições 
depois conferidas em 15 de Novembro de 1879. Granville 
entendia que os acontecimentos recentes haviam demons- 
trado que este sistema não era isento de defeitos e 
perigos, parecendo-lhe que mais valia substituí-lo com- 
pletamente por outro, segundo o qual o quediva nomea- 
ria um único conselheiro, financeiro europeu. Este fun- 
cionário assistiria aos Conselhos de Gabinete sempre 
que fosse convidado pelo quediva e, após a decisão de 
Sua Alteza, exerceria o direito de investigação e con- 
selho sobre todas as questões financeiras, embora sem 
autoridade para intervir na administração directa do 
país. 4 nomeação de Dufferin para o Cairo, porém, 
causara em Constantinopla viva emoção no corpo diplo- 
mático. Segundo De Noailles, esta transferência dum 
diplomata tão hábil como lord Dufferin teria partido 
duma sugestão do próprio lord, desejoso de intervir 
noutro teatro e fora aceita pelo Governo londinense em 
face das dificuldades da situação e da conveniência de 


ridade diplomática, o que significava se deparavam aos 
ingleses, nas margens do Nilo, dificuldades que não 
haviam previsto. Quem mais viva emoção havia mos- 
trado com o anúncio da partida de Dufferin fora o 
próprio sultão. Para este, como para Noailles, ela signi- 
ficava o desejo da Inglaterra de se firmar cada vez 
mais no Egipto. E De Noailles, que conhecia Dufferin, 
aventurou-se a dizer para Paris que ele se empenharia 
em implantar a Inglaterra no Egipto; imaginação viva 
e fértil, Dufferin acariciava o sonho de se formar um 
império árabe sob a influência inglesa. De Noailles ia, 
mesmo mais longe. Recordando que em tempos Duj- 
ferin, brinca brincando, lhe havia dito: «Já que fizemos 
do príncipe Halim um quediva, façamo-lo sultão», e 
que o diplomata britânico considerava o sultão actual 
um mantaco incorrigível do qual nada havia a esperar, 
não se admiraria de que estivesse na forja uma mais 
ou menos próxima deslocação do império otomano. 


nhora, um porta-chaves de cabedal 
com cinco chaves, uma bolna para 
homem, uma caneta de tinta perma- 
mente, uma chave, diversas cédulas 
de penhor, um limpa pára-brisas de 
automóvel, e uma importância em di- 
nheiro e duas chaves. 


TEMPOS 


PÁGINA) 


possível indentiticar as n.º SE11-61, 
FG-18.95, NM-10-93, pertencentes a 
António Azevedo Oliveira, dr. Artur 
Eugénio Pereira Rufino e Afonso Dias 
Macedo, residentes, respectivamente, 
na Rua Afonso de Albuquerque n.º 114, 
Rio Tinto — Gondomar, Rua 15 de 
Novembro n.º 116 e Rua de Camões, 
nº 721, desta cidade, que apresenta- 
ram as suas denúncias; quanto às res- 
tantes ignora-se a quem pertençam, 
por não haver conhecimento de que 
se tenham queixado. 

Os capturados, com o respectivo 
processo e os artigos apreendidos, fo- 
ram já enviados à Polícia Judiciária. 


Acidente de viação 


Caíu do uma bicicleta a pedal e 
sofreu ferimentos na mão esquerda e 
num joelho, Agostinho Torres Pereira, 
do lugar de Vale de Nespereira, Lou- 
sada, que recebeu tratamento no Hos- 
pital da Misericórdia. 


Atropelamentos 


Foi socorrida no Hospital de Mi- 
sericórdia, Felisberta da Silva, de 44 
anos, casada, da Rua de Trás, 152, 
com ferimentos na cabeça, por ter sido 
atropelada, na Travessa do Rosário, 
por uma bicicleta motorizada que se 
pôs em fuga. 


EFEMERIDES 


19 DE FEVEREIRO — Neste dia, 
aconteceu : em 173, nasceu na Poló- 
nia o astrónomo Copernico; em 1717, 
nasceu David Garrick, grande actor 
inglês; em 1745, nasceu Alexandre 
Volta, célebre físico inglês; em 1790, 
foi enforcado, em Paris, Thomas de 
Mary, marquês de Fabras; em 1853, 
morreu o general Josó Rodil, herói 
de Callao; em 1880, nasceu o general 
Alvaro Obregon, que foi Presidente 
do México. 


agente revestido da mais alta auto- 


Ocorre, hoje, o primeiro centená- 
rio do nascimento de Ivante Augusto 
Arrhenius, que, aos 25 anos, publicou 
o seu notável trabalho sobre a disso- 
lução electrolítica, que foi distinguido 


Coronel José Baptista Barreiros com o Prémio Nobel de 1903. 


E eis que, precisamente no momento em que julgava ter posto pé no estribo 
do êxito, viu quão cruelmente a vida o feria, anulando em alguns minutos todas as 
suas queridas esperanças, todos os seus mais belos sonhos... 

Naquele instante, reviveu com intensidade todo o passado doloroso! O assombro 
dos operários ocupados no trabalho dos estaleiros! Formavam-se pequenos grupos para 
discutir com animação o sensacional acontecimento que acabava de ocorrer: 

Um empregado que vinha do banco, trazendo o salário do pessoal, fora assal- 
tado, ferido e atirado ao chão c todo o dinheiro que tinha consigo lhe fora roubado. 

Sem nunca ter podido explicar a si mesmo este facto estranho, lembrava-se de 
que uma parte das notas roubadas haviam sido encontradas ao fundo do quintal da 
casa em que morava, debaixo dum tejolo da parede, dentro duma carteira que lhe 
havia pertencido. 

Foi chamado ao gabinete do director para dar explicações diante deste, o 
mesmo Octávio Andrade cuja fotografia se encontrava no jornal que tinha na mão. 
Não tinha, pois, necessidade de que alguém lhe dissesse quem era cle. 

«Conhece esta carteira?» 

Três anos decorridos, ouvia ainda tão distintantente como se fosse ontem, a voz 
do Andrade à dirigir-lhe esta pergunta e a sua, a responder: 

«— Conheço, senhor director. 

«— E' com certeza sua? 

«— E, sim. 

«— Pode explicar a existência destas notas numa das divisões da carteira? 

«— Não, senhor. Háj á alguns dias que perdi essa carteira. 

«— Perdeu-a? Quando? 

«— Na segunda-feira passada. 

«— Onde? 

«— Entre a minha casa e o estaleiro. 

«— Falou a alguém da perda deste objecto? 

«— Não, senhor. 

Depois, fazendo um esforço de memória e passado meio segundo: 

«— Ahi sim, falei ao senhor Mateus. 

«— Vá chamar o Mateus...» 

Apareceu à figura deste, que cra o contramestre debaixo de cujas ordens ele 
trabalhava, pequeno, ágil, aperaltado e sorridente. . 


«Quem não se sente. 


dorido, infectando assim a ferida e 
portanto a dor? E não será isso o 
que fazemos quando, em vez de per- 
doar e afastar do pensamento a 
desagradável experiência, a recorda- 
mos amargamente a ponto de per- 
dermos completamente a paz? Det- 
xemos a pedra csída no caminho... 
e continuemos para a frente! Um 
perdão sincero que nos eleva acima 
da pena é o melor bálsamo para 
feridas deste gênero. E convençamo- 
-nos duma verdade nem sempre lem- 
brada a propósito: ninguém conse- 
gue fazer-nos mal se não quisermos, 
porque, sem o nosso consentimento, 
ninguém pode pezstrar na. cidadela 
da nossa alma. Mas nós é que pos- 
suímos o poder de abrir as portas 
ao inimigo e de lhe assegurar a 
vitória. E é o que fazemos quando, 
a pretexto de alimentar um louvável 
«sentimento», nos entregamos cega- 
mente a um censurável «ressenti- 
mento». 


Expuseram-me um caso que nada 
tem di inédito, afinal. Nem cons- 
titul regra, nem tão-pouco excepção: 
uma pessoa tratada com imerecida 
aspereza por outra que ela teve a 
infelicidade de irritar sem querer, 
Acontece que por não estarem os 
dois contendores em igualdade de 
posição social, teve o ofendido de 
se retirar sem poder pôr os pontos 
nos ii, sem desagravar-se como con- 
vinha. «E agora? perguntam. Como 
quem não se sente não é filho de 
boa gente, que atitude deverá ele 
adoptar depois de semelhante cena?» 

Casos destes são frequentes: ou 
não fossem produto da humana, fra- 
queza !... Podem até dar-se com pes- 
soas não destituídas de bondade 
apesar do seu génio... explosivo ! 
Mas, se são frequentes, não são me- 
nos variados nas circunstâncias que 
os caracterizam. Torna-se por isso 
impossível englobá-los todos numa 
classificação geral, e resolver-lhes a 
solução de maneira uniforme. No 
presente caso, se bem percebi, tra- 
ta-se de pessoas que não estão obrl- 
gadas a convivência aturada, o que n 


Vida $i legante 


nlentes dum desentendimento. Por 
ANIVEKESARIOS 


Margarida és Magalhães. 


outro lado, se a atitude daquela pes- 
soa irritável foi de molde, pelo seu 
despropósito, a magoar sêrlamente 
quem lhe aparou o violento embate, 
não conteve, no entanto, nas pala- 
vras proferidas, ofensas à dignidade 
e ao carácter da pessoa a quem se 
dirigiram. 

Claro que temos sempre de per- 
doar as ofensas, quer sejam leves, 
quer sejam graves. E um preceito do 
Evangelho. Mas, num caso como 
este, manda o próprio bom senso 
que, passados os primeiros momen- 
tos duma natural indignação, se 
trate de dominar a dor, reprimindo 
os movimentos de rancor e revolta, 
bem mais prejudiciais para a alma 
do que todos os agravos sofridos. 

Com efeito, seria louvável que 
levantássemos do chão a pedra arre- 
messada que nos atingiu, e com ela 
continuássemos a bater no ponto 


Fazem amanhã avos as Senhoras: 


D, Maria do Pilar da Cunha Pimentel 
Homem de Melo, D. Amélia de Vascon- 
celos Porto de Vilhesa, D. Cristina Gue- 
des North Spratley da Silva, D. Eduarda 
Graziela Gonçalves de Brito Netto, D. 
Maria Carlota de Bowmer Ribeiro. 


E os Senhores: 


Francisco da Silveira Viana da Costa 
e Silva, dr. Artur de Sousa Barreto (Rio 
Pardo), Augusto Moxis Coelho, Artur de 
Castro" Pimenta, Bernardino de Barros 
Gomes, Antônio Maria Pinheiro Torres 
de Meireles, José António Gramaro da 
Cunha Teixetra, 


O sr. general Joviano 
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O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


19 de Fevereiro de 1859 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso Jornal: 


INAUGURAÇÃO DO TEATRO 
BAQUET—€... A abertura do 
novo, líndo e elegante Teatro Ba- 
quet foi o facto do maior vulto 
naquele dia (Domingo, 13 de Fe- 
vereiro). 

A afluência de gente não foi, 
ainda assim, a que se devia espe- 
rar na abertura dum teatro que 
tão galhardo e lindo se levantou, 
como por encanto, em poucos me 
ses; é que pela ves primeira se 
franqueava ao público, para lhe 
admirar as belezas, 

Este teatro, como já dissemos, 
imaugurou-se com um baile de 
máscaras. 

O teutro tem 3 ordens de 
camarotes, com 28 camarotes cada 
uma; e ima galeria aberta, em 
vez de frisas. Os parapeitos dos 
camarotes têm lindos ornatos de 
molduras douradas, em campo 
branco. Na 2.º ordem aparecem, 


0 ESTADO DAS CULTURAS 


EM 31 DE JANEIRO 


O mês de Janeiro caracterizou-se pelas 
temperaturas amenas, acentuadamente 
superiores às constatadas em igual pe- 
ríodo de anos passados, pelas chuvas que 
caíram duranto a maior parto dos dias 
& ainda pela ausência de geadas, que só 
raramente se formaram. 

O estado do encharcamento das terras 
não permitiu que so efectuassem conve- 
nientemento a malor parte dos trabalhos 
de campo, designudamente algumas se 
menteiras do cereais praganosos, que, por 
igual motivo, não fora possível completar 
no mês anterior, Assim, multos hectares 
de terra estão ainda por semear. 

Às searas semeadas mais cédo apre- 
sentam um bom desenvolvimento vegeta: 
tivo, por vezes excessivo, para o que 
contribuiu a temperatura relativamente 
amena que se fez sentir durante a maior 
parte do mês. O bom aspecto que apre 
sentam é, no entanto, ilusório, uma vez 
que o desenvolvimento radicular não 
corresponde ao da parte aérea, sendo O 
afilhamento muito reduzido. As semen- 
teiras realizadas mais recentemente, pria- 
cipalmente as situadas em terrenos de 
mais difícil drenagem, apresentam-se 
irregularmente nascidas: e amarelecidas 
devido ao excesso do água contida no 


se nenea 


solo. no meio dos ornatos, em letras 
Devido à ausência quase completa de encarnados, com, fundo dourado, 


os nomes de: Cervantes, 
ron, Quintana, Alfieri, Shakspear, 
Corneille, Rossini, Cohiller, Mozart, 
Ander, Moliere, Gil Vicente, Gar: 
rett e Camões, 

Amanhã déve ter ali lugar o 
2.º baile de máscaras; e no saldo 
superior do edfício, onde se esta- 
Deleceu o restaurante, fizeram-se 
de domingo para cá os melhoru- 
mentos necessários para aqueles 
ou aquelas que, ocultos de vistas 
curiosas e indiscretas, quisersm 
saborear os produtos da «ciências 
culinária de Mr. Hardy, que, se- 
gundo nos consta, apresentará uma 
exposição tentadora, de tudo O 
que pode desafiar o mais rebelde 
apetite». 

ESTATISTICA POSTAL — No 
ano de 1858, circularam em França 
254.107.590 Cartas e 151.295.100 jor- 
nais e impressos. 
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Sugestões e reclama- 


ções dirigidas aos 
CT. T. 


por intermédio de «O 
Comércio do Porto» 


Recebemos, dos Serviços de Informa- 
ções e Reclamações da Administração 
Geral dos Correios, Telégrafos e Tele- 
fones, as seguintes respostas a locais 
publicadas em «O Comércio do Portos : 

«O jornal «O Comércio do Pon.o», numa 
local do seu número de 19/12/58, pede 
que seja alargado até às 24 horas O horá- 
rio telefônico de Miranda do Douro é 
refere-se à demora na instalação dos tele- 
fones requisitados há anos para 8 mesma 
localidade. Informa-nos, a propósito, à 
“Administração Geral dos CTT, quanto à 
primeira parte, de que o assunto já ficou 
satisfatôriamente resolvido. Esclarêce, ain- 


geadas o à abundância de água de lima, 
não houve falta de forragens verdes nas 
regiões nortenhas. No Sul, apesar das 
possibilidades de alimentação dos gados 
terem melhorado ligeiramente, tanto as 
culturas forrageiras como as pastagens 
naturais têm-se desenvolvido com certa 
dificuldade, devido às chuvas excessivas 
que elevaram demasiadamente o teor de 
humidade do solo. Nestas regiões con- 
tinua, pois, a ser difícil manter o gado 
em condições aceitáveis. 

Terminou práticamerito a colheita da 
azeitona, sendo raros os lagares que 
ainda sé encontram em laboração. À qua- 
lidado do azeite obtido é variável, em 
geral Inferior à da campanha antérlor. 
Como so acentuou em informações ante- 
riores, a presente produção é mantfesta- 
mente baixa, prevendo-se, em primeira 
estimativa, que seja de cerca de 669.000 
hi, ou seja inferior a 39 % o 19 % em 
relação à última colheita e à média do 
último decénio, respectivamente, 

O movimento das feiras e mercados 
foi variável e sobre elo tevo acentuada 
influência o estado do tempo. Os produ- 
tos próprios da gpoca e os Eados foram 
postos à venda com relativa abundância 
“4 Pretos que não apresentam grandes 
oscilações relativamente aos do mês an- 
terior, No Sul, dada a falta de pastagens, 
agravouse sensivelmente o preço das 
palhas. 

O estado do tempo, impedindo a exs 
cução da malor parte dos trabalhos pró- 
prios da época, levou à Imobilização for 
cada do trabalhador rural em algumas 
reglões, não se notando, contudo, osci- 
lações nos salários. É de prever grande 
procura de mão-de-obra logo que o tempo 
melhore, dada a multiplicidade dos tra» 
dalhos a' executar. 
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da, que os postos requisitados ainda não 


[MBB 


foram montados por dificuldades de or- 


Lopes 


retirou-se, ontem, 
do Porto 


Corca dos 14 horas de ontem, refi 
ramente, do Porio, o sr. ger 
visno Lopes, que, durante dois, anos, comam. 
dou a | Região Militar. À despedirse do 
ar, estiveram na «Mess» dos 
os srs. brigadeiro Gonçalves da 
egora comandante interino da | R 
litor, coronel fi 
tenente-coronel Silva Besso, res 
chel fe do Estado Maior, tenente 
Martins Ferreira, ajudante de campo, o ou 
tros oficiais do Quartel General, assim como 
dos unidades e direc- 
mentos, militares e, ainda, 
eiro presidente do Tribunal da Re. 
lução e o Procurador do República. Antes de 
i al Joviano Lopes, expros 
no de suo esposa, os 
mentos de gratidão à gente do Porto, pt 
atenções recebidas durante a sua permanôncia 
neste cidedo o pelos homenagens de despe 
ida, 


FEVEREIRO, 18 


COIMBRA NA RÁDIO DA 
BAVIERA 


Encontra-se nesta cidade o gr. dr. Alois 
Fink, chefe da secção «Imagem Sonora», 
da Emissora do Estado da Baviera, Mu- 
nique, Alemanha, que ze deslocou ao nosso 
País para preparar srogramas para aque- 
lo emissor, pois aqueia secção produz es- 
pecialmente programas de índole cultural 
sobre o estrangeiro e a Baviera. Pela ter- 
ceira vez o sr. dr. Alois Fink visita o 
nosso País com o mesmo fim, tendo já 
organizado os seguintes programas: 1 — 
Dois programas sobre Colmbra—a) Coim- 
bra — Portugal visto através duma ci- 
dade; b) Alma Mater de 1958 (título duma 
sério de programas ex que incluí também 
a Universidade. II — Lisboa (em come- 
moração do segundo centenário do Ter- 
ramoto de 1765). III — Henrique, o nave- 
gador e IV — O Presépio Português. A 
Emissora da Baviera tem quatro milhões 
de ouvintes e segundo as estatísticas rea- 
lzadas, q 
ouy 


60 que se pretende com tais programas, 
além do valor educativo. Os programas 
deste ano serão consituidos por duas sé- 
ries à saber: 1.º série «Os grandes aman- 
tes da História Europeia — «El-rei D. Pe- 
dro e D. Inês de Caxtro>; 2.º série — «A 
cidade da Província», tendo sido escolhida 
a cidade de Beja. 

O sr. dr. Alois Fizk vem acompanhado 
pela sr.º dr. D. Melílta Margarete Stocher 
intérprete diplomada pela Universidade de 
Heidelberg e que no ano lectivo de 1954- 
-1955, estudou na Universidade de Coim- 
bra e que colabora na preparação dos 
mencionados programas como intérprete 
tradutora. Os dois preparam nesta cidade 
o programa sobre D. Pedro e D. Inês de 


por alunos da Escola 
Técnica Elementar de 
Gomes Teixeira 


Estiveram, ontem, em «O Comér- 
cio do Porto», em visita de estudo às 
nossas oficinas de composição, gra- 
vura, esteriotípia e impressão, qua- 
renta e oito alunos do 1.º ano (ciclo 
preparatório) da Escola Técnica Ele- 
mentar de Gomes Teixeira. Os estu- 
dantes, que mostraram o maior inte- 
resse por tudo quanto viram, eram 
acompanhados pelos professores srs. 
D. Rosa de Oliveira Dias Ferreira, 
Armindo Abreu, Lino José de Carva- 
lho Rodrigues e Fausto do Amaral. 


Os estudantes durante a visita a «O Comércio do Porto» 


Mateus foi interrogado acerca da carteira perdida. Disse que o jovem «Marinho» 
lhe não falara da perda de tal objecto, que isso era grande oridnE para ele... c obsti- 
nou-se na sua afirmação. 

Luciano contradisse-o com ardor e convicção, tentando fazer recordar a Mateus 
o momento em que aludira à perda da sua carteira. 

«Não se lembra, na segunda-feira?... à hora de jantar... cu disse-lhe... com toda 
a certeza... 

O patrão Andrade interrompeu-o friamente e impôs-lhe silêncio. 

«— Pois nem você mesmo se lembrava de ter falado da perda da sua carteira 
quando há pouco o interroguei 

Luciano recordou o frémito de receio que o arripiou quando ouviu a intonação 
dura e fria da voz do Andrade. 

Depois, quando o empregado que tinha sido roubado voltou a si, foi incapaz de 
dizer se fora o Marinho ou qualquer outro quem o assaltou. O ataque tinha sido tão rápi- 
do e repentino que nada pode saber, mas ficou com a impressão que o seu agressor 
era muito alto. Infelizmente Luciano era de elevada estatura. 

Pouco à pouco, o laço foi-sc-lhe apertando à volta do pescoço. As suas esperanças 
caíram uma à uma. 

Obteve permissão de apelar para o velho Diogo Geraldes em pessoa, mas isso 
nada lhe serviu. Octávio Andrade gozava da absoluta confiança do armador. Era, pois, 
o todo-poderoso da empresa. O patrão dera-lhe há pouco a direcção total dos negó- 
cios. Levou, portanto, este a responder que tinha a certeza de não haver nenhuma razão 
para ele intervir, conhecendo os sentimentos de justiça do Andrade. 

Dava-se ainda o caso de que estava prestes à partir para um cruzeiro com a sua 
adorada filhinha. Não modificava, pois, os seus Plco 

A este pensamento, a mão de Sousa Lemos crispou-se... Como é que aquele 
homem teve a coragem de embarcar por prazer, deixando um dos seus empregados sob 
o peso duma acusação infamante?! 

O seu pensamento deteve-se no dia do julgamento c neste horrendo pesadelo: 
a incapacidade de provar a sua inocência. Um concurso de circunstâncias fatais se virou 
contra ele. Não havia nada mais além da sua palavra perante a evidência circunstancial, 
e foi essa evidência que o condenou. 

Com todo o seu ser revoltado contra esta terrível injustiça, foi obrigado a três 
anos de Penitenciária. Esses três anos pareceram-lhe três cternidades de sofrimento! 


dem técnica; todavia, serão instalados, 
logo que aquelas dificuldades cessem « 
que chegue a sua vez, dentro do plano 
de trabalhos prêviamente estabelecido » 

«Em referência à local em que reclama 
por que, na povoação de Entre-os-Rios, 
o público está impossibilitado de utilizar 
O telefone depois das dezoito horas nos 
dias úteis e depois das doze aos domingos 
* feriados, diz a Administração Geral dos 
CTT que já foi autorizada a concessão 
do horário permanente a um posto insta- 
lado num café daquela povoação, durante 
o período de encerramento do Grande 
Hotel da Torre, que já usufrui essa con- 
cessão.n 


REUNIÃO DE DIRIGENTES 
CORPORATIVOS DO COMÉRCIO 
LOGISTA* 


Estiveram reunidos, hoje, nesta cidade 
os dirigentes das Uniões de Grémios de 
Lojistas de Lisboa, Porto e Coimbra. A 
reunião foi privada, mas fomos informados 
terem sido tratados assuntos importantes 
e de alto interesse para o comércio lojista 
do País. 


REUNIÃO DA SOCIEDADE PORTU- 
GUESA DE QUÍMICA E FÍSICA 


«A respeito da local em que aponta a 
necessidade de se atribuir a distribuição 
domiciliária de correspondência à fregue- 
sia de Folhada, do concelho do Marco de 
Canaveses, diz a Administração Geral dos 
CTT que não há possibilidade de dar 
imediata satisfação ao assunto. Todavia, 
ficou o mesmo anotado para oportuno 
estudo em local, logo que seja possível 
fazer nova revisão da posta do concelho 
do Marco de Canaveses.» 


No Laboratório Químico da Universi- 
dade de Coimbra, efectua-se na sexta- 
-feira, pelas 17 horas, uma reunião de 
sócios da Sociedade Portuguesa de Qui- 
mica e Física, Núcleo de Coimbra, em que 
o sr. dr. Luís Vaz de Sampaio, da Facul- 
dade de Ciências de Coimbra apresen- 
tará uma comunicação sobre «Introdução 
aos estudos de substâncias orgânicas pelos 
Raios X. (continuação. 


«O jornal «O Comércio do Portos 
“publicou, no seu númi 


Centro Universitário da Mocidade Portu- 
guesa, com a apresentação dos filmes 
«Agua estagnada», <A Obra científica de 
Pasteur», <Registo de sons», «Equilíbrio», 
-Edouard Broly, paí da rádio» e «Monsieur 
e Madame Curie», Estes filmes foram ce- 
didos pelos Serviços de Imprensa e Infor- 
mação da Embaixada da França em Lis- 
boa, sendo livre a entrada na sessão. 


EXPOSIÇÃO DA MISSÃO INTERNA- 
CIONAL DE ARTE 


Esta tarde, no Museu Machado de 
Castro foi inaugurada a Exposição de Arte, 
Trabalhos da Missão Internacional de 
organizada pelo Grupo Pró-Evora, uma 
infelativa do Circulo de Artes Plásticas da 
Associação Académica. Ao acto Inaugural 
assistiu o sr. presidente da Câmara Mu- 
nicipal, sr. dr. Moura Relvas e outras 
entidades, além de muitos estudantes que 
visitaram a exposição demoradamente. 


CICLO DE ESTUDOS MISSIONA- 
RIOS E ULTRAMARINOS 


Prosseguiram hoje os trabalhos do Ciclo 
de Estudos Missionários e Ultramarinos, 
promovido pela Liga Missionária Acadé- 
mica do C. A. D. C.. Na sessão de hoje, 
o assistente da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, sr. dr. Francisco 
Vasques Tenreiro, falou sobre «Acerca do 
diálogo «Europa-África Negra» — dados 
para à sun compreensão», que foi ouvido 
com muito interesse pela assistência. 

SEGUNDA SEMANA INGLESA 

A Casa da Inglaterra, com o patrocínio 
do British Council, vai realizar de 23 a 27 
do corrente a segunda semana inglesa em 
Coimbra, devendo o acto Inaugural ser 
presidido pelo sr. cônsul geral da Grã- 
-Bretanha no Porto e a que assistirá o sr. 
Martin Blake, delegado do British Council 
em Portugal, Durante à semana serão pro- 
feridas conferências por algumas indivi- 
dualidades, entre elas os srs. mr. Alan 
Gondiscon, 1.º secretário da embaixada 
britânica em Lisboa e prof. dr. Paulo 
Quintela. 


POSSE DO DESEMBARGADOR 
DR. MASCARENHAS GAIVÃO 


No Palácio da Justiça, realizou-se o 
acto de posse do novo desembargador sr. 
dr. João Pedro de Sá Mascarenhas Galvão. 
A posse fol-lhe conferida pelo presidente 
do Tribunal da Relação, sr. conselheiro 
dr. Perestrelo Botelheiro, que saudou o 
empossado que por sua vez agradeceu. 
Assistiram magistrados, advogados e fun- 
clonários judiciais. 


se ve 
ficam, apesar de o assunto já ter sido 
tratado pelos CTT, que, em resposta a 
uma local do mesmo jornál, informaram 
que se deslucaria a Valpaços um seu fun- 
eionário da Direcção dos Serviços Radio. 
eléctricos para esclarecer o caso. Infor 
ma-nos, a propósito, a Adminisiração Ge- 
ral dos CTT, que os seus funcionários em 
serviço de fiscalização e aliminação de 
interferências já verificaram que as ano- 
malias que se registam em Valpaços re 
sultam do deficiente equipamento da ca- 
bina transformadora de energia eléctrica 
da referida localidade, O caso fot comu- 
nicado à entidade competente, com 0 pes 
dido de providências. 


«Sobre uma local em que reclama peta 
dificuldade em obter chamadas telefóni- 
cas a partir de Sobrado, em consequência 
do reduzido número de circuitos que 
servem aquela povoação, informa-nos a 
Administração Geral dos CTT, que o 
assunto foi afecto à Companhia dos Te- 
lefones, a quem respeita, a qual comu- 
nicou que tem em curso trabalhos de 
reforço dos referidos circuitos, que uma 
vez concluídos eliminarão os inconventen- 
tes apontados.» 


De Mangualde 
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JANTAR DE HOMENAGEM — Reves- 
tiu-se do maior brilho o jantar de home- 
nagem ao sr. dr. Amândio dos Santos 
Cri iz de Direito desta comarca, que 

ente foi promovido à 14 classe, 
sendo transferido para a comarca de Bar- 
celos. Magistrado distmtíssimo e homem 
de carácter firme e trato afável, granjeou 
uma auréola-de prestígio e simpatia quo 
foram postos em destaque pelos diversos 
oradores, 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — Para 
apreciação e aprovação do relatório e 
contas da Gerência do ano findo e no- 
meação dos novos Corpos Gerentes para 
o ano corrente, reuniu a Assembleia 
Geral desta Associação. Aberta a sessão, 
pelo presidente da Assembleia Geral, foi 
pelo secretário da direcção, lido o rela- 
tório, verificando-se um saldo do exercf- 
cio de esc. 33.355580. Se se levar em conta 
que durante aquela gerência houve dis- 
pendios avultados na aquisição duma 
nova ambulância, duma moto-bomba, duma 
televisão e duma bandeira, há que reco- 
nhecer que a administração feita merece 
francos elogios. Depois de aprovadas as 
contas, procedeu-se à eleição dos corpos 


gerentes, tendo, por aclamação, sido 
reeleitos os seguintes: 
Assembleia Geral — Sebastião de 


Carvalho Alcântara, Avelino Loureiro 
Pinto Albuquerque e Alexandre de Oli- 
veira. 

Conselho Fiscal — Dr. José Correia 
Alcântara, Joaquim Costa e Francisco 
Cardoso Ramos. 

Direcção — Dr. Augusto Falcão e Cu- 
nha, dr. João Serrano Alcântara, Manuel 
A. Pereira da Silva, João Pessoa de Aze- 
vedo, Horácio Campos Pais, Amândio 
Pais' Loureiro e vogal, comandante dr. 
José Henrique Pereira Júnior. —C. 
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Se fosse culpado do crime de que o acusavam, teria reconhecido à justiça da 
sentença e aceitado a condenação com espírito fatalista. Mas ter suportado esses três 
anos de tortura por um crime que não tinha cometido, tornaram-no odiento e crucl. 

Eram estas dolorosas circunstâncias que lhe tinham expulsado o riso dos lábios, 
que tinham posto aquela expressão sombria nos seus olhos cinzentos, lhe tinham cavado 
linhas amargas em volta da boca e, o que é ainda mais triste, o haviam posto no meio dos 
homens livres com todas as suas faculdades tendidas para um escaldante desejo de 


vingança. 


« 


Queria chegar a ser igual ao Andrade à fim de o poder censurar pela facilidade 
-om que acreditara na sua culpa; ao Mateus, para se vingar da sua cobardia; e a Diogo 
Geraldes para lhe verberar 0 seu inconsciente egoísmo. 


Mas, como dissera, é preciso contar com o destino que é muitas vezes incon- 
sequente e destroi num dia para reconstruir no dia seguinte. | g 

Quinze dias apenas acabavam de decorrer depois que foi posto em liberdade 
ando lhe aconteceu entrar na posse duma imensa riqueza legada por um seu primo, 
flecido na Califórnia, um tal Tomás de Sousa Lemos, cuja existência quase ignorava. 


Este primo nomcava-o seu herdeiro universal com a 


a condição de mudar o sobre- 


nome de Marinho para o de Sousa Lemos, que descjava perpetuar. 

O dinheiro tem um grande poder e cle estava decidido a utilizá-lo largamente. 
Todavia, primeiro tinha outra coisa a fazer, Mudando de nome e de fortuna, entendeu 
que devia mudar a sua maneira de viver, tornar-se uma nova personalidade, elevar-se 
ao nível daqueles que considerava como seus inimigos, a fim de não deparar com nenhã- 


ma desvantagem em relação a eles. 


Com esta ideia fixa, pôs um anúncio nos jornais a pedir um jovem da boa socie- 
dade que quisesse aceitar O cargo de secretário e de guia mundano. 4 

Em resposta a este anúncio, apresentou-se-lhe Frederico Teles de Castro, cujo 
pai, um velho titular, falecera há pouco deixando-o numa situação financeira deplorável. 

Aconselhado por Frederico, Luciano Lemos instalou-se num belo primeiro andar 
de Lisboa, nas avenidas novas, e comprou na província uma óptima moradia solarenga, 
denominada «Os Pilares». Além disso fez a aquisição dum automóvel sumptuoso e 
duma colecção de fatos caros para todas as circunstâncias. 

O seu secretário iniciou-o ainda nas maneiras distintas da alta sociedade e, deste 


modo, transformou-o por completo. 


(Continua) 


E Comércio do Porto 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


Transcendência da 


Confirma-se o que se tem 
A 21, parte para Moscovo MacMillan, 
acompanhado de Selwyn Lloyd e de 
numerosa comitiva. A réplica do 
Kremlin à proposta do Ocidente fica 
em suspenso até se concluir a vile- 
giatura dos estadistas britânicos que 
durará dez dias. Terminará a 2 de 
Março. Kruchtchev, Primeiro-Minis- 
tro soviético, natural e posslvel- 
mente, deseja conhecer os pontos de 
vista e as intenções da Grã-Bretanha 
acima de tudo. A doença nesta con- 
juntura tão dramática e decisiva 
para a marcha do Mundo de Foster 
Dulles, colocou, em posição de vede- 
ta, nos destinos do Mundo, à nossa 
multissecular aliada. Dentro de cer- 
tos lindes, talvez se possa afirmar 
que Londres, substituiu Washington, 
que o «Foreign Office» ocupa, agora, 
o lugar do Departamento do Estado 
norte-americano. Já mesmo alguns 
jornais dos Estados Unidos reconhe- 
cem e escrevem que se impõe, em- 
bora com mágoa, substituir Foster 
Dulles como dirigente dos mais pre- 
ponderantes da política internacio- 
nal. Tanto mais que a situação é 
extremamente delicada, melindrosa, 
perigosa, Kruchtchey haveria re- 
cordado que qualquer conflito mili- 
tar, entre o Oeste e o Leste, em 
Berlim poderia originar nova Con- 
flagração. 


França e Tunísia 


Agravaram-se as relações, entre 
a França e a Tunísia. Esta apelou 
para o Conselho de Segurança das 
Nações Unidas. Assim o comunicou 
o Presidente da República tunisina, 
Bourguiba, à Imprensa. Segundo 
afirmou, uma localidade, perto da 
fronteira da Argélia, teria sido ata- 
cada, bombardeada, por tropas fran- 
sesas. O comando do Exército fran- 
cês contestou, com enfase, semelhan- 
te facto. Todavia, Bourguiba susten- 
tou de novo que se efectuou a 
agressão. Declarou, a seguir : «Não 
ficaremos de braços cruzados, mas 
não indicarei de momento as medi- 
das que seremos levados a tomar». 
Todavia, corre que exprimiu, mais 
uma vez, o desejo de que se estabe- 
lecesse à paz na Argélia até ao mês 
de Junho. Estaria disposto mesmo a 
utilizar a base naval de Bizerta como 
trunfo político e diplomático no seu 
jogo. Aguardem-se, portanto, os 
acontecimentos. Estes incidentes com 
a Tunísia dificultam, infelizmente, à 
tarefa que o general De Gaulle se 
esforça por levar a bom termo, no 
Norte da África. Reflectem-se, tam- 
bém, de modo inevitável, na situação 
internacional. 


Maus auspícios 


tico que cai ? r 
por pouco que ia sacrificando o Pre- 
sidente do Governo turco, Menders. 

Além disto, a permanência das 
tropas britânicas, na República ci- 
priota parece desagradar aos países 
árabes. Imaginavam talvez que a 
evolução dos sucessos afastasse a 
Grécia e à Turquia da Aliança. Atlân- 
tica. Ora, tudo leva a supor que é 
justamente o contrário que se dará. 
Mas, hoje, é provável que a situação 
fique mais definida. 


Ignotus 


À mensagem 


DO PAPA 


» (Cont. da la página) 


>» 


ce S. Pio X que a Providência lhe re- 
servaria a consolação de proferir hoje 
estas palavras de reconhecimento em 
mome de toda a Cristandade. 

Sublinha que o mérito do ano Ma- 
riano sabe ao seu antecessor de quem re- 
cordá as exortaçções aos fiéis para um. 


duplo esforço de conversão individual e 
de restauração cristã da sociedade, 
quando do ano jubilar. 

«Fazemos Nossos, . hoje, . carissimos 


filhos, continua o Sumo Pontífice, essas 
exortações e esses ensinamentos do 
Nosso antecessor. Como ele, desejamos 
ardentemente que a Cristandade, essas 
nove num gesto unânime de piedais 
mariana, porque esta, compreendida se- 
gundo a doutrina da Igreja, não pode 
deixar de conduzir mais segura e mais 
rapidamente as almas até Jesus Cristo, 
Nosso único e divino Salvador. Como 
os Pontífices que há um século, reco- 
mensam aos católicos que estejam 
atentos à mensagem de Lurdes, Nós 
instamos por que oiçam com si 
dade ce alma e rectidão de espíi 
avisos salutares — e sempre pertinen- 
tes — da Mãe de Deus. Ninguém se 
admire, de resto, ouvindo os Fontífices 
romanos insistir nesta grande lição es- 
espiritual transmitida pela menina de 
Massabieile. Se se constituíram guardas 
e intérpretes da Revelação Divina, con- 
tida na Sagrada Escritura e na tradi- 
ção, cumpre-lhes igualmente recomen- 
Gar à atenção dos fiéis—quando após 
maduro exame o consideram oportuno 
para o bem geral — a luz sobrenatural 
que compraz a Deus dispensar livre- 
mente a algumas almas ptiviiegiadas, 
não. para propor doutrinas novas, mas 
para orientar a Nossa conduta. Este, 
verdadeiramente, o caso das Aparições 
de Lurdes». — F, P. 


“Chegou ao Rio de 
Janeiro uma pintora 
— portuguesa 


que se propõe fazer 
o retrato do Presidente 
» Juscelino 


RIO DE JANEIRO, 18 — A bordo 
do «Vera Cruz», chegou ao Rio a pin- 
tora portuguesa Maria das Dores de 
Noronha, que tenciona retratar cle- 
mentos de destaque da sociedade bra- 
sileira e cventualmento o Presidente 
da República Brasileira, Juscelino Ku- 
ditchek, 

4 pintora for recebida pelo murido 
António de Noronha, já radicado no 
Brasil, descendente do navegador Pe- 
dro Alvares Cabral, — F. P. 
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ENQUANTO EM LONDRES SE DISCUTE 
0 PROBLEMA DE CHIPRE 


e a doença de 
ergue um ponto 


CONFERÊNCI 
MARCA UM CO 


PARIS, 18 — Comentário inter- 
nacional — Compasso de espera, por 
alguns dias, na preparação da confe- 
rência Leste-Oeste sobre os proble- 
mas alemães. 

Na U. R. 8. 8, o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros está de posse 
das notas ocidentais em resposta à 
sua própria nota de 10 de Janeiro, a 
que outros destinatários, além dos 


PEDE DO DE DESTA DEDE DEDE DE ODE DEDE Do aa 


Estados Unidos, Grã-Bretanha, Fran- 
ça e Alemanha Federal começam a 
responder igualmente (ontem, o Ca- 
nadá). Antes de tornar conhecido o 
seu ponto de vista a respeito das su- 
gestões contidas nestas notas e es- 
perando, decerto, para o fazer, a 
visita de Mac Millan que estará em 
Moscovo dentro de três dias, Nikita 
Kruchtchev conferenciou com W. 
Gomulka, último convidado estran- 
geiro em Moscovo depois do XXI 
Congresso do P. C, soviético, que 
entretanto regressou a Varsóvia, sem 
dúvida com a garantia de que a Po- 
lónia não será esquecida pela U. R. 
S. 8, nos debates internacionais rela- 
tivos aos problemas alemães. 

Depois, o Chefe do Governo sovié- 
tico partiu para uma visita às cida- 
des industriais do centro da Rússia 
onde se empenha acima de tudo em 
fazer a apologia do seu novo plano 
septehal, só ocasionalmente abordan- 
do, como em Tula, os problemas 
internacionais. 

No Ocidente, entretanto, os Go- 
vernos aliados estudam o questioná- 
rio circunstanciado redigido pelo gru- 
po de trabalho dos Quatro, em 
Washington, a fim de assentarem 
numa atitude comum na projectada 
conferência. 

Uma das suas preocupações 
actuais é se e como poderá Foster 
Dulles tomar pessoalmente parte nas 
deliberações entre aliados ou quem, 
eventualmente, o substituirá. 
Quanto à atmosfera geral desta 
fase de preparação, é ligeiramente 
desanuviada, se bem que a tempera- 
tura continui fresca : desacordo per- 
sistente sobre a organização da fis- 
calização da suspensão dos ensaios 
nucleares, na conferência de Gene- 


dra, virulenta polémica americano- 
-soviética em redor do caso do avião 
americano abatido em Setembro no 
território da Arménia soviética. 


a surgi 

que esteve prestes a custar a vida a 
Adnan Menderes, Primeiro Ministro 
turco, quando seguia para a «mesa 
redonda» anglo-greco-turca de Lon- 
dres onde o problema de Chipre está 
a ser resolvido. 

As perspectivas de aplicação do 
acordo greco-turco de Zurique sobre 
a independência de Chipre não se 
acham comprometidas, se bem que 
haja a impressão de que surgiram 
algumas dificuldades de realização 
prática, levantadas, diz-se, por Mons. 
Makários e pelo dr. Kurchuk, repre- 
sentantes das duas populações da 
ilha. Essas dificuldades, porém, di- 
riam respeito, não como se pensou, 
ao estatuto das bases militares, mas 
à partilha entre gregos e turcos dos 
futuros órgãos executivos e legisla- 
tivos da República cipriota. Tudo 


O orgão do Vaticano 


afirma que a Igreja 


E OS BISPOS 


têmo dever de estar presentes 


na «questão social» 


e d> apontar a maneira 
de resolver «com justiça» 


os problemas que dela decorrem 


CIDADE DO VATICANO, 1 — 
A Igreja e os Bispos têm o dever ds 
estar presentes na «questão social» 
e de apontar a maneira de resolver 
«com justiça», os problemas que dela 
decorrem — escreve nomeadamente 
o Conde Giuseppe della Torre em 
artigo publicado hoje no «Osserva- 
tore Romano». É em virtude deste 
dever que os Cardeais Roncalli, Lié- 
nart (Bispo de Lille), Richaud (Ar- 
rebispo de Bordeus), Dalla Cos- 
ta (Arcebispo de Florença), Mons. 
Guerry (Arcebispo de Cambrai) i 
tervieram em questões de despe: 
mento, de desemprego em que O 
direito ao trabalho, direito não me- 
nos natural do que o direito à vida, 
é constestado aos trabalhadores. 
«A questão socialy, prossegue o 
Conde della Torre, é acima de tudo 
uma questão moral e isto é tanto 
mais exacto que se trata de justiça 
e de caridade. Por mandato evan- 
gélico, a sociologia faz parte da teo- 
logia moral. Se assim não fosse, ve- 
«iamos este absurdo : a «ordem novas, 
que avança inegavelmente, poderia 
ser marxista e não cristã, embora 
íons. Ketteler a tenha anunciado 
antes de Carl Marx... A consciência 
istã encontra-se em presença de 
uma fase das evoluções sociais dos 
séculos cristãos a que cada sistema 
deu a sua contribuição que teria sido 
negativa se não contivesse progres- 
sos que por vezes foram considerados 
«revoluções». Uma grande lição se 
manifestou em todas as épocas : sem 
igualdade económica e social, a igual- 
dade civil e política não passa de 
demagogia. A consciência da huma- 
n'dade vê claramente esta lição e 
tende a aplicá-la. O que importa é 
a sua interpretação : cristã ou anti- 
-cristã, com Cristo ou sem Cristo, 


isto é. contra Ele». — F. P. 


no panorama polí 


A PREPARAÇÃO DA 


* 


Foster Dulles 
de interrogação 


co americano 


Eetrterctereteteretereterarete terrena teteerad 


A LESTE-OESTE 
MPASSO DE ESPERA é 


leva a crer que o acidente sofrido 
pelo Presidente Menderes só ligeira- 
mente atrasará a conclusão do acor- 
do definitivo. 

Noutra ordem de ideias, a longa 
viagem do marechal Tito pelo mundo 
oriental vai terminar no Egipto. No 
Cairo, prepara-se para 20 do corrente 
uma grande manifestação de amiza- 
de e de fé comum na coexistência 
pacífica. Coincidirá significativamen- 
te com uma fase de sensível arrefe- 
cimento das relações entre o Cairo 
e Moscovo, consequência indirecta da 
evolução dos acontecimentos no Ira- 


que e da quebra de equilíbrio, neste 
pais, entre as tendências pan-árabes 
e as tendências comunistas, em pro- 
veito destas. 

Na Europa Ocidental, acompa- 
nha-se com preocupação evidente o 
desenvolvimento da crise social do 
Borinage, na Bélgica, resultado da 
difícil reconversão desta velha zona 
mineira, que vai exigir medidas ex- 
cencionais de ausílio da CECA. 


O Presidente Eisenhower 


chega hoje ao 
México 
em visita cficial 


WASHINGTON, 18 — Q Presiden- 
te Eisenhower partiu às 19 horas e 45 
(tmg), no seu avião pessoal, para 
Austin (Texas), onde pernoitará, se- 
guindo amanhã para o México, para 
se encontrar com o Presidente Perez. 
Não se crê, em Washington, que os 
dois chefes de Estado, que terão a 
primeira entrevista amanhã em Aca- 
pulco, examinem problemas impor 
tantes. Esta visita faz parte da cpoli- 
tica de boa vizinhanças adoptada 
pelos Estados Unidos relativamente 
aos países da América Latina. 
F.P. 


* 
WASHINGTON, 18 — OQ Presi- 
dente Eisenhower deixou o hospital 
às 19 horas e 44 (tmg) no avião pre- 
sidencial «Columbine I» para a base 
aérea de Austin, no Texas, onde pas- 
sará a noite, antes de partir para 
Acapulco, no México, onde se encon- 
trará com o Presidente do México, 
Adolfo López Mateos, 

O Presidente dos Estados Unidos 
é acompanhado, na primeira parte da 
sua viagem, por Lindon Johnson, se- 
nador democrata, dirigente da maio. 
ria do Senado, originário de Austin, 
e de Homero Thorberry, representante 
democrata do Texas. — F. P. 


reagiu ene 


em aceitar a 


LONDRES, 180 diferendo Ma- 
kários-Kutchuk, que se levantou on- 
tem na reunião das delegações ci- 
priotas grega e turca, ameaça com- 
prometer o êxito da conferência de 
Chipre. 

O dr, Kutchuk, chefe da minoria 
turca cipriota, enviou hoje ao arce- 
bispo uma carta na qual confirma 
a sua recusa em reabrir negociações 


vernos grego e turco. 

O arcebispo Makários pusera on- 
tem, essencialmente, em causa os 
depoimentos referentes à represen- 
tação respectiva das duas comuni- 
dades nos órgãos executivo, legisla- 
tivo e administrativo, da futura Re- 
pública de Chipre. Pede que a pro- 
posta de, representantes cipriotas 
gregos e turcos seja cquivalente à 
relação real das populações da 1] , 
isto é: oito contra dois, em vez de 
sete contra três. 

Há mais duas objeções uma 
quanto ao método de designação dos 
três ministros cipriotas turcos no 
conselho executivo, que deve com- 
preender dez membros; a outra, 
acerca da inclusão de delegações das 
minorias arménia e maronita, na re- 
presentação cipriota grega da assem- 
bleia legislativa. 

Na sua carta ao arcebispo, o dr. 
Kutchuk recorda que o Acordo de 
Zurique resultara de um: compro- 
misso entre os pontos de vista grego 
e turco e não pode ser posto em 
causa. Nos meios turcos, espera-se a 
resposta de Mgr. Makários, para 
esta tarde, ou amanhã, e exprime-se 
a esperança de que uma mediação 
britânica permitirá resolver o dife- 


rendo. — F. P. 


* 

LONDRES, 18 — A conferência 
acerca de Chipre, embora tenha saído 
do beco sem saída em que se encon- 
trava, ainda não conseguiu, segundo 
fonte britânica bem informada, che- 
gar a um acordo na sessão extraor- 
dinária hoje realizada. No final da 
reunião, com efeito, o informador do 
«Foreign Office» declarou que a dis- 
cussão fora «íntima e útil», não se 
tomando, porém, nenhuma decisão 
definitiva. Por seu turno, Zorlu, mi- 
nistro dos Estrangeiros da Turquia, 
declarou que esperava que ainda se 
chegasse amanhã a um acordo. Tam- 
bém Averoff, Primeiro Ministro gre- 
90, se mostrou optimista. Disse a um 
jornalista que lhe perguntara se ha- 
via alguma possibilidade de se chegar 
a um acordo : «Melhor do que isso». 

Na reunião extraordinária, o ar- 
cebispo Makários expôs o seu ponto 
de vista pormenorisadamente. No en- 
tanto, disse o informador do «Foreign 
Offices, a sua declaração foi curta, 
constituindo um comentário às pro- 


do Acordo greco- 


— 0 e 


O Primeiro Ministro grego 


reicamente 


contra a recusa do arcebispo Makários 


s conclusões 
turco de Zurique 


lograsse a conferência sobre Chipre, 
a responsabilidade recairia inteira- 
mente nos ombros dos representantes 
cipriotas gregos. 

Jornais gregos disseram hoje que 


o Primeiro Ministro grego, Karaman- 
lis e o Arcebispo Makarios, travaram 
uma discussão «dramática» de 90 
minutos sobre divergências, em Lon- 
dres, PA 

* Segundo essas notícias, Makarios 
| rejeitou ontem o acordo grego-turco. 
de Zurique. — REUTER. 

A REUNIÃO EXTRAORDINARIA 
DE ONTEM DUROU DUAS HORAS 


LONDRES, 18 — A sessão extraor- 
dinária da Conferência sobre Chipre 
começou esta noite, em Lancaster 
House, com a participação dos minis- 
tros dos Estrangeiros da Grã-Breta- 
nha, Grécia, Turquia e dos chefes das 
Comunidades gregas e turca da Ilha, 
Mgr. Makários e o dr. Kutchuk. 

Parece ser um último esforço para 
tentar resolver o diferendo surgido 
entre Makários e Averoff, ministro dos 
Estrangeiros da Grécia. A sessão ex- 
traordinária, convocada para esta 
noite foi uma surpresa geral. O que 
é certo é que os ministros dos Estran- 
geiros das três potências, reunidos de 
tarde, julgaram indispensável convo- 
car uma sessão da conferência para 
esta noite, com Mgr. Makários e o dr. 
Kutchuk, quando o Primeiro Ministro 
britânico declarara, algumas horas 
antes, nos Comuns, que a Conferência 
ficava suspensa até amanhã, em sinal 
de luto, — F. P. 


Quer fazer a travessia 


dos Alpes 
seguindo a rota de Anibal 


BIRMINGHAM, 18 — O engenhei- 
ro John Hoyte, de 27 anos, tenciona 
fazer a travessia dos Alpes pela rota 
seguida, pelo general cartaginês Ani- 
bal, há mais de 2.000 anos. Esse ca- 
minho já tinha sido seguido antes, 
mas Anibal percorreu-o com elefantes 
como animais de carga para o seu 
exército de 100.000 homens. Por isso, 
Hoyte levará, também, um elefante 
para provar que está na pista exacta. 
O Jardim Zoológico de Turim em- 
prestar-lhe-á Jumbo, com um trata- 
dor e forragens, mas a única dificul- 
dade é arranjar botas de cabedal para 
«Jumbo» poupar as patas na pista da 
montanha no Monte Clapier, ao Sul 
do desfiladeiro de Moncenisio. Hoyto 
tenciona levar doze pessoas na sua 
expedição alpina britânica Anibal e 
já estudou o percurso. Seu pai disse : 
«Parece que vai ser uma viagem que 


postas apresentadas na conferência. 
Nada afirmou a respeito dos quatro 
pontos básicos da posição britânica, 
expostos ontem de manhã por Sehwyn 
Lloyd. 

Falaram igualmente os três mi- 
nistros dos Estrangeiros e o dr. 
Kutchuk, representante da comunida- 
de turca de Chipre, mas o informador 
do «Foreign Office», nada disse acer- 
ca do conteúdo das intervenções 
FP. 


OS COMENTADORES GREGOS 
ATRIBUEM A MAKARIOS A 
RESPONSABILIDADE DA CRISE 


ATENAS, 18 — Funcionários gre- 


o elefante nunca mais esquecerá». 
REUTER, 


Foi descoberto um 
novo medicamento 


para o tratamento 
da gota 


WASHINGTON, 18 — Os Servi- 
gos de Saúde anunciam a descoberta 
de novo medicamento para o trata- 
mento da gota. Chama-se «Zoxazo- 
lamina» e é seis vo-es mais activo 
do que todos os remédios até hoje 
conhecidos, — F, P, 


TERMAS DE 


ABERIURA A 


gos declararam hoje que, se se ma- 


MONFORTINHO 


MONFORTINHO 


1 DE ABRIL 


HOSPEDE-SE NO 


HOTEL FONTE SANTA - 


— TELEFS. 4 E 28 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Declarações de Eisenhower 


» » (Cont. da la página) 


radas num futuro próximo, para dis- 
cutir acerca da situação da Alemanha. 
Depois, disse que as circunstâncias 
criadas pela doença de Dulles não 
trariam nenhuma mudança às pro- 
postas feitas até agora. Recusou-se a 
discutir o fundo dos diversos aspectos 
do problema alemão, limitando-se a 
declarar que, por exemplo, a diminui- 
cão dos efectivos das forças estran- 
geiras estacionadas na Europa é 
questão em que há que tomar em con- 
sideração vários factores e, nomeada- 
mente, o do próprio significado de pre- 
sença destas tropas. 


«O Ocidente deseja encon- 
trar as bases de uma 
paz justa» 


O Ocidente — continuou o Presi- 
dente — deseja encontrar bases de 
uma paz justa. Não poderá continuar 
este objectivo enquanto os dois lados 
não tiverem encontrado uma solução 
razoável para os diversos problemas 
que se levantam. Até aí, os ocidentais 
devem continuar fortes, tendo, todavia 
a mão pronta a estender a outro lado, 
quando for o momento de o fazer. 

E, referindo-se, particularmente, ao 
problema de Berlim, o Presidente su- 
blinhou que os ocidentais continuarão 
a assumir a totalidade das suas res- 
ponsabilidades, na antiga capital, 
pelo que os soviéticos terão de utilizar 
a força para impedir o Ocidente de as 
assumir. 

O Presidente dos Estados Unidos 
recusou-se a comentar em pormenor 


as declarações ontem feitas por 
Kruchtchev, acerca de Berlim. E, 
afirmou: 


— Será necessária a forca para im- 
pedir os ocidentais de manterem o li- 
vre tráfego com Berlim. Os ocidentais 
não usarão da força para abrir cami- 
nho para Berlim, mas continuarão a 
cumprir a sua missão, se forem impe- 
didos pela força. Pensarão então nos 
métodos apropriados para fazer face 
à obstrução. 


Como resultado de uma 
entrevista que teve com 

Dulles. o Presidente Ei- 

senhower decidiu não 

fazer nenhuma mudança 
no Departamento de Estado 


O Presidente recusou-se, então, a 
fazer o mais pequeno comentário a 
este respeito, acerca do recente dis- 
curso do senador Mik Mansfield, re- 
comendando negociações directas en- 
tre a Alemanha Oriental e a Ociden- 
tal, ao qual Kruchtchev prestou home- 
nagem nas suas declarações, em Tula, 

Referindo-se ao calendário diplomá- 
tico das próximas semanas e aos ru- 
mores que correm quanto a certas 
modificações que poderiam surgir, de- 
vido à doença de Dulles, o Presidente 
declarou que, numa entrevista que 
teve ontem com o Secretário de Es- 


No Cairo, diz-se que 
Israel está a 


TRANSFORMAR 


o deserto de Neguev 
numa huse militer, 


que sera guarmecida por 100 mil sol- 
dados recrutados entre os israelianos 


provenientes da 
Europa do Leste 


CAIRO, 18 — Israel está transtor- 
mando o deserto do Neguev numa 
base militar e estacionarão aí 100.000 
soldados alistados entre os novos emi 
grantes vindos da Europa Oriental — 
afirma, hoje, o jornal «Al Akhbar», 
segundo o qual c Estado de Israel se 
prepara, igualmente, para estabelecer 
nesta zona do Neguev, bases aéreas, 
que serviriam de ponto de partida 
para eventuais operações contra os 
paises árabes. — F. P, 
* 

BEIRUTE, 18 — Toda a Impren- 
sa, «excepto a da extrema esquerda», 
denuncia, como a do Cairo, o afluxo a 
Israel de israelitas vindos dos paises 
comunistas, como um perigo. 

O «Oriente», jornal independente, 
qualifica a campanha de tardia, visto 
que foi em 1958 que Ben Gurion, num 
discurso em Tel Aviv, anunciou que 
os países do bloco comunista iam dei- 
xar partir os seus israelitas para 
Haifa. Por sentimento humanitário, os 
americanos não se opuseram — nota 
o jornal, para dizer : 

«A cegueira do Ocidente, quando 
se trata de Israel, não tem limites, 
Em nome dos sentimentos humanitá. 
rios, o Ocidente ajuda a carregar o 
barril de polvora palestino. Do lado 
soviético, não há humanitarismo e, 
se fosse decidido parar agora com a 
imigração dos judeus romenos, com 
certeza que os russos não o fariam 
sem contrapartidas. — F. P. 
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tado, decidiu não fazer nenhuma 
mudança. 

Dulles apresentou, já, os seus pon- 
tos de vista aos aliados dos Estados 
Unidos e tem ao seu lado adjuntos 


competentes — continuou Eisenhower. 


A doença de Foster Dulles 
nem lhe afecta o cérebro 
nem o coração 


Não se necessita, no actual estado 
de coisas, senão do seu cérebro e do 
seu coração e eis por que o Governo 
americano entende não fazer por cau- 
sa de razões de circunstâncias nenhu- 
ma modificação aos actuais planos. 

E terminou, dizendo: 

«Depois da sua recente doença, 
Dulles não apresentou a sua demissão 
ao Presidente. Ficou sempre, contudo, 
estabelecido desde 1952 que, se Dul, 
les, em qualquer momento, não 
pudesse preencher normalmente as 
suas funções, a demissão seria apre- 
sentada, automaticamente, na Casa 
Branca». O Presidente prestou home- 
nagem às qualidades do Secretário de 
Estado, que é o seu principal adjunto 
e o seu amigo e confidente mais fiel. 
Nenhum homem no Mundo — decla- 
rou — tem a prudência ou os conhe- 
cimentos de Dulles em matéria de po- 
lítica estrangeira. Finalmente, os mé, 
dicos asseguraram ao chefe do Go- 
verno que a doença actual do secre- 
tário de Estado não afecta nem o cé- 
rebro nem o coração. 


A viagem de Mac Millan 
á Rússia 


O Presidente referiu-se, depois, à 
visita de MacMillan à URSS. Depois 
de dizer que este vai afinal pagar a 
visita efectuada por Kruchtchev e 
Bulganine à Grã-Bretanha, disse que 
o Primeiro Ministro espera poder ex. 
por nesta ocasião os pontos de vista 
do Governo britânico quanto aos pro- 
blemas europeus e mundiais. 

O chefe da Casa Branca acrescen- 
tou que não tinha discutido com Mac 
Millan os objectivos da sua viagem à 
União Soviética, — F. P. 


Confirma-se que Mac 
Millan 


partirá no sábado para 
Moscovo 


LONDRES, 18 — O Primeiro Mi- 
nistro britânico partirá no sábado 
para Moscovo, sejam quais forem os 
atrasos da conferência sobre Chipre 
devido ao desastre de Gatwick — de- 
claram de fonte autorizada. —P, P. 

* 

LONDRES, 18 — O capitão Ro- 
bert Alabaster, piloto que comandará 
o avião comercial de jacto «Comet» 
no qual Mac Millan seguirá no sá- 
bado para Moscovo, falou hoje a 
jornalistas no aeroporto de Londres 
Sobre o seu plano de voo. 

«Temos de voar ao longo de fai- 
xas aéreas muito restritas» — decla- 
rou. «Não desejaria afastar-me de- 
las», Penso voltar para Estocolmo, se 
as condições meteorológicas forem 
más. Interrogado sobre se esperava 
escolta de caças russos para a últi- 
ma parte da sua viagem, o capitão 
Alabaster respondeu: «Não nos foi 
oferecida e não a desejo». 

Há 18 dias, o capitão Alabaster 
estava aos comandos de um «Comet» 
à volta do qual «zumbiram» dois ca- 
ças nacionalistas chineses, a Sueste 
da Formosa. «Não desejamos que 
ninguém se aproxime tanto como 
cles fizeram» — acrescentou. — REU- 
TER. 
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Caiu de um 17.º andar 
e não morreu 


NOVA IORQUE, 18 — Um rapaz 
de 11 anos, James Bell, que a mãe 
fechara num quarto para o punir por 
ter subtraido 25 cêntimos, caiu aci- 
dentalmente do 17.º andar onde mora- 
va. Com tanta sorte que foi tombar 
sobre o relvado cheio de água, e ape- 
nas partiu os braços. — F. P. 


AMEAÇADORAS AFIRMAÇÕES 


DE KRUCHTCHEV 


>» » (Cont. da la página) 
abrir pela força uma passagem para Ber- 
lim, só aqueles que não se dão conta das 
realidades, podem encarar tais hipóteses, 
É um facto bem conhecido que as tropas 
soviéticas estão aquarteladas na Alema- 
nha Oriental e que não se encontram ali 
para jogar ao chinquilho . 

Qualificou de afrágeiso as tentativas 
para criar uma «ponte aéreas, no caso 
de bloqueio de Berlim. 

Tratando sempre- do problema ale- 
mão, declarou: «Se um Tratado for assi- 
nado com os dois Estados alemães ou 
apenas com um deles—e a URSS e 
alguns outros aliados da última guerra 
estão prontos a fazê-lo — então a Repú- 
blica Democrática Alemã adquire tados 
s duma potência soberana. 
Esses direitos são garantidos pela lei in- 
ternacional. 

Falando da visita de Harold MacMillan 
a Moscovo, o Primeiro Ministro soviéti 
afirmou: «Receberemos com gosto o PJ 
meiro Ministro britânico e o seu Minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, e, se os 
estadista ingleses vierem aqui sem ideias 
preconcebidas, para chegarem finalmente 
a acordo sobre os meios mais convenien- 
tes de melhorar as nossas relações, então 
nós, pela nossa parte, faremos quanto 


Agravou-se 
o estado de saúde do 


general Marshall 


FORTE BRAGG, (Carolina do 
Norte), 18 — Considera-se sério o es- 
tado de saúde do general Marsall, 
chefe do Estado Maior General do 
Exército americano durante a segun- 
da guerra mundial, internado no hos- 
pital militar de Forte Bragg, para 
tratamento de um novo ataque de apo- 
plexia. O general, que tem 78 anos, 
iá fora hospitalizado em Janeiro pas- 
sado, em consequência dum primeiro 
ataque. O boletim de saúde publicado 
hoje declara que o doente «conserva 
o seu inteiro conhecimento e que nada 
indica que as extremidades dos mem 
bros estejam paralizadas, mas que o 
seu estado é tido como sério». Duran- 
te a presidência de Harry Truman, 
o general Marshall ocupou as funções 
de Secretário de Estado e Secretário 
da Defesa. — F. P. 


a E da a ia 
À população de uma aldeia 
FRANCESA 


juntou-se à volta de 
uma linda rapariga 


para conseguir à construção 
“de uma fábrica 

ABBEVILLE (NORTE DE 
FRANÇA), 18 — A aldeia de 
Pont Remy, no Norte da Fran- 
ca, lançou uma campanha para 
escapar a uma agonia de po- 
breza, em consequência de ter 
sido encerrada a última indús- 
tria que ali existia. Os 1.500 
habitantes da aldeia reuniram- 
“se à volta de uma linda jovem, 
ma tentativa para encontrarem 
o industrial disposto a aceitar 
um terreno, gratuitamente, 
para a construção duma fábri- 
ca onde se empregassem os 
operários da aldeia, agora sem 
trabalho. Colocaram um cartaz 
na estrada anunciando a ofer- 
ta e as vantagens oferecidas 
pela aldeia. — REUTER. 
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for necessário em prol da manutenção da 
paz no mundo inteiro, 

A parte final do discurso foi rest 
vada às relações sovieto-iranianas, Afir- 
mando que a delegação soviética foi a 
Teerão por convite do Governo lra- 
niano, Kruchtchev acusou a Turquia, os 
Estados Unidos e a Grã-Bretanha de te- 
rem feito pressão sobre o Xá para o le- 
varem a quebrar as negociações, 

Mais adiante, continuou: «Ão assinar 
o pacto militar bilateral com os Estados 
Unidos, o Xá provou o empenho em que 
as tropas americanas defendessem o seu 
Trono, mas pretende, ao mesmo tempo, 
dar a impressão de que quer proteger o 
Irão contra a União Soviética... Ora, a 
URSS nunca ameaçou o Irão nem qual- 
quer outro povo e faremos o que é pi 
ciso para que o povo iraniano o com- 
preenda bem. —F. P. 


Uma criança de 4 meses 
morta no seu 


berço 


por uma rotuzana 


AVINHÃO, 18 — Um bébé de 
quatro meses morreu num hos- 
pital de Avinhão, pouco depois 
de ter sido atacado, no seu ber- 
so, por uma gigantesca rataza- 
na. As autoridades hospitalares 
disseram que a criança, vivendo 
com seus pais numa barraca 
próximo de Avinhão, tinha 
acordado aos gritos, quando a 
ratazana a atacou. — REUTER 


O ex-major Blanco 
foi fuzilado 


HAVANA, 18—0 ex-major Jesus Sosa 
Blanco, considerado em Cuba o «crimi- 
noso de guerra n.º 1, por ter, segundo 
a acusação, assassinado 108 pessoas, foi 
condenado à morte pela segunda vez em 
três semanas. O seu advogado, c;, :tão 
Aristides d'Acosta, apelou da sentença 
mas o apelo, examinado na própria for- 
taleza La Cabana, foi rejeitado e o ex- 
-major já não viu a luz do dia. 

Sosa Blanco foi, primeiro, condenado 
à morte no mês passado, num julgamento 
espectacular, no estádio de Havana, um 
dos primeiros sob o regime de Fidel 
Castro. 

Blanco apelou da sentença, conseguiu 
ser submetido a segundo julgamento, 
apelou novamente contra a segunda con- 
denação e, por fim perdeu ontem o seu 
apelo, Tinha sido acusado de torturar e 
matar 108 pessoas, e incendiar casas, her- 
dades e sementeiras e roubar pessoas, 
durante o regime do ex-Presidente Ba- 
tista —F. P. E REUTER. 


* 


HAVANA, 180 ex-major Jesus Sosa 
Blanco foi fusilado às 7 horas e 19, na 
fortaleza La Cabana. Um sacerdote 
acompanhou-o até ao derradeiro mo- 
mento. O condenado recusou que lhe 
vendassem os olhos. —F. P. 


Está à venda a casa 
onde o Aga Khan 
morreu 


GENEBRA, 18 — A luxuosa vi- 
venda «Barakat», próximo do Lago de 
Genebra, que pertencia ao falecido 
Aga Khan e onde cleo morreu em 1957, 
está à venda, 

A casa de 20 compartimentos, par- 
te dos bens do Aga Khan, foi posta 
à venda pela Begum, e o pai do actual 
Aga Khan, príncipe Ali Khan, e seu 
tio, o principe Saddrudhin, que são os 
testamenteiros. — REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8º página) 


COMUNICADO 
A CONFIDENTE, a Maior Organização 


do País em Propriedades, comunica aos seus 
Exros Clientes e ao Público, que, em virtude 
do movimento sempre crescente na compra 
e venda de Propriedades, decidiu acabar com 
a sua Secção de Hipotecas sobre Automóveis. 


Copyright P.L 


Cafiaspirina(.> 


CONTRA DORES - MAL- 


ESTAR - ABATIMENTO 


A senhora Ferdnand tão reconhecida vem a descobrir que a amabilidade 
de Ferd'nand era para ele! 
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o SÁ DA BANDEIRA 


EM PLENO ÊXITO! 
O RETUMBANTE TRIUNFO 


ESPEC, com 
PARA 

cit | DERTRIZ 
my DE 

17 ANOS 


DA QUERIDÍSSIMA VEDETA 


TELEFONES da é 23782/5 


NA REVISTA 


COM 


21,45 
horas 


JEITO 


Às 


BEATRIZ COSTA 


SABADO e 
DOMINGO 


DE CATEGORIA 


O espirito gaulês na sua mais sugestiva expressão dá a esta 
brilhante novela uma caracteristica forte e inconfundivel ! 


Apresenta em ESTREIA 


HOJE Às 15,30 e 21,30 
UM GRANDE FILME FRANCÊS, 


EXCEPCIONAL 


AO LADO DAS DUAS PRINCIPAIS FIGURAS FEMININAS: HENRI GUISOL * CLAUDE NICOT 
Real do RAYMOND BERNARD — Excl FILMES CASTELLO LOPES 


(17 anos) 


Prosseguiu a série de con- 
ferências sobre mercados 
externos 


integradas na exposição 
«Ao serviço da exportação» 


Sob a presidência do secretário de Es- 
tado do Comércio, ladeado pelos srs. dr. 
Fernando Alves Machado, presidente do 
Fundo de Fomento de Exportação e Mar- 
celo Egid, adido comercial à Embaixada 
da Itália, prosseguiu, ontem de manhã, 
no pavilhão da Feira das Indústrias, a 
série de conferências sobre mercados ex- 
ternos, Integrada na exposição «Ao serviço 
da exportação». 

Falou o sr. dr. António Batalha Reis, 
director do Centro Português de Informa- 
cão de Roma, que tratou das nossas rela- 
cões com o mercado Italiano, as quais têm 
vivido sob regime de acordo de comércio 
e so resumem a alguns produtos, como 
conservas de peixe, cortiça, vinhos do 
Porto e da Madeira, minérios, mármores, 
oleaginosos, café e tecidos de algodão. O 
sr. dr. Batalha Reis, depois de pormenori- 
zar alguns aspectos do problema, conclufu 
que no comércio de conservas a posição 
de Portugal tem-se mantido como primci- 
ro fornecedor, Indiscutível nas sardinhas, 
cedendo, por vezes, o passo à Espanha no 
atum e nas anchovas, 

Por Inlclativa do Instituto Português 
de Conservas de peixe está em pleno de- 
senvolvimento uma grande campanha do 
propaganda das conservas portuguesas 
cujos resultados se prevôem óptimos. No 
sector das cortiças — disse — Portugal, 
continua também à cabeça dos exportado- 
res para Itália, havendo, no entanto, ne- 
cessidade de estudar o problema da con- 
corrência italiana de rolhas metálicas e 
gobretudo plásticas, de larga produção no 
País. Analisando o comércio de vinhos, 
afirmou que, com excepção das marcas do 
Porto é da Madeira, os vinhos portugue- 
Bes não podem actualmente concorrer com 
os Italianos no mercado. 

No final, houve troca de impressões en- 
tre os assistentes, Duranto à tarde as 
palestras estiveram a cargo do presidente 
da Junta de Exportação do Café e do 
chefe de repartição dos Negócios Econó- 
micos da Direcção Geral da Economia do 
Ministério do Ultramar. Houve também 
visitas de exportadores à exposição. 
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A favor das Obras de Assis- 
tência Social das Forças 
Armadas 


Organizado pelos Serviços Sociais 
das Forças Armadas, em colaboração 
com a Força Aérea Portuguesa, vai 
realizar-se no próximo dia 28 um es- 
pectáculo de variedades num teatro da 
capital. Além dos melhores nomes do 
teatro e da rádio serão apresentadas 
nesse espectáculo, pela primeira vez 
em público, a banda e a orquestra 1i- 
geira da Força Aérea Portuguesa, 
assim como alguns números de gi- 
nástica seleccionada por componen- 
tes do Batalhão de Caçadores Pára- 
-quedistas. O programa definitivo será 
conhecido dentro de dias. 


e 
Reassumiram as suas fun- 
ções no Ministério das 
Corporações 


os aníigos governadores 
civis de Lisboa e Leiria 


Os srs, drs. Mário Madeira e João 
Moreira — que recentemente deixa- 
ram os cargos de governadores civis 
de Lisboa e de Leiria — reassumiram, 
ontem, as suas funções no Ministério 
das Corporações, a cujos quadros há 
muito pertenciam. 

Antes de voltarem ao serviço, am- 
bos estiveram, de manhã, no gabinete 
do ministro sr. dr. Velga de Macedo, 
que após os cumprimentos disse que 
estava muito satisfeito por ver re- 
gressar ao seu Ministério tão valoro- 
sos colaboradores, 

Em seu nome e no do sr, dr. João 
Moreira — que foi colocado, como de- 
legado do I. N. T. P. em Viseu — 
agradeceu o sr. dr, Mário Madeira, 
que continua como chefe de reparti- 
cão naauelo Ministério. 


jário de Lisboa 


A dezanove instituições 
de assistência 


foram afribuidos subsídios 
pelo Ministério da Saúde 


Pelo Ministério da Saúde e Assis- 
tência foram atribuidos subsídios no 
valor de 275600800, a dezanove ins- 
tituições que distribuem esmolas, gé- 
neros alimentícios, medicamentos, ves- 
tuário e calçado. As referidas insti- 
tituições situam-se em Vila de Frades 
(Vidigueira), Freixo de Espada-á-Cin- 
ta, Penela, Trancoso, Seia, Gradil, Al- 
verca, Salvaterra de Magos, Nelas, Câ- 
mara de Lobos, etc. 

Pelo mesmo Ministério, por inter- 
médio do Fundo do Socorro Social, 
foram atribuídos 1585 contos de subsi- 
dios a instituições particulares de 
assistência que se destinam a distri- 
buir refeições gratuítas a necessita- 
dos. 


Ainda se não efectuou o 

funeral do casal inglês 

vítima de morte estranha 
em Vale de Gatos 


O delegado do Ministério Público 
da comarca de Almada continua & 
aguardar o resultado do exame toxi- 
cológico feito no Instituto do Medi- 
cina Legal, ao casal inglês que mor- 
reu em condições ainda estranhas, 
numa das vivendas de Vale de Gatos. 

Segundo se supõe a trasladação 
das urnas da casa mortuária do Cemi- 
tério Inglês para o coval, alnda não 
se efectuou por se aguardar a che- 
ada de mais duas pessoas da família 
das vitimas, 

ontretanto, senhoras portuguesas 
e Inglesas colocaram, sobre as urnas 
ramos de violetas. 

— Precedente de Londres chegou à 
Lisboa o médico britânico dr. Cyril 
Albert Pragnell que, enviado pela fa- 
mília do casal Trist, que vem confe 
renciar com os médicos do Instituto 
de Medicina Legal, sobre as condições 
dessa morte. 


O antigo nadador inferna- 
cional Fernando Sacadura 
foi a vítima da queda mor- 
tal há dias ocorrida no 
Arco do Carvalhão 


Foi identificado o homem que anto- 
ontem — conforme noticiámos — caiu 
da ponte do Arco do Carvalhão, che- 
gando sem vida ao Hospital de São 
José. 

Trata-se do antigo nadador inter- 
nacional e, actualmente, director do 
Sport Algés e Dafundo, Fernando Sa- 
cadura. 

A morte do conhecido desportista 
causou profunda impressão em todo 
o País — sobretudo em Algés, onde 
residia e era muito estimado. 

Depois de cumpridas as formelida- 
des legais, o corpo deverá ser condu- 
zido para a Igreja dos Jerónimos, de 
onde sairá o funeral para o cemitá- 
rio de Carnaxido. 


Uma caminhefta atropelou 
mortalmente uma senhora, 
próximo de Caselas 


Ontem, ao fim da tarde, perto do 
lugar de Caselas (Ajuda), uma cami- 
nheta de carga ao fazer marcha atrás, 
atropelou mortalmente uma senhora 
de nome Rosa da Conceição Vidal, de 
65 anos, residente naquela localidade. 

A vítima teve morte Imediata e o 
seu corpo foi conduzido, numa ambu- 
lância, para o Instituto de Medicina 
Legal. 

O veículo, pertence ao sr. José Ma- 
ria dos Santos, morador no Casal do 
Formigal, em Torres Vedras, era guia. 
do pelo filho daquele proprietário, 
Gustódio Maria dos Santos, À P, S. P. 
tomou conta da ocorrência. 


Mais uma reunião do corpo 
clinico 


do Hospital do Ultramar 


Realizou-se, “onteih, A” olta; omiais 
uma reunião mensal do corpo clínico 
do Hospital do Ultramar. Presidiu o 
director, coronel-médico dr. João Pe- 
dro de Faria, que fez a apresentação 
do conferente da noite, dr. Castro 
Amaro, e referiu-se elogiosamente ao 
trabalho que ia ser apresentado — 
«Gastroenterologia clínica — Alguns 
comentário». 

Focou a importância da psico- 
-somática e das novas orientações te- 
rapéuticas em vários doentes do apa- 
relho digestivo e demorou-se particu- 
larmente na descrição da Sindrome 
modernamente chamada «Colon frri- 
tável> que contribui em larga percen- 
tagem na casuistica de todas as con- 


sultas de medicina geral 


Um vendedor ambulante 
preso por praficar uma 
série de furtos 


Foi preso pela P. S. P. no Cais do 
Sodré, o vendedor ambulante Edmun- 
do Pereira dos Santos, de 34 anos, das 
Caldas da Rainha, que se tornou sus- 
peito por conduzir um aparelho de 
rádio para automóvel. 

Sujeito a interrogatório, confessou 
que o comprara, juntamente com três 
máquinas de escrever, somar e calcu- 
lar e um irradiador, por 1.000$00, a 
Luís Marques Ferreira e Adelino Al- 
ves Clara. 

A Polícia ficou a saber ainda que 
todos aqueles objectos foram furta- 
dos — o irradiador e as máquinas, de 
um organismo de Obidos, em Janeiro; 
e o aparelho na Póvoa de Santo 
Adrião. 


Caiu do telhado da sua resi- 
dência e feve morte 
imediata 


Caiu ontem à noite, do telhado 
da sua residência, um terceiro an- 
dar da Rua Condo de Avintes, estato- 
lando-se no solo, o polidor de móveis 
Américo Gonçalves, de 60 anos, que 
teve morte imediata. O cadáver re- 
colheu no Instituto do Medicina Legal. 


-— 
Bolsas de estudo para 
médicos 


no Rio de Janeiro 

A Sociedade dos Amigos da Comu- 
nidede Luso-Brasileira, oferece, por 
intermédio do seu representante em 
Lisboa, prof. Rego Gonçalves — resi- 
dente na Rua Carlos José Barreiros, 
21-3.º Dto. — a quem os interessados 
so devem dirigir, duas bolsas de es- 
tudo, de puericultura, pedintria o 
obstetrícia por um ano lectivo, a mé- 
dicos recém-formados, no Instituto 
Fernandes Figueira, do Rio de Ja- 
neiro, 

Os bolseiros têm direito a aloja- 
mento, alimentação e ensino gratuí- 
tos, sendo, porém, a viagem de sua 
conta. r 
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Centro de Estudos 
Políticos e Sociais 


Ciclo de «Colóquios 
Caboverdeanos» 


No Centro de Estudos Políticos o 
Sociais da Junta de Investigações do 
Ultramar, que funciona no Instituto 
Superior de Estudos Ultramarinos, o 
sr. dr, Luís Terry, antigo reitor do Li- 
ceu Normal de S. Vicente, proferiu, 
ontem, à noite, uma conferência in- 
tegrada no ciclo de «Colóquios Cabo- 
verdeanos». 

O autor, que subordinou o seu tra- 


HOJE, às 21,30—Maiores 


é ” 


Comércio do Porto 


de 12 anos-ÚLTIMA NOITE de <O QUINTETO ERA DE CORDAS» com ALEC GUINNESS 


AMANHÃ Maiores de 17 anos num ALVARES! 


UM FILME CHOCANTE QUE 
A TELEF 60235 / 
é : 
UMA OBRA DE ARTE! Ym excl. FILMES LUSOMUNDO 


“Raparigas 
de UNIFORME 


(MADCHEN IM UNIEORM | 


Um tema perturbante e arroja- 
do, glória do cinema que 


a todos emocionarál 


balho ao tema <A emigração dos natu- 
rais de Cabo Verde» examinou o fe- 
nómeno emigratório humano para fi- 
xar as causas que levam os homens 
a transferir-se de um local para ou- 
tro, Após situar o caso concreto da 
emigração dos habitantes daquelas 
Tlhas, o conferencista conclulu por fa- 
zer sugestões sobre a possível orien- 
tação do emigrante — dizendo que em 
Portugal não se deve falar de emigra- 
são mas antes de redestribuição da 
população dentro do solo nacional. — 
porquanto lutamos com falta de gen- 
te, ao mesmo tempo que a exportamos, 

Presidiu à reunião o director do 
Centro de Estudos de Etnologia Pe- 
ninsular do Instituto de Altos Estu- 
dos, que fez a apresentação do confe- 
rencista. « 


-— nu -— 


A Junta de Colonização 
Interna 


concedeu mais emprésti- 
mos para melhoramentos 
agrícolas 


Por despacho do secretário de Es- 
tado da Agricultura, foi a Junta de 
Colonização Interna autorizada a con- 
ceder diversos empréstimos para me- 
lhoramentos agrícolas, no montante 
de 1.985.700500, Desta importância des- 


tinam-se 219.620$00 a obras de rega, 
enxugo e defesa contra a erosão; e 
16.080$00 a construções rurais, a reali- 
zar por agricultores dos distritos do 
Porto, Viseu, Castelo Branco, Santa- 
rém, Setúbal, Beja e Faro. Os restan- 
tes 1.750 contos corresponderam a um 
empréstimo concedido à União de Coo- 
perativas Agrícolas de Lacticínios e 
Produtores de Leite da Ilha de São 
Miguel, que se propõe fabricar man- 
teiga, queijo e caseina e abastecer de 
leite aquela Ilha. 
a ca 


A Estação dos GC. T. T. 
de Lisboa 1 


começou a funcionar 
em Arroios 


Com a transferência, agora verifi- 
cada, da Estação dos Correios de Lis- 
boa 1 do Campo Grande, para a Rua 
de Arrolos, centralizou-se o tráfego de 
uma das mais vastas e populosas zo- 
nas da capital, abrangendo toda a 
parte Norte, da Praça do Marquês de 
Pombal para cima, com Inclusão das 
áreas de Campolide, Serafina, Calha- 
riz, Benfica, Luz, Carnide, Rego, Cam- 
po Grande, Lumiar, Alvalade, Alto do 
Pina, Bairro Lopes, Aeroporto, Amei- 
xoeira e Charneca até o Bairro da 
Encarnação. Para que possa avaliar- 
-se do movimento da estação, como 
centro distribuidor, bastará mencionar 
que, anuslmente, são por ali distribuí- 
dos 19.500,00 “unidades de-correspon- 
dência ordinária. e 2.000.000 de registos 
-— E 


Sociedade Portuguesa de 
Obstetricia e Ginecologia 


Reuniu-se, ontem, à noite, no Serviço 
de Ginecologia e Obstetrícia do Hospital 
de Santa Maria, a Sociedade Portuguesa 
de Obstetrícia e Ginecologia, tendo pre- 
sídido o sr. prot; Freitas Simões, secre- 
tariado pelos srs. profs. Gonçalves de 
Azeveao, do Porto, e D. Pedro da Cunha. 

Os trabalhos iniciaram-se com a vota- 
ção de novos sócios, entre os quais os 
correspondentes estrangeiros drs, Ran- 
dolph Gepíort e Wayne Dockerx, ameri- 
canos, e Sutherland, escocês. 

Em seguida, falou o sr. prof. Gonçal- 
ves de Azevedo, para fazer uma comuni- 
cação, na qual apresentou cem casos de 
extracção fetal por melo de ventosa do 
Mulmstrom. O autor, após descrever o 
aparelho, pormenorizar a técnica da sua 
aplicação, referir as suas indicações e 
contra-indicações, conclulu pela necesst- 
dade de se divulgar o novo método, que 
constitui progresso técnico indiscutível, 
que faz baixar considerávelmente e com 
vantagem O número ds aplicações de 
«forceps». 

O trabalho fot documentado com su- 
gestivas projecções. 

Falou, depois, o dr. Cardoso e Cunha, 
que apresentou, por si e pelo dr, Elísio 
de Montargil, considerações sobre gravi- 
dez molar, com narração de dois casos 
seguidos na Maternidade Dr. Alfredo da 
Costa. Ambos os trabalhos foram comen- 
tados por quase todos os presentes, 


e E 


Junta de Energia Nuclear 


Posse dos vogais do Con- 
selho Consultivo 


Na Junta de Energia Nuclear tomaram 
posse, ontem, de manhil, os vogais do 
Conselho Consultivo daquele organismo. 
Conferlu a posse, o sr. eng.º Josó Frede- 
rico Ulrich, presidente da Junta de Ener- 
gia Nuclear, e estiveram presentes os 
vogais nomeados major do corpo do Es- 
tado Mator Fernando Ferreira Valença, 
pela Defesa Nacional; prof. Fernando 
Seabra, pelo Ministério das Finanças; dr. 
Rul Teixeira Gomes, pelo dos Negócios 
Estrangeiros; eng. Rogério Augusto Ca- 
vaca, pelo do Ultramar; e os seguintes 
profs. dr. Augusto Vaz Serra, da Facul- 
dade de Medicina de Coimbra; drs. Car- 
los de Azevedo Coutinho Braga e João 
Carrington Simões da Costa, da Faculdade 
do Clências do Porto, eng.º! Alberto Abe- 
cassis Manzanares e Luís de Almeida Al- 
ves, do Instituto Superlor Técnico; o 
eng.º-agrónomo Joaquim Vieira Botelho 
da Costa, do Instituto Superior de Agro- 
nomia. Estavam também presentes os ou- 
tros membros do conselho que dele fazem 
parte por Inerência dos seus cargos e quo 
são, além do presidente da Junta e do 
vice-presidente, eng.º Manuel Rocha, di- 
rector do Laboratório Nacional de Enge- 
nharia Civil, os srs. profs. António Her- 
culano. de Carvalho, presidente da Comis- 
são de Estudos da Energia Nuclear, do 
Instituto de Alta Cultura, dr. Augusto da 
Silva Amaral, director geral dos Serviços 
Industriais; Luís do Castro e Sola, di- 
rector geral de Minas e Serviços Geológi- 
cos; dr. Carlos Ferretra Madeira Cacho, 
director geral do Laboratório de Física e 
Energia Nucleares; e cap. António Neves 
Graça, director da Polícia Internacional e 
do Defesa do Estado. 


— y 
Interesses regionais 


Avistaram-se ontem com o sr. eng. 
Arantes e Oliveira, ministro das Obras 
Públicas, a fim de tratarem com este 
membro do Governo de assuntos de 
interesse regional ligados à acção do 
seu Ministério, o chefe do distrito do 
Porto, que so ocupou de problemas 
respeitantes aos concelhos da Mala e 
do Penafiel; o governador civil de Vi- 
seu e o presidente da Câmara Muntcl- 
pal de Lamego, para apreciação de 
questões de melhoramentos nesta ci- 
dade; os presidentes dos municípios 
da Covilhã, de Palmela e de Alcobaça, 
o primeiro acompanhado do provedor 
da respectiva Misericórdia; e o prest- 
dente da Junta do Freguesia de Cano- 
sas, 


HOJE, as 15,30 e 21,30 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


do filme dramáti cocolorido 


MISSÃO NO ALTO MAR 


ALUCINANTE AVENTURA OCORRIDA NO MEIO DA IMENSI- 
DADE DO OCEANO! UM IDILIO AMOROSO! UMA EPOPEIA 
DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL 


com ALAN LADD e DIANNE FOSTER 


AMANHÃ, às 21,30, COLISEU 
apresenta em STREIA EM PORTUGAL 
O EMOCIONANTE FILME EM DYALISCOPE 
E DE PENETRANTE OBSERVAÇÃO POLICIAL 


OS VIOLENTOS 


12 ANOS 


TELEFONE 
25196 


UMA OBRA DE CATEGORIA DO CINEMA FRANCÊS 
——— Realização do HENRI CALEF —— 
com brilhante interpretação de PAUL MEURISSE, 
FRANÇOISE FABIAN e FERNAND DEDOUX 
Mistério! Emoção! Suspense! Realismo! 
Para 17 anos — Exclusivo e distribuição de FILMES CASTELO LOPES 
—— Um exclusivo do COLISEU DO PORTO — 


com 


HOJE, às 16 e 21,30 horas — DESPEDIDA 
Um dos maiores êxitos do ano !!! 


= O DIÁRIO DE MANHA MÃE 


Eastmancolor — Drama! Aventura! Amor! 
Ternura! — Um dos grandes sucessos 
mundiais do novo cinema mexicano 


MARGA LOPEZ à frente do um grande elenco 


SEXTA-FEIRA em «ESTREIA» do novo grande filme 
de WALT DISNEY 


AS AVENTURAS DE JOHNNY TREMAN 


com HAL STALMASTER, LUANA PATTEN, JEFF.YORK 


REBELDE ? ou HEROI? A história de um jovem bastante novo... 
bastante temerário... bastanto bravo... para lutar — ou morrer 
pela LIBERDADE Maiores de 12 anos 


TECHNICOLOR Exclusivos TRIUNFO 


Sábado, às 18,15: Matinée olássica 
EDUARDO E CAROLINA 

de JACQUES BECKER com Daniel 

Cólin e Anne Vernon — 17 Anos 

—— 17 anos — 


ROMY SCHNEIDER AO LADO DE LILI PALMER 
Tarde 3 e meia — Noite 9 e meia (17 anos) 
VITTORIO DE SICA NADIA GRAY 
Lindas raparigas e alegres rapazes num filme 
de MÁRIO CAMERINI que é um hino à juventude! 
O sol, o mar e o céu ilumineram, musicaram e colo- 
Pei tss)s  rivam esta engraçadíscima e original comédia ! 
Tarde, 3 e meia * Noite, 9 e meia (12 anos) 
MARISA PAVAN GILBERT ROLAND 
Um drama invulgar! Uma dúvida tormentosa ! 
, Um filme de grande esuspenses) 
JÚLIO DENIL! Única esbitio — BRIGITTE BARDOT 
VAGABUNDOS AO LUAR 
AMANHA — ira — Sábado e domingo — Nos três dias à tarde e 
À noite — A RAPARIGA DAS VIOLETAS — 12 anos — Bilhetes à venda 
OLIMPIA!| AUDIE | PHY 
AUDIE MURPHY 
e MARI BLANCHARD 
DOMINOU UMA CIDADE TURBULENTA E «DOMESTICOU» 
UMA MULHER IRRASCIVEL! 

e 
6896€02990090:2609000000609 
TRINDADE NI SATALUA: 

As 1580 e 2180 - 17 anos As 15,30 e 21,30 — 12 anos 
A produção em cinemascópio, UM FILME DO PORTO PARA 
segundo a célebre novela de O PORTO em 8.º SEMANA 
Somerset Maugham 
O 7º PECADO À Costureirinha da Sé 
Sp da pd Bi 
ii - ALIN; 
a a it, Couros | VAZ- JACINTO RAMOS - COSTINHA 
Sanders e Françoise Rosay - LUÍSA DURÃO - EMÍLIO CORREIA 
Em complemento : 
VINHO DO PORTO ce qeraisão 
Queiroga 
Um programa em «Scopes é 
TEUBR, 24540 — A! 15,30 0 21,715 
CORAÇÃO DE GELO 
e/ James Cagney e Barbara Payton 
TEMPESTADE NA 
(17 ANOS) 
Telefone : 390737 
CINE-TEATRO DE GAIA sy gti 
O sensacional filme histórico, em Eastmancolor 
RAINHA ATÉ AO FIM 


RE o 
9008: 79000090000009:0000 
ÉRIAS EM ISCHIA 
TONY CURTIS 
Tetet. 22748 
Tel, 41559 — Noite 9.30 — 17 anos — 
Telef. 21533 TARDE 3 6 meia 
UM VALENTE! 
“TELEF. 24412 TELEF. 2240 
O VÉU PINTADO — Da «m.G,M.» 
Realização de MANUEL GUIMARÃES 
“ALMA FLORA-CARLOS TEIXEIRA 
c/ Randolph Soott” 
RUTH LEUWERIK — DIETER BORSCHE 


(12 anos) 


Teletono 1 50164 


ODÉCN CINE 


HOJE, às 21,30 
As 21,30 


Cine Foz 


Teletone 1 680303 


Sessão extraordinária com o alegre e engraçado filme 
mexicano, em maravilhoso Colorido. por Eastmancolor, 
com Pedro Infante e Irasema Dillian 
PAULO E CAROLINA (17 anos) 
Sábado — O filme de aventuras em Technlcolor, com 
Lex Barker e Patrícia Medina — Duelo n4 Mississipi 


Um filme grandioso e impressionante, sobfe a guerra 
O MAR PARA ELES NÃO ERA AZUL —— (17 anos) 
Uma produção excepcional que jamals esquece 


DOMINGO — — 
O emocionante filme FILHOS DO DIVÓRCIO ( 


unos) 


Alguns dos mais antigos | CARREIRAS AÉREAS CENTRAL IN UM BIA DER SRS j, 


com MARINA VLADY 
o — O filme VISTAVIISON e Agfacolor 
(12 anos) 


motoristas da capital 


foram homenageados na 
sede do respectivo 
Sindicato 


Com a presença de funcionários do 
Ministério das Corporações, entidades 
da P. 8. P, directores do Grémio dos 
Industriais de Transportes Automó- 
veis, presidente da Federação dos Sin- 
dicatos dos Motoristas e outras indi- 
vidualidades, realizou-se, ontem, na 


No avião dos TAP partiu para Pa- 
ris, o gr. prof, dr. José Gabriel Pinto 
Coelho, que vai tomar parte na reu- 
|nião da Câmara do Comércio Inter- 


nacional, que se realiza na 'capital CINE VITORIA ESTA CURVA É PERIGOSA 


francesa. S1 , 
4 No avião da PAA regressaram Tolafonaiá na Sábado — GUENDALINA (Adultos) 


a Lisboa os srs. prof. eng. Branqui- CINE-ERMESINDE 


nho de Oliveira, director do Centro 
de Investigações do Ministério do UI- O assombroso filme de acção, em 
MASSACRE DOS DRAGÕES 


tramar e engenheiro-agrónomo Ma- 
SABADO, às 21,30 horas — S. O. S. METALUNA 


nuel Baptista, investigador do mesmo 
CINEMA S. MAMEDE 


T 


f. 60975 


'Para Adutos) 
Victor Mature, mum filme afpetatsear ee! 


FELEFONE “0 EK 
HOJE — A! 

peLIL 's 21,30 horas 
o 


(17 anos) 


Centro que, em Accra, participaram na 
Conferência Internacional do Cacau. 
* De visita aos estaleiros em 


sede do Sindicato Nacional dos Moto- 
ristas do Distrito de Lisboa, mais uma | Newcastle-upon-Tyre, ondo está em DBRESALAC Air HOJE 
sessão solene com o objectivo de ele- | construção o paquete «Príncipe Per- Á. DE OIRO 


Um grande filme italiano — Espectácul 
No próximo sábado e domin rh Se o pi? 


feito» e às agências no Norte da Eu- 
ropa da Companhia Nacional de Na- 
vegação, partiu para Londres o sr. 
dr. José Augusto Correia de Barros, 
presidente do Conselho de Administra- 
ção daquela Companhia. 


e 
Pelo Ensino 


Lugar vagos de professor 
no Colégio-Liceu de Timor 


Na Direcção-Geral do Ensino do 
Ministério do Ultramar está aberta a 
inscrição aos candidatos a um lugar 
de professor, para as disciplinas do 
7º grupo liceal, no Colégio Liceu de 
Timor. 


var o nível moral dos profissionais do 
volante. 

Falaram sobre o significado do 
acto, os srs. Dario Gomes da Cunha e 
Antônio Leite, respectivamente pre- 
sidentes do Sindicato e da. Federação. 
Foram distinguidos com emblemas de 
abnegação e civismo, os motoristas 
ers. José Henriques e Manuel Fer- 
nandes Ramusga; 23 motoristas com 
prémios de consolação e monetários; 
e, ainda, 127 com emblemas de hones- 
tidade. 

Até agora, já foram homenageados, 
em diversas sessões, 544 trabalhadores 
do volante. 


go — Francis entre Mulheres e O Buraco na Parede 


tra agora em condições do poder ser 
publicado, como expressão actual das 
necessidades do Continente em matéria 
do ligações rodoviárias susceptíveis de 
classificação como estradas municipais, 
dentro dos preceitos estabelecidos no 
Plano Rodoviário, aprovado pelo Decreto- 
“Lei n.º 54.595, do 11 do Maio do 1954, 

A extensão total das estradas muni- 
cipais assim classificadas atirigo cerca 
de 16.000 quilómetros, dos quais”estão 
construídos 9.000. 

A oportunidade desta medida, é ma- 
nifesta, dado que constitui um elemento 
muito importante para a execução orde- 
nada do «Plano do viação rural» cuja 
primeira fase so encontra incluída no 
Plano de Fomento em início do realiza- 
cão, e que tem como objectivo dotar de 
acesso rodoviário para trânsito automó- 
vel, num prazo de 18 anos, todas as po- 
voações com mais de 100 habitantes e ao 
mesmo tempo assegurar a reparação e 
a pavimentação das vins já existentes, 
por forma a permitir que as redes de 
comunicações secundárins preencham a 
transcendente função que lhes cabe no 
proceso do desenvolvimento do noso 

aís, 


neas para peões, nas Praças do Mar- 
quês e dos Restauradores. Pelo mes- 
ro Município foi aberto concurso para 
a aquisição de 150 marcos de sinali- 
zação luminosa, 

* O sr. dr. Morais Campilho, fot 
nomeado para O lugar de juiz do Tri- 
dunal de Execução de Penas, do Porto. 


Le 


Muniu-se de uma 


e 
catana 


Organização Corporativa 


Representações pafronais 
na Corporação da Indústria 
Um despacho ministerial definiu a 
forma de representação dos organis- 
mos corporativos que representam as 
enfidades patronais e dos trabalhado- 
res das actividades industriais no con- 
selho da Corporação da Indústria. 


Caixa de Previdência dos 
Tipógrafos e Litógrafos 


Foi nomeado presidente da direc- 
ção da Caixa de Previdência dos Tipó- 
grafos, Litógratos e Ofícios Correla- 
tivos O dr. Luís Gonzaga Henriques 
Pereira Cirne de Castro. 


A revisão geral dos quadros 
e remumeração do pessoal 
administrativo 

O sr. ministro das Corporações e 
Previdência Social publicou um des- 
pacho que reforma as estruturas 
administrativas das Instituições de 
Previdência, suas Federações e Cal- 
xas de Abono de Família, o procede 
à revisão geral de quadros e remune- 
rações do pessoal administrativo. 

— E 


Academia Militar 


Pela Presidência do Conselho e 
pelo Ministério do Exército foi publi- 
cado no «Diário do Governo» o Decre- 
to-lei que cria a Academia Militar, es- 
tabelecimento de Ensino Superior, des. 
tinado a formar oficiais para os qua- 
dros permanentes do Exército e da 
Força Aérea, extinguindo, a partir da 
sua entrada em vigor, a Escola do 
Exército. 


—— —— 
A classificação das 
estradas municipais 


do Continente e Ilhas 
Adjacentes 


e decepou o antebraço 
esquerdo do seu 
companheiro 


LOURENÇO MARQUES, 18 (Via 
Marconi) — Dois cabos europeus, per- 
tencentes ao grupo misto de Artilha- 
ria, de apelidos respectivamente, Mor. 
gado e Pacífico, travaram-se de razões 
quando falavam sobre determinado 
desafio de futebol. O Pacífico não es. 
teve de acordo com as opiniões do 
seu camarada e acabou por agredi-lo, 
tendo este recebido assistência. no 
posto de socorros militar. Ao voltar 
para a caserna, e vendo o seu agres- 
sor já deitado, o Morgado muniu-se 
de uma catana e vibrou vários golpes 
no Pacífico, decepando-lhe o ante- 
braço esquerdo. Aos gritos do agredi- 
do acorreram vários camaradas que 
com dificuldade conseguiram desar- 
mar o tresloucado, que depois foi con- 
duzido para a cadela militar. — L. 


e 1 -— 


Conselho Consultivo 


da Procuradoria Geral 
da República 


O Conselho Consultivo da Procu- 
radoris Geral da República votou um 
parecer que concluiu assim: «Fixadas 
as categorias do pessoal de um estabe- 
lecimento de assistência, nos termos 
do disposto nos artigos 170.º e 24º n.º 
18 do Decreto-lei n.º 35.108 e nos ar- 
tigos 1.º e 3.º do Decreto-lei n.º 82.913, 
não pode conceder-se a um serventuá- 
rio a equiparação a uma categoria não 
prevista nos respectivos quadros. Fi- 
xados esses quadros por portaria, sô- 
mente por diploma de igual ou maior 
categoria poderá proceder-se à sua 
alteração». 


A classificação das estradas munic 
pais do Continente tem por baso um es- 
tudo provisório aprovado pelo Decreto 
n.º 58,051, de 13 de Novembro de 1950. 
Verificando-se, agora, a necessidade de 
actualizar 6 completar essa classificação, 
tornando-a extensiva às Ilhas Adiacentes, 
vai o Governo, por intermédio do Minis- 
tério das Obras Públicas, publicar um 
diploma em que so adoptou, como orien- 
tação uniforme, o princípio de dotar com 
acesso rodoviário todos os aglomerados 
populacionais com cinquenta ou mais 
habitantes, segundo o último censo. 

Para tanto classificaram-se do tm 
modo geral como estradas municipais as 

ii lo acesso às povoações sedes do fro- 

e n9 que correspondem a fechos de 

a das redes rodoviárias do interesse 

nal, constituindo os caminhos muni- 

cipais as ramificações dessas redes des- 

tinadas a eervir os aglomerados menos 
importantes. 

O problema da identificação das es- 
tradas municipais mereceu atenção espe- 
clal. Reconheceu-se que o sistema de 
numeração seguida para todo o País ofe- 
recla vários Inconvenlentes, concluindo-se 
por considerar preferível a numoração in- 
dependente para cada distrito, Esta 
numeração foi feita a partir de 500, para. 
mais fácil identificação imediata do car 
rácter municipal da estrada, sem posei- 
bilidades de confusão com as vias da 
redo nacional. 

Às estradas municipais que abrangem 
mais de um distrito foi conservada a 
mesma numeração em todo o tragado. 

E” esto trabalho, por eua natureza 
do elaboração demorada, que so encon- 


———— 


a 
Um feixe de notícias 


Foi nomeado vogal do Conselho da 
Ordem de Instrução Pública, na vaga 
do prof. Vitor Hugo de Lemos, recen- 
temente falecido, o prof. Moses Amza- 
lake. 


Esteve nas Lajes 


o comandante da NATO 


ANGRA DO HEROISMO, 18 — 
(Via Marconi) Procedente de 
Washington, com destino a Paris, es- 

& Foi consignada pela Câmara | teve no aeroporto das Lajes, o gene- 
Municipal de Lisboa a empreitada de | rel Lauris Norstad, comandante da 
acabamento nas galerias eubterrã-<NATO» — LUSITÂNIA. 


LA 


NOVA ILUMINAÇÃO NA AVE- 
NIDA SALAZAR 


Deve começar dentro de breves 
dias a remodelação da iluminação pú- 
Plica na Avenida Salazar, que será 
beneficiada tal qual como o foi a Rua 
de Santa Margarida e o têm sido ou- 
tras artérias da cidade deficientemen- 
te iluminadas, Na verdade a Avenida 
Salazar, há muito que carecia desse 
benefício pois a sua iluminação primi- 
tiva, além de deixar muito a desejar, 
durante grande parte do ano era qua- 
ge que anulada pela folhagem das ár- 
vores que 2 ladeiam. Assim, a Avenida 
Salazar, com extensão superior a um 
quilómetro tem estado em grande par- 
te envolvida em trevas, e as trevas 
prestam-se a tudo, constituindo tam- 
bém perigo para quem tem de a per- 
correr, como sucede com a população 
do Bairro Eng. Duarte Pacheco. Uma 
iluminação decente, integrará a Ave- 
nida Salazar na vida da cidade, con- 
ferindo-lhe foros de artéria civiliza- 
da, que bem merece, 


UM INDIVIDUO QUE ESTA A 
PEDIR SERIO CORRECTIVO 


Na Avenida Marechal Gomes da 
Costa foi capturado José Ribeiro Car- 
doso, de 47 anos, agricultor, do lugar 
do Mosteiro, da freguesia de S. Torca- 
to, concelho de Guimarães. 

A captura foi motivada pelo facto 
do José Ribeiro ter feito parar um 
veiculo automóvel conduzido pelo seu 
proprietário sr Augusto Ferreira 
Monteiro, comerciante, da mesma Ave- 
nida Marechal Gomes da Costa, que 
por ter negado «a boleia» que o José 
Ribeiro lhe pediu foi por este agredido 
com uma tesoura de poda recebendo 
ainda as palavras mais ofensivas que 
se possa imaginar 


FESTAS DA PASCOA NA FRE- 
GUESIA DE S. VITOR 


Na freguesia de S. Vitor estão a ser 
preparadas brilhantes festas da Pás- 
coa. A Comissão encarregada de levar 
a efeito as festas, já reuniu para ela- 
borar o programa que compreende 
a queima do Judas, sessão de fogo de 
artifício e concertos por uma banda 
de música, que também, acompanhará 
o compasso da freguesia. 


ARGUIDOS DO FURTO 
DE LENHA 


No tribunal desta comarca reali- 
zou-se o julgamento de José Gomes 
Leite, trolha, Ester da Silva Carvalho 
e Emília de Carvalho, todos da fregue- 
sia de Celeirós, acusados de, numa 
boliga da mesma freguesia, pertencen- 
te a D. Maria Rita Queirós, terem 
furtado lenha no valor de 15800. À 
Emília de Carvalho foi absolvida. Os 
dois arguidos restantes foram conde- 
nados cada um em oito dias de pri- 
são correccional remíveis por multa à 
razão de 30500 por dia, um dia de mul- 
ta a 30$00, 200500 de Imposto de jus- 
tiça e acréscimos legais, e solidaria- 
mente em 15$00 de indemnização à le- 
gada e em 100500 para o defensor ofi- 
cioso, mas ficando a pena suspensa 
por dols anos. 


A QUEM PERTENCE ? 


Na Secção Administrativa da P. S. 
P, foram entregues os seguintes acha- 
dos: uma ficha bancária com o n.º 54; 


sidência. id 


DE 


“CONFERÊNC 


«Albert Camus et Vart du théâtren, 
pelo sr. Georges Lerminier, no Insti- 
tuto Francês do Porto 


Froncesa nesta 
je apresentado, 
rof. dr. Sousa 


er Comus, Prémio 


que, pora AÍ 
Literatura de 1957, o teatro é uma arte maior. 
Mas é, também, uma arte de viver. Às regras 
do jogo dramático, se parecem definir uma 


tem, tombém, pôr 
Pém de aliando. 
lidade 


espécie de mentira, peri 
em evidência o que q vida tem de 
O leotro oferece, também, a po: 
do conjuror este absurdo. à 

Sem ser, em grau algum, um teatro ideo- 
lógico, nem um teatro de lose, o teatro de 
Albori Camus exprime, assim, os mais secretas 
preocupações filosóficos e éticos. Quer isto 
dizer que a arte é, para ele, uma das mais 
elevados formas de investigação e de expres- 
são da inquietação humano. De resto, as 
áuas peças correspondem ao progresso da sua 
evolução intelectual. «Calígula» (1938), e «O 
Molentendido» (1944) são para «O Mito de 
Sísifo» o que o «Estado do Sítios (1948) e «Os 
Justoss (1980) são para «O Homem Revollado». 
A cena torna-se, para Camus, um terreno de 
ensaio, segundo a definição de Montaigne, 
uma arena. da verdade, em que os ideias to- 
mam corpo e falam ao coração, mais do que 
do espírito. Não é difícil ver nesta con- 
cepção exigente do tealro a herança de 
Jacques Copeau, fundador do Colombier e 
reformador do featro francês moderno. Ca- 
mus confessa ler recebido a sua profunda 
influência. É 

Uma salva de palmos premiou o con- 
forente. 


Na Associação dos Inquilinos 
do Norte de Portugal 


Integrodo nas comemorações do décimo 
eniversório desta associação, realizar-se-á em 
2 do corrente, pelas 21 horas a meio, no 
salão de festas da Cooperativo da Foz do 
Douro, na Rua do Passeio Alegre 2.º 70, uma 
conferência pelo sr. dr. Alberto Torres Feio, 
que versará o tema: «Orgonizações Coope- 
rativas e Inquilinato — Seu Contributo para 
o Progresso e Defesa da Fomílio». 


——— 1 


De FREIXO DE NUMÃO 
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MURO DE VEDAÇÃO DAS ESCOLAS 
PRIMÁRIAS — A Junta de Freguesia 
mandou, já, reconstruir o muro de veda- 
ção das nossas escolas, assunto a que 
<O Comércio do Porto» últimamente se 
referiu. Embora não ficasse uma obra 
sólida, evita já que os animais entrem no 
recinto do edifício escolar e dá outro 


. tam- 
ão dos 
nossos largos e da nova Avenida, sobre- 
tudo do Largo da Devesa. — C. 


ASSEMBLEIA GERAL DO 
AEROCLUBE DE BRAGA 


No edificio do Turismo, realiza-se 
hoje a assembleia geral extraordinária 
do Aéroclube de Braga, para eleição 
de novos directores e apresentação de 
outros assuntos de grande interesse 
para a colectividade. Os motivos que 
determinam a realização da Assem- 
bleia, são motivo de especial atenção 
não só pelos sócios do Aéroclube mas 
também por todos os bracarenses que 
acarinham os interesses da sua terra. 
As considerações que ontem publica- 
mos acerca do Aéroclube e da Esco- 
la de Aviação, deram aso a que nos 
fossem enderegadas palavras de aplau- 
so. Entre as pessoas que assim se 
manifestaram, distinguiu-se o piloto- 
-aluno sr. Benigno Paulo da Cruz, de 
Matosinhos. 


DUAS OFICINAS ASSALTADAS 


A Secção de Justica da P.S. P, es- 
tá já há dias a proceder a averigua- 
ções para Identificar e capturar os au- 
tores dos assaltos a duas oficinas, re- 
centemente levados a efeito nesta ci- 
dade. Uma dessas oficinas está situa- 
da no Campo Novo, À Polícia efectuou 
a prisão de suspeitos, e espera ter o 
assunto totalmente esclarecido nos 
próximos dias. 


CONFERENCIA, NA ALIANÇA 

FRANCESA, SOBRE O TEA- 

TRO FRANCES DA ACTUA- 
LIDADE 


E hoje, quinta-feira, pelas 21,30, que 
se realiza na sede da Aliança France- 
sa a anunciada conferência sobre o 
Teatro Francês da actualidade. Será 
conferente o distinto e erudito críti- 
co teatral dr. Georges Lerminier, que 
dissertará precisamente sobre o se- 
guinte tema: «Dois animadores de tea- 
tro: Jean-Louis Barrault e Jean Vilar». 
Dada a elevada categoria mental e re- 
conhecida competência do orador que, 
além de língua francesa e de histó- 
ria do Teatro Francês, é colaborador 
assíduo de várias revistas e de traba- 
lhos de crítica dramática premiados, é 
de esperar que produza uma lição 
cheia de curiosidade e de grande in- 
teresse intelectual. 


TRABALHADORES VITIMAS 
DE DESASTRES 


Receberam socorros no Hospital de 
S. Marcos, vitimas de acidentes no 
trabalho, Jose Maria Soares, de 16 
snos, pedreiro, do lugar do Outeiro, à 
freguesia de Ádaúfe, que, por ter 5! 
do colhido por uma pedra, sofreu o 
estacelamento de dois dedos da mão 
direita e José Maurício Romão, de 29 
anos, metalúrgico do Bairro de San- 
ta Tecla, também maltratado na mão 
direito, "consequência duma marte. 
ada. 


CONSEQUÊNCIAS DO EXCESSO 
DE ALCOOL 


Guilherme Lobo, sapateiro, da rua 
da Deveza, foi encontrado na noite de 
ontem prostrado na via pública por 
motivo de ter ingerido tal quantidade 
de alcool que o imohilizou. Conduzido 
ao Hospital de S. Marcos foi-lhe mi- 
nistrado o tratamento que o caso re- 


queria e então o Lobo, já quase um. 


cordeiro, pode seguir para a sua re- 


Preencha o talão abaxo e 


AV DOS ALIADOS 107-: 


NOTICIAS DE INTERESSE 
PESSOAL 


A fim de tratar assuntos de seu 
interesse devem comparecer na Secção 
administrativa da P. S. P. os seguintes 
individuos: Pedro da Silva Pontes e 
Daniel de Lima Pereira, o primeiro de 
Santa Tecla e o segundo de Outel- 
ral, a S. Vitor; Domingos Alves Mar- 
ques, da rua do Souto e César Augusto 
Vieira Magalhães, de S. Vicente. 


ACIDENTE DE CICLISMO 


Quando montava uma bicicleta, 
caiu desastrosamente, sofrendo, além 
de ferimentos no frontal, fractura da 
clavícula esquerda, Francisco da 
Cunha, metalúrgico, de 25 anos, do lu- 
gar de Areias, S. Pedro de Este. 

O desafortunado ciclista foi con- 
duzido ao Hospital de S. Marcos onde 
recebeu os cuidados de que carecia. 


CASOS A AVERIGUAR 


Foram queixar-se à P. S. P. os sé- 
«uintes individuos: Manuel António 
Pereira, casado, jornaleiro, do lugar 
da Igreia, à freguesia de Sobreporta, 
contra Francisco Veloso, casado. cha- 
peleiro, do lugar do Penedo, a Mazi- 

arguindo-o de o ter agredido 

do que lhe resultou um feri- 


— Laura de Jesus. viúva, do Balr- 
ro Carandá, contra Antónia Rechsda, 
casada, do mesmo bairro, arguindo-a 
de ameaçar de agressão e palavras 
ofensiva 

— José da Costa Monteiro, casado, 
negreiro. do lugar da Aldeia do Rio, 
a Adeúfe, contra José da Silva e João 
da Silva e sua esvosa, o primeiro do 
mesmo lugar e os segundos do lugar 
da Pegada, da mesma frecuesia, ar- 
euindo-os de agressão. bem como a 
sua esposa, Maria da Luz Ribeiro Ma- 
chado. 


BOLETIM DIARIO 


19-2-1911 — Morre o conselheiro 
Carlos da Cunha Pimentel que foi re-| 
cebedor do concelho. 


ANIVERSARIOS — Hole fazem 
anos as senhoras: D Maria Manuela 
de Freitas de Vesconnolos Correia D 
Marta da Conceição Gomes da Silva. 
D Amélia Sofin Tinoro da Silva: e os 
ars António Moria da Silva. Antó- 
nio Tosauim de Macedo Gomes Tosé 
Rofricues de Sousa e Alínio Pinheiro 
de Maredo. 


VIDA RFLIGIOSA — Ao meto dia, 
Sagrado Lausnerene na Igreia de San- 
ta Teresa 


DIVERS6AS — Hoje. no S. GE- 
RALO. «A história da Famanida- 
de» (17 anos), — Domingo. a esnee- 
tacular filme «A nonte do rio Kwal». 

— Testro Cirro hoje o filme de 
srande sucesso «A renariga dog vio- 
Yotas». — Amanhã «Tuces de Fisva- 
fia» nela Companhia F'snanhola de va- 
riedades. 


FARMÁCIAS D” SERVICO 
Hole, estão de servico permenente as 
farmácips: Tiniversal na Proca Mu- 
nicinal; Morrado. na Praça Conde de 
Asrolongo e Marques, na Rua de 


A 


enderece-o à Administração + 
ORTO 


assinatura anvai 40500 (24 números) 


Nome, 


Morado 


Localidade 


De Matosinhos- 
-Leça 


FEVEREIRO, 18 


ACUSANDO O FILHO DE LHE 
TER FURTADO TRINTA CONTOS 
— Queixou-se, à P. S. P, o sr. José 
de Sousa Paiva, de 78 anos, viúvo, 
agricultor, da Rua D. Nuno Alvares 
Pereira, 4, Matosinhos, de que um seu 
filho, cujo nome indicou, consigo re- 
sidente, lhe furtou da gaveta de um 
móvel, a importância de trinta mil 
escudos. 
af! queixa baixou à Polícia Judiciá- 

a. 


Y 4 


o RE 
Como é horrível 
este sofrimento... 


4 u tivesse usado 
MEDICINAL COUTO, 
as Estomotitos que mo 


PASTA 
itado 


De Favaios 
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PELA LAVOURA — Está a findar a 
laboração das azenhas, ou, antes, dos laga- 
res de azeite, pois aumentam as Ínstala- 
ções modernas e cada vez mais aperfei- 
coadas, para a extracção do azeite. Nesta 
região, a quantidade foi um pouco acima 
da média e o rendimento também fot 
razoável, para uma qualidade perfeita. Os 
cereais estão prometedores e parece que 
o ano agricola val bem principiado, ao 
que afirmam os mais velhos. Os lavrado- 


estão mais caros e tudo isto só serve para 
desanimar o lavrador, que tem de pagar 
caro tudo o que compra e de vender ba- 
rato o que produz para venda... Não tem 
havido transacções de vinho de pasto, 


negócio que só animará lá para Maio; 
vão valendo ao vinicultor os financiamen- 
tos da Casa do Douro, o prímeiro já con- 
cedido e o segundo a sair, para não caí- 
rem nas mãos dos especuladores. Tem 
havido algumas vendas de batata de con- 
sumo, a 18500 a arroba de 15 quilos. — C. 


Associação de Cegos 
do Norte de Portugal 


. Reuniu-se a direcção desta prestante asso- 
ciação, que registou, com aprazimento, a 
admissão de setenta novos sócios con! 


tes, de 1 de Janeiro até esta daio, o que 
elevou o seu número o 344, ainda insigni- 
ficante, porém, para a vasta obra que q ins- 
hiluição fe propõe realizar. 

À portir do próximo dia 1, será instalado, 
em novo local, a secretaria associaliva, como 
exige o constante aumento do seu expediente. 
Também se congraluloy com o êxito do seu 
primeiro, aniversário, comemorado em 21 o 
é do mês passado, no solão nobre do Clube 
Fenianos Porlvenses, gentilmente cedido pela 
sua direcção, no qual se fizeram representar 
o reitor da Universidade do Porto, o conse- 
lheiro presidente do Tribunal da Relação do 
Porto, o comandante do G. N. R, o chof 
do Departamento Marítimo do Norte, o pre- 


sidento da, Associação dos Jornalistas e Ho- 
mens de Letras do Porlo, o direcior dos 
Emissores do Norte Reunidos, etc, Nomeou 
gelegados em Braga, Vila Nova de Fozcoa, 
Viseu e Avintes. 


os molores 


NELAS 


Aa 


DE IGNIÇÃO TOTAL 


O Comércio do Porto 


Constituiu extraordinária 
manifestação de pesar 


0 funeral do grande industrial 


Manuel Pinto 
de Azevedo 


Realizou-se, ontem, de manhã, o 
funeral do grande industrial sr. Ma- 
nuel Pinto de Azevedo, que, foi, tam- 
bém, presidente do Conselho de Admi- 
nistração do nosso prezado colega «O 
Primeiro de Janeiro», e era pai do 
ilustre director do mesmo jornal sr. 
Manuel Pinto de Azevedo Júnior. O 
acontecimento registou a presenca de 
centenas de pessoas de todas as cate- 
gorias sociais, mormente junto da 
igreja do Bonfim, para onde o corpo 
foi conduzido numa urna transportada 
por uma viatura dos Bombeiros Vo- 
luntários de Leixões, desde a residên- 
cia do saudoso finado, na Circun- 
valação. 

Às 11 horas e meia, o préstito en- 
trou na igreja emoldurada de paneja- 
mentos negros, dezenas de círios e 
muitas flores que foram transporta. 
das por dezenas de automóveis que 
acompanhavam o cortejo. Todo o lar. 
go fronteiro foi inundado por cente- 
nas de pessoas vindas de todos os pon- 
tos do Norte e que convergiram para 
ali, numa última homenagem a Ma- 
nuel Pinto de Azevedo. Celebrou, en- 
tão, missa o rev. Manuel Henriques 
Ribeiro, que foi acolitado pelos revs. 
Manuel da Silva Pereira, Alfredo Ma- 
tos e Lopes Coelho e pelos párocos da 
Senhora da Hora, de Leça da Palmei- 
ra e de Gulpilhares. 

Viam-se, ali inúmeras figuras re- 
presentativas da vida portuense, des- 
tacando-se os srs. dr. Adérito Gomes 
de Almeida, em representação do Mi- 
nistro das Corporações, dr. Domingos 
Braga da Cruz, em representação do 
Ministro de Assistência e da Saúde. 


Russel de Sousa, em representação do . 


governador civil do Porto; eng.” José 
Vaz, Brito e Cunha e Pinto de Oli- 
veira, em representação das Câmaras 
Municipais do Porto, Gaia e Matosi- 
nhos; general Joviano Lopes, coman- 
dante cessante da I Região Militar; 
coronel tirocinado Pinto de Oliveira, 
chefe do Estado Maior da I Região 
Militar; coronel Santos Júnior coman- 
dante da P. S. P; sr. José Miguel 
Seara Cardoso, em representação do 
director de «O Comércio do Porto» 
sr. F. Seara Cardoso; Hugo Rocha, 
chefe da redacção do nosso jornal; dr. 
António Cruz, director do nosso pre- 
zado colega «Diário do Norte» e da 
Biblioteca Pública Municipal; M. 
Pacheco de Miranda, director do 
«Jornal de Notícias», arquitecto Car- 
los Ramos, director da Escola S 
perior de Belas Artes; engenheiro Má 
rio Pacheco, presidente da direcção 
da Associação dos Jornalistas e Ho- 
mens de Letras do Porto; eng.” Mário 
Borges, presidente da Associação In- 
dustrial Portuense; prof. dr. A. Lopes 
Rodrigues, director da Assistência aos 
Tuberculosos do Norte de Portugal; 
dr. António Maria Pinheiro Torres, 
delegado do Secretariado Nacional de 
Informação; major Oliva Teles, di- 
rector do Aero Clube do Porto; Ale. 
xandre Gomes, administrador-delega- 
do do «Jornal de Notícias», que, repre- 
sentava o presidente da direcção do 
Grémio Nacional da Imprensa Diári 
António Arantes Jorge, em represe 
tação da Ordem da Trindade; capitão 
Sérgio Bacelar, dos Bombeiros Volun- 
tários de Leixões; coronel Carlos Mo- 
reira, presidente da Câmara Municipal 
da Maia; capitão Costa Pereira e dr. 
Gualter Rodrigues, administradores 
de <O Primeiro de Janeiro»; Guedes 
da Silva, delegado do Grémio dos Edi- 
tores Livreiros; prof. dr. Almeida Gar- 
tt, pela delegação Vermelha 


Cruz 
o 
E 
nto de Mesquitas Pierre” Fonci 


7 
“cônsul da França no Porto, etc. 

O sr. Manuel Pinto de Azevedo Jú 
nior e sua irmã, sr D. Maria da Con- 
ceição Pinto de Azevédo, assistiram 
aos funerais de seu chorado pal, tendo 
recebido as condolências das numero- 
sas pessoas presentes à cerimónia. 
Além das pessoas da família, viam-se, 
ali, o pessoal de todas as secções de 
<O Primeiro de Janeiro» e das fábri- 
cas a que pertencia o extinto, repre- 
sentantes da Imprensa do Porto e Lis- 
boa, deputações das corporações de 
bombeiros voluntários desta cidade e 
do distrito, etc. 

Depois de rezados os responsos, o 
cortejo fúnebre encaminhou-se em di- 
recção ao cemitério do Bonfim, tendo 
a chave da urna, antes, sido entregue 
ao sr. dr. Santos Silva, amigo íntimo 
do saudoso finado. Não se efectuaram 
turnos, sendo o cadáver de Manuel 
Pinto de Azevedo acompanhado à sua 
derradeira morada pelos familiares, 
amigos e admiradores. Vieram de Ma- 
cedo de Cavaleiros os rev! Manuel 
António Faria, presidente de Câmara 
Municipal; João Baptista Morais, pro- 
vedor da Santa Casa da Misericórdia; 
ars. Artur Maldonado Cruz, Manuel 
Bento, Martins Olair, Mário Oscar 
Pontes, Manuel de Sousa Cardoso é 
José Nuno Gomes, representando vá- 
rias colectividades e, ainde, a corpora- 
cão dos Bombeiros Voluntários de Ma- 
cedo de Cavaleiros, sob o comando do 
sr, Bernardo de Sá Miranda, e que 
estiveram, depois, em «O Comércio do 
Porto», a apresentar cumprimentos, 
que agradecemos. 


Mundanismo 


VILEGIAIUKAS JUS ASSINANIES 
Or - -OMÉRCIO DO “URIOr 


Partiram desta cidado: para Bedielos, 
o br. José Xavier Vas Osório; e pará 
Es o ér. dr. Antônio Brgido; de 
Torre de D. Ohama para Taveiro, a sr.* 
D. Maria José Pessanha Seiras de Ai- 
meida e Vasconcelos; e de Lisboa para 
Soalhães o sr. Pedro de Vasconcelos. 


—- 


De BAIÃO 
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CONSELHO MUNICIPAL — Reuniu-se, no 
lima quartateira, o Conselho Municipal, 
além de outros assuntos, O 
do ano findo e dois 
. O orçamento apresen: 
1.28. do receita, e de 
“226,4680880 de despesa, sendo o saldo 
or de 85749810. Os regulomentos pol 
são sobro o registo de conídeos e 
cenços de anuncios e reclomes pora bombas 
de gosolina, gasóleo, óleo, or, água e ocupa- 
são da via póbli 
CAMAR 


lica, 
A MUNICIPAL — Em sessão da Cá. 
mara foi deliberado : o internamento de vá- 
rios. doentes no Hospital Geral do Santo 
António, do Porto; concessão dum subsídio 
à Junta de Freguesia de Ancedo, para obras 
é melhoramentos : e a autorizar o funciona- 
mento de dois talhos, um em Mirão e outro 
em Portomanso. Também foi deliberada a 
concessão de cumento nos ordenados dos 
funcionários comarários, o que atinge uma 
despesa do 482.079560. — C. 


ART 


Colóquio sobre artes plásticas 


Realizo-se, hoje, à noite, na Associação 
dos Jornalistas, o segundo colóquio sobra 
artes plásticas, que terá início às 21 horas 


e meia com uma breva lição-palostra pelo 
escultor Lagos Henriques, professor do Escolo 
Superior de Belas Artes. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desis Janeiro 
Leda, 


Da firma A. ]. Gonçalves de Moraes, 
por «O Comércio do Portom 


DONATIVOS 
RECEBIDOS QNTEM 


o 9.600$70 

para pobres protegidos 
100500 
a transoortar ...... — 9:700570 


AS PROVÍNCIAS! 


[DIA A DIA — 


NO JUNCAL 
TAMBÉM HÁ FIGOS!... 


JUNCAL, 180 sr. Antó- 
nio da Costa, proprietário e 
residente no lugar do Vale, foi 
dar uma «vista de olhos» pela 
sua propriedade da Tapada, 
onde já não ia há muito 
tempo, Bem exposta ao Poen- 
te, abrigada do Norte, produz 
lá boas frutas e rico vinho 
verde — daquele que vem se 
pudera dizer, sem encómio 
fingido, do tal de «três esta- 
loss... Revia regaladamente as 
suas coisas, a pensar no tempo 
de saborear os frutos apeteci- 
dos. «igora, no Inverno, com 
as árvores de folha caduca 
completamente desnu- 
dadas, nem sequer lhe passava 
pela lembrança encontrar 
qualquer prodígio fenomenoló- 
gico, à semelhança de outras 
terras, para as quais a Natu- 
reza tem rasgos de generosi- 
dade e os fenomenólogos cita- 
dinos tão apropriadamente nos 
relatam. E porque não pensa- 
va encontrar na sua terra 
qualquer prodigalidade da Na- 
tureza com virus de celebri- 
dade, foi grande a sua sur- 
presa ao avistar uma figueira, 
de avantajado porte, comple- 
tamente desnudada de folhas, 
mas prôdigamente carregadi- 
nha de figos! Eureka! Eu- 
reka I—gritou de satisfação... 

E se alguém cuvida do 
«facto — como dizia o espanhol 
«yo lo creo como si fuera ver- 
dad» — que faça como 8. To- 
mé e vá ali à quinta da Ta- 
pada onde o fenómeno —já 
agora vulgar fenómeno — he 
será facultado à vista... 


MULHER COLHIDA POR 
UM AUTOMÓVEL 


mas sem consequências de maior 
NUMA DAS ARTÉRIAS DE ÉVORA 


ÉVORA, 18 — Na Rua das Alca- 
çarias, foi entalada entre a parede 
e um automóvel, conduzido pelo sr. 
arquitecto João Eduardo Caldeira 
Castelo Branco Cordovil, residente 
na Avenida João Crisóstomo, 48, em 
Lisboa, a sr.* D, Joana Rita Godi- 
nho, de 39 anos, casada, moradora 
na Rua das Fontes, 55, que sofreu 
contusões na coxa direita, pelo que 
recebeu curativo no Hospital da Mi- 
sericórdia. 

PRÉDIO DA FREGUESIA DE S. 
MARTINHO DO CONDE, VIZELA 


parcialmente destruido 
por um violento Incêndio 


QUE CAUSOU PREJUIZOS DE 
ALGUMAS DEZENAS DE CONTOS 


VIZELA, 18 — Na vizinha fre- 
guesia de S. Martinho do Conde e 
na residência do sr. António Andra- 
de, casa onde se encontravam insta- 
ladas uma sapataria e uma droga- 
ria, manifestou-se incêndio, pelo qua 
foram reclamados os socorros dos 
Bombeiros, às 3 e 50 minutos de hoje. 
Ali compareceram os Voluntários 
desta vila com um pronto socorrn 
e um carro auxiliar, sob o comanaou 
do sr. Mendonça Pinto, comandante 
da corporação, auxiliado pelo sub 
chefe Pereira e Monteiro, os quais 
prontamente montaram óptimo ser- 
viço de ataque ao fogo com duas 
agulhetas de 60 m/m, alimentada por 
uma moto. Depois de uma árdua lutr 
com as' chamas, que tudo pareciam 
devorar, os Voluntários conseguiram 
salvar a drogaria e parte do edifício, 
tendo todavia ardido a sapataria € 
uma «lambreta» que ali se encon- 
trava, Foram muito importantes os 
salvados e os prejuízos de algumas 
dezenas de contos na sapataria, 
tão em parte cobertos pelo seguro. 
Os Bombeiros e material regres- 
saram a esta vila e ao sen quartel, 
às 5 horas e 15 minutos. 


MENOR DE BORDALO, COIMBRA 
GRAVEMENTE FERIDO 
por se ter cortado com um vidro 


COIMBRA, 18 — Esta tarde, o 
menor José Marques Antunes, de 13 
anos, residente no Bordalo, ficou 
gravemente ferido, por se ter cortado 
com um v'dro no braço direito, tendo 
de ser transportado para os Hospi- 
tais da Universidade, onde deu en- 


ada numa enfermaria, depois do 
médico de serviço, sr. dr. António 
de Almeida Henriques lhe ter pres 
tado os socorros devidos. 


Numa passagem de nível sem 
guarda, na linha de Évora a Mora 


UM COMBOIO APANHOU DE 
RASPÃO UMA CARROÇA 


POR SORTE. O SEU CONDU- 
TOR NPSNAS CHCOA LEVEMENTE 
FE! ' 


EVORA, 18 —. 
nível da linha de Évora a 
sitio do Bairro do Paço de Entre-as- 
-Vinhas, que não possui cancelas nzm 
guarda, um comboio coheu de ras- 
pão uma carroça, conduzida por Se- 
bastião José Mouzinho, de 19 anos, 
solteiro, morador no referido Bairro, 
que, apesar de projectado a alguns 
metros de distância, sômente sofreu 
um grande susto e uma pequena es- 
coriação numa perna. O veículo fi- 
cou muito avariado e o animal que 
o puxava, nada sofreu. 


A PRONTA INTERVENÇÃO DOS 
BOMBEIROS DE GUIMARÃES 


EVITOU QUE AS CHAMAS CON- 
JUMISSEM UMA PEQUENA CASA 


da freguesia de S. Lourenço de Selno 


GUIMARAES, 18 — No lugar da 
Ponte, freguesia de S. Lourenço de 
Selho, deste concelho, declarou - se 
incêndio numa casa habitada por 
Maria Vieira. Devido à pronta inter- 
venção dos Bombeiros desta cidade 
e ainda porque se tratava de um 
pobre tugúrio, os prejuízos foram 
pequenos. 


QUANDO DESCARREGAVA 
BARRIS DE UMA FURGONETA 


UM HOMEM FOI ATROPE- 
LADO POR OUTRO VEÍCULO 


polo que teve de ser hospitalizado 
em Santarém 


SANTARÉM, 18 — Francisco da 
Costa Tamegão, de 48 anos, casado, 
natural e residente em Almeirim, 
quando descarregava barris de uma 
furgoneta, foi atropelado por uma 
outra furgoneta que passava, per- 
tencente a Francisco Constantino Fi- 
gueiredo e conduzida pelo próprio. 
O sinistrado sofreu vários ferimen- 
tos pelo corpo, tendo sido transpor- 
tado para o Hospital desta cidade, 
onde ficou internado. 


Soterrado pelo desaba- 
mento de uma barreira 

UM TRABALHADOR DE MORA 
SOFREU GRAVES FERIMENTOS 


ÉVORA, 18 — Próximo de Mora, 
-onte trabalhava na abertura de uns 
canais, foi soterrado pelo desaba- 
mento de uma barreira, o trabalha- 
dor José Delfino Madeira, de 58 anos, 
casado, natural de Fonteira e resi- 
dente em Mora, que deu entrada no 
Hospital da Misericórdia de Évora, 
com suspeita fractura do externo o 
de algumas costelas. 


NO TRIBUNAL DE GUIMARÃES 


foi Julgado e condenado em 
cinco anos de prisão maior um 
indivíduo que, no ano passado 


MATOU OUTRO COM UM TIRO 
DE ARMA CAÇADEIRA 


GUIMARÃES, 18 — Em Tribunal 
Colectivo, foi julgado, nesta cidade, 


José de Oliveira, o «Lapisca», bar- | m 


beiro, casado, da freguesia de S. Mi- 
guel de Creixomil, acusado de num 
dos últimos meses do ano findo ter 
morto, com um tiro de arma caça- 
deira, Zeferino António da Costa, 
operário, residente na mesma fre- 
gussia e depois de uma altercação, 
com troca de socos, travada numa 
taberna do local. Levando em conta 
atenuantes, o Tribunal condenou o 
réu em cinco anos de prisão maor 
celular, no imposto de Justiça e 
numa indemnização à família da 
vitima. Foi patrono do réu o advo- 
gado sr. dr. Brochado Teixeira. 


1 
Mora, no 


UMA GALINHA VULGAR 


PROPRIEDADE DE UMA 
SENHORA DE VALPAÇOS 


pôs um ovo com o peso de 
cem gramas 


VALPAÇOS, 18 — Nada menos 
de 100 gramas é o peso dum «vo 
de galinha que a sr* D. Teófila 
Neves, proprietária nesta vila tem 
em seu poder e o qual nos enviou 
para podermos avaliar do seu tama 
nho. Na verdade surpreendeu-nos o 
seu volume e peso. No dizer daquela 
senhora, o ovo foi posto por uma 
ave que em nada difere das vulga- 
res. Afinal nem só no Entroncamento 
se dão destas anomalias. 


DEVIDO A UMA QUEDA 
* UMA CRIANÇA DE CABOUCO 
teve de recolher aos Hospitais 


queda e u muito ferida, pelo que 
teve de ser transportada para os 
Hospita's da Universidade, onde re- 
rolheu a uma enfermaria. 


VÍTIMAS DE QUEDAS 
recolheram ao Hospital de Évora 
DOIS CICLISTAS 


ÉVORA, 18 — Recolheram ao 
Hospital da Misericórdia de Evo- 
ra, Custódio Luis Aldinha, de 28 
anos, solteiro, trabalhador, de Ci- 
borro (Mentemor) e Francisco Ma- 
nuel Sande Miranda, de 12 amos, es- 
tudante, residente na Quinta de 
Santo António (Évora), que foram 
vítimas de quedas de bicicletas. O 
primeiro sofreu fractura do braço 
esquerdo e o segundo fractura da 
clavícula do mesmo lado. 
o 1 — 


De Freixo de Espada-à-(inta 


FEVEREIRO, 17 


PELA CORPORAÇÃO DE BOMBEIROS 
— Pelo presidente da assembleia geral da 
Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários desta vila, sr. professor Antó- 
nto José Teixeira foi, hoje, conferida 
posse aos novos corpos gerentes do rete- 
rido organismo, assim constituídos: Direo- 
ção — António de Pinho Resende, Guilher- 


geral —Protessor António José Teixeira, 
dr. Júlio Quadrado Araújo do Nascimento. 
professor António Freire Padrão e Manuel 
Lousada. Conselho Fiscal — Amadeu Au- 
gusto Lopes; António Garcl 

Jesus Ferreira. Na mesm: 

geral foram discutidas e aprovadas por 
unanimidade as contas da gerência, res- 
pectivo relatório e parecer do conselho fis- 
cal, respeitantes ao ano de 1958. Por pro: 
posta do sr, professor Tolxstra, foi deli- 
erado consignar à direcção um voto de 
reconhecimento e de confiança, em face 
da sua fecunda actuação anterior. — C. 


———— — 


Noricurio Reuicioso 


FEVEREIRO, 20 — (Têmporas). 
Da féria. Missa própria, sem Glória, 
oração sobre o povo. Abstinência. 
Paramentos de cor roxa. 


LAUSPERENES — Nas igrejas: 
de Nossa Senhora da Conceição, das 
11 às 15 horas; de Fradelos, das “0 
às 12 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de S. João Novo. 
das 11 às 16 horas; dos Congrega- 
dos, das 10 às 16 horas; da Laps, des 
11 às 14 horas; do Hospital de Crian- 
ças Maria Pia, das 6 e 30 às 17 horas 


-— 2. — 


Procissão dos Passos, em S. Mamede 
de Infesta 


Com o costumado brilho, vai real 
no próximo domingo, a tradicional procissão 
de Nosso Senhor dos Passos, à qual concori 
muita gente da cidade do Porto e localidades 
vizinhos. Ê 

A procissão, que se iniciará pelas 16 horas 
e meio, percorrerá os lugares do costume, 
com sermão do Encontro, no lugar da Er- 
lo, e a incorporação de muitos aninhos 
figuras alegóricas. 

Os sermões do Protório e do Calvário, 
bem como o do Encontro, estão a cargo do 
rev. António de Barros. 


-— 
Recolecção geral dos organismos 
da Liga Católica 


Realiza-se, no próximo domingo, uma re- 
colecção para todos os organismos da Liga 
Cotólica, no Seminário da Sé, onde o sr. 
D. António Ferreira Gomes, venerando Bispo 
do Porto, celebrará missa às 9 horas. 

Depois, do pequeno, almoço, haverá uma 
conferência pelo sr. tenente-coronol Ernosto 
Machado Soares de ro e Sousa, vi 
sgresidento geral da Ligo Independente Ca- 

fica. 
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LACERDA & SOARES, Lda. 


Praça da Batalha, 137-8.º 
Tel. 24205 PORTO 


ISOLAMENTOS 


TÉRMICOS — ACÚSTICOS — VIBRATICOS 
com 


AGLOMERADOS DE CORTIÇA 


ISOLA 
SOC. COM. DE ISOLAMENTOS DE CORTIÇA, LDA. 


Av.' António Augusto de Aguiar, 17 — LISBOA 
Telef.: — 49787 — 41697 — 47824 


AGENTES NO PORTO 


EDUARDO B. FORMIGAL 


Av.º dos Aliados, 206 
* Tel. 25000 PORTO 


Vai ser construída uma moderna estação 
na fronteira de Valença com Tuy . 


RA ea 


E 
o esa 


E É Da il 
Anuncia-se a construção de uma ampla e moderna estação para o 


movimento internacional, cada vez maior que se regista na ponte 
de Valença que liga a nossa fronteira com a cidade espanhola de 


Tuy. A iniciativa, que merece o 


aplauso geral, sobretudo e princi- 


palmente pelo movimento extraordinário, dia a dia mais crescente, 
irá, certamente, tornar possível, ainda, um maior tráfego luso- 
-espanhol, que tanto contribui para um alargamento das relações 
comerciais-turísticas das duas nações ibéricas. Pela gravura, os 
nossos leitores, fácilmente se apercebem da grandeza do empreen- 


dimento, e devemos acrescentar 


que a referida estação terá duas 


séries de «guichets» para legalização de passaportes, revisão de 
bagagens e documentos de veículos; agências de comboios e de 
turismo, postos do 8. N. 1. e dos O. T. T., independentemente, de 
um moderno «bar». Os acessos à báscula, para facilidade da pesagem 
dos grandes veículos vão ser muito abertos, o que permitirá a 


entrada de camiões com atrelados. 


. À moderna estação que terá dois 


pisos, será concebida segundo um projecto do arquitecto Carlos 
Loureiro e o edifício será inteiramente construído em granito 
da região. com cantaria a pico fino. 


No Hospital de Joa- 


quim Urbano 


foi prestada homenagem 
ao prof. dr. Carlos 
Ramalhão 


No Hospital de Joaquim Urbano, foi. 
ontem, prestada homenagem ao sr. prof. 
dr. Carlos Ramalhão, por iniciativa do 
pessoal masculino daquela casa hospitalar, 
tendo sido oferecido ao homenageado um 


Ico objecto de arte, com a seguinte 


«| dedientêria: ePartes, mestre... mas os teus 


ensinamentos e a tua pessoa permanecem 
em nós!» 

Ao acto assistiram os clínicos srs. drs. 
Pinheiro de Aguiar e Borges González, 
que também actuam naquele hospital. 
Usando da palavra, em nome do pessoal 
de enfermagem e seus auxiliares, o en- 
fermeiro-chefe, sr. Alvaro da Vasconcelos, 
julgou desnecessário sublinhar as quali- 
dades de inteligência do distinto cate- 
drático, pondo apenas em relevo a ami- 
zade com que sempre distinguiu todo o 
pessoal, o qual sente comovidamente à 
sua falta. 

O homenageado agradeceu tão simpá- 
tica lembrança e prometeu que, embora 
as suas funções terminassem pelo limite 
de idade, continuaria a orientar. apare- 
cendo de vez em quando. pois que jamais 
poderia esquecer os quarenta anos, que 
tantos foram os da sua actividade naquela 
casa. 

Referiu-sa, ainda, à dedicação e zelo 
que o pessoal de enfermagem põe ao 
serviço dos doentes, cuja missão, tãr 
importante como espinhosa. é tantas ve- 
zes mal compreendida. 


SELOS 


Grande Hotel do Porto 
RUA DE SANTA CATARINA 


B CASA A MOLDER 


Está no GRANDE HOTEL 
DO PORTO durante toda a 
tarde do dia 23, todo o dia 
24 e até às 17 horas do dia 25 
com 
COMPRA E VENDA 
DE SELOS 
Compramos selos postais anti- 
gos; cartas de antes dos selos 
com carimbos dor nomes das 
terras; selos D. Maria de 25 
reis com cerimbos pretos, 
azuis ou vermelhos; selos mo- 
dernos em grandes quantida- 
des, em massos, pegados a 
papel de envelope ou tirados. 


|Da Murtosa 


FEVEREIRO, 17 


BIBLIOTECA ITINERANTE — A Biblioteca 
linerante, da Fundação Calouste Gulbenkian, 
tem visitado este concelho duos vezes por 
mês. Embora exista neste concelho a Biblio- 
teca Municipal «Joaquim António Soare: 
tem sido grande o número de leitores qj 
tem procurado n Biblioteca Itinerante, obser- 
vendo-se uma procura progressiva, o que 
prova evidentemente o grando interesse por 
aquela iniciativa em prol da cullura popular. 

, CONSELHO MUNICIPAL — Sob a presidên: 
cia do sr. dr. Apolinário da Silva Portugal, — 
presidente do C i 


* Câmara Municipal, 
em sessão ordinário, em Já do corrent 
15 horas, o Conselho Municipal, pt 
ciação e discussão do relatório de gerência — 
do Câmara Municipal respeitante ao ano 
1958 “e apreciação do anteplano de urbani- 
zação de vila. O sr. presidente, apresentou 
o relotório de gerência, bastante elucidativo, 
pela cloreza e pormenor, da actividade mu- 
nicipal naquele ano, recabendo a aprovação 
unónimo do Conselho Municipal. Pelo rela- 
tório se verifica que a Câmara 
no ano do 1958, arracodou a receita 
1.260.805500 e realizou a despesa do esc 
1:179.707880, transitando para o ano de 1959 
. A receita ordinária 
, geusando 
994 


com o saldo de 81.097520. 


a, na freguesia 
ue hó muitos anos vem 
a fa mois absoluta neces- 
sidade e agora tem a sua satisfação. 

CANTINA ESCOLAR «ANTÔNIO VIEIRA 
PINTO» — Para a Cantina Escolar «António 
Vieira Pinto», que, há anos, a Câmara Mu- 
nicipol deste concelho fundou na Escola «An- 
tónio Vieira Pintos da Torreira, foram envi 
dos dois consideráveis donativos. Esta insi 
tuição, que tão relevantes serviços tem pres. 
tado, conseguindo, assim, que a frequência 
escolar seja boa e proveitosa, mereco o am- 
paro e corinho de todos as almas bem fe 
mados, especialmente de todos aqueles que 
podem e são filhos deste concelho. 

SERMÕES QUARESMAIS — No matriz da 
Murtosa e em fodas as outras do concelho, 
realizou-se, ontem, o primeiro sermão qua- 
resmal, com muita afluência de fieis. —C. 


=== 
Um raio atravessou 
uma sala no momento 
em que jantavam sete 
pessoas, 


tendo simplesmente produ- 
zido algumas queimaduras 
em duas senhoras 


BEIRA, 18 (Via Marconi) — Du- 


Compramos tudo que interesse 
à FILATELIA. 


Grande Hotel do Porto 
Dias 28, 24 é 25 de Fevereiro 


O acto de abnegação 
de um homem 


que salvou outro que fôra 
mordido por uma cobra 
venenosa 


BEIRA, 18 — “Via Marconi) — 
Quando regressava à sua residência 
em Vila Pery, o sr. Jaime Gomes, em- 
pregado na auto-industrial, naquela 
localidade, parou o seu carro na es- 
trada para verificar uma das rodas. 
Não reparando pisou uma cobra 
«vumbi> altamente venenosa, que o 
picou tendo este tombado no solo ins- 
tantaneamente. Felizmente que segun. 
dos depois passou no local um ho- 
mem de apelido Santos, que aperce- 
bendo-se da tragédia e num acto de 
coragem, vibrou dois golpes com uma 
navalha no local da mordedura, su- 
gando o sangue envenenado. Seguida- 
mente transportou o Jaime Gomes 
para o Hospital de Vila Pery, onde 
lhe foi Injectado soro antiotidfo en. 
contrando-se livre de perigo, mas ain- 
da hospitalizado. Ao Santos foi tam. 
bém injectado o mesmo soro, pois 
este ao socorrer a vitim” teve tam- 
bém contacto com o veneno da cobra. 
— LUSITANIA. 


rante uma violenta trovoada que caiu 
sobre a região de Chimoio, um raio 
penetrou na residência de João Cruz, 
atravessando a sala de jantar, na al. 
tura em que sete pessoas se encontra- 
vam a jantar. Registou-se pânico e 
duas senhoras receberam várias quel- 
maduras, tendo algumas peças de mo 
biliário e os caixilhos das portas e 
janelas ficado carbonizados. Feliz. 
mente não houve vítimas. — L. 


——— 
AO LARGO DE ANGEIRAS, 
estiveram em perigo 
doze barcos, 


que foram socorridos pelo 
salva-vidas daquela praia 


ANGEIRAS, 18 — Cerca das 20 ho- 
ras de hoje saiu para o mar o salva. 
-vidas desta praia sob o comando do 
patrão sr. Ezequiel da Silva Seabra a 
fim de prestar assistência a doze 
barcos de Angeiras que, em virtude 
de agitação das águas se encontravam 
em perigo. O salva-vidas depois de 
porfiados esforços conseguiu que 
todas as embarcações em risco de 
haufragar chegassem a terra sem 
novidade tendo, porém, rebocado o 
barco n.º 1227, que era tripulado pelos 
pescadores Manuel Teixeira Macedo e 
Zeferino Barbosa, visto o mesmo se 
encontrar impossibilitado de navegar 
por se terem partido os remos. 

O facto como é natural chegou a 
I causar alarme nesta praia. 
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VesPorRrosS. —[XZLELTIIS 


pela presença de bom punhado de praticantes inscritos e aptos a movt- 


mentarem a luta, proporcionando-lhe as variantes indispensáveis, capazes 
10000 o 9000000000000 06) S0000000 


| —ee 
=X?Ze 


O espirito de competição não pode existir se lhe faltar a concorrén- 
, cia, que é o sou estimulante q a razão da sua existência. E só assim pode 
compreender-se a luta desportiva, quando os representantes dos clubes se 
defrontam, impulsionados pelo mesmo desejo de triunfo. Fora disso, não 
há realidade e a tarefa torna-se caricatura! 

Por esta razão tem de procurar-se que à comparência de concorrentes 
a qualquer prova desportiva seja a mais numerosa pessível, ainda que a 
ideia da qualidade também não fique esquecida. Mes se em certos casos 
a categoria comanda, nem por isso q representação dos clubes pode alhear- 
-se, sob pena de prejuízo completo. E, em boa perceniugem, a preferência 
dada à quantidade constitui motivo louvável, porquanto é do mimero que 
a selecção poderá ejectuar-se, dadas as possibilidades de escolha mais ou 
menos ampla. 

Cabe, portanto, aos clubes o dever de contribuirem para que as dife- 
rentes competições oficiais sejam povoadas de acordo com as suas caracte- 
rísticas e intenções. pais só assim O objectivo exacto será, por sua vez, al- 
cançado, através da movimentação e do interesse nesuralmente suscitado, 


de despertarem o interesse do público e lisongearem a sua ânsia de 

emotividade. : 
Neste sentido a propaganda tem de incidir e de ser, igualmente, ser- 

vida, para corresponder ao que realmente se pretende quanto à expansão 

dos desportos, amparada na falange numerosa dos atletas, como garantia 

do chamado trabalho em profundidade, para boa escolha dos elementos 

suficientemente dotados, com vista ao futuro 
Ora, no domingo passado realizou-se a prova de abertura da cam- 

panha ciclista na estrada. Seria natural que os clubes filiados se fizessem 

representar e que número agradável de estradistas comparecesse... mas « 

inscrição limitou-se, infeltzmente, a um único clube, com todos os outros 

alheados. E assim o necessário espírito de competição esteve verdadeira- 

mente ausente. Sejam quais forem os motivos, ausências como esta não de- 

vem aceitar-se, sob pena de negação dos princípios mais elementares. 


O que vai pela Zona Sul 


| no Nacional da II 


VÁRIAS —— 


— NOTÍCIAS 


. . . É . s Á 
O FARENSE continua a ser o mais favorito | Arbitros para domingo * 3º SERIB COMENTÁRIOS DESPORTO UNIVERSITÁRIO 
para acompanhar o OLHANENSE na «poule» 1 DIVISÃO DO Es naa o uia 
A . GUIMARAES-CUF a 
À de competência — Aniceto Nogueira, do Porto GUARDANUSTARÃO a a 
r cd — José M, Correia, Cast. Brai 
7 x PALDAS SONS A. DE VISEU-CASP. BRANCO A 9) CAMP, E ONA T O RE GI ONAL BASQUETEBOL adversário deve estar na base deste enão») 
ú Apenas o D. de Beja e o Olhanense | 11.º lugar. Tem, por 8ss0, muito inte- — Carlos Duarte, de Coimbra E RE os seus habituais contra-ataques, que, 
k ganharam, na vigésima quarta jorna-|resso a próxima jornada. O Bacave-| ACADÉMICA-LUSITANO MORTAGUA-SBRNACHE q Engenharia-Belas Artes, 51-41 | | JaddisciDos, ara qualquer 
da, na zona Sul. O êxito foi apreciável | nense é o que se encontra em plores — António Costa Martins, do Porto — António Bernardo, de Lisboa a rea 


Sob a arbitragem de José Balseiro e 
Manuel Lourenço, as equipas ulinharam 
e marcaram: 

ENGENHARIA — Marta (4-8); Sero- 
cio, Guerreiro (4-9), F. Martins (6-12) 
Quinteira (6-6) e Serafim. 

BELAS ARTES — Zé Maria, Peixoto, 
“Amoroso (6-14), Duarte (5-11), Antonio 
Emilio e Martins. 

Embora logo de inicio Engenharia che- 
gasse a 6-0, O jogo não ficou resolvido se- 
não no 2º periodo, quando Engenharia, 
adiantando-se nos numeros se firmou nã 
vitoria chegando a obter a margem má- 
xima de 16 pontos aos 47-31, mas já bas- 
tante antes estando bem a coberto de sur- 


COVILHA-SETUBAL 

— Eduardo Gouveia, de Lisboa 
BENFICA-F, 0. DO PORTO 

— 3, Encarnação Salgado, de Setúbal 
BELENENSES-BRAGA 

— António V. Baptista, de Setúbal 
BARREIRENSE-TORRIENSE 

— José Alexandre, de Santarém 


IX DIVISÃO, 


GRUPO NORTE 

TIRSENSE-LEIXÕES 

— Júlio Braga Barros, de Leiria 
CHAVES-PENICHE 

— F, Gomes da Silva, do Porto 
OLIVEIRENSE-MARINHENSE 

— Joko Valo, do Braga 
BOAVISTA-PORTALEGRENSE 

— Edmundo Carvalho, de Aveiro 
GIL VICENTE-SALGUEIROS 

— Mário Mendonça, de Vila Real 
VIANENSE-SANJOANENSE 

— António S. Magalhães, do Porto 
ESPINHO-VILA REAL 

— Alberto J. da Fonte, do Porto 


Na realidade, com êxito e continuída- 
de, só no tal periodo inicial da 2. parte 
e que Economia pôde, por momentos 4 
gar à sua caracteristica e proveitosa ma- 
neira, 

De resto à equipa esteve muito apa- 
gada chegando a apanhar um susto quam: 
do já perto do fim «sentiu» 03 números 
em 30-26. 

Valeu então o, também já aludido, 
periodo tinal de atilamento para com 
uma série de cestos, agora e finalmen- 
te) provenientes de jogacas de periuração 
da zona, readquirir a segurança dos nú- 
meros, que, repetimos tomaram expres- 
são demasiada. 

Falemos por ultimo de arbitragem — 
toi excelente, teve mesmo uns 3 ou 4 
«cortes» preciosos, plenos de oportunida- 


para ambos: porque ficaram com um 
ponto mais que os dois últimos classi. 
fioados, no caso dos bejonses; o por- 
quo viram resolvidas, de uma vez para 
sempre, todas as dúvidas, quanto ao 
seu futuro, no caso dos olhanenses, 
Com efeito, à circunstância do Porti- 
monenso ter empatado permitiu que o 
clube do Olhão aumentasse para cinço 
pontos a distncia que o separa, actual- 
mente, do quarto classificado. Logo, 
não mais deixará do se classificar no 
terceiro posto, na pior das hipóteses. 
Segundo ou terceiro lugar, pouco im- 
porta, já que o que se encontra em 
discussão é um desses lugares. 
Atlético oampedo; Olhanense certo 
na fase final — resta apenas encon- 
trar o concorrente quo há-de partici- 
par na «poules de competência, Há 
quatro candidatos, de entre os quais 
os mais favoritos são Farenso e Porti- 
monense, com um ponto de atraso da- 
quelo. O Montijo não teve talento 
para derrotar o Coruchemse, em seu 
: próprio terreno, e, com dois pontos de 


«lençois». Recebe o Juturo campeão, 
que deve triunfar, a menos que os 
trístes acontecimentos da Tapadinha, 
na primeira volta, tenham influência 
decisiva na constituição da equipa vi- 
sitante. O Coruchonse, que recebe o 
Estoril, pode evitar, nesse desafio, a 
dospromoção automática, assim como 
o Arroios pode fugir, definitivamente, 
ao perigo em que anda envolvido. 

Em suma, a penultima jornada será 
a «ronda» dos aflitos, lutando, deses- 
peradamente, pela sua sobrevivência 
na prova, da mesma forma! que obri- 
gará as equipas com pretensões ao ter- 
eeiro lugar a porem na luta o maior 
do seu empenho, o melhor da sua ba- 
gagem técnico-táotica. Vão ser lutas 
de vida ou de morte das aspirações 
que os respectivos contendores acalen- 
tam. 


TREINOS NOS CLUBES 


4º SERIE 


MARBRAZES-INST. RECREIO 

— Eduardo P. Jesus, de Aveiro 
NAVAL-MARIALVAS 

— António G. Nogueira, do Porto /| 
MIRENSE-U. DE COIMBRA 

— Francisco Costa, do Aveiro 
ALCOBAÇA-LOUSANENSE 

— Mário Vidreiro, de Lisboa 


Castigos da Federação 


A Comissão Executiva da Direcção da 
F, P. F. em sua reunião de ontem à 
nólte aplicou os seguintes castigos: 

A jogadores do Camp. Nao. da II Di- 
visão — Eduardo Carneiro de Melo, do 
Vianense, 1 jogo, 

Do Camp. Nac. da III Divisão — 
Ederlindo Conde, do Cova da Piedad, 
6 jogos (insultos a um fiscal de linha) 
João Mendes Pereira, do Clube Acidé- 
mico de Futebol, 3 jogos; Virtuoso Gon- 
calves Silva, do Mirense, 5 jogos (Insul- 
tos ao árbitro); Argentino Baptista, do 
uso, 1 jogo; Erménio Toscano, do Gam- 
pomaiorense, 2 jogos 


fa 
Foi 


DE JUNIORES 


A derrota do BOAVISTA, em Santo Tirso, 


não tirou interesse á competição 


da cidade. O resultado, pelo inesperado, 
pode constituir surzresa, mas a verdade 
é que o mesmo compensa o labor e o 
melhor jogo do Tirsense, quo fez a sua 
molhor exibição. vresas. 

Todavia, o Bonvista foi uma equipa) * No Lo periodo porém o equilibrio (nos 
que nunca se conformou, lutando briosa- | numeros) foi quase constante, Belas Artes 
mente pela modificação dos acontecimen- | esteve, inclusivamente, duas vezes na mó | dade visão e o que vale talvez mais por 
tos. Não conseguiu o seu objectivo, mas | je cima (10-5 e 12-10). Aliás findou o | paradoxal que pareça, plenos de atenção. 
o Tirsense tem razio para considerar-se | primeiro período apenas a 4 pontos 18-20 | ESA A. 
contente, pois bateu um concorrente que | à mesmo no tinal à diterença dos numie- 
fez o impossivel para evitar a derrota. | tos (10 pontos) nada tem dé rotunda 
O desânimo, no fim, era testemunho clo- | Enc Soecto. geral da partida, há. que 
que já não há equipas invencíveis. Com | quente do quanto cistou perder, aos ra- | quer que Belas Artes actuou coino é deu 
efeito, o desairo dos axadrezados colocou | pazes do Bessa. Mas a le do mais forte | habitos deiesa à zona, nem sempre bem 
esta formação no mesmo pé de Ísualdade | o algumas vezes do mais afortunado, | escalonada, coberturas momentâneas de 
dog outros concorrentes. Saliente-se, con- | ditou um resultado que se pode discutir, | im ou outro homem. tentativas de csrias 
tudo, a proeza dos boavisteiros, que so- | mas que a crítica tem de aceitar como | por antecipação e lá vão Duane e (o) 
ferem & primeira derrota ao cabo de ) certo. Amoroso lançados no contra-ataque, que 

jogos, Bela proeza especialme) t 

Nos outros 'encontros, os triunfos, por Perder com desportivismo uiana sera Penta a ne A 
esperados, não surpreenderam, mas/ con- Belas Artes sempre joga assim e razão 
fava-se com vitória mais ampia ainda do ds ser das suas vitorias ou derrotas 

ixões, o 


Diziamos há tempos nesta secção que 
o Campeonato só se decidia na última 
jornada com o encontro Boavista-F. C. 
do Porto. Ora, a derrota do primeiro em 
Santo Tirso, pode levar a crer que esso 
mesmo interesse desapareceu ou afrou- 
xou. 

Nada mais errado, pois a diferença 
de um ponto não é razão suficiente para 
os azuis é brancos se considerarem ven- 
cedores, nem os axadrezados vencidos, 

A permuta de posições só veio dar 
mais interesse à competição e demonstrar 


O inspector Nacional partiu para 
a AUSTRIA onde vai reunir com 
9C. E F.J.D. U. 


A fim de tomar parte na reunião do 
«Comité» Executivo da Federação Inter- 
nacional do Desporto Universitário, s 
guiu ontem de avião para Ztel-Am-See 
(Austria) o sr. dr. Armando Rocha, ms- 
pector nacional do Desporto Universitá 
zo. 


levantada superiormente a pena 


de «irradiação» aplicada pela F. P. F. Temos vindo a reparar no comporta- 


Na «sessão» dos encarnados, to d de juniores do Serzedo. | dos numeros em que se exprimem depen- 
atraso do Farense, não deve classifi- ) GRUPO SUL êm 17 do Maio de 1058, ab jogador Joá mento do grupo de juniores do y pr P. 
lemons! A Evidentemente, s carreira não | de sempre do adversário: se êle consegue 
car-se no lugar com que chegou a so- ADELINO sa e trou aptidão GAOAVENENGE-ATLATICO Ribeiro Gomes, de os Leges do gantarém. O Gervido tem de cuidar do a Tolosa ana também não tram | Anular Duarte (16 RATODTORO (80 die LOSTA 
nhar. Outrotanto poderá dizer-se do Ea) — Carlos Alves Dinis, de Lisboa | do «irradiação» aplicada pela F. PP. Seu, campo Fessentimentos, “ 2ão traz, porque em: | aeorrer à defesa ao contra-ataque, se ale ATLETISMO 
t orador » O Esrzed a executar os E 
Almada, a três pontos de distância) Os «salgueiristas» fizeram, ontem, | ARROIOS-ALMADA em 22 de Janeiro de 1952 ao jogador | 4 visita do F.C. do Porto a Oliveira | evidencias um aprumo digno do. todo O | dão evitando os cortes, se Ele é capaz de 


Adelino da Costa Saraiva, do Grupo Dea- 
portivo Serranos, sendo-lhe levado em 
consideração o tempo de suspensão fé 
sofrido. 


dos algarvios de Faro. 
E para estos, em nossa opinião, 
que parece destinada a fase final. No 


no campo «Eng. Vidal Pinheiro» a ha- 
bitual sessão do conjunto da semana. 

Szabo constituiu duas equipas com 
os seguiates elementos: 


— Fernando J. Simões, de Santarém 
FARENSE-BEJA 
— João Galriça, de Evora 


do Douro suscitou um interesse enorme, 
não só pela carreira do grupo visitante 
como pela costumada réplica da equipa 
gervidense. O campo — tão mal trat 


elogio, perdendo com desportivismo. E 
perder tem sido a sua divisa na poule 
final. Ainda no domingo, a equipa, vol- 
tou a juntar nova derrota ao seu activo, 


explorar as aberturas e os pontos fracos 
da «zonar contrária, 

Ora ontem Engenharia jogou mal, mul- 
to mal mesmo. Deslígados, mal colocados, 


Campeonato Distrital de Lisboa 
(Corta-Mato) 


próximo domingo, a questão pole ficar | HO) — Moreira; Pinho, Mário e) ORIENTAL-MONTIJO A CLUBES — Sacavenense, multa de | Camp OO cristou boa assistência, que | desta vez frente as Leixões, formação | errados na continuidade & dar a cada jo: | Conforme consta do calendário, esta 

resolvida, sem mais dolongas. O Fa-|Chau; Goncalves e Lenine; Lalo, — Fernando Velor, do Santarém | Dor d fendos e O daroeno agtes: | deve, porém, ter saído desiludida com a | que de modo Eeral comandou as opera- | gada, falhos de inspirações, os otadores proya realiza-se no proximo domingo. 

ronse, efectivamente, é o único quo | Chico Paraiba, Benjo o Tal. Ra, e iate do oúblico arecto so eluha | quallãado do futebol que go praticou. | ções, vindo portanto a triunfar com toda | da Rua dos Bragas jogaram efecuvamen- equipas, são compostos, por, nórre- 

» q ico que) RESERVAS — Adelino; Gualdino, E Visitado é comprovada negilgência é de- | Realmente, "saindo embora vencedor, O) a justica. No entanto, foi notório o brio | te mal: mal em valor absoluto e pior | dores. havendo classificação individu 

joga em «oasas. O Almada val exi-| Gabriel o Armando; Géninho eo Zé — Lourenço J, Simões, de Evora Ficiência ds policiamento apesar do pró- | E- O. do Porto não fol aquela equipa | o apego à luta tos galenses, que ainda relativamente àquilo de que são ca- | POr equipas. 

dir-se ao campo do Arroios e o Mon-| Abilio; Sampaio, Brandão, Alcobia, | SERPA-OLHANENSE e odrrtêndia da FB. Po caso” ocor- | Certa o estruturada que se esperava. O | bateram sem a mis pequena nota de | pazes. A distancia a percorrer é de 12.00 me- 
3 Carvalhinho é Sidónio, 18. decorrer do encontro daquela | desentendimento foi evidente entre os | azedume, embora sesbessem a sorto que)  Corolário: O jogo tornou-se diticil (na | tros aproximadamente, e a prova, que se 
*"tijo ao do Oriental, Esta travessia do |“ Agelino está apto, fisicamente, a — Henrique M. Silva, do Lisboa |Tido no decorrer do vários sectores, não só porque o adver- | 08 esperava. Merecem, pois, a simpatia | sua resolução numérica, pois em jogo | SCCtua nos terrenos anexos ao campo de 

Tejo é perigosa. O outro candidato irá JUVENTUDE-PORTIMONENSE clube contra o 5 sário se preocupou em não deixar Jogar, | geral. — A. M, jámais esteve latente qualquer superio-| treinos do Estádio Nacional, terá inicio 


às 11 horas. 

Serão atribuldas medalhas aos compo- 
nentes da equipa vencedora, uma taça ao 
clube e uma medalha ao vancedor indi- 
dual, 


mes também porque o terreno de jogo 
estava em estado lastimável. 

Conhecemos as dificuldades que acom- 
panham aquela colectividade galense, mas 
com um pouco de boa vontado pode dar- 


ser utilizado no jogo de domingo. 
do longada, deado Portimão até Evora, |, O, RR ado aaa anca na) 
e também, não lho está reservada | A equipa de honra, obteve marca ele- 
tarefa fácil. Embora os farenses de- 


vada de golos, alguns em conclusão de 
frontem um advensário ansioso por| Jogadas com princípio, meio... e fim. 


Tidade provocada pela qualidade da textu- 
xa de jogo dos «arquitectos»); o jogo tor- 
nou-se complicado; o jogo acebou mesmo 
sendo um dos menos bons de todo o tor- 
meio. 


— António Calheiros, de Lisboa 
III DIVISÃO 


O caso BELENENSES-BENFICA 


O Recurso dos «azuis, foi ontem 
entreguo na Federação 


Futebol no Estrangeiro 


'Dos jogadores. que mais, sobresaa! 1º SERIE -se ao recinto melhor aspecto. Os sulcos Para complemento disso tivemos a pe- a e 
pontos, a fim de se libertar da zona q profundos devem desaparecer e a veda- núria de uma arbitragem incipiente feita | O Sporting em franca actividade 
o trunfo não Thes | fúria principal e ataca “o quis dE) LIMIANOS-MIBANDELA A direcção do Belenenses entrego | São precisa de ser restaurado. A equipa por estreantes, carecidos, evidentemente, 


do despromoção, 
deve fugir. 

“ Teremos, portanto, o Olhanenso é 
Farense na «poues de competência 
com os 2.º é 3.º da Zona Norte o os 
da I Divisão? O Olhanense 
E o Boavista ou Leixões 


turma principal — Mário o Tai — é 
um das «reservas» Brandão. 
Mário demoastrou que é 
melhor e Tai afirmou que, se quiser, 
ode marcar presença na equipa. 
randão foi o elemento que mandou 
meio do terreno. 


FUTEBOL CORPORATIVO 


a : k * Um jogo entre represent 
me “Nos dols tiltimos luga-| | de dnas firmas 
O Ab icod "Mio A "aqulgas | "St O DA RPMSPNMEN ND 465 
No domingo, os grupos “desportivos 
das Fábricas de Torneiras Jaz e Fá- 
brica Império realizaram um jogo 


ontem, na Federação Portuguesa do 
Futeból o recurso, que val Ser apro- 
clado pelo Conselho Jurisdicional da- 
quele organismo, ainda relativo ao pro- 
esto, do jogo com o Benfica, no Está- 
dio do Restelo. 


O BENFICA previne-se.. 


vai entrar num Campeonato Nacional, o 
que sucede pela primeira vez e há necos- 
sidade de causar boa impressão a todos 
Os, grupos visitantes. Sho pequensa, dos. 
pesas que se farão, mas que podem ser 
Gontrabalânçadas nó futiro, Temos até a 
impressão de que o Pedido de um pe 
queno subsídio à Associação do Futebol 
do Porto era capaz de ser atendido. 

Quanto ao jogo venceu o melhor e 
está justificado o resultado, O Gervide 

u 
T) 


— Valdemar Mota, do Porto 
RÉGUA-MONÇÃO 

— Alfredo Cruz, do Porto 
PAREDES-FAFE 

— Carlos Paula, do Aveiro 
BRAGANÇA-MURÇA 

— Rogério Moreira, do Braga 


de experiencia, e o que foi plor daquele 

mínimo de decisão que os levasse u eras, 

com certeza, mas, ao menos, a «apitar» 

— é que, receosos de cometer erros de 

discernimento ambos se retrairam € tanto 
izeram que acabaram por nem apitar 

1960, que se realizam em Roma, ele- | o que era mera que: 

vando “o número de concorrentes, até | direito E guto do ducto e náoics 

egora, para - Dir-se-ta que assistimos 

crio os organizaderes. Tod: | sem «banda sonorar, ou então qi 


O Sporting Clube de Portugal, que 
tem acarinrado o atletismo em toda a 
sua extensão, pensa organizar várias ses- 
sões antes dos encontros de futebol que 
se efectuem no seu estádio, 


O próximo Lisboa-Madrid 


O JAPÃO inscreveu-se para 
as Olimpiadas de 1960 


ROMA, 18—O Japão inscreve-se 
para o torneio dos Jogos Olímpicos de 


ainda o 


óximo 


2º SERIE Om dn 4 1 “tal 

. Port “| no entanto, h muito e de tal fc 
nã E rp ai 

to período, o grupo visitado merec 
mesmo um golo, de tal modo se deu à 
luta e procurou amenizar a derrota Não 
conseguiu os seus intentos, mas a Ínten- 


Papa 


— António Lopes Rosa, do Colmbra | mostra-se apreensivo com essa ideia. Sob a arbitragem do Vieira Monteiro | O /subeidio de 50 contos para o across. 


Entretanto, o Arrolos 


(19 pontos) 
terá que precaver-so para evitar o 


Es 


F. O. da Ranha-Canários de Bustelo 


Mouta. 


Serafim, António e Cava- 
das; Leão e Barrigana ; 


Armindo, 
Costa, Ramalho, Hernâni é Zeca, 


O encontro Ovarense-Avintes terá Iní- 
clo às 14,30. 


thã o conhecido técnico Adriano Pei- 
aoto O conse covilhanemo passa a 
ser orientado pelo seu treinador. 


Alterações na equipa de BELÉM 


contra o Braga para voltar contra o 
F. O. do Porto. 


meato o Lítge por 2-0 (0-0), e classi- 
ficou-se para as meias-finais. 1 
No primeiro jogo, Litge ganhou por 


(2-4), Gmes Neves (2-4), Mendo (8-0) e 
Cruz (2-0). po 
Aponte-se como currosidade o tacto 
agradável de todos os Jogadores terem 
«ieito o gosto à mão» obtendo gumero 
equilibrado de pontos vários deles, Anv 
te-se ainda que só Filipe (1 vez) e Bal- 


A primeira derrota 


O Boavista perdeu pela primeira vez 
esta época, derrota que se verificou longe | 2-0. 


Falando do jogo e do resultado a pri- 
meira coisa a dizer é que um não condis 
com o outro. 


LEÇA-FEIRENSE cão ficou a assinalar apreciável recupe- * Jorge Guerreiro as equipas alinharam | du v 

SACAVENENSE .. 15 pontos amigável que terminou com a vitória — António Costa e Sousa, de Braga. ADRIANO PEIXOTO já não ração, Depois, verifica-se certa melhoria e marcaram: Ca E Aa lá E ro 
CORUCHBNSE .. 15 pontos | do Primeiro por 1-0, golo marcado por COVILHÃ -técni ECONOMIA — x É nm 

tá Leg: OVARENSE-AVINTES orienta o físico-técnica, produto, com certeza, duma | pARIS, 18— Num desafio da 24 E. Santos (2-8), Louren- | vejo embaraçar os dirigentes nacionais 
D. DE BEJA 16 pontos q preparação mais intensa e mais bem 4 (= | (2-4), Gomes Neves (2-4), Mendo (6-0) e al 

P A equipa vencedora apresentou os — Eilvino M. Sousa, do Coimb: volta da Taça da Europa dos Cam- | (24) que lutam desesperadamente com falta 
SERPA .. use 18 pontos | seguintes elementos: Ê A ati add ira fi a e aproveitada, peões Europeus, o Reims bateu final- | DS (TO) e Vaz (0-2), (1-7. Eurico | 9º TecursOs financeiros para fazer face 

equipa de - L — Balseiro (1-7), Eurico 


ás primeiras despesas. 


O Corta-Mato do WHITT STAR 
A.C. terá a representação 
de seis portugueses 


q i 1 Fernando Vas, orientador da equi- seiro (2) conseguiram transformar lances | intormou que vw Fedesadão Belga recto 
Jogos Particulares | Notas impressivas, de semano 6 semana, do |22"2""Gewicises cia” cito dir À LAST Mão “não Go tru cs | termo que, à Federação Boa recua 


perticipar no cortamato, de 4 de Abril 
próximo, organizado pelo «Whitl Star A. 
Co»; de três passaram a seis conforme 
tinha sido préviamente indicado. Esta al- 


Futebol Olube, 2-2 
Jogo no campo do Vale Grande, em 
Recarei, (Bustelo). 
As equipas alinharam 
CANÁRIOS: Ernesto; Brás e Chico; No- 
Neca e Dias; Belmiro, Augusto. 


Um comboio especial a SANTO 
TIRSO 


Os, matosishenses sentem, — como 
& carreira da sua pa. De- 
Pois “do perealço de Vila “Regi, os 


Efectivamente estando certa a atribui- 
ção dos dois pontos da vitoria aos econo- 
mistas, a verdade é que a diferença ve- 
rificada no final do encontro (11 pontos) 
não sendo, como não é nada avultada, 
constituiu, todavia, punição demasiado 


teração permite uma maior presença de 
atletas estrangeiros. 

Os Portugueses à seleccionar (tudo te- 
va à crer que sejam Manuel Faria, Joa- 
quim Ferreira e Hélio Duarte, 05 que 
melhor se adaptaram até aqui em com- 


«NACIONAL» 


DA III DIVISÃO... 


gueir: 


Leites, emino, Bajão e Mário, Artur. 


O a adeptos da turma do Leixões próven- severa para Medicina. petições "internncionais) farão a viagem 
poRseçe ventogo, é Rucho. Fi] O BEIRA MAR, CASTELO BRANCO, UNIÃO DE COIM. |“iaçi ieicesão aftinco Rnbreao Loo gêmeo, não, dispondo de, um | cfvis atos 
; 


apolar os seus representantes, à fim conseguiram, porém, dentro das possibi- 


Marcad Canários: Queirós e Au- E rasa de manterem a posição que ocupa. idades da equipa, fazer exibição de cer- 
gusto pelo Harha: Bim « Baião BRA e MARIALVAS são os únicos concorrentes que, | Grande faiasge aeadentos do ecoman: Pego race: pitra. do Noctua de | nro desportiva 


dantes da Zona Norte desloca-se ao 
campo «Abel Figueiredo», utilizando 
o comboio especial que, para o efeito, 
se está organizando em Matosinhos, 
com partida, provável, às 13 horas. 

O Leixões, pela responsabilidade 
desta arrancada firme, bem merece o 
amparo e carinho dos seus associados 
o simpatizantes. 


O tenente-coronel RIBEIRO 
DOS REIS numa reunião 
da F. IL F. A. 


União Nogueirense-Juventudo de 
Agrela, 8-2 


Deslocou-se a Agrela, Santo Tirso a 
turma do União Nogueirense, atim de de 
frontar o clube local, tendo os Maiatos. 
nho por 3-2. Ao intervalo, o Agrela ven- 
cia por 2-0. 

O União formou: Magalhães; Machado, 
Polónia, Crespim, Fernando, Camilo, Car- 
los, Torres, Miranda; Ferreira e Mário, 

Marcaram Carlos, (2) e Camilo. 


-Sjuda e conseguindo especialmente pelo 

Todo como a equipa se organizou) na de- 
sa, ser credora dos maiores encomios. i ces 

Fa MD) Bernardo Miranda foi o vencedor 
Quanto a Economia, que no 10 pe- 


do Concurso do Clube Invicta 
riodo alternou consecutivamente no co- 


mando até aos 8-13, para depois virar») O Clube Invicta de Pesca Desportiva, 
o resultado com 3 cestos consecutivos de | agora dirigido por novos elementos, tão 
“Armando e terminar com 16-13, só conse- | dedicados como os seus antecessores, fez 
guir em dois breves periodos do jogo no | realizar um concurso de rio, em Barce- 
início do 2.º tempo é perto do final do | los, que reuniu cerca de trinta concor- 
encontro. rentes. 

De resto a equipa que nunca teve di-| | Ao fim de algumas horas de luta, apu- 
terença favorável mator do que a ve-| raram-se os seguintes resultados. 
rificada no final, fez um jogo frouxo. SENIORES — 1º, Bernardo Miranda; 

Imagine o leitor o «quintetos de Eco- | 2.º Luiz Rosas; 30, Eng. Carvalho Mo 


ao cabo de cinco jornadas, ainda não foram vencidos, 
apresentando-se como sérios candidatos aos pri- 
meiros postos das suas séries 


O ACADÉMICO DO PORTO foi o mais brilhante 
vencedor da quinta jornada 


A posição dos mais cotados concor- 
rentes ou mais apetrechados para o tí- 


muito considerável 


para os clubes visi- 
tantes, 


Um jogo entro moradores 
de Massarelos 


Partiu para Amesterdão, o tenente- 


tulo máximo do Nacional da III Divisão | Iniciando, pela 1.º série, coube no Li: | -coronet Ribeiro dos Reis, que vai par- mia 
; É ; E j , tando Fial; 5.º, Merlo de AL- 
Um grupo de moradores de Massa- | Yoltou a cembrulhar-se> num aspecto do | mianos o melhor “resultado do Erupo, | ticipar na reunião da Coinissão do Ar- morria per Palxãojeinão "sengatando». (o) o utantel = peneiras qo Taim 


absoluta confusão, impossibilitando os 
«analistas» que, de jornada a jornada, 
estudam ou procuram profundar nos se- 


pois conseguiu empatar (1-1) em Mon- 
cão. Também no União do Paredes a 
«coisa» esteve quase a correr pelo melhor, 
em Bragança, mas os locais não se dell 
xaram surpreender o depois de terem 
consentido o empate ainda souberam 
reagir é vencer por 3-2, 

Registaram-se, ainda, neste série, duas 
novidades. Uma, foi o caso do Sport da 
Régua ter sofrido a primeira derrota do 
torneio, na sua deslocação a Fafe, onde 


relos organiza, domingo, um festival ditragem da F. 1. F. 4. 


decreto lg qual consta dum jogo 
entro solteiros e casados, que se Tca-| gredos da vida ou das aptidões técnicas 
liza da 15 horas, no campo Rei Fe- | de cada um, a fim de descobrir uma te 
imiro em Galo ieguindo-so um jantar geira indicação que og levo a qualquer 
o confraternização. ipóteso de favoritismo. Mas, de Jogo 


Atlético Clube do Pinheiro-Sporting | BiuaçiE dos dai ão cemplica, mais a 
Clube Nacional, 2-1 


.», "Manuel Vieira; do, Antonio 
Cunha; 169, Carlos Orlando; 11º, Manuel 
Morato; 12º, Eduardo Roreira; 15º, Nídio 
Ferreira; 140, Alberto Domingues: 15.9, 
EM PATINS lis Feriando Pereira; 16 eng. Alcino 

Fernandes. 
JUNIORES , 1º, Nelson Fernundes. 
SENHORAS É 1º, D. Maria Fernanda 

Pina. 


As reservas dos «axadrezados» 
jogam no Bessa, antes do encon- 
tro Boavista-Portalegrense 


Para início da Taça <A. F. do Por- 
to», organização da entidade regional, 
as reservas do Boavista jogam, no 


Mais jogadores convocados para, 
o quo so apresentavam, ontem, como o treino desta noite 


grandes favoritos o que, hoje, pela força 


Estas duas equipas populares defronta: circunstâncias, so encontram envol-| os local enceram a aa | pesada RP Ta PAR caro goria Tio ubonta dito Resultados do Concurso do Rio 
- xam-se, domingo, num encontro ugradá- | ví j is 08 vence! por duas bolas | Gastelo da Maia, às 13 horas, antece- 
vel e bastante movimentado O Atletico | E Entao qúrioo do competidores. | Bem pesposta. A outro, foi a vitória do | gendo, portanto, o encontro que a tur- Nabão 


o Tirotanto, apenas estão decorridas | Murca, a primolra qu 

cinco jornadas. Dos clubes do grupo | cer, em sua «casos, 

fgpizada, “vencendo merecidamente por | «Minho o Trás-gs-Monteso eo sou cane) Na 3 “ 
a xado» Paredes, tudo so transformou, re- 
Os tentos foram apontados por Fortu- apa com a derrota sofrida pelo 


alcançou ao ven- 
irandela, por 3-1. 
série, foi onde, efectivamente, 
a maioria dos visitantes tiveram acção 
meritória. Excepto o Leça, que fol van- 


paro que 
chamados deh 

esta noite, ampliou a sua primeira convoca- 
tória o pelo tolefone chamou outros jogado- 


Clube do Pinheiro foi a equipa mais or- ma principal realiza com o Portale- 
grense. O programa é assim, mais 


Se ú g Promovido pelo C. A. P. de Tomar 
valorizado, ii a 


realizou-se com grande animação o pri- 
meiro Concurso de Pesca Desportiva do 


rato (2), alinhando o vencedor do se- o JA q conti res e numa sessão futura vai, igualmente, | Rio Nabão. 
rato (8). al v Sport “Glubo, da” Régua, em Pato“ ) ido em, Orar, pela Orarinse, por LO ANGEJA é PENA GIO Rcintignnção ã É spe E € | r convocar outros. Só temos motivos para o] As classiticações principais zoram as 
Telmo; Pedrosa, Toninho e Miguel; Gi- | todos” 08 outros estão na linha de apura- | na Vila da Feira, arrascaram excelentes no E cidem ee Pp ciacuia m | felicitormos e isso provo, uma vez mois, a | seguintes: 


sua isenção. 1o, 
Entretanto dois conselhos lhe damos: deve 
procurar formar um elenco jovem, embora 
er mais inexperiente e deve arrumar 


Justino Rosa, C. A. P, Tomar, 
7.130 pontos (70 exemplares) ; 2.º, Diaman 
tino Pereira, C. A. P. T. 5.980 D. (42 ex.) 
) 3º Antonio Carlos Sp. Tomar, 5.585 px 
rapidamente possível, os jogadores | (33); 40, José Afonso, Sp. Tormar, 4.582 
5 lidades, som o qual so meio num | p. (28); 5.9, João Carvalho, C A. P. T. 
labirinto difícil de sair. Há pouco mais de | 4070 p. (39); 6º, Americo Ribeiro, At. 
um mês para se preparar a equipa que vai | Leiria, 3.532 p. (23); 7.0, Graça Vieira, A. 
a Montreux e há muito trabalho a fazer. | P. Abrantes, 3.510 p. (47); 8.0, Nunes Pon- 


tes, Sp. Tomar, 2.682 p. (20); 9.9, Jozquita 
TERROSO agradecido 


ca e Quito; Magalhães, Definitivo, For- 
tunato, Rogério e Bravo. 

Em reservas registou-se um empate 
a zero bolas, 


Sporting Clube Português-Centro 
do Miragaia, 5-2 
O Jogo efectuado no passado domingo 
entre estas duas equipas populares, termi- 
nou com a vitoria do Sporting Clube Por- 
tuguês por 5-2. 
' O vencedor alinhou: 

Honório; Nando, Raul e Antunes; Na- 
bica e Jaime; João, 6eratim, Cartucho, 
Pereira e Ernesto. 

Em reservas venceu o Centro de Mira- 
gala Futebol Clube por 3-0. 


Grupo Desportivo Hospital Conde 
Ferreira-Dínamo da Quinta 


mento para a faso seguinte. 

Entro Os avelrensos 6 portuenses, cujo 
comando pertenco ao Beira Mar é “o 
Académico, aquele porque já o era, mas 
que tovo do sujeitar-se à companhia do 
portuense por motivo da sua vitória em 
Avintes, está tudo, apesar disso, multo 
confuso o «emaranhado», pois as pre- 
tensões do FP, C. do Penafiel, Agueda q 
Ovarenso ainda são causas que não «e 
podem desconsiderar nem deixar de 
atender, 

E se não incluímos os restantes três 
— Avintes, Leça o Feirenso — 6 porque 
muito dificilmente podem já tentar uma 
arrancada em forma, até porque, desdo 
que tal acontecesse, o caminho a percor- 
rer 6 muito curto para admitir êxito. 
Todavia, devo dizer-se, a maior gurpreza 
desta fiso da prova foi, precisamente, o 
«amortecimento» denunciado pelos avin- 


empates ambos a (1-1) e, portanto, gran- 
gesram um ponto fora que pode muito 
bem vir a servir-lho do minas, E o facto 
tem mais valor se so disser que, real- 
mente, os resultados foram o melhor 
prémio para os visitantes, so bem que 
Os locais, tanto os penafidelenses como 
Os felrenses, não estiveram nos seus mo- 
lhores dias. 

Mas, melhor que tudo, foi a vitória 
do Académico, em Avintes, onde 6 ne- 
cessário ter valor para triunfar, E isso 
tiveram os academistas, Souberam, com 
intoligência o preparação adequada, tor. 
near ns dificuldades que os avintenses 
constituem em qualquer parte o muito 
mais quando actuar na sua «tapadinha», 
Não fol, é verdade, sem sofrimento que 
puderam fazer 3-2; mas o certo é que 
venceram e com justiça, 


Os jogadores Angeja e Inácio que 
ingressaram esta época no Atlético, 
ficando de posso das respectivas «car- 
tas dó desobrigação», tiveram ontem 
uma reunião com os dirigentes do 
clube a fim de estudarem & sua per- 
manência na agremiação alcantarense 
aa próxima temporada. 


O PORTUGAL-ESCOCIA 
comprometido ? 


numa corrida de barcos q motor, no Flórida 


As corridas de barcos a motor, em Saint Petersburg, na Flórida, são famosas 
pelos emotivos duelos que proporcionam e, mesmo, pelos espectaculares 
acidentes que a loucura da velocidade origina. O concorrente que a gravura 
documenta, a despeito da sua qualidade de campeão nacional (ou, até, mesmo 
por isso), não conseguiu evitar que a sua potente máquina flutuante «levantasse 
voom, percalço espectaculoso de que não lhe resultaram ferimentos. O barco, 
esse sim, sofreu avarias. A imagem sugere o salto de um peixe que veio 
banhar-se de Sol fora de água. 


Farinha, Benfica, 2.257 p. (28); 10º, Anto- 
nio Silva, Sp. Tomar, 207 p (13) 
nhoras: 1. e unca, D. Alexandrina Graca 
Vieira, A. P. Abrandes, Equipas: 1º, €, 
A. P. Tomar, 17.710 pontos; 2.0 Sp. Tomar, 
10911; 3º, Benfica, 8.386 


Futebol Clube do Porto-Fluvial 


A Secção de pesca do F. C. do Porto 
realiza no domingo, um concurso de pesca 


Veio ontem ao nosso jornal, o jogador 
Terroso, acompanhado de seu pai, o solicita 
dor Lauro Terroso, agradecor às roforências 
aliás merecidas que nesta tribuna lha for: 
dispensadas. Terroso porte pora o Brasil, 
numa altura em que a sua condidolura para 
a jovem selecção nortenha, parecia mostrar- 
-se evidente. 


AF. P. F. ainda não recebeu a 
comunicação oficial da Federação Es- 
cocesa sobre a data da realização do 
jogo Portugal-Sulça, em princípio pre- 
visto para 11 do Abril, que não con- 
vém aos nossos adversários. Logo que 
o assunto seja tratado no plano ofi- 
olal, a F. P. F. proporá outra data. 


tenses e leceiros. de rio, em Abragão (Tâm: , entre a 
Amarela, 3-2 Nos clubes do «interlors também houve) SÓ 0 Educação perarecteto |O fogo realiza-sa fem Listoa. ILHAR Val ser inaugurado o novo rinquo | us equipa e à do Cluve Fluvial portuer- 
grandes | modificações. O vanguardista “a a east Ss K B o SINTRA se. prova que está a despertar o maior 


Nas duas séries (terceira e quarta) 
da Zona B, só o Educação e Recrelo é 
que, como visitante, não foi vencido, 
Empatou em Lousã, por 2-2, e o ponti- 
nho que angariou' como prémio dessa 
proeza, serviu-lhe os interesses magni- 
ficamente. 

Dos restantes, regressando ao princt- 
plo, que é n «3º sérios (o Recreio é 
da 4.2), aparece, como novidade, n pri- 
meira derrota dog campeões de Viseu (o 


No campo das Cavadas, realizou-se 

um encontro de futedl entre estes dois 
ntos, tendo vencido o Despo 

do Hospital do Conde Ferreira por 3-2. 
O vencedor alinhou: Fonseca, Carvalho II 
Baptista e Meira; Zé Maria e Bessa; AI 
Derto. Sampaio, Luís, Lourenço e Carva- 

o 

O jogo fot bem disputado, pertencendo 
os melhores tances ao conjunto hospita- 
Jor. Resultado certo e arbitregem defi- 
clente 
—— Em reservas, o Desportivo venceu, 
também, por 3-0. 


Alma Caldenso F. C.-Juventude 
Desportiva da Livração, 4-8 
Deslocou-se no passado domingo à Lt- 
vração o Alma Caidense F, Clube onte 
disputou um jogo amigável com o grupo 
local, tendo vencido por 4-3. Resultodo 
certo, atendendo à supremacia técnica re- 


(Académico de Viseu) aceitou o «trespas- 
ge» que lhe foi proposto em Mortágua 6 
decidiu passar para o terceiro lugar, 
dando os dois primeiros ao Sport Lisbon 
» Castelo Branco e ao Mortágua, embora 
que a título provisório, E nesto Erupo, 
afora estes, mais nenhum dos concorren- 
tes parece «sonhar» alto, embora q Lusi- 
tano de Vildemoinhos, o Sernache e o 
Guarda sejam bons animadores o bons 
companheiros de viagem, como o são, 
aliás, os representantes do Cobolais de | Académico), que perdeu em Mortágua, 
Cima e de Mangualde — os dois invictos | frente a um dos seus mais directos com- 
de vitórias é empates. petidores, ot 56 por 21, é corto, mas 
O último agrupamento que pertence | fo! o bastanto para o desalojar do «co- 
80 Grupo Norte, constituido por clubes | mando» 
que ficam no cenflamento» da estrada | | Foi dia grande para os visitados e, 
Porto-Lisboa, têm no União de Colmbra | assim, o Vildemoinhos, triunfou do Ce- 
e no Marialvas os seus principais candi- | bolense (3-1), como o Castelo Branco 
datos, ambos com nove pontos, ou seja, | venceu o Guarda, (1). o Sernacho der- 
mais três que a Naval Lo de Maio é | rotou o Mangualde (5-0). Foram trlun- 
mais quatro que o Educação e Recrelo | fos certos, que estavam previstos o que, 
Om : Baronesa para ninguém, E cnento é dem 
velada pelos rapazes de Calde, não obstan- | , No fundo está o Marrazes, só com á = 
te terem acabado O encontre E com | derrotas, seguindo-se, progressivamente, | pao a «cena» so gepetia na «4. 
7 elementos em campo. por expulsão | 9 Mirense e o Alcobag série», onde, excepto o Lousanense, to- 
junta dO alguns dogin dos os visitandos venceram o convénce- 
O encontro toi acidentado, jogando-se | O Académico, na Zona A, esteve | Na e o antes dos Josotor dúvida te. 
em 'evidência 


interesse. 


Campeonato Regional 
da TI Divisão 


Serzedo-Lixa 


São inauguradas no dia 21 as novos 
tolações do Oquei Clube de Sintra. Presidirá 
oo acontecimento o sr. dr. César Moreira 
Ê Boplista, secretário nacional da Informação. 

Sob o patrocínio da Associação de Bilhar A' noito, no Casino de Sintra, serão entre- 

Porto, início no próxima segunda- | ques aos oquistos daquele clube, que co 
«foira, à noite, no Clube Fenianos Portuenses, auiiato o último campeonato nacional, me- 
o campeonato do Porto, de, primeiras cole: | dolhos e uma taça. 
gorias, na modalidade de três tabelas, O 
primeiro jogo será disputado entro José Fei 
Foira de Almeida e Augusto Germano, amb 
do F.C, do Porto, os mais sérios pretendentes 
co título 

À partida que 6 nos dO po 
gida por José Rodrigues, da 
trital de Arbitros. 


Campeonato do Porto de 1.º 
Categorias a três tabelas 


Nas pistas da Serra da Estrela 


Veio animar extraordináriamente os 
desportistas do Ski, O grande nevão caldo 
nos ultimos dias na Serra da Estrela. 

As Penhas da Saude, durante as férias 
do Carnaval, registaram a maior er.chente 
dos ultimos” dez anos. A abundancia de 
neve e 9 bom tempo levaram alguns mi- 
lhares de turistas à pista dos Plornos, 
onde o eteleskiy estevo permanentemen- 
te a funcionar. 

Na Covilhã, o Clube Nacional de Mon- 
tanhismo, patrocinado pela Comissão Re- 
gional de Turismo, promoveu festas na 
Colônia Infantil e corridas mistas, nas 
quais participaram algumas dezenas de es- 
tudantes universitários de Salamanca, que 
vieram passar três dias à serra da Ee 
vela, 


Benfica - Porto 


Part. Sábado. Reg.” Domingo. 
ALMEIDA & FILHOS, LDA 
P. Poveiros, 39-—Tel. 20992—Porto. 


COLUMBOFILISMO 


NUCLEO COLUMBOFILO AVINTEN- 
SE — Os associados que queiram partici- 
par no treino de Oliveira do Bairro, de- 
vem entregar os pombos, sabado, das 19 
às 20 horas. 


SOCIEDADE COLUMBFILA DIE MA- 
FAMUDE — A entrega de pombos para 
o treino de Oliveira do Bairro é feita, 
sabado, das 19 ás 20 horas, 


Jogam no próximo domingo, às 15 
horas, no campo da Rainha, Os gru- 
pos de honra do Serzedo e do Lixa. 

O, Erupo da casa que não tem cor. 
respondido no seu valor, vai procurar 
reabilitar-se perante ds seus numero- 
sos adeptos e aissoclados. O grupo vi- 
sitante, aliahará disposto a discutir o 
resultado, pelo que esta partida está 
sendo aguardada com multo interesse, 


Valadares-Infesta 


O Ferroviários venceu o S.N.E.0.1. 
por 7-6 


LOURENÇO MARQUES, 18 — Tevo 
ontem à noito lugar no rinque do 
SNECI a final do festival do óquel 
em patins organizado por esta colecti- 
vidado, entro o SNECI e o Ferroviário 
do Lourenço Marques, em que estes 
ultimos venceram, por 7-6 e conquis- 
tando o trofeu em disputa. — (L.) 


ntos, será di 
Comissão Di 


Pelos Clubes 


CENTRO CICLISTA DE GAIA — To- 
O Ferroviários, em digressão dos os que pretendam praticar ciclismo, 

à cidade da BEIRA devem comparecer no domingo, peias 9 4 
horas, junto do edificio da Camara de ; 


NAMPULA, 18 — Desloca-se em bre- | Gata. 
vo à cidade da Beira a equipa de C. DESPORTIVO DO CANDAL — Pe- 
ue! em patins do Ferroviário desta | de-se a comparencia dos jogadores da pri- ) 
jade, que efectuará um jogo contra | meira e reserva, hoje, no nosso campo, 
o congénero da” capital do Mapica e | pelas 15.30 horas, pará Jogo trelno com F 
Sofala. — (L.) o Leixões, 


PUGILISMO 


Uma vitória de Pascual Perez 


Em prosseguimento do Campeonato 
Regional da TT Divisão, fogóm, no 

ximo domingo, no campo António 
. Reis, os grupos do Valadares e do 
Infesta. 
Grupos de características idênticas. 
fornecerão por certo, um jogo chelo de 
interesse.. 

O Valadares, quo atada não deu 
uma prova do seu valor, alinhará com 
todos os seus titulares. 


TÓQUIO, 18 — O pugilista argentino 
Pascual Perez, campeão do mundo dos 
minimos, foi declarado vencedor aos pon- 
tos do japones Kenjl Yonekura, num 
combate em 10 assaltos. O titulo de Perez 
não estava em jogo —F. P. 


nha nascido antes dos Jogos. 
com violencia. A vitória do Marialvas sobre o Mar- 
O Alma Caídense alinhou: Vasco, Tet- razes (2-0), é os trunfos do União de 
a mi nenicrra Le Teixeira Il: Quim e) Dos olto jogos da Zona A, reglizados, | Coimbra frente à Naval (2-0) e do Al- 
Giasaindes: Perxoto (depois Bertinho). | domingo findo, referentes à “quinta Jor- | cobaça sobre o Mirense 7-2), aparece 
uerra II, Babo, Bruno e Carlos Alberto. quatro deles tiveram desfecho | ram logicamente e sem atropelos, — 8. G. 


nada, 
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GAGO COUTINHO 


D— (Cont. da la página) 


O caixão ficará depositado no jazigo 
«Carneiro» (subterrâneo) do se. almi- 
rante Gago Coutinho, 

O jazigo tem cinco caixas, três das 
quais estão ocupadas já por D. Mara 
Augusta Pereira, mãe adoptiva do ilus- 
tre falecido; e por D. Teresa de Jesus, 
de cor negra, que foi a governanta que 
sucedeu à morte daquela senhora; pelo 
pai do cientista; com o preenchimento 
da quarta caixa, com o corpo do almm- 
rante, fica por preencher a quinta e 
última caixa. 

Como se disse, o sr. almirante Gago 
Coutinho manifestou a vontade do seu 
funeral sor despido de quaisquer hon- 

aguardando-se, agora, entretanto, 
a determinação do Governo, 
O caixão será soldado às 9 horas. 
Conhecida a morte do almirante, 
brigadeiro Teixeira 


Pinto, chefo da 


| 


Casa Militar da Presidência da Repú- 
blica, telefonou para o Hospital da Ma- 
rinha, em nome do Chefe do Estado. 

Às 23 e 10, chegou à capela de S. 
Roque, acompanhado do sr. 1.º tenente 
João Carlos Alvarenga, seu ajudante às 
ordens, o ministro da Marinha, sr. con- 
tra-almirante Quintanilha de Mendonça 
Dias, que ali foi em representação do 
Governo. 

O ilustro almirante que entre outros 
desejos, proibiu, expressamente, a en- 
trada de estranhos na sua residência, 
depois da sua morte, deixou centenas 
es e a sua biblioteca é 
de extraordinário interesse. 

As suas disposições testamentárias 
devem ser conhecidas na 2.º ou 3.º- 
-feira, 

Em nome do se. Presidente do Con- 
selho, esteve no Hospital da Marinha, 
em visita de condolências, o gr. dr. Sol- 
lari Allegro. 


A HISTÓRIA GRANDIOSA DE UM 


Carlos Viegas GAGO COUTINHO 
nasceu em S. Brás de Alportel no dia 

de Fevereiro de 1869-— tendo 
completado, portanto, anteontem, no- 
venta anos de idade. 

Era filho de D. Fortunata Maria e 
de José Viegas Gago Coutinho. Ficou 
órfão de mãe aos 12 anos, indo mais 
tarde para Lisboa, na companhia de 
seu pai, onde fez O curso dos Liceus. 
Depois de frequentar a Escola Poli- 
técnica, entrou para a Escola Naval, 
onde concluiu o curso em 1888, de- 
monstrando orgulho, no tempo de es- 
tudante, quando lhe perguntavam se 
era Coutinho da família de Bra- 
gança : 

— Não, senhor ! Sou filho do es- 
crevente da nau «Vasco da Gama» e 
o meu avô era livreiro em Faro. O 
resto é gente do povo ... 

Desde muito novo apaizonara-se 
pelo mar — o mar que foi ponto de 
partida para as descobertas que ele 
procurava compreender. 

Das janelas de sua casa, na Rua 
da Esperança, olhava o Tejo, domi- 
nado por sonhos belos, de grandeza, 
impregnados de fantasia e lirismo re- 
veladores do seu temperamento de 
romântico de rija tempera, herdeiro 
directo das qualidades excepcionais 
dos heróis da Idade Média. 

A chegada dos saveiros ao peque- 
no porto de Belém, constituía para 
ele, quando moço, especial atractivo, 
tendo, esses constantes espectáculos, 
contribuido, fortemente, para a sua 
sólida formação moral. 

Até aos 17 anos, Gago Coutinho 
foi educado com muito rigor, sob a 
vigilância da sua mãe adoptiva D. 
Maria Augusta Pereira. Estudava 
muito e só à tarde dava ligeiros pas- 
seios pela cidade quando não ia à 
praia ver as manobras dos navios 
patrulhas. Em 1887, na Escola Na- 
val, era já o primeiro da classe, 
revelando extraordinária vocação 
para a matemática e geografia, con- 
seguindo — ainda como estudante — 
rectificar um cálculo feito por um 
dos seus professores, o que lhe cus- 


com grande si esa, 
RO 


turma de guar- 
das marinha que, em 1887, visitou 
a Inglaterra, efectuou, nessa ocasião, 
a primeira viagem marítima. Termi- 
nado o curso, embarcou, em 1888, 
para Moçambique, onde permaneceu 
três anos. Comô componente da guar- 
nição da corveta «Afonso de Albu- 
querque», tomou parte nas opera- 
ções militares do Tangue e a 7 de 
Março de 1891 foi promovido a 2º 
temnte, 

Regressando de Moçambique foi 
designado para servir em Angola — 
excelente campo de pesquisas onde 
aprimorou os seus estudos, tendo 
mesmo sugerido a demarcação da 
fronteira com o Barotze, em plena 
Rodésia. 

Em 1893, após curta permanência 
no continente, Gago Coutinho — se- 
gundo descreveu ao jornalista brasi- 
leiro Eduardo Morél de quem era 
grande amigo — deixou o Tejo, se- 
guindo a bordo do «Mindelo», com 
destino ab Rio de Janeiro. O «Min- 
d'lo» era uma corveta que navegava 
mais à vela do que a vapor. Da na- 
vegação a pano, no período áureo da 
Marinha Portuguesa (de 1840 a 
1870) dos bons tempos das corridas 
aos gritos de «Hell or Melbourne», 
Gago Coutinho trazia, no seu cama- 
rote um quadro a óleo com um 
«yacht» transpondo a barra do Mon- 
dego e, na curva do rio, o edifício — 
para a época majestoso, da Univer- 
sidade de Coimbra. Dias depois do 
barco lusitano fundear na baia do 
Guanabara, a Armada, tendo à frente 
Custódio José de Melo, Alexandrino 
Alencar e depois Saldanha da Gama, 
revoltou-se. Vítima da febre amarela 
que assolava o Rio de Janeiro, mor- 
reu, ali, quase toda a tripulação do 
«Mindelo». De seis oficiais que foram 
internados no Hospital da Beneficên- 
cia Portuguesa, só dois escaparam, 
sendo, um deles, Gago Coutinho. Dez 
marinheiros e quatro oficiais ficaram 
sepultados na Cajú, Coutinho ficou 
hospitalizado e o navio regressou 
apenas com dois superiores: o coman- 
dante Castilho e o tenente Machado 
Santos. À hora da partida do «Min- 
delo», esqueceram-se de retirar a 
mala de Gago Coutinho. Só com a 
roupa do corpo, o então tenente vi- 
veu dias tristes. Era apaixonado do 
hipismo e do teatro e, sem dinheiro e 
sem saúde, não tinha ânimo para sair 
do hospital. Uma tarde resolveu-se a 
expôr ao cônsul a suu situação ve- 
xatória, conseguindo um empréstimo 
de setenta mil réis. Mais tarde, apro- 
veitando a passagem oferecida pelo 
cônsul português, embarcou no vapor 
argentino «La Plata», para desem- 
darcar no Tejo, à paisana, depois de 
vinte e três dias de viagem. À che- 
gada apenas duas pessoas o espera- 
vam: o pai e a governanta que o 
criara como filho. 

A vida começou, de novo, a sor- 
rir-lhe, e, como oficial de guarni- 
ção, Gago Coutinho embarcou no cou- 
raçado «Vasco da Gama», nas canho- 
neiras «Liberal», «Zambeze», «Lim- 
popo» e «Douro», nas corvetas «Du- 
que da Terceira», «Rainha de Por- 
tugal» e «Mindelo» e nos transportes 
«Pero de Alenquer» e «India». Co- 
mandou as canhoneiras «Sado» e 
«Pátrias e a Tancha-canhoneira 
«Lage». Como comandante da «Pá- 
tria» tomou parte activa na campa- 
nha de Timor, de Abril a Junho de 
1912, pelo que foi louvado. 


OS SEUS NOTÁVEIS TRABALHOS 

GEODESICOS, TOPOGRAFICOS E 

DE DELIMITAÇÃO DAS FRONTEI- 
RAS DO NOSSO ULTRAMAR 


Além duma folha distinta de ser- 
viços prestados na Marinha de Guer- 


HOMEM SIMPLES 


ra, este oficial teve importante 
acção como geógrafo notável em tra- 
balhos geodésicos e topográficos, e de 
1904 a 1905 dirigiu a delimitação das 
delimitação das fronteiras das nos- 
sas Colónias. Fez parte, como adjun- 
to, da comissão de delimitação do 
distrito de Timor. Terminada esta 
demarcação, seguiu para a China e 
deu a volta ao Mundo, deixando-se 
tatuar em Tóquio com um desenho 
escolhido por uma mulher: uma ser- 
pente diante de Ioshivares ... 

Em 1900 foi nomeado delegado, 
por parte de Portugal, para a delimi- 
tação da fronteira luso-britânica dos 
territórios do Niassa; em 1901, como 
comissário de Portugal, fez parte da 
comissão de delimitação da fronteira 
luso-belga de Noqui ao Cuango; em. 
fronteiras ao norte e sul de Tete; 


curiosidade uma notícia e uma gra- 
vura publicada num dos números do 
«Je sais tout», A gravura mostrava 
um cavalheiro franzino e de chapéu 
panamá a pilotar uma «máquina» no 
ar. Era o <14-Bis», a três metros da 
terra. Santos Dumont havia resolvido 
o problema do «mais pesado que o 
ar» e Gago Coutinho, entusiasmado, 
aconselhou Sacadura Cabral a pedir, 
por intermédio do cônsul português 
em Paris, mais jornais, mais revi 
tas e mais informes. Assim nasceu no 
espírito de Gago Coutinho — em 190% 
— o interesse pela aviação. Este con- 
tinuou nas paragens africanas e Sa- 
cadura regressou a Lisboa. Anos de: 
pois, Sacadura, que estava em Paris 
a fazer o curso de aviador por conta 
do Governo português, escreveu, para) — 
Africa, ao seu companheiro: «Ontem, 

pela primeira vez, voei sózinho. Fiz 
um belo passeio sobre Paris. Oreia, 
meu caro amigo, que foi esta a maior 
emoção da minha vida». E mais 
adiante: «Apresse o seu trabalho em 
S.Tomé, para você voar comigo». E 
no final da carta: «Nós, que vivemos 


Gago Continho 


nos céus ...». 


gar, 


E bom colocar o cinto». 


motor falhar». 


provativos dos seus trabalhos. 


GAGO COUTINHO 
na carlinga do «Lusitânia» 


em 1906, como chefe da inissão geo- 
désica na Africa Oriental, iniciou o 
levantamento da carta daquela co- 
Tónia, fazendo a sua ligação geodé- 
Sica com a da Africa do Sul. De 1912 
q imitação 


E 


fica de 8. To! 
de Sousa 

brou, em 1915, ao Ministro das Co- 
lónias, o nome do seu amigo Gago 
Coutinho, indicando-o para realizar 
o referido trabalho. No dia 14 de 
Junho de 1916 parte de Lisboa o 
«Ambaca» com o pessoal e os instru- 
mentos necessários. Como chefe da 
missão, Gago Coutinho realizou, na- 
quela ilha, notáveis trabalhos, de 
que é testemunho o brilhante rela- 
tório que apresentou e pelo que foi 
louvado por «mais uma vez ter reve- 
lado a sua alta capacidade cienti- 
fica que honra o País e a corpora- 
ção a que pertence». A bem dizer, 
o grande português viveu, intensa- 
mente, vinte e cinco anos de aven- 
turas no «continente negro». 


GAGO COUTINHO FOI UM HEROI 
ANÓNIMO DA GUERRA 


Nos portos lusitanos, durante a 
guerra de 1914 foram apreendidos 
muitos cargueiros alemães e a Gago 
Coutinho foi confiada importante 
missão. Era preciso fazer o maior 
número de rotas secretas para que 
os navios pudessem fugir aos sub- 
marinos inimigos e ausiliar o blo- 
queio dos aliados contra o Império 
do Kaiser. Portugal, na fase da con- 
fusão internacional motivada pela 
guerra e, cumprindo o seu mandato 
como nação aliada, prestou o seu au- 
xílio tanto em pessoal como em ma- 
terial. Os feitos dos seus heróis eram 
conhecidos através do serviço tele 
gráfico dos jornais e a multidão, que 
percorria as ruas em delírio, empu- 
nhando bandeiras e entoando hinos 
patrióticos, não sabia que um ho- 
mem, oculto nas lides dos cálcutos, 
passava meses inteiros a organizar 
roteiros desconhecidos para proteo- 
ção de milhares ds vidas. Esse 
homem era Gago Coutinho que, pur 
tal motivo, foi valioso e anónimo he- 
rói da Guerra de 1914. 

No fim' da Guerra (em 1918) foi 
nomeado vogal da Comissão de 
Cartografia, de que veio a ser pre- 
sidente, no ano de 1925. 


ABRINDO OS OLHOS PARA O 
«MUNDO» DA AVIAÇÃO 


A amizade de Gago Coutinho com 
o seu colega Sacadura Cabral, foi 
consolidada nas jornadas pelo inte- 
rior do continente africano, quando 
os dois se encontraram na delicada 
e difícil missão de delimitar fron- 


teiras e proceder a levantamentos to- 
pográficos. Distantes do Continente, 
recebiam, longe a longe, com a cor- 
respondência de amigos e das pessoas 
de família, jornais e revistas portu- 
guesas e estrangeiras. Certa tarde, 
quando descansavam ao abrigo da 
tenda de campanha, despertou-lhes 


O sábio e herói com o sextante do seu invento 


e <O Comércio do Porto» 


Pela camaradagem mantida na 
Academia das Ciências com o an- 


qual dizia, a propósito do aprovoi- 
tamento do arquipélago de Cabo 


tigo e saudoso Director de «O verde : 
Comércio do Porto», prof. Bento 
Carqueja, e pela amizado «q e 4 posição geográfica do Arqui- 


dedicava, o glorioso almirante cota- 
borou, diversas vezes, nas colunas 
deste jornal, estando arquivados no 
nosso Museu privativo algun: 
grafos que, a seu tempo, 
publicados. 

A propósito de um americano 
que pretendia ter inventado (7!) o 
sextante... anos depois da travessia 
do Atlântico, Gago Coutinho en- 
viou ao nosso Director a seguinte 
carta : : 


pélago de Cabo Verde, e especial- 
mente das ilhas de Sotavento, 
torna inevitável o seu aproveita- 
mento como estação da aviação 
comercial para a América do Sul. 
Mas não queremos que o possam 
ser sem um porto aéreo devida- 
mente apetrechado. 


Brasil, 1981 — Junho, 3 


Gago Coutinho. 


Lisboa, 1981 — Janeiro, 29 Passadas duas décadas sobre o 
«raid» ao Brasil, o heróico marl- 
nheiro evocou essa data, escrevendo 
para os leitores de «O Comércio do 
Porto» : 


Meu caro amigo : 


Muito lhe agradeço a amabili- 
dade da sua carta, a que me 
apresso a responder rapidamente. 

Na verdade, quando eu fiz cons- 
truir um sextante com nível «de 
botlhe», para se poder observar 
em aviões, eu só tinha conheci- 
mento das minhas experiências, e o 
sextante que adaptei, e de que me 
servi, deu dons resultados. O meu 
sextante foi publicado no «Século», 
em fotografia, em 1919. 

Alguns anos depois, um ameri- 
cano, Byrd, construiu e serviu-so 
de um sextante análogo ao meu. 
Ele diz que ignorava a existência 
do meu, é é possível. 

Enfim, cerca de 1925, a casa 
alemã Nath, de Hamburgo, sa- 
bendo da existência do meu sex- 
tante, pediu-mo emprestado, para 
o examinar ; depois de o experi- 
mentar, agradou-lhe ; introduziu- 
-lhe algumas modificações, entre as 
quais a do um óculo para estrelas, — 

ideia em 


1942 — Março, 30 


Passados vinte anos, eu, como 
português, sinto grande prazer em 
ver recordado um acontecimento 
que agitou profundamente todos os 
portugueses. Mas ndo esqueço que, 
nesse acontecimento, o meu papel 
foi secundário. Foi seu criador e 
chefe o comandante Sacadura Ca- 
bral; e a realização deveu-se ao 
Ministro da Marinha, ao Governo, 
e ao Presidente Antônio José do 
Almeida. Nela influiu, também, o 
facto de o projectarmos no ano em 
que o Brasil comemorava o cento- 
nário da sua elevação a Império 
independente. 


Gago Coutinho. 


uo cu ti 


ou para endereçar saudações, o 
último dos quais, escrito à ch 

gada a Leixões, a bordo da barca 
«Foz do Douroy, dizia : 


ao 
para toda à parte do Mundo, gra- 
vando-lhe sempre : «Systema Cou- 
tinho». 

De maneira que os alemdes, re- 
conhecendo a importância «prática 
da ideia», não pretendem ser ale- 
mão senão o seu aproveitamento. 

Sem mais, e apresentando-lhe as 
minhas despedidas, peço-lhe que 
disponha do seu amigo e admira- 
dor muito grato, 


Ao regressar a Portugal, é com 
o maior prazer que me recordo do 
bom acolhimento que sempre me 
ez <O Comércio do Porto», de que 
lembro com saudado o seu director 
e meu grande amigo Bento Car- 
queja. 

Gago Coutinho. Serro 

Meses depois, Gago Coutinho 


honrou-nos com novo autógrafo, no Gago Coutinho. 


EE OS 


Ai 


venção do sextante e a viagem aérea, 
de ensaio, á Ilha da Madeira 


Sacadura e Gago Coutinho resol- 
veram ir ao Brasil. Mas não queriam 


portiva. Queriam mais: ser úteis à 
Ciência e estabelecer bases sólidas 
para o futuro da aviação. Portanto, 
o primeiro encarregou-se da parte 
aeronáutica e o segundo da questão 
científica. Então Gago Coutinho com- 
prou livros, estudou rotas, foi a Pa- 
ris colher elementos. Em Portugal, 
no seu gabinete de trabalhos, passou 
dius e noites entregue a cálculos e 
fez pequenos voos para pôr à prova 
o sextante do seu invento que, agora, 
é o guia seguro dos navegadores que 
cruzam o espaço de todos os conti- 
nentes nos diferentes modelos de 
aviões. 

Em 22 de Março de 1921, Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral, acom- 
panhados pelo então tenente Ortins 
de Bettencourt, fizeram a viagem 
aérea de experiência, ao Funchal. 

A viagem de ida constituiu um 
sucesso estimulador da ida ao Bra- 
sil, pois o seztante correspondia aos 
fins para que fôra inventado. 

Os aviadores decidiram regressar 
a Lisboa também pelo ar. Dificulda- |; 
des várias obrigaram a aliviar parte 
da carga da gasolina e a deixar em 
terra a aparelhagem de T. S. F. hojo | 
indispensável em qualquer viagem e 
em qualquer avião. 

A frequente calema que existe no 
Funchal, tornava então perigosa — 
ou mesmo impossível — a descola- | 
gem. Por tal motivo, o avião foi con- 
duzido para Porto Santo. As primei- | 
ras tentativas para descolar foram) | 
infrutiferas, chegando o comandante 
Sacadura a querer desistir do intento. 


O AVIÃO CAIU EM PORTO SANTO, 
E GAGO COUTINHO FOI SALVO 
DE ENTRE AS CHAMAS QUE 
COBRIAM AS AGUAS DO MAR 


comemorativa, 

Contimho, quando das «bodas 

prata» do «raid» Lisboa-Rio 
Janeiro 


tremo das asas tocou nas águas. 
avião capotou e mergulhou 


pela gola do casaco de couro 


como irmãos no interior da Africa, 
dentro de algum tempo estaremos 
novamente juntos. Mas, desta vez, 


E estiveram. Numa tarde de rigo- 
roso verão, (em 1917), os dois almo- 
caram juntos na casa da Rua da Es- 
perança. Combinaram o vôo e, no dia 
seguinte, pela manhã, deixou a sua 
residência e foi encontrar-se com Sa- 
cadura. O hidro foi retirado do han- 
os marinheiros descobriram o 
motor e limparam as asas. E Saca- 
dura recomendou: «Ponha os óculos e 
o capacete. Não toque no «manche». 


Aquele vôo era mais uma aven- 
tura e Sacadura gracejou: «E se o 


desceremos nas asas da espe- 
rança — respondeu Gago Coutinho. 

Gago Coutinho voltou a Africa, 
procedeu a novos trabalhos topográ- 
ficos e náufragou com a chalupa 
«Jou» que seguiu rumada a Agua-Ixé. 
Ele salvou-se mas perdeu aparelha- 
gem e as cópias de documentos com- 


vencidas, tendo a direcção do vento 
obrigado a descolagem em direcção 
entregar-se a simples aventura des- | ao morro do Porto Santo, o que im- 

plicou uma viagem rápida pouco de- 
pois do hidro estar no ar. À uns dez 


O anverso o o reverso da medalha 
oferecida a Gago 


metros de água, Sacadura manejou 
os lemes para virar, o aparelho gui- 
nou, e um dos estabilizadores do ex- 


nas 
águas, arrastando os seus tripulan- 
tes até mais de dez metros de pro- 
fundidade. Libertando-se do aparelho, 
nadaram para a superfície transfor- 
mada num mar de chamas devido à 
gasolina que se incendiara. Alguns 
barquitos dos pescadores fugiram 
para longe. Foi então que o engenhei- 
ro-mecânico Roger Soubiran — que 
ao serviço da aeronáutica portuguesa 
se deslocara à Madeira a fim de pres- 
tar assistência técnica — viu Gago 
Coutinho por entre as labaredas. Ati- 
rou-se à água, deu umas braçadas 
<rijas», chegou junto dele, agarrou-o 


puzou-o para fora daquele «vulcão», 


E A SUA VIDA DE MARINHEIRO, 
CIENTISTA E HERÓI NACIONAL 


de todo 


E na manhã brumosa de 30 de 
Março de 1922, às 7 horas, Gago Cou- 
tinho ao sextante e Sacadura aos co- 
mandos da «máquina voadora», le- 
vantaram vôo do Tejo, no eLusitá- 
nia» — hidro-avião frágil que, após 
várias etapas, se afundou junto dos 
rochedos de 8. Pedro e 8. Paulo às 22 
horas de 19 de Abril, devido à agita- 
ção do mar. Mas a viagem, que emo- 
cionou os portugueses e causou es- 
panto aos povos de todo o Mundo, 
prosseguiu no «Farey 16» para ser 
concluída, apotedticamente, no eFa- 
rey 1». Esta travessia, que foi a pri- 
meira entre a Europa e a América do 
Sul, foi também a primeira em que 
se fez a navegação aérea com rigor 
e por métodos próprios para a nave- 
gação no ar, fazendo Gago Coutinho 
uso de tábuas de navegação especial- 
mente adaptados para esse fim, bem 
como do sextante a que já nos refe- 
rimos e que uma fábrica alemã mais 
Esta travessia teve 
repercussão mundial e deu a Gago 
e Sacadura renome que ultrapassou 
as fronteiras e honra para Portugal. 

Não valorizamos estes dados bio- 
gráficos com a descrição pormenori- 
zada da histórica viagem, porque por 
várias e muitas ocasiões esse notável 
feito tem sido descrito com grande 
soma de pormenores, estando — su- 
pomos — bem gravado na memória 
de todas as pessoas. No entanto não 
podemos deixar de lembrar a ansie- 
dade e angústia vividas durante as 
longas horas em que os aviadores es- 
tiveram perdidos, até que foram en- 


tarde reproduci 


Ausiliado por Soubiran, subiu para a 
eztremidado da asa que ficara a 
emergir da água, enquanto o navio 
de apoio — contratorpedeiro «Gua- 
diana» — que se encontrava próximo 


Depois da travessia do Atlântico (Lisboa- 
-Rio de Janeiro) 


a Sorbone festejou o sextante de Gago Coutinho, que 
deu segurança e abriu caminho aos aeronavegadores 


sob o comando de Afonso Cerqueira, 
avançava a todo o vapor e mandava 
um barco para o recolher. 

Assim se salvou, Gago Coutinho, 
de uma morte certa. 


quilómetros da Irlanda; o americano 
Read vence 3.850 quilómetros sobre o 
oceano, mas dispondo de todos os am- 
paros possíveis; o capitão Alcocks dá 
um salto atrevido da Irlanda à Terra 
Nova — 3.200 quilómetros. Mas que 
é, porém, tudo isso, ao lado do voo 
com que se imortalizaram Gago Oou- 
tinho e Sacadura, sem protecção de 
barcos escalados, nem telegrafia sem 
fios a bordo ? 

Quando Gago Coutinho se ergueu 
no Tejo, nas asas do «Lusitânia», o 
heroico aeronauta não ia de olhos 
fechados contra o mistério dos infi- 
nitos horizontes. O sextante, porém, 
era insuficiente para assegurar a 
certeza do triunfo. Mais do que nos 
conhecimentos de mecânica e nave- 
gação aérea, os aviadores tinham do 
confiar na própria capacidade de re- 
sistência às flutuações e ameaças do 
tempo. De facto — conforme aludi- 
mos acima — não faltaram perspec- 
tivas trágicas e horas tremendas de 
desolação no meio de vagas surdas a 
todos os gritos de socorro, 

E no Farey 17 que Gago Coutt- 
nho completa, triunfalmente, a tra- 
vessia de Fernando Noronha para o 
Recife, em 8 de Junho, e a 1? para 
o Rio de Janeiro. 

Foram mais de oito mil quilôme- 
tros percorridos em sessenta horas 
e 14 minutos, à velocidade média — 
actualmente irrisória — de 133 qui- 
lómetros horários. 


A recepção no Rio de Janeiro re- 
vestiu-se de expressão apoteótica 


lução definitiva da fronteira luso- 
-belga na região do Dilolo. 
Além de vogal da Academia de 
Ciências de Lisboa, era sócio das 
Academias de História, do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio de 
Janeiro, das Sociedades de Geogra- 
fia de Lisboa e do Rio de Janeiro, 
etc. Possuia, além das mercês hono- 
ríficas mencionadas, a Ordem do 
Império Colonial, a Grâ-Cruz de 
Aviz, a medalha comemorativa das 
Campamhas do Exército Portu- 
guês, etc. 

Em Fevereiro de 1989 foi refor- 
mado no posto de vice-almirante, en- 
cerrando assim, nesta data, a sua 
vida oficial activa, que foi principal- 
mente dedicada a trabalhos geográ- 
ficos e ao estudo da navegação aérea. 
Fora da vida oficial, porém, a sua 
actividade de homem estudioso con- 
tinuou enquanto Deus lhe concedeu 
um sopro de vida. 


GAGO COUTINHO TAMBÉM FOI 
«REPORTER» NO BRASIL 


O vice-almirante Gago Coutinho 
— o herói português do século XX de 


O «Lusitânia», antes de levantar voo para a histórica travessia 
do Atlântico Sul 


sígnias da grá-cruz da «Ordem Mili- 
tar de Cristo», eto, etc. 

E rara a terra portuguesa que não 
deu o seu nome a uma rua, e em vá- 
rias localidades existem monumentos 
a evocar a travessia do Atlântico. 

Quando das «bodas de prata» da- 
quele notável feito, no Centro do 
Aviação Naval do Bom Sucesso, onde 
se erguia já uma memória, foi des- 
cerrada uma placa, sendo-lhe entre- 
gue, nesse momento, uma medalha 
evocativa da referida comemoração. 


ALGUNS DOS PRINCIPAIS TRABA- 
LHOS DE GAGO COUTINHO 


Homem de muito saber, deixa al- 
guns trabalhos valiosos. Entre eles 
contam-se os seguintes: «Algumas 
determinações de longituds foi- 
tas últimamente em Africa pela 
missão da fronteira do Barotze», 
«Impressões de duas viagens através 
de África, entre Angola e Moçambi- 
que», «Relatório da Missão Geodé- 
sica de S. Tomé», «Relatório da Via- 
gem Aérea Lisboa-Rio de Janeiro» 
(de colaboração com Sacadura Ca- 


contrados em condições quase deses- 


nunca vista. O entusiasmo — do lado | maior projecção — foi invulgar. De- 


bral), «Tentativa de interpretação 


peradas, obrando prodígios para sal- 
varem o exemplar da primeira edição 


de <Os Lustadas». 
Antes de Gago Coutinho e dos 


numa arrojada aventura, o austra- 
liano Hawker, mas um naufrági 
sorve-lhe o aparelho e a vida a 1.240 


Gago Coutinho, que dedicou toda 
a sua vida ao estudo, procurou re- 
constituir as rotas das antigas naus e 


seus colegas, «levantou-se» no ar, 


Há catorze anos, Gago Coutinho percorreu oito mil 
setecentas e cinquenta milhas num veleiro 


para reconstituir a rota das antigas naus 
e caravelas... 


pois da travessia do Atlântico, pas- 
sou a vida a estudar e a viajar. Sau- 
dável e dinâmico, fez muitíssimas 
viagens ao Brasil, onde tinha residên- 
cia e onde passava parte de cada ano. 
O Brasil era, para ele, uma segunda 
pátria e os brasileiros olhavam-no 
com admiração, considerando-o e res- 
peitando-o como se ele fosse um dos 
seus mais ilustres e queridos concida- 
dãos, Gago Coutinho, que escreveu 
para vários jornais e revistas, era 
considerado como redactor de «4 
Noite», possuindo um cartão de iden- 
tidade daquele importante jornal ca- 
rioca, passado há mais de 30 anos. 
Ainda em 1948, o glorioso marinheiro 
patrulhou o Atlântico durante dezas- 
sete horas num avião da Força Aérea 
Brasileira, na qualidade de enviado 


de lá e do lado de cá do Atlântico —. 
teve expressões de patriótico delírio; 
e as esferas científicas alvoroçaram- 
-se, levando a <«Sorbone» de Paris a 
festejar o sextante de Gago Coutinho, 
que deu segurança e qbriu caminho 
aos aeronavegadores de todo o 
Mundo. 


deu a esta memorável travessia 
aérea. Em 1926 foi nomeado director 
honorário da Aeronáutica Naval Por- 


simples teoria da Relatividade res- 
trita», <O Roteiro da viagem de 
Vasco da Gama e a sua versão nos 
Lusíadas», «Desdobramento da rota 
de Vasco da Gama nos Lusíadas», 
«Possibilidade da rota única de Vasco 
da Gama em «Os Lusíadas» — «Pela 
segunda vez, possibilidade de ler em 
«Os Lusíadas» uma rota única de 
Vasco da Gama», «Gaspar Côrte- 
-Real», «Alguns erros em que se 
apoiou o desdobramento da rota de 
Vasco da Gama em «Os Lusíadas», 
«Continuação dos erros em que se 
apoiou o desdobramento da rota de 
Vasco da Gama em «Os Lusfadas», 
«Passagem do Cabo Bojador», «In- 
fluência que as primeiras viagens 
portuguesas à América do Norte ti- 
veram sobre o descobrimento das 
Terras de Santa Cruz», etc. 


caravelas, preocupado em estabelecer 
a verdade sobre as condições em que 


especial dos «Diários Associados». 
tuguesa, sendo-lhe concedido o uso do * 


por duas palmas. Neste mesmo ano Quando das solenidades comemo- 


Em 1949, saiu a público o volume 
«A Náutica dos Descobrimentos», 


Pedro Alvares Cabral aportou a Ter- 
ras de Santa Cruz. Publicou artigos 
de revista e de jornal, fez conferên- 
cias e comunicações à Academia das 
Ciências, publicou obra de livro. 

E para melhor entender a nave- 
gação do passado e proceder a estu- 
dos, traçando rotas com o astrolábio, 


o eminente pracitheitotamhorcau ão] 


louros E poniicito fato) 
— que teve diversas variantes — oito 


mil setecentos e cinquenta milhas, fa- 
zendo a rota que os ventos aconselha- 
vam. Uma autêntica aventura ! 

O primeiro porto português onde 
aportou, foi a Leixões, ao princípio 
da madrugada de 2 de Abril de 1944, 
após cento e quatro dias de viagem, 
durante a qual teve um des 
ral — um autentico «S» de navega- 
ção — entre Trindade e Santa Hele- 
na, empurrado pelos ventos. 

Os jornalistas viveram, com an- 
siedade, o momento da chegada a 
Leixões, pois tiveram de permanecer 
ali alguns dias — comer e dormir — 
devido às notícias com novas mar- 
cações de hora, constantemente alte- 
radas, para a entrada da «Foz do 
Douro». 

Ainda a bordo daquele navio à 


vela, Gago Coutinho concedeu uma 


larga entrevista ao nosso redactor 
Jaime Ferreira, dizendo que apesar 
do Mundo estar envolvido em Guerra, 
todos os vapores e aviões (estes às 
centenas) que encontraram, respei- 
taram a bandeira portuguesa. 


«E CONCLUIU QUE NÃO HOUVE 
ACASOS NOS DESCOBRIMENTOS 
MARITIMOS DOS PORTUGUESES 


Sobre os fins da viagem em con- 
adições que podemos considerar incó- 
modos, o ilustre cientista afirmou, 
entre outras coisas, que seguindo o 
sistema usado pelos nossos primitivos 
navegadores, continuou as experiên- 
cias com o astrolábio, tendo estu- 
dado, à vela (como já tinha feito em 
diversos vapores), o que seria posst- 
vel ter acontecido aos navios do sé- 
culo XV. E mais adiante, acrescen- 
tou: «Foi a navegar à vela que aca- 
bei por me convencer de que não 
houve acasos nos descobrimentos ma- 
rítimos dos portugueses. As rotas in- 
directas que os veleiros actualmente 
cruzam, são as mesmas seguidas por 
nós, em 1.400. O uso do astrolábio 
«com sol» — assegurou — é mais an- 
tigo do que pensam: é do tempo do 
exilado de Sagres». 

E curioso notar que indiferente uo 
peso da idade — pois tinha setenta 
e cinco anos — Gago Coutinho levan- 
tava-se às 4 horas da madrugada. 
Descalçava-se e ia para o convés 
assistir à baldeação. No primeiro dia 
os marinheiros evitaram que a água 
o atingisse, e ele, como ofendido, pe- 
gou na mangueira, molhou os pés e 
exclamou: «E assim! Eu ainda sou 
marinheiro». E nunca faltou à bal- 
deação E 
Em viagem na «Foz do Douro», 
sentava-se, no intervalo das refei- 
ções, na sua cadeira de lona, no con- 
vês, junto dos tripulantes. Umas ve- 
zes lia, outras vezes escrevia. E nas 
de | ocasiões próprias fazia cálculos de 
de | matemática depois de manobrar o as- 
trolábio ... para os ir conferir com os 
do comandante da barca, feitos pelos 
processos modernos e com moderna 
aparelhagem. 


CONDECORAÇÕES, MISSOES OFI- 
O| ciais E OUTRAS HONRARIAS 


Pelos seus feitos gloriosos foi pro- 
movido, por distinção, ao posto de 
contra-almirante e condecorado com 
o grau da grã-cruz da Ordem Militar 
da Torre-e-Espada, do Valor, Leal- 
dade e Mérito, e Santiago-da-Espada. 
4 França — onde ele e Sacadura Ca- 
bral foram recebidos na Sorbone — 
agraciou-o, também, com a comenda 
da Legião de Honra. O Brasil conce- 
deu-lhe a Grã-Cruz da Ordem Na- 
cional do Cruzeiro do Sul e a Espa- 
nha as medalhas de Mérito Naval e 
de Mérito Militar. A Bélgica e a Itá- 


elfeitos, o que tudo bem significa o 
apreço e o valor que o Mundo inteiro 


lia também o agraciaram pelos seus 


passou a exercer o cargo de vogal do 
Conselho Superior das Colónias e, em 
1988, foi eleito sócio efectivo da Aca- 
demia de Ciências de Lisboa, de que 
já era correspondente, desde 1921 
(cadeira n.º 11). Pela sua muita com- 
petência como geógrafo, foi nomeado 
em 1928, pelo Ministério da Guerra, 
presidente a A go miaso lp propôr 
o 


aco o doe F 
os, “cadulras 6 cartogáficos.) — Em 15 de Fevereiro úlimo, o ar 
Neste mesmo ano também passou a | comandante Sarmento Rodrigues, an-| 
tigo ministro do Ultramar, fez o elo- 


fazer parte, como vogal, da comis- 
são encarregada de estudar o estabe- | gio às Gago Coutinho na Assembleia 
Nacional — discurso grande, notável, 


lecimento dum aeroporto nos Açores 
e a navegação aérea para as Coló-| de consagração ao marinheiro, ao sá- 
nias. Pelo Ministério das Colónias foi, | bio, ao geógrafo e ao aeronauta. 

em 1928, encarregado de proceder a) Ao considerá-lo dos maiores geó- 
estudos cartográficos em França e| grafos portugueses de todos os tem- 
Itália e de estudar no Brasil os docu- | pos, o comandante Sarmento Rodri- 
mentos cartográficos que interessem | ques disse que ele, nessa esgotante 
à nossa História. Em 1980, passou a | missão, teve de percorrer extensões 
fazer parte da comissão organizadora | desmedidas, fazendo, na dupla tra- 
do Museu da Marinha e, em 1931, foi | vessia de áfrica, cerca de 5.200 qui- 
nomeado pela Presidência do Minis-| lômetros a pé, a maior parte do 
tério, para fazer parte da comissão | tempo atrás de carros, com a mon- 
encarregada de organizar as festas | tada ao lado, prevenindo-se, assim, 
do centenário de Nuno Alvares Pe-| para o caso de adoecer ou um ou 
reira, e foi também agregado à Co-| outro! O caminho de ferro só che- 
missão da História da Colonização | gava a Nova Lisboa, e daqui ao me- 
Portuguesa e da nossa expansão no ridiano 24 são 1.200 quilómetros, que 


rativos do 25.º aniversário do raid 
Lisboa-Rio de Janeiro, Gago Couti- 
nho foi alvo de manifestações de ca- 
rinho e simpatia, tendo-lhe sido en- 
tregues, pelo Chefe do Estado as in- 


Ç: 


de 


A promo 
cad 


ão de Gago 


A casa da Rua da Esperança, que foi residência e é museu do glorioso 
sábio e marinheiro 


Mundo. Em 1982 foi encarregado de 
proceder ao estudo dos resultados ex- 
perimentais dos modernos processos 
de levantamentos aéreos na Itália, 
França e Brasil, e, em 1983, passou 
a fazer parte da comissão encarre- 
lhos que constam do aludido volume. 
gada de proceder ao estudo do pro- 
jecto do monumento ao Infante 
D. Henrique, em Sagres, Ainda em 
1988 volta novamente a Moçambique, 
para proceder a trabalhos geográfi- 
cos, passando à reserva, a seu pedido, 
em 3 de Agosto de 1934. Em 1936, 
foi numeado para fazer parte da Co- 
missão Orientadora da Exposição 
Histórica da Ocupação é do 1.º Con- 
gresso da Expansão Portuguesa-no 
Mundo. 

* Devotado às letras, espalhou por 
várias revistas, tais como os <Anais 
do Clube Naval», «Boletim da Socie- 
dade de Geografia», «Seara Novas, 
etc. e em jornais nacionais e brasi- 
leiros, artigos sobre a navegação e os 
descobrimentos dos portugueses, re- 
velando sempre profundo saber e es- 
pirito investigador. Realizou várias 
conferências em Portugal e no Bra- 
sil, publicando, ainda, notáveis traba- 
lhos sobre a teoria da relatividade 
restrita, etc. Na actividade que de- 
senvolveu, ocupa, por certo, um lugar 
importante o estudo das viagens dos 
descobrimentos marítimos e das ro- 
tas dos veleiros nos séculos XV e 
XVI. 


ele percorreu em cerca de três meses 
e meio! 

Mas quando lhe perguntavam como 
atravessou a África a pé, dizia, com 
a costumada simplicidade e graça : 
—Como havia de ser? ! De bo- 
tas rotas, para a água sair à von- 
tade, porque entrar entrava sempre. 
Ao concluir o longo, justo e bem 
fundamentado elogio do herói, lem- 
brou 
— Creio bem que, por seu lado, 
as províncias ultramarinas — onde a 
sua acção ficou para todo o sempre 
assinalada, nos marcos escondidos 
mas não perdidos das fronteiras, nas 
cotas dos montes e na letra dos tra- 
tados, tudo a reflectir-se na grandeza 
dos territórios e na independência da 
Nação — saberão manter presente na 
lembrança dos vindouros, o nome de 
Gago Coutinho, fazendo-o erguer em 
monumentos das praças públicas e 
consagrar nos quadros das galerias 
históricas e na toponímia das po- 
voações. 

B mais adiante pediu : 

— Convenço-me ainda de que ao 
Governo da Nação deveria ser grato 
conceder-lhe o que resta ainda con- 
ceder—ao herói que tem o peito 
constelado com os maiores galardões, 
desde a Grã-Cruz da Torre Espada 
à Grã-Cruz da Ordem do Império. 
Existe na nossa Marinha o posto má- 
vimo de Almirante, fora do quadro, 
que só por lei especial pode ser con- 
ferido. Não duvido de que o insigne 
Ministro da Marinha sentiria parti- 
cular aprazimento em acolher a su- 
gestão desta Assembleia e subscrever 
uma proposta que teria seguramente 
a mais grata aceitação de todo o Go- 
verno, do seu eminente e esclarecido 
Chefe e do Venerando Chefe do Es- 
tado ; assim como o há-de ter, estou 
certo disso, desta nossa Assembleia 
e de toda a Nação Portuguesa. 


O almirante Gago Coutinho, que 
tomou parte, como representante de 
Portugal, no Congresso de Navega- 
ção dérea, realizando em Roma, em 
1928 e em 1932, assistiu, também, à 
Reunião dos Aviadores Transatlân- 
ticos. 

Como presidente da Comissão de 
Cartografia concorreu o sábio almi- 
rante para a criação da Missão Geo- 
gráfica de Moçambique e para a so- 


tendo o glorioso almirante confiado 
ao comandante Moura Brás o hon- 
roso encargo da sua elaboração, reu- 
nindo-lhe e prefaciando-lhe os traba- 
lhos que constam do aludido volume. 


Coutinho a almirante | 
|O Pol intro, peão lr 


tteiro, pG 

sociou-se a esse preito de homenag: 

e Justiça, e Gago Coutinho — que o 
presidente da Academia das Ciências, 
dr. Júlio Dantas, considerou o «úl- 
timo herói, o nauta sobrevivente dos 
descobrimentos e navegações que o 
génio henriquino inspirou» — subi, 
na hierarquia da Armada, ao posto 
de almirante, 

Gago Coutinho era, portanto, o 
único oficial superior da Armada, que 
podia usar, legitimamente, o título de 
Almirante. 


ACEITO POR SER SIMPLES 
HONRARIA E NADA MAIS 


Quando da homenagem na As- 
sembleia Nacional e da promoção, 
Gago Coutinho estava no Brasil, O 
seu regresso verificou-se, em 24 de 
Junho (1958), no «Vera Cruz. 

No momento em que aquele pa- 
quete entrava no Tejo, foi a bordo 
o antigo ministro da Marinha ; O 
Presidente da República eleito, O 
encontro efectuou-se no salão de 1.º 
classe do «Vera Cruz». Os dois abra- 
caram-se. À chegada do paquete à 
gare marítima, o glorioso cientista 
aproximou-se da amurada, e, visivel- 
mente emocionado, afirmou: 

— Oxalá que o povo vibre com «a 
Marinha, como o fez há 36 anos, 
quando se concluiu o voo Lisbou- 
-Rio de Janeiro. 

Os oficiais-generais da Armada 
entraram então a bordo para apre- 
sentarem cumprimentos, tendo o 
vice - almirante Guerreiro de Brito 
testemunhado, go homenageado, a 
satisfação dos marinheiros «pela 
justica que acabava de ser feita do 
seu mais distinto companheiro, orgu- 
Tho da Marinha». 

O drsembarque foi festivo, pois 
além de milhares de populares, 
estava ali umá força da Armada, 
com banda e fanfarra, que desfilou 
em continência. 

E sobre a promoção, Gago Cou- 
tinho comentou: «Aceito por ser 
simples honraria e nada mais... é 
não envolver, portanto, encargos 
para o Estado». 


Uma caminheta preci- 
pitou-se nas águas 
da baía do Funchal. 


TENDO MORRIDO 
O MOTORISTA 


FUNCHAL, 18 — No molhe da 
Pontinha, uma caminheta, que se en- 
contrava à descarga, deslizou pelo 
cais, mergulhando nas águas da baia 
do Funchal. O motorista, que se en- 
contrava na cabina do veículo, mor- 
reu sendo mais tarde retirado com 
auxílio de um mergulhador. — L. 


E —— E 


Conferências Femi- 
ninas de S. Vicente 
de Paulo 


Com numerosissima assistência, principiou, 
no segunda-feiro, na foreja dos Éxtintos Cor 
melitas, o retiro dos Vicentinas da diocese do 
Porto, pregado pelo rev. dr. Bernardo Xavier 

tinho. Termino, hoje, quinta-feira, com 
missa és 9? horas e comunhão geral, no mes- 
ma igreja. 

De tarde, às 15 hores, terá lugor a assem- 
bleia vicentina, no salão da Associação Ca. 
fólico, na Rua de Passos Manuel, à qual 
presidirá o sr. Bispo do Porto, a 
ido o relatório de todas as act 
Conferências Femininas do Porlo, no ano 
findo. Fará a conferência regulamentar a sr.º 
dr D, Maria da Piedode Mariz de Pádua, 

us falará sobre: «O valor educativo dos 
Conferências Vicentinas». 


A cd 


8 Quinta-feira, 19 de Fevereiro de 1959 


O Comércio do Porta 


O «Vanguard T> 


vai proporcionar, segundo 
se espera, a obtenção 


de fotografias 


dy camada de nuvens 


situada sobre cerca de uma 
quarta parte da superfície 
terrestre 


WASHINGTON, 18 — Os cientistas 
da Agência Americana do Espaço es- 
peram que o satélite «Vanguard Il», 
Iançado ontem com êxito no Cabo 
Canaveral, permita obter dentro duns 
quinze dias algumas fotografias da 
camada de nuvens situada sobre cerca 
duma quarta parte da superfície ter- 
restre. 

Essas fotografias serão a primeira 
fase da elaboração da carta meteoro- 
lógica mundial que se espera poder 
organizar a pouco e pouco, com o 
& lançamento de outros satélites arti- 

ficiais. Cada fotografia representará 
uma superfície quadrada de 480 qui- 
lómetros de lado. Em princípio, os fu- 
racões e tufões que poderiam surgir 
figurarão nessas fotografias, o que 
mostra a sua grande importância para 
a previsão do estado do tempo. Com 
efeito, até agora só foi possível foto- 
grafar um décimo da camada de nu- 
vens que envolve a Terra. Segundo os 
cientistas, o «Vanguard Il» poderá 
durar de dez anos a alguns séculos. 
X impossível ser mais preciso, por en- 
quanto, a este respeito, visto ser muito 
insuficiente o que se sabo acerca da 
densidade da atmosfera superior. 

O «Vanguard N» foi construído no 
Iaboratório de estudos navais dirigido 
pelo dr. John Hagen, em Washington, 
em cooperação com o laboratório de 
transmissões do Exército, em Fort 


Monmouth, Nova Jersey, dirigido pelo. 


dr. Harold Zahl. Os estudos e traba- 
lhos de construção duraram quarenta 
meses. Segundo os peritos americanos 
trata-se dum dos engenhos espaciais 
mais aperfeiçoados. Espera-se conse- 
seguir com ele fazer progressos «revo- 
lucionários» no que diz respeito, em 
especial, à previsão do tempo. O saté- 
Hite tem a forma duma esfera, de melo 
metro de diâmetro, com a superfície 
exterior coberta de folhas micrométri- 
cas de magnésio, cobre, prata e ouro. 
O. engenho peso 9, quilos é 675 e so- 
brevoa a Terra entre 34º de latitude 
norte e 34º de latitude sul. O seu equi- 
pamento é constituído principalmente 
por duas células fotoeléctricas que, 
por meto de aparelhagem muitíssimo 
complexa, hão-de permitir fotografar 
a camada de nuvens entre o equador 
e os 35 ou 40º de latitude norte, A 
parte ao sul do equador sobrevoada 
pelo satélite não poderá ser fotogra- 
fada, porque as passagens do engenho 


O «VANGUARD lly, FOI VISTO 
Eoere “OS ESTADOS UNIDOS 


WA 


tica e o Espaço, anuncia que o fo- 
guetão «Vanguard» lançado ontem, 
passou esta manhã (nos Estados Uni- 
dos) sobre os Estados da Califórnia, 
Texas, Geórgia, Flórida, Alabama e 
Luisiana. — F. P. 


x 
JOANESBURGO, 18 — O novo 
satélite americano pôde ser obser- 


vado três vezes, a noite passada, pela 
estação de Minitrack, a 25 kms. des- 
ta cidade. 

As tentativas para fotografar o 
«Vanguard Il», feitas pela estação 
de observação americana, situada 
nas proximidades, malograram - se 
Es 

* 

ROMA, 18 — O Centro de Escuta 
de Selva Cândida, perto de Roma, 
captou etsa manhã de maneira per- 
feitamente distinta, os sinais emiti- 
dos pelo novo satélite artificial ame- 
ricano. Quando da recepção dos si- 
nais, o «Vanguard Ily estava perto 
do 35º paralelo norte. — F. P. 

* 


MOSCOVO, 18 — O lançamento 
do novo satélite americano «Van- 
guard 1[», foi anunciado pela Rádio- 
“Moscovo em vários boletins de in- 
formação, limitando-se a indicar o 
peso do satélite sem fazer qualquer 
comentário. — F. P. 


Os próprios gatunos 


é que se denunciaram 
á Polícia 


JOANSBURGO, 18 — Um dia, às 
8,40 da madrugada, três africanos en- 
tram pelo telhado duma loja de Joans- 
burgo e roubaram cigarros e dinheiro. 

Enquanto estavam atarefados e 
cometer o roubo e cerca de 10 minu- 
tos depois de terem arrombado o te- 
thado, apareceu silenciosamente um 
carro da polícia. Um africano foi pre- 
so no telhado e os outros dois fugl- 
ram. Tinham sido traídos por um alar- 
me electrónico silencioso instalado no 
estabelecimento, 

Os três africanos provocaram o 
alarme no tocarem num emissor de rá- 
dio escondido no telhado, — REUTER 


O único comandante 
do Exército francês 


que regressa voluntária- 
mente ao serviço activo, 
depois de se ter retirado 


PARIS, 18 — O antigo Embaixa- 
dor franoés em Teerão e Belgrado re- 
gressou ao Exército e presta agora 
serviço como comandante dum Re- 
gimonto de paraquedistas. : 

O tonente-coroncl Françoise Cou- 
Tet é o único comandante do Exér- 
cito francês que regressou voluntâria- 
mento ao serviço activo depois de se 
ter retirado. — REUTER, 


De cada cem lares 
franceses, 


“ 
dezoito têm frigorífico ou 
máquina de lavar roupa 


PARIS, 18 — Em França, por cada 
100 lares, existem 78 rádios, mas ape- 
nas seis em cada 100 possuem televi- 
são, segundo as estatísticas publicadas 
pelo Instituto Nacional. 

Em 22 leres por cada 100, existe 
um aspirador e 18 têm frigorífico ou 
máquina de lavar roupa. — REUTER 


ÁFR 1 UL 
e cm 
INGTON, -18 — A Admi- 
nistração Nacional para a Aeronáu- 


RERKREEKK NAKED: 


Seis mil escriturários 
SUBSTITUÍDOS 


por um «centro electrónico» 


BELGRADO, 18 — Seis mil 
escriturários ficarão libertos da 
sua tarefa quando for instalado 
um «centro electrónico» no Ins- 
tituto de Estatísticas do Gover- 
no jugoslavo, para o ano que 
vem. 

Uma série de 18 calculadoras 
electrónicas, construídas na 
América, substituirá o homem 
numa grande variedade de cál- 
culos. As máquinas electrónicas 
poderão registar o máximo do 
15/00 números por segundo e, 
ao mesmo tempo, fazer 900 so- 

mas ou 300 divisões. — REU- 
TER. 


ERR RR EDER 
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RERLRKAKKKKKKKKHMH HI: 


Oitocentos oficiais 
e soldados 


da Casa da Rainha e de 

regimentos de élite bri- 

tânicos visitarão a Feira 
de Lisboa 


LONDRES, 18—-Cerca de 800 oficiais 
e soldados da Casa da Rainha e regimen- 
tos de élite britânicos dirigir.seão à 
Feira de Lisboa, em Maio, segundo anun- 
cia Christopher Soames, ministro da 
Guerra, Entre as unidades representadas, 
figuram os granadeiros da Guarda, os 
Coldstream Guards e os Scot; Gard, 
assim como os «Queen's ow Cameron 
Highlanders. — F. P. 


Da Polónia, dizem que 
foram presos 


numerosos espiões 
americanos 


VARSÓVIA, 18 — A Agência «PAP» 
informa que numerosos agentes do 
serviço de espionagem americanos fo- 
ram presos na região de Katowitz, 

Estes «espiões», recrutados na Ale- 
manha Federal por agentes america- 
nos, visitavam a Polónia como turis- 
tas, acrescenta a agência polaca. Os 
relatórios, escritos em tinta simpáti- 
ca, eram enviados para a Alemanha 
do Oeste e continham informações mi- 
litares, O inquérito conduzido pela 
Justiça militar prossegue. — F. P. 


Conhecem-se por- 


ê menores 


da mais moderna arma 
nuclear britânica, ainda 


ultra-secreta 
MELBOURNE, 18 — A mais mo- 
derna nica ultra, 


erimetro australiana 
lançamento de fogueõtes, em Woome- 
ra, segundo anunciou hoje o jornal 
«Melbourne Age» O correspondente 


sabia que esta arma era a mais po- 
tente e única do seu tipo até hoje 
construída. O correspondente proase 
guiu dizendo que a bomba, armada 
com explosivo nuclear ou convencio- 
ral, é lançada de um avião a mui- 
tos quilómetros do objectivo e o seu 
intrincado mecanismo electrónico per. 
mite-lhe fr ao encontro do seu objec- 
tivo ristante com notável precisão. 

A bomba é lançada do mais moder. 
no tipo de bombardeiros britânicos 
que chegaram à Austrália para parti- 
ciparem nas experiências, acrescentou 
o correspondente. — REUTER. 


Graças a uma. 
operação, 


uma criança italiana 
adquiriu a vista 


NOVA IORQUE, 18. — Umas deli- 

cada e difícil operação a um olho de 
uma garotinha italiana, cega de nas- 
cença, deu-lhe a vista, segundo anun- 
clou o Dr. Vito La Rocca, um ci- 
rurgião italiano, que vive em Nova. 
Iorque. 
O Dr. La Rocca afirmou que ti- 
nha grandes esperanças de dar com- 
pletamento a vista a Glanfranca 
Bologna, de 9 meses de idade, com 
operação que deverá realizar para a 
semana à outra vista, O bébé foi 
trazido por seus pais vindos de Sa- 
vigna, na província meridional ita- 
Hana de Trapanl. 

O Dr. La Rocca, que realizou a 
operação na Clínica Oftalmológica 
de Nova Iorque, afirmou que tinha 
inserido um tubo de plástico no olho 
da criança para secar o fluído que 
le bloqueava a visão. Terá agora 
que ficar com o tubo no olho durante 
todo o resto da vida. — REUTER. 


Crime misterioso 


MELBOURNE, 18 — Uma médica 

brilhante e antiga amiga de Sigmund 
Freud foi hoje encontrada morta por 
espancamento próximo da sua habita. 
ção simples, cerca de Melbourne, onde 
vivia como eremita. 
A dr* Annie Yoffa, de 68 anos, 
membro de uma família de destaque 
de Melbourne, decidiu há jete anos 
viver como eremita enquanto fazia 
um estudo sobre psicodinamica. O seu 
cadáver foi encontrado próximo da 
sua tenda desmantelada na área mon- 
tanhosa a cerca de 40 quilómetros de 
Melbourne. Mais tarde foi acusado 
de assassinio um trabalhador rural 
de 25 anos. 

A dr* Yoffa, embora bastante 
abastada, preferia comer ovos crus, 
passas, biscoitos e conservas de frutos 
por «alimentos simples estimularem 
raclocínio perfeito» — declarou hoje o 
seu irmão a jornalistas. «Porém, 
disse-me há apenas duas semanas que 
desejava ver novamente Viena e ou- 
tras cidades que admirava, antes de 
voltar pára escrever relatórios. Ten- 
clonava partir em Agosto». — REU- 
TER. 
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do jornal em Camberra disse que se 


À catástrofe de Galwick foi 


PROVOCADA 


pelo choque do avião contra 
uma grande árvore 


que aquele arrancou pela raiz 


LONDRES, 18 — Vinte e quatro 
horas depois da catástrofe aérea de 
Gatwick, e considerados terminados 
os trabalhos de remoção, as equipas 
de salvação encontram-se ainda inca- 
pazes de precisar se o acidente cau- 
sou a morte de catorze ou de quinze 
pessoas. 

Com efeito, o estado dos cadáve- 
res é tal que não é possível saber a 
quantas pessoas pertencem os restos 
retirados dos destroços do aparelho. 
Pensa-se que alguns dos corpos tenha 
sido projectado longe de mais para 
ser encontrado ou que o aparelho le- 
vasse um passageiro a menos. 

A catástrofe foi devida ao choque 
do avião contra um grande carvalho 
que arrancou pela raiz. 

Quanto aos sobreviventes que se 
encontram na malor parte no hospi- 
tal Lorking, melhoram lentamente da 
comoção. Menders recebeu a visita 
de Caramanlis, MacMillan, etc,. 

O Ministério dos Transportes man- 
dou abrir um inquérito. — F. P. 


PARECE QUE É DE 15 O NÚMERO 
DE MORTOS 


LONDRES, 18 — O acidente aé- 
reo de Gatwick teria feito em defi- 
nitivo 15 montos, pelo que se de- 
preende da lista dos sobreviventes e 
dos desaparecidos, publicada pela 
embaixada da Turquia em Londres. 
— F.P. 


* 

LONDRES, 18 — O 13.º corpo 
retirado dos destroços do «Viscounty 
que caiu em Gatwick, foi o do pi- 
loto do aparelho que ficou fixo no 
seu lugar pelo cinto de segurança. 

Por outro lado, uma parte do 
corpo da menina Uygur, hospedeira 
de bordo, dada como desaparecida, 
foi também retirada. Apenas ainda 
não foi possível retirar dos destroços, 
um cadáver. Os trabalhos foram de- 
morados devido ao facto do guin- 
daste que veio para O local durante 
a noite, se ter enterrado no» solo. 

Sabe-se que a segunda hospedeira 
de bordo, se encontra entre os sobre- 
viventes da catástrofe. — F. P. 


* 

LONDRES, 18 — Um boletim de 
saúde distribuído na London Clinic, 
informa que o Primeiro Ministro tur- 
co «passou bem a noite», não sofre, 
mas precisa de repouso em virtude 
do choque violento que sofreu no 
desastre de Gatwick. Não terá alta, 
hoje. 

Um exame radiológico revelou 
que o Presidente Menderes não tem 
qualquer iractura óssea. SPP 


LONDRES, 18 — Yuksel e Mutlu 
Menders, filhos do Primeiro Minis- 
tro da Turquia, chegaram esta tarde 
dos de Gene- 


onde estão a estudar. — F, P. 


As condolências de Portugal 


O ministro dos Negócios Estrangel- 
ros, embaixador Marcello Mathias, 
transmitiu ao embaixador da Turquia 
a expressão do pesar do Governo por- 
tuguês pelo desastre de aviação em 
que perderam a vida alguns funcioná- 
rios do Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros da em em que 
ficon ferido, felizmente sem gravidade, 
o primeiro ministro, sr. Menderes. 


Um novo engenho 
super-sónico 


destinado a armar os últi- 
mos modelos do bom- 
bardeiro B-52 


SÃO FRANCISCO, 18 — Está & 
construtr-se um novo engenho super- 
sónico destinado a armar os últimos 
modelos do bombardeiro BS2, o B52G. 
O engenho é designado por «Hund 
Dog», o que poderia traduzir-se por 
«Cão de Caça». Colocado em cada uma 
das asas do bombardeiro, pode ser lan- 
cado contra um objectivo e pode tam- 
bém, o que aumenta a sua utilidade, 
servir para aumentar a força de pro- 
pulsão do próprio avião. O engenho 
dervirá em especial para, faciliiar m 
descolagem do avião em pistas peque- 
nas demais, e facilitará a condução 
No «Hund Dog» pode 


aviões B52G ficarão assim armados 
com dois «hund dogs» e com uma 
bomba termo-nuclear de várias mega- 
toneladas, como aqueles que são agora 
transportadas pelos aviões B52 exis- 
tentes. — F. P. 


DE CETE 


FEVEREIRO, 11 


VIDA AGRICOLA —'Toda a gente 
sabe dizer que a lavoura vive horas tre- 
mendas da dificuldades e de desalento, 
mas o certo é que não há ninguém que 
comece, 5 concorrer para a melhoria da 
sua vida. Pelo contrário, o próprio pro- 
letário, esquecendo-se de quo não vale 
mais do que aquele que remove a terra, 
troça do lavrador como se a sua «profis 
são» fosse deprimente pejorativa ! 

É inegável o espírito heróico que exia- 
te no lavrador, pois algumas vezes com 
uma miserável compensação, de: e à 
terra com devoção e carinho inigualávois, 


que lho assisto 

ao usofruto das melhorias de vida como 
os demais cidadãos. Competo ao Governo 
melhorar o seu padrão-do vida, garan- 
tir-lhe, pela Providência, uma ajuda 
ainda que pequena na velhice, proporcio- 
nar-lho no presente assistência médica o 
medicamentosa, Estes benefícios existam 
já para alguns, Ísto é, através das Casas 
do Povo, os lavradores recebem subsídios 
na doença, têm médico gratuitamente v 
os medicamentos  são-lhes fornecidos, 
também, sem dispêndio. Porém, apenas 
uma Fa uena percentagem deles disfruta 
do tais benefícios, porquanto a rede das 
Casas “do P 

impossibilidade do alargar (até porquo 
se verificou haver criso de dirigentes 
nestes organismos co seria 
necessário arranjar outra modalidade, 
agregada a qualquer Organismo ou Enti- 
dade Administrativa, que pudesso auxi- 
lar todos os que trabalham na terra 
ingrata que alimenta a Humanidade in- 
teira — imgrata sômente para aqueles quo 
a trabalham, pois do resto, ela é a me- 
lhor amiga do homem — pois eles têm 
incontestável direito. Seria Isso uma 
grande razão para que a lavoura deixasse 
de sentir falta de braços Aqueles quo 
hoje fogem para a Indústria ou emigram 
para países mais ricos, sentir-se-iam 
atraídos ao solo pátrio, morrendo na terra 
que os vlu nascer, abraçados nos entes 
q ecem. A falta do abono de 
família é uma injustiça soclal flagranto, 
que so não pode admitir, até porque O 
maior número de filhos verifica-se preci- 
samento nog lares dos lavradores. E bas- 


ovo é bastante reduzida. Na 


ATRAVÉS 
DO MUNDO: 


A saudação aos hinos 


LONDRES — Quando o Pre- 
sidente da República Federal 
chegou, na sua recente visita, ao 
aeroporto de Londres, os presen- 
tes estranharam que o duque de 
Edimburgo, que estava fardado, 
não fizesse a saudação militar 
no momento em que era exe- 
cutado o hino nacional alemão. 
Mas, saudou militarmente quan- 
do, a seguir, foi executado o 
«God save the Queen». Agitado 
o «incidente», a Imprensa b 
tânica deu então a explicação 
nesta e noutras visitas semelhan- 
tes, a execução de um hino jaz- 
-se em honra do visitante e é 
este o único que deve responder 
com a sua saudação. 

O dr. Theodor Heuss assim 
o fez, tirando o seu chapéu alto. 
Nessa altura, o duque de Edim- 
burgo manteve-se imóbil, em po- 
sição de sentido, ao lado do Pre- 
sidente, para indicar a quem era 
dirigida a homenagem. 


Gasolina solidificada 


Os exploradores científicos russos, 
em missão nos gelos do Antárotico, 
utilizam há algum tempo um com- 
dbustível revolucionário que se apre- 
senta sob a forma de barras bran- 
cas e que não é mais do que gaso- 
lina solidificada. 

Estes briquetes, em matéria plás- 
tica, são constituídas, no interior, por 
uma infinidade de minúsculos alvéo- 
los, contendo, cada um, uma gota de 
gasolina. Basta cortar com uma 
faca cerca de 20 gramas do plástico 
e lançar-lhe fogo para ferver um li- 
tro de água. 

Quando da fabricação, a gasolina 
foi misturada à matéria plástica em 
emulsão num aparelho que gira a 
grande velocidade. 4 pasta resultan- 
te foi cortada em pequenas barras 
que se puseram a secar. 

Esta invenção permite o transpor- 
te prático e sem perigo da gasolina, 
que a seguir pode ser extraída sob 
a forma líquida, espremendo os bri- 
quetes. Experiências demonstraram 
que esta gasolina solidificada não se 
altera à temperatura de 50º ou 60º O. 


Para curar os alcoólicos : 
mordedura de cão com 
o pêlo do mesmo cão... 


A cura do alcoolismo pelo con- 
sumo de álcool é um método inédito 
que valoriza inteiramente o princípio 
segundo o qual é possível vencer o 
mal pelo mesmo mal. 

Este novo tratamento anti-alcoóli- 
co foi experimentado, em Chicago, 
por um médico californiano, o prof. 
Gindes. Trata-se de colocar o sujeito 
em estado de hipnose para melhor 
o obrigar a absorver uma determina- 


renunciar, por iniciativa própria, a 
toda e qualquer forma de em- 
briaguês. 


A cada um o seu conforto 


Para comodidade dos seus passa- 
geiros mais minúsculos, as linhas 
aéreas fizeram um novo estudo das 
leis do conforto. 


ASSEMBLEIA NACIONAL |= 


DO van 


(Cont. da La página) 


pesar da Assembleia, pelo recente 
falecimento de sua mãe. 

O deputado TEIXEIRA DA MOTA 
que falou a seguir, referiu-se ao 90.º 
aniversário natalício do almirante 
Gago Coutinho, manifestando o seu 
regozijo — ao qual se associou a Cã- 
mara — por aquele aniversário. 

Fol, em seguida concedida a pala- 
vra ao deputado URGEL HORTA, 
que prestou homenagem à memória 
de Manuel Pinto de Azevedo, de 
quem fez o elogio. 

O deputado RAMIRO VALADÃO, 
a quem foi concedida a palavra, de 
novo chamou a atenção do Governo 
para o problema das comunicações 
marítimas e aéreas entre Lisboa e o 
distrito de Angra do Heroísmo, fa- 
zendo, a propósito, judiciosas consi- 
derações. 

Segulu-se, no uso da palavra, o 
deputado ANTÔNIO JORGE FER- 
REIRA, que largamentesfocou a si- 
tuação dos Regentes Escolares, cl- 
tando, que muitos destes modestos 
servidores têm mais de vinte anos — 
com uma força de vontade, um cul- 
dado e um carinho que até certo 
ponto compensam a falta do seu di- 
ploma da Escola do Magistério Pri- 
mário. 

Seguiu-se, no uso da palavra, O 
deputado BARTOLOMEU GROMI- 
CHO, que referindo-se à chamada 
«Lei de Melos», disse que, pelo de- 
creto 2.095 havia sido dada ao Go- 
verno as possibilidades de melhorar 
as remunerações ao funcionalismo 
em activo serviço. Salientou os bene- 
fícios concedidos recentemente pelo 
Governo, com o aumento de venci- 
mentos ao funcionalismo, e disse, a 
propósito, que agora, como em 1943, 
a respeitável e numerosa classe dos 
reformados civis e militares, ficaram 
na zona negra do esquecimento, fa- 
zendo, a propósito, algumas consi- 
derações. 

Fol, em seguida, concedida a pa- 


em regulamento, as disposições necessá- 
dessa lei, 


pro- 


ORDEM DO DIA 


Entrou-se no período da «Ordem 
do dia», iniciando-se o debate da 
proposta de lei sobre «Nacionalidade 
Portuguesa». 

Subiu à tribuma o deputado AL- 
BERTO DE ARAÚJO, que comecou 
a sua intervenção por referir a im- 
portância desta matéria, tanto no 
direito público, como no direito pri- 
vado. Referlu-se à evolução dos re- 
gimens jurídicos sobre nacionalidade, 
principalmente dpois da Revolução 
Francesa e à importância que lhe 
consagram os sistemas legislativos 
dos diversos países. 

Seguidamente enunciou alguns dos 
princípios que informam a matéria 
de nacionalidade no Código Civil Por- 
tuguês e disse que desde a publicação 
daquele Código adquiriram maior 
complexidade as relações sociais e 
económicas e, em face dos novos e 
importantes aspectos de que se reves- 
tem, os problemzs de nacionalidade, 
a lei em vigor tamou-se insuficiente, 
na sua letra, para resolver as nume- 
rosas hipóteses postas à Administra- 
cão e à Justiça. 

Depois de dirigir expressões de 
muito apreço ao sr. ministro da Jus- 
tiça disse que da comparação do tex- 
to da proposta com as disposições do 
Código verifica-se que não houve o 
propósito de alterar os princípios 
fundamentais que informam a maté- 
ria de nacionalidade. Quis-se sobre- 
tudo completar « legislação vigente, 
esclarecê-la, coordená-la, resolver os 
casos omissos que já estavam estu- 
dados pela doutrina e pelos órgãos 
consultivos do Ministério da Justiça 
mas que não tinham ainda consagra- 
cão legal. 

E depois de fazer um exame geral 
da proposta salientou e defendeu al- 


ESPofTos 


FUTEBOL 


O CAPITÃO MAIA DE LOUREIRO 
NÃO SE DEMITIRA 


A fim do procurar solucionar & 
crise directiva da Federação Portu- 
guesa de Futebol, crise relacionada 
com o propósito de demissão do res- 

tivo presidente sr. capitão Maia de 

jureiro, o presidente do Congresso do 
organismo federativo o sr. dr. Paulo 
Sarmento deslocou-se ontem a Lis- 
boa. Reuniado ao fim da tarde com o 
presidente, vice-presidente e outros dir 
rigentes da F. P. F. o dr. Paulo Sar- 
mento terá conseguido conciliar os 
desentendimentos e divergências sur- 
gidos no seio da Federação 80 mesmo 
tempo que manifestou ao capitão Meia 
do Loureiro todo o empenho em que 
elo pi a, no seu posto. Bem suce- 
dido nas suas difíceis «demarches o 
dr. Paulo Sarmeato avistou-se à noi- 
to com o presidente da Associação de 
Futebol de Lisboa sr. Francisco Mega 
o após esta ultima reunião foi possi- 
vel demover o capitão Mala de Lou- 
roiro do seu pedido de demissão. 


O Desporto em Cête 


CETE, W — Bastautes tem sido os 
maus resultados feitos pelo Futebol Clube 
de Cete durante este carspeonato, quando 
todos contavam com um lugar destacado 
na tabela classificativa. Porém, essa razão 
não justifica o que se passou no passado 
domingo, no campo do Belo Horizonte, 
pois já há muito que as esperanças ha- 
viam sido perdidas. 

O jogo com o Sousense não teve nada 
que o emsombre e os próprios atletas 
deste clube portaram-se bem. Entretanto. 
o jogo não seria pura us cetenses perder, 
dado que jogaram, também, melhor do 
que o normal, indo, até, a Uma craveira 
ainda não presenciada este ano GQ pri- 
meiro tempo decorreu relativamente equi- 
librado. A aplicação durua perslidude por 
mão casual é dura, mas aceitou-se em 
conformidade com as leis do futebol. Fa- 
lhou, porem, O Loutapé é ao fim dos 45 
minutos não havia golos. Recomeçou a 
partida e os cetenses parecem mais en- 
rusiasmados e a produzirem melhor jogo, 
deixando ver um resultado a seu favor, 
aliás merecido, Decorridos alguns escassos 
minutos, O árbitro expulsa o correcto jo- 
gador Pedro, sem qualquer justiíicação 
possivel. Os jogadores imploram mode- 
Tação ao juiz da partida e este manda 
sair também o atleta Agostinho, que nun- 
ca foi castigado. Mesmo a jogar com 9 


HIPISMO 


Cavaleiros moçambicanos no Con- 
curso de Joanesburgo 


LOURENÇO MARQUES, 
uma vez os cevaleiros 


A constituição da equipa militar será 
a seguinte: Major Hinize Ribeiro, chete 
da equipa; capitão Herculano Moura no 
apitão Augusto Laje no eFa- 
Xirp € «Ideal» e tenente Lobo da Costa 
ro «Harpagão» e no eHelenicor. 
Quanto aos cavaleiros civis Linda não 
se conhecem os nomes que se deslocam 
a Joanesburgo. —L. 


A 

REMO 

Centro Especial de Remo de Caminha 
da M. P. 


Pela ultima «Ordem de Serviço do Co- 
missartado Nacional da M. P. foram cria- 
dos mais quatro novos centros escolares — 
e no sector das actividades desportivas 
especializadas criou-se na Ala de Camt- 
nha um centro especral de remo, que terá 
as suas instalações no «Sporting Clube 
Caminhense, 


Pingue-Pongue 


A equipa espanhola para o jogo 
PORTUGAL-ESPANHA 


a A juípe» nacional 
espanhola de «tennis» Errei que en- 
frentará a selecção nacional portuguesa 
no dia 28, em Lisboa, sairá de Madrin, 
de serio na quinta-feira, 26. 
erá composta pelos jogadores Maria 
Tgracia Hospital e Alicia Guri, Antonto 
rs eia Enies) e Juan Castillo, 
por into Pazos, e 
ração Espanhola. P, ae 


Faleceu, ontem, em Lisboa, 
O ESCULTOR 


lavra ao deputado URGEL HORTA, 


gumas das principais inovações que 


hcmeny t Cete dá boa conta de si e foi 


que voltou a referir-se aos problemas 


da saúde pública, salientando a ne- 
cessidade da criação de um Banco 
de Olhos. 


O sr. dr. Urgel Horta começou essim 
a sua intervenção : 


—A criação do «Banco de Olhos» é 
fade premente. Exigem-na os 


uma necessi 

doentes de olhos, aos quais as queratoplas- 
tias, os enxertos, poderão restituir visão. 
É forte motivo de censura o não ter sido 
permitido, até agora, dentro da legalidade, 
proceder a enxertos de córnea, tendo de 


Tecorrer-se a clínicas estrangeiras. Mas não 


é bastante criâr, unicamente, um «Banco 


a mesma proposta contém em maté- 
ria de nacionalidade. E nesta orien- 
tação ocupou-se das bases que se re- 
ferem à possibilidade da mulher que 
casa, conservar & sua nacionalidade, 
à oposição que poderá ser deduzida, 
à atribuição, aquisição ou reaquisição 
da nacionalidade portuguesa e ainda 
à faculdade do Governo concedê-la, 
quando o considerar justo e opor- 
tuno, a pessoas pertencentes a comu- 
nidades que a si próprias se atribuem 
ascendência portuguesa e manifestem 
a vontade de se integrar na ordem 
social e política nacional. 

E depois de largas considerações 


com infelicidade que não logrou pelo 
nienos o empate. Terminada à partida, 
a massa associativa, aborrecida com a má 
vrbitragem, manifesta-se desgostosamente, 
E o panorama geral em todos os cam. 
post Lamentamos a falta de serenidade, 
as há que tolerá-la por imperativo das 
circunstancias. Todavia não se passou na- 
da que fosse além do desabato, gerado 
num rápido periodo de indignação. 
fece das ocorrencias do pas- 
sido domingo, o Futebol Clube de Cete 
reuntu-se, ontem, à noite, em assem- 
bleia geral extraordinária, chegando, de- 
pois de multa discussão, á seguinte Teso- 
luçê 
1o' — Desistir do campeonato decor- 
rente, imediatamente. 

Zo—Pedr à Associação de Futebol 
do Porto um inquérito à arbitragem do 
jogo Cete-Sousense. 


DIOGO DE MACEDO 


director do Museu de 
Arte Contemporânea 


Faleceu, na noite de ont; 

sus. residência, à Avenida António 
Augusto de Aguiar, 110, em Lisboa, 
com 69 anos de idade, o esc "tor 
Diogo de Macedo, director do Museu 


— Investigar tudo quanto se passou 


sobre cada uma destas matérias o 


Nacional de Arte Contemporânea. O 


teresse nacional aconselha a criação de 


3. 
antes do jogo referido, pois currem al- 


ilustre artista deixa viúva a sr* D. 


condições que tornem possíveis as inter- 


orador terminou por dizer que & pro- 


gumas versões graves a seu respeito. —C, 


venções plásticas, não só em olhos, mas, 


Eva Botelho Arruda de Macedo, 


posta, pelos princípios que encerra, 
pelos problemas que resolve por via 
legislativa e pelz sistematização dos 
assuntos devia ser aprovada na gene- 
ralidade. 


ém, em diversos sectores do corpo 
humano. Para tanto, bastaria substituir 
de Olhos» por «Banco de ór- 

gãos», o que se realizaria com um ligeiro 
aumento de despesa, bem retribuída pe- 
los benefícios que iria proporcionar. 


NOVAS DIRECÇÕE: 


Em tais circunstâncias, quer pelo vo- 
lume dos pedidos que haveria a atênder, 
quer pela urgência de que se poderiam 
revestir e que. de outro modo, não pode- 


riam ser satisfeitos, deveriam criar-se três 


«Bancos de Orgãos» nas três cidades uni- 
versitárias, dentro dos seus hospitais ge- 
raís, competindo atender as requisições de 
material para plastias, na 
pondente, à secção da Ordem dos Médi- 
cos onde se situam os 


a duas finalidade 
msmo capaz de d ar, como 
compei 

e de investigação científica. 


acrescentou : Ne 
No cam O da assistência, col 
a 


O transporte de populações intei- | Própri 


ras de recém-nascidos («; vezes 
40.000 a bordo de um avião) levan- 
tava, com efeito, sérios problemas. 

Estes «recém-nascidos», pintos 
exportados da Bélgica, dos Estados 


Unidos, da Holanda, para diferentes | Sel 


países da Europa e Africa, pequenas 
bolas de penas onde estremece uma 
pequenina vida, bem frágil ainda, 
são, na verdade, viajantes precoces : 
num ano a Sabena transportou cerca 
de milhão e meio. 

O programa é imutável. Vinte e 
dois dias antes da partida, o expor- 
tador coloca os ovos na chocadeir: 
e... vinte e quatro horas depois da 
sua eclosão, os pintainhos realizam 
o seu primeiro voo, 

A vantagem deste processo pro- 
vém do facto de que os jovens gali- 
máceos só começam a alimentar-se 
depois de 72 horas de existência. 

Como bem se pode pensar, os pe- 
queninos e preciosos viajantes, que 
pertencem geralmente às melhores 
raças seleccionadas, têm uma saúde 
muito delicada. Agrupando-se a 
maior parte das vezes num canto 
das gaiolas, arriscam-se, se são mui- 
to numerosos, a asfixiarem-se uns 
aos outros. 

Um estudo se impunha. Tornava- 
-se indispensável uma eregulamen- 
tação» salutar. E, assim, os pintos 
passaram a ser transportados em 
caixas de 75 a 90 (conforme as dis- 
tâncias) e têm direito a um decime- 
tro cúbico de espaço vital por grupo 
de cinco. 


Graças a estas medidas, este trá- | de 


fego, já antigo, efectua-se agora 
com um mínimo de perda. 


[ECT ———— 
[llÍíÍíÍ. 


taria esso subsídio para contributr gran- 
demento para a melhoria do nível de 
vida para o apego à terra, que o mes- 
mo é dizer para solução de um grand» 
problema que deve afligir o Governo 
Nação nesta hora de renovação soci 
Não basta dizer que a Lavoura está 
desamparada, é preciso reagir contra O 
«estribilho», fazendo porque o mal deixe 
de subsistir. Bis o melhor caminho !— C. 


«Um único «Banco de Olhos» 
satisfação às necessidades 
do Continente» 


Depois, o sr. dr. Urgel : 
— Atendendo várias nero 


ico T 
Entendemos que o «Banco de EITo 
criado numa das três cidades universitá- 
tias, dispondo de delegações nas outra: 
duas anexas aos grandes hospitais — onde 
o «Banco de Olhos» teria pessoal próprio 
& estas lhe seriam subordinadas, dentro de 
hierarquia compatível com uma liberdade 
de acção que não inferlor!: o seu 
rendimento — seria suticiente para re- 


ço 
istas do Ultramar. O 
quadro do pessoal poderia ter a seguinte 
composição: um director, escolhido entre 


Os oftalmologistas por 
cio mc priori 


Preocupação já 
dicos oftalmolog! 


—— 1 mm | perante 


MÚSICA 


O concerto do acordeonista 
Hans Gunther Artur Plath 
na Assembleia de Campanhã 


O distinto professor de acordeão Hans 
Gunther Artur Plath deu, na Assembleia 
de Campanhã, uma audição que teve 
auditório vultoso e pôs em evidência o 
mérito daquele instrumentista alemão que 
está a viver nesta cidade, onde di 
uma organização musical. O programa do 
concerto era constituído por «Poeta e 

«Czardas» («Béda 


as 
Mais , O orador aj 
Deojao ipresentou o seu 


go 1º — É qriado O 


Bo. 


o a 
buição de 


«Dança do Sabrep, | N 


de Katchaturian, «Danças Húngaras», de 
Brahms, «Rapsódia n.º 2» de Liszt, e 
«Orfeu no Inferno», de Offenbach, 
primeira parte; «Cavalaria Ligeiray, de 
Suppe, «O Voo do Moscardon, de Rimsky- 
-Korsakov. «Czardasn, de Monti, «Dois 
Solos para Acordeão», de Vossen, por 
trechos de música portuguesa de vários 
autores, terminando por uma «Volta ao 
Mundo em Acordeão», espécie de rapsó- 
dia internacional, na segunda 3 

O brilhante concertista, que teve já 
o ensejo de se afirmar acordeonista exi- 


mio, agradou a quantos o escutaram, tendo | dos 


sido premiado com calororos aplausos. 


He | des 


pesso: ) 

trativo e auxiliar. 6 2º — O ser- 

viço das delegações poderá ser executado 
talmologia. 

escolares, Art" 

as, em decreto-lei e 


área corres- 


respectivos hospi-. 
tais. O «Banco de Olhos» deverá obedecer 
les, constituindo um orga- 

lesempenh lhe 
te, funções de assistência médica 


O sr. presiderte, disse que a pró- 
xima sessão seria amanhã, com a 
mesma «Ordem do dia», convocando 
para hoje, às 15 horas e meia, as 
comissões : Política e de Administra- 
ção Geral e Local. 


——— 


EALECMENTOS 


rreia, 

So tório : 
litar reformado. Era marido da 5! 

D. Maria do Céu Almeida Sabino. Era 
irmão das sr.“ D. Alzira, D. Alei- 
xina Sabino Guedes, D. Italina Sa- 
bino (ausente ex Lisboa), cunhado 
da sr. D. Albertina de Almeida e 
dos srs. dr. João de Almeida, Joa- 
quim de Almeids (ausente em Afri- 
ca), Amadeu de Almeida (ausente) 
Manuel de Almeida, José Luís e Ma- 
nuel Luís Guedes, José Rica e Eduar- 
do Vieira. O funeral realiza-se, hoje, 
às 15 e 30 horas da residência acima 
indicada para a igreja paroquial de 
Vilar do Paraíso, Gala. 


Vicente Pascoal Leon 


Faleceu ontem, o sr. Vicente Pas- 
coal Leon, estimado proprietário. O 
saudoso finado contava 78 anos de 
idade, era casado com a sr.* D. Ma- 
tilde Aracil Taguenha, paí das sr. 
D. Encarnação Luciana Pascoal e 
Aracil, D. Soledade Pascoal Aracil, 
D. Matilde Pascoal Aracil e D. Pi- 
lar Pascoal Aracil, sogro dos srs. 
José de Almeida, Rodrigo Rodri- 
gues da Silva e Oscar da Mota Car- 
neiro, avô da sr* D. Ermelinda da 
Conceição da Silva Caldas, do sr. dr. 
Fernando José de Almeida, da sr.* 
D. Maria Alice Bacelar de Almeida 
e do sr, Carlos Ribeiro Caldas. 

A missa de corpo-presente, segui- 
da de responso, realiza-se, hoje, quin- 
ta-feira, às 10 horas, na paroquial 
igreja do Bonfim, onde o caráver 
já se encontra depositado. Findas 
as cerimónias, será o féretro condu- 
zido para o cemitério do Prado do Re- 
pouso e alí inumado. 

O funeral está a cargo da casa 
Artur Dança, Sucessor. 


Domingos José Machado 
Junqueira 


BRAGA, 18 — Na sua residência, à 
Rua D. Frei Caetano Brandão, faleceu 
o sr, Domingos José Machado Junqueira, 
comerciante. 

Era casado com a sr. D. Maria Ma- 
gnólia de Sousa Junqueira. 

À família enlutada, as nossas condo- 
lências. — A. M. 


D. Ermelinda Monteiro de 


Oliveira Gonçalves 


GUIMARAES, 18 — Faleceu, nesta cl- 
dade, a sr* D. Ermelinda Monteiro de 
Olivetra Gonçalves, casada com o sr. Ma- 
nuel Gonçalves, industrial de camiona- 
gem. A extinta era mãe da sr.* D. Maria 
Luísa Gonçalves de Oliveira, protessora 
oficial, e sogra do sr. José de Oliveira, 
funcionário bancário. 

O funeral realiza-: 


ems:rrã, às 11 ho- 


António José 


VAILAÇOS, 18 um Com 72. emos, faleceu, na 
ação de Argemil, deste concelho, o sr. 
fAntênio José, sargento aposentado, O finado 

do co- 
família 


exerceu durante muitos anos O, cai 
mandante da G. N. R. desta vila. 
enlutada as nossas condolêncios. 


= 
Está na Madeira 


o almirante-chefe 
da «Home Fleet» 


FUNCHAL, 18 — Esta manhã en- 


trou na bala do Funchal o cruzador 


inglês «Apolo», que conduz o almirante 
chefe da «Home Fleet» «sir» William 
Davis. 

Na recepção à Imprensa, dada a 
bordo do navio, «sir» W. Davis manl- 
festou o seu prazer por esta visita à 
Madeira, onde não voltára desde 1924. 

Como comandante da «NATO» 
apreciou o alto interesse das ilhas 
atlânticas, na defesa do Atlântico, 
acentuando o valor da colaboração 
dos «destroyers» portugueses 
exercícios conjuntos. — LUSITÂNIA 


Gaia, faleceu o 
Sá Sabino, 1.º sargento mi- 


nos x 


A do Futebol Clube de Ceto | 


O funeral sat hoje, à tards 
o cemitério do Aro ão s. João, o 


Diogo de Macedo nasceu em 22 
de Novembro de 1689 em Mafamude, 
Vila Nova de Gaia. Cursou a Escola 


Na assembleia geral ordinária do pas- 


de Belas Artes do Porto, onde se 


sado domingo, o F. C. Cete elegeu por 


formou, tendo feito também estudos 


aclamação os seguintes corpos gerentes 
para o blénio de 1965:60, 


A GERAL — Presidente, 
Joaquim Ferreira de Sousa; secretári 
Vitorino José Ferreira Coelho e José Fer- 
reira da Rocha. 
DIRECÇÃO — Presidente, Alvaro da 
Rocha; wce-presidente, Cárlos Barbosi 
Secretários: Ji 


GEI 

Ferreira Coelho; secretá 
ro Ferreira Strecht; voga's: Carlos Ale- 
xandrino Santos Fonseca, Josquim Rodri- 
gues da Silva, Antonio Ferreira Strecht, 
Agostinho Rodrigues de Abreu, Luís Lrão 
Rodrigues, Abel José Ferretra Coelho, 
José Moreira, Agostinho Vieira Pinto, 
Adriano da Cunha Rocha e Joaquim Pinto 
Lopes. —C. 


Assembleias gerais 


Nova reunião do Futebol Clube 
de Pedras Rubras 


A assembleia geral ordinária do Fut 
bol Clube de Pedras Rubras que rece; 
temente se realizou para eleição dos ni 
vos corpos gerentes, ficou sem efeito em 
virtude de alguns elementos eleitos não 
possuírem a maior idade, 

Por tal motivo efectuar-se-á nova reu- 
não dos associados no proximo sabado, pe- 
las 21 horas, na sede da colectividade, 


De Rendufe (Amares) 


FEVEREIRO, 16 


GREMIO DA LAVOURA — O Conselho Go- 
ral do Grémio da Lavoura, convocado e; 
traordinôriomente, reuniu, a pedido da 
recção para ser autorizada a compra de um 
terreno para armozens, sitos no lugar dos 
Guianos, e do um, empréstimo de 100 cantos, 
a contrair na Junta de 


sua 
e pecuária, sabendo. 
damente 20,000. hai 


Da LIXA 


FEVEREIRO, 


O HORARIO DAS CARREIRAS DE 
CAMINHETAS ENTRE A LIXA E CELO- 
RICO DE BASTO — Pouco depois de ter 
sido criada e estabelecida a carreira de 
passageiros entre esta vila e Celorico de 
Basto, verificou-se quo o horário da par- 
tida das caminhetas, ao meio dia, para 
Celorico, era muito prejudicial ao comér- 
cio local. Feita a necessária reclamação 
às entidades competentes, só há pouco 
tempo ainda foi em parte atendida. E di 
zemos em parte porque apenas esse horí 
rio foi alterado para uma hora mai 
tarde, o que ainda não é suficiente, pois 
as feiras nesta vila, prolongam-se pela 
tarde fora. 

Achamos portanto de toda a convo- 
niência que o horário da partida das 
terçue-foiras para a vila celoricanse passe 
a fazer-so pelo menos às 14 horas. 

Com vista à Direcção Geral dos Ser- 


18 


n | foi amigo e companheiro 


Petásio iva 


em algumas escolas de Arte, em Pa- 
ris. Viajou por Espanha, França, 
Bélgica, Itália, Alemanha, Inglater- 
ra e outros paises a fim de visitar 
Os seus principais museus. Viveu du- 
rante muitos anos em Paris, onde 
Iguns 


dos grandes nomes da 


Estas qualidades fizeram de Dio- 
Jo de Macedo, sem dúvida, o pri- 
meiro director do nosso Museu de 
Arte Contemporânea onde organizou 
numerosas exposições de Arte Por- 
tuguesa que revelaram não só o seu 
alto merecimento artístico, mas tam- 
bém as suas qualidades e senso cri- 
tico, tornando consequentemente es- 
ta instituição um elemento vivo de 
cultura. Oomo escultor, além ds imi- 
meros trabalhos dispersos por colec- 
ões de amadores e por vários mu- 
seus portugueses, foi autor do r-onu= 
mento a Antero de Quental, Fialho 
de Almeida, Tomás de Mello Breiner, 
Afonso de Albuquerque, no Porto, 
«Marinha Portuguesas (Ponta Del- 
gada) e da poetisa Florbela Espan- 
ca, no Alentejo, bem como dos grunos 
escultóricos no Lago da Fonte Mo- 
mumental da Alameda Afonso Hen- 
riques, em Lisboa, e da porta da 
chada principal do Museu Nacioxal 
de Arte Antiga, etc.. 

Diogo de Macedo, que pela sua 
autoridade como artista e crítico fez 
parte de numeroros juris de admis- 
são e classificação de exposições co 
tectivas, ainda recentemente foi mui- 
to discutido, mantendo polémica nos 
jornais, a propósito da grande ex: »- 
sição de Arte Moderna levada a efei- 
to pela Fundação Gulbenkian. 

No ano findo Diogo de Macedo 
veio duas vezes ao Porto: uma para 
fazer uma conferência no Museu Na- 
cional de Soares dos Reis, quando 
da Exposição Itinerante de obras do 
Museu Nacional de Arte Contemno- 
rânea; e outra para fazer também. 
uma conferência ma Casa-Museu 
Teixeira Lopes, por ocasião da expo- 
sição de obras de escultores gatenses. 

Mantendo uma arande actividade 
literária, Diogo de Macedo colaborou. 
em numerosas revistas e jornais, 
tendo honrado sunlemento «Oul- 
tura e Arte» de «O Comércio do Por- 
to», com valiosos artigos. 

A sua biblionrafia é vasta, salien- 
tando-se anreciáveis volumes tenden- 
tes a divulnar a personalidade e a 
obra de artistas portunveses desde o 
século XVIII ao século XX. 


De Carviçais 


FEVEREIRO, 18 


viços de Vinção ou a quem no assunto 
superintender. — O. 


————— m 


De Mirandela 


FEVEREIRO, 17 


HOMENAGEM A UM FERROVIÁRIO 
— Acaba de passar à situação de refor- 
mado com 61 anos de idade e 45 de ser- 


Bras: 
inspector na estação de Caminho de Ferro 
desta vila, tendo granjeado inúmeros ami 
gos, dada a maneira atenciosa como aten- 
dia todos aqueles que o procuravam, pois 
era admirado pelo seu trato, trabalhador e 
cumpridor dos seus deveres. Os subordi- 
nados da Linha do Tua a Bragança para 
testemunhar o muito que deviam a este 
superior, que vêem afastar do serviço com 
saudades, prestaram-lhe uma homenagem, 
oferecendo-lhe uma prenda como simbolo 
da grande dedicação que tinham por ele. 
O er. inspector Vale agradeceu com as 

nos olhos e acabou por oferecer 
a todos a sua casa, em Espinho, onde val 
fixar residência. — G, 


ABASTECIMENTO DE AGUA-—EStá a 
aproximar-se o Verão, e com ele o racio- 
namento da água nesta freguesia e con- 

juentemente o triste espectáculo das 
bichas, pois apenas há um chafariz para 
abastecimento público e um marco mas 
este pertencente ao Caminho de Ferro, 
que só de tempos a tempos a pode dar 
devido ao tráfico existente, embora o 
chefe da estação com a sua boa vontade 
agora a vá dando todos os dias, o que 
não podemos contar no Verão. Isto depois 
de estarem as obras de abastecimento con- 

fdas há mais de um mês, nas quais 

gastaram cerca de oltocentos contos, 
8 die por falta do motor quo Importa 
em cerca de trinta contos, está esta popu- 
losa freguesia com cerca de 3.000 almas, 
na contingência de passar mais um Verão 
sem água ! A quem cabe a culpa destes 
atrasos? Pedem-se providências para o 
assunto em causa. — E, 


ASSINE 
«O LAVRADOR» 


o it Ad 


ERA E TU A UE a 


COTAÇÕES 


EM 18 


Cheque 
Lisboa s/ 3 


Londres ... 
Amesterdão amem com cosas ams 
Bruxelas 
Copenhague 
Estocolmo ae. a: 
Franctort (Rep. Fed. Alemã) 


Nova lorque 


Cairo 


«Clearings» : 


Madrid E o 
Berlim (Rep. Democ. Alemã) ... 
Budapeste messes 
Praga .. 

Varsóvia 


(a) — AS operações de senda de dolares tvres 


D: CÂMBIOS 


DE FEVEREIRO 


COMPRA VENDA 
Minimo) Maximo) 
Libra Bus SOS 
Florim 1855,96  1862,19 
Franco . 55710 55719 
Coroa 481870 ASITIL 
Coroa ... 5551,89  5$56,45 
Deut Mark......  6583,09 688818 
Franco 6362,15 6567,61 
(480014 4503,45 
558,2 558,8 
Markka ce SOB 509,02 
Dollar (a) . 28558 28877 
Libra egípcia- 
-Export Acount 69543  qUSI7 
Peseta 5 568,55 
Deut. Mark (*) 125872 13500,3 
2548,66 2546,12 
3597.80  4801,30 
7815,15  7822,35 


(via telegrática ou 


posta!) têm um aumento de $05 
- (*) — Deutsche Mark do Dentsche Notenbank. 
Notas 
Africa Rodésia «.memememeerm Libra 75850 77800 
» do Sul . qasaso 1% 78500 79550 
» Ocidental Francesa .... Franco s1o sz 
Atemanha merecem Marco 6880 sys 
Angola mentem mem  Angolar s9z E 
Argentina mesmo Peso s415 — $465 
Austria “e cecistensems penescasmsamo! Xelim. 1510 1815 
Bélgica mm mtasmememam Franco 5545 8565 
Brasil... cesememmemmems meo me me Cruzeiro $19,5 —  S21,5 
Canadá metem temente Dolar 28580 29530 
Congo Belga eme Franco $54 556 
Dinamarea ...: ancontasas — OOEOA 3890 4820 
E. O. América (Notas de Le 2) Dólar 28833 28560 
E. U. América «Notas de 53 LOM) Dólar 28553 28873 
Espanha ia Peseta s4G sa7,5 
EPRNCa Sao rso as ca e TORÇO 505,55 505,85 
Gibraltar ..... memem mean Libra 76800 80500 
Holanda sapos cansa va LO O 7840 2810 
India Portuguesa mm mem Rupia 4500 5800 
Inglaterra ....scmemeemcesmmemem Libra 79550 81500 
Itália na e ue cmo eme cms memso Lira 5045 — $04,7 
Macao ....e mm mes mm  Pataca 4500 6800 
Marrocos meme metem Franco 505,7 506,2 
México .....senmersencosedbessremmms PESO 1880 2880 
Moçambique memo Escudo sys s97 
Noruega ... meme meme COrOA 3580 4810 
Subcia meses msesemerertmemas 5840 5870 
E o) 6860 6870 
Turquia er cmmmsemmpeommemene Libra, .os 1550 2800 
União Indiana ememmememeems Rupia 5500 6500 
Urugual (..cssconsemene o essomeis POBO 2500 8800 
Venezuela ...creemmcassees o Bolivar 8800 8550 
Moedas de ouro 
Alemanha .csmeeseenmenercerem Marco ooo 16550 18800 
Bélgica .......emasmmeneameeememese FrANCO 10500 12500 
E. U. América mm eme Dollar 55800 58500 
Espanha «cerne cem  Peseta .. 12800 15800 
França meme meme FrANCO e 11$50 12550 
Holanda cm mteenmesdemeremem Florim 21800 — 28500 
Inglaterra . Libra . 260500 265500 
» 1/2 » » 185800 140800 
México (Moedas de 60) mm Pesos . 1800800 1360800 
Portugal (Moedas de 10) .... Mi) Reis 85500 90500 
» » > »» 100500 110500 
»» 72800 75800 
Franco 10500 11550 
* Moedas de prata 
5. 
- e Metais 
Ouro Fino mem mem 32895 33505 
à BAITS cecmeememacemneemece 32885 32595 
(Platina. (as cosemsrme soe são sas mono 45s0n 55500 
Prata ima 585 s86 
»- “(dorLel . coststessemetes » sm sz 


BAN 


Amarante — Arcos de 
Depósitos à Ordem e a Prazo - 


x ovas as 
Currespondentes no Riu de Janeiro: 


PINTO DE MAGALHÃES, L.va 


Capital e Ieservas 1 Sessenta milhões de escudos 
PORTO - Kua sê da Bandeira, 63 


OPERAÇÕES 


QUELEOS 


LISBUA — Eua do Uuro, 9% 
Valdevez — Peniche — Kátima 

Descontos - Papeis de Crédito - Cupoes 
BANUAKIAS 

Casa Bancária Pinto de Olugulhaes, Lda 


BOLSA DE LISBOA 


Cotações em 18 de Fevereiro 


Hidro Elect Portu 


1d o, Ts” mw = 
em, 6 So, - - 
OE RIGAÇÕES E. Electr Serra da 
So. 10108 10075 — 
F. ESTADO Btest. Com. Venda | Bi] nipimado 
Consolidado 2 % %, Idem, 5 %, 1955 1.0258 
1948 t. do 1 mes = — 1957... — 1025 — 
Idem, t de 10 9305 osso das Portu- 
Consolidado, 3 guesa, 9955 
1942, t. de 1 gos gs — | Uma tlecu 
Idem, t, de 10 WS Soo SM6S5] 3 % %, 1946 sos 
Consolidado, 3 3% %, Idem, 4% = 
1941, t del... — 1048 — Idem, = 
Idem," t, de 10 ... 10148 10135 1.015 | Idem, 3 
C. dos Centenários, Idem, 6 - 
| 22068 22048 2.208 | Idem, idem, 101 5 
da o . 2.265 2.2105 saem, pasa, E 1015 
rig. 'esouro, lem, idem, a 
2085 So 1942 — 10155 10205 
1948: — 1068 — DIVERSAS: 
= AUS [amo motuguese 
EE CE OR = Telephone, 5 % 1038 10315 1.032 
= IO — | raemí idem, 1968... 1085 10805 — 
= IM =D [o Brancos Crora ; 
= a 4% % is 8 
= IOK - |nae. Publicidade... ss — 
pernf 1.005 Es E nica as Ce- 1.085 
: lulose, 6 — 1 - 
=. IOME 10505 | predinis, 6 % — — 0.98 
= io Dº [Summa cr 
P, Portugal, 6 % 1.025 10205 1.025 
rie, E 12805 — : 
anna =, Pano ULTRAMARINAS: 
Idem, t de 1 car. — 12805 1.288 | H. Eléct. do Revué 
Idem: idem, t de6  — , 12805 — 5%, 1954 . ses  — 
Externo, 3 % 2.º sé- Idem, idem, 1955. 966S 9685 
re, tdo lim — Lu6s — | Idem, idem, 9665 — 
idem, idem, t de5  — 1288 — | Moçambique, — 100 — 
Idem; t de lcar. — 15 — 
Idem, idem, t. de 5  — 1.2855 -— ac Ç ES 
= lã D CIOS 
be o pes, DÕES, FIAÇÃO E LANIFICIOS: 
EST ant pe Poa Bd indo o Tenta A 
juro, 3 sér. 1905 1898 = Morros (Novis 1-5 Asian O 00, 
Idem, idem, car... 1905 1899 — SANOORS 
. + Agricultura, ord, — 3185 325 
o PE RLIdOs, NADIONAIS, Idem, privilegiadas 4685 4655 475 
y = — sos | Angola, port. —" 108 6405 
E Epa Santos & 
Viana, nom. — 10.005 10.5008 
a Nmesmot Unramia 
= 1075 Ed rino, nom. .. — 15208 15255 
E ra Idem, cup. ... 1.6405 1.6395 1.6425 
= "ds — Portugal, port .. — 2025 20505 
- 5 
SEGUROS 
Port 4% — 10088 101 
ortugueses, 4 % 8 1:0105 asia = BE e 
CAMINHOS DE FERRO: acional — A — 
Estoril, 4% Go — 105 — |Soberana E edad 
Portugueses (CP)  — dos 9505 | Tagus — — — 50005 
ULTRAMARINAS: 
AGUAS, ELECTRICIDADE E GAS: 
q Ag. da Bela Vista — — 298 
Ag. Cossequel (5) 15985 15058 1.595 
os [aii fine Micuta s 
Os 9888 M2S | AZ Incomati (8) 33008 3.805 3.8508 
ne fr os8s | 4x. das Neves TOS TGNS 
Agr Colonial (8) 168 DS 
Açú . 9985 
Ms = er cerca 31 “3055 
— ses — |Idem, Comercial. — 60 62 
Cabinda — 188 2008 
— gs — |ColonialdoBuzi... Dos Ds 2755 
Ra dO raso 1.4005 1.4605 
/ vosuere 10805 1.0288 1.028 le 5.6 10. md . 
G C. de Moçambique — — 308 
ERA idem, is 1.0305 1.028$ 1.0325 Diamantes Angola Ê 
alentejo, 5% 1953 — 10088 — - Er 
Idem, idem, 1955... — 10088 — OR ro its 
o ER O da Mocambique EE 
5%, 1954. 10175 10165 — — | Sonefe, nom. ER 
E E [EEE Idem, port. =— 508  — 
Idem: dem: 1987. — 10168 | ss | Zambézia ass 185 1325 
H - d ; E 
Douro, 5 % o — 1085 — DIVERSAS: 
du NOVE Cim. Tejo, port. — 588 — 
pet So Do 8 100 | ora gi DO AS Es 
fem, idem, 1957... — 9 — im. Letra, port — 
liem; idem, 1658. — 0865 — Mígem, nom bu 465 4465 — 


OD Comércio do Povto 


NM DIÁRIO 


Créd, Predial (6)  — as 42 
Ind. Aliança (8) — 25 — 
Port. é Colônias ... 4055 4045 4MS 
Nav. (Nacional de) 1.605 —  1.7005 
Nav. (Colonial de) 10505 1.0458 10555 
recem Emp Gi 

Ind de Pesca = Ums 
Port. de Celulose 2.2605 2.2505 2.2705 
Prest. Portuguesa — 35 — 
Sacor meme — BIS 38905 
Tab. (Portug, de) — 288 
Tab. Portugal, cp. 7608 7558 7658 


AGUAS, ELECTRICIDADE E GAS: 
aguas de Lisbou 


port., 1934 = 358 — 
Eléctr, das Beiras —  1%05 13 
Gás e Electr. cp. 208 29755 29855 
H. Eléctrica Alto 

Alentejo, cup. ... 1385 1348 1355 
H. E, Cávado, port. — 1.205 1.208 


H. E. Douro, port. 11148 LIS Lis 
PORLUgU — 1025 


H, Portuguesa — 
H: E. Zézere port. 1.2105 1.2085 1.2205 
Nac. Electricidade 1.355 13505 13608 
U. E. Portuguesa — 1885 195 


BOLSA DO PORTO 


EM 18 DE FEVEREIRO 


EFECTUADO 


ACÇÕES 
Compra 


Cons. 2 3/4 % 1948 t. 10 
Idem, 3 % 1942 +. 10 
Idem, 3 tá % 1941 t. 10 
Idem, cent, 4 % 1940 
Externo caut. s/ juro 
3º Série 

Portugal e Colónias 
Colonial do Buzi 


ua 


OFERTAS 
ACÇÕES 
Cons. 2 3/4 % 1948 t. 10 939800 
Idem, 3 % 1942 t. 10 975500 
Idem, 3 14 % 1941 t. 10 1.014800 
Idem, cent. 4 % 1940 2.205500 
OBRIGAÇÕES 

Obrig. do Tes. 2 4 % 

1942 t, 10. L0IS$UO 1020500 

1943 t. 10. 1010500 1,0158500 

1944 t. 10. 1.005500 - 

1945 E. 10 1.005900 

1946 €, 10 . 1.005500 
Idem. 3 4 % 1º'S. 1000500 
Tem. 2º St 10 1.onns0o 
Idem, 1951 t. 10 1015500 — 
Idem. 1952 t: 10 ....... 1015800  1.025800 
Externo 3 % 1.º Série 1280500 1.290800 
Idem, 1 Série carimb. 1280500  1.285500 
Idem, 3. Série ... 1.390500 — 
Idem. 3* Série carimb. 1390800 1.4008UM 
Idem. cautelas s/ juro 

3º Série .u. - 189500 191500 

ACÇÕES 

BANCOS : 
Alentejo aGos0o 490500 
Angola 610500 640800 
Lisboa — — 2,800800 
Portugal port. 2.025800  2.050500 
COMPANHIAS DE SEGUROS : 
Mundial... 535800 550800 


COMPANHIAS COLONIAIS : 


Colonial do Buzi 
Ilha do Principe 


00 276500 
1.970500 


2758 
50800 


COMPANHIAS DIVERSAS : 


Cimento Tejo .. saosom 
Crédito Predial 42500 
Eléctrica das Beir. 1.250800 
Gás e Electricidade |. 298500 
Hidroeléct, do Cávado 1210500 
Hidroeléct. Portug. 102500 
Portugal é Colónias 404500 
Portuguesa de Tabacos 295800 
Tabacos de Portugal... 755800 
União Eléct. Portug. ... 188500 
OBRIGAÇÕES 
Norte de Portugal 5 % 106500 


-Hidroeléct. Douro:5 7%  1.011500 


COMÉRCIO 
ALFANDEGA DO PORTO 


EM 17 DE FEVEREIRO 
«  1.442.090$00 

EM 18 DE FEVEREIRO 
Rend. aproximado ...... 1.954.898$00 


NAVEGAÇÃO 


EM 


Rend. aproximado 


18 DE FEVEREIRO 
DOURO 


ENTRADAS: 


De Setúbal, vapor português «Secila, 
capitão Oliveira, 427 toneladas, um dia 
de viagem, com cimento, à Secil Compa- 
nhta Geral de Cal e Cimento. 

De Lisboa, vapor inglês eMalatiana, 
capitão Irvin, 1.407 toneladas, um dia de 
viagem, com carga diversa, a Wall & 

Ldi 


c 

De Lisboa, vapor alemão «Perseusa, 
capitão Frerichs, 990 toneladas, um dia 
de viagem, com carga diversa, a W. Stuve 
& Cº. 

De Lisboa, vapor holandês «Jato» ca- 
pitão Bloem, 472 toneladas, um dia de 
viagem, com carga diversa. à Agência 
Vairon Portuguesa, Lda. 

De Viana do Castelo, late-motor por- 
tuguês «Bata Novo», capitão Passos, 221 
toneladas, meto dia de viagem, em lastro, 
a David José de Pinho, Filhos. 


SAIDAS: 


Para Setúbal, lanchão-motor português 
«Praia da Saúden, capitão Tavares, com 
carvão. 

Para Setúbal, rebocador português 
«Falcão 1.», capitão Parracho, rebocando 
o batelão «Cantanhede» e a fragata «Mt- 


caelenses, 
LEIXÕES 


ENTRADAS: 


De Watchet, vapor holandês «Calana», 
capitão Grletspoor, 499 toneladas, quatro 
dias de viagem, em lastro, a Kendall, 
Pinto Basto & C*, Lda. 

De Lisboa, vapor porluguês «Luanda» 
capitão Silva. 5.941 toneladas, um dia de 
viagem, com carga diversa, à Agência 
de Navegação e Comércio. 

De Vigo, vapor espanhol «San Antonz, 
capitão Cagigas, 389 toneladas, meto dia 
de viagem, em lastro, a David José de 
Pinho, Filhos. 

Da Lisbos, vapor português «Shell Ta: 
gus», capitão Saltão, 1.177 toneladas, um 
dia de viagem, com combustíveis liquidos, 
à Shell Portuguesa. 

De Lisboa, vapor alemão «Faunas, cu- 
pitão Reimann, 1.280 toneladas, um dia 
de viagem, com carga diversa, a W. Stuve 

Co 

De Lisboa, vapor espanhol aSantirsos, 
capitão Mori, 847 toneladas, um dia ds 
viagem, em lastro, a David José de Pl- 
nho, Filhos. 

De Gotemburgo, vapor norueguês ab's- 
miliaho, 1.390 toneladas, cinco dias de 
viagem, com carga diversa, a Jervell & 
Knudsen, Lda, 

De Belfast, vapor holandês «Njord», 
capitão Wering, 455 toneladas, três dias 
de viagem. com batata, a Carlos Gormes 
& Cr, Lda. 


SAIDAS: 


Para Gotemburgo, vapor sueco «AL- 
meriay, capitão Eriksson, com carga di- 
versa. 

Para Roterdão, vapor alemão «Eschers- 
heima, capitão Ackermann, com mineral. 

Para Cabinda, vapor português «Mo- 
çâmedes», capitão Andrade, com carga 
diversa, 


AS 18,15 HORAS : 


Fora da barra nada se avista. 
Vento NO (brando). Mar bom. 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS — Portugue- 
ses «Alvelos», de Fao e Suez, com com- 
bustíveis líquidos; «Sameiro». de Tene- 
rife, Lobito e Luanda, em lastro; italiano 
«Giulio Cesarey, de Nova Iorque, com 
63 passageiros para Lisboa e 394 em trân- 
sito; polaco «Batory», de Gdinia, Barba- 
dos e Antigua, com 4 passageiros para 
Lisboa e 334 excursionistas; ingleses «Hu 
berta, de Liverpool e Leixões, com 6 pas- 


sageiros park Lisboa e 108 em trânsito; 
«Corncrakeo, de Bristol, Porto e Setúbal; 
«Lucian», de Liverpool; «Starling», de 
Bristol, Svansea e Dublin, com 2 passa- 
geiros em trânsito; «Dagos, de Hull, cem 
9 passageiros em trânsito; alemão «Kor- 
bach», de Génova e Leixões, com auto- 
móveis; panamense «Patapsco River», de 
Spézia, em lastro; sueco «Dahka», de Es- 
focolmo e Gotemburgo; norueguês «Ta- 
bora, de Roterdão, todos com carga di- 
versa, 


. 

SAÍRAM OS NAVIOS — Portugueses 
«Lima», para o Funchal.e Ilhas dos Aç 
res. com passageiros; «Gorgulho», par 
Ponta Delgada e Funchal; iúgieses «Hu- 
bert», para o Funchal, Belém e Manaus, 
com passageiros; «Corncrake», para New- 
port é Bristol: «Dagoy, para Savona e Hull; 
italiano «Giulio Cesare», para Gibraltar é 
Cannes, com passageiros; polaco «Batory», 
para Southampton, com excursionistas; 
alemão «Korbacho, para Marselha e Gé- 
nova; norueguês «Tabor», para Marselha, 
todos com carga diversa, 


T.s.r. 


PROGRAMAS PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «A» 


As 7,30: Abertura da estação — Car- 
rilhões — Hino | Nacional — Resumo do 
programa; às 7,3: Noticiário; às 7,40: 
Selecção do êxitos; àg 8: Sinal horário 
€ Modas, novidades e conselhos; às 8,10: 
Canções 'desta manhã; às 8,20: Montra 
da Rua Nova: às 830: Noticiário — In- 
formação de Rádio-Rural e boletim meteo- 
rológico; às 8,40: Quinto program 
9; Sinal horário e do Alto da Torre, pro- 
grama por António Pinto Machado; às 
9,15: Música para si; às 9,65: Boletim 
meteorológico — Resumo do programa — 
Bom dia; às 10: Carrilhões — Interrupção 
da emissão: às 12: Reabertura da esta- 
ção — Carrilhões — Resumo do progra- 
ma — Música de filmes; às 12,15: Terras 
e Mulheres de Portugal; às 13: Sinal 
horário — Noticiário — Boletim — meteoro- 
lógico e Informação da Actividade Indus- 
trial, fornecida pela Associação Indus- 
trial Portuguesa; às 13,15: Melodias Cé- 
às 13,30; Fados, por Lucília do 
às 13,50: As ideias e os livros, 
pelo dr. João Ameal; às 14: 22 parte de 
um concerto pela Orquestra Sinfónica do 
Porto; às 14,55: Boletim meteorológico e 
resumo do programa; às 19: Carrilhões 
— Interrupção da emissão; às 18: Res- 
Dertura da estação — Carrilhões — Resu- 
mo do programa — Noticiário e danças 
às 18,4: Canconetas Hispano-America- 
nas; às 19: 1.º desdobramento — Sinal 
horário e programa da M. P.: às 19, 
Canconetistas e orquestras; às 19,45 
Áreas da nossa terra às 20: Jornal sono- 
ro; às 20,15: Orquestras e conjuntos 
típicos; às 20,30: Novidades em discos; 
às 21: Junção dos emissores — Sinal ho- 
rário e noticiário; às 21,15: 2.º desdobra- 
mento — Resumo do programa — Orques- 
igeiras 30: 3.º episódio da 
adaptação radiofônica da obra de Cardeal 
Wiseman «Fabíola», por Odette de Saint- 
-Maurice; às 21,60: Programa pelo Orfeão 
Escalabitano: às 22,10: Canções estran- 
geiras para ouvintes portugueses, por 
Francisco Mata: às 22,90: Sercnaia de 
Coimbra; às 22,50: Poesia, música e so- 
nho, produção e texto de Miguel Triguei- 
ros, com interpretações de Carmen Dolo- 
res'e Manuel Lereno; às 29,15: Danças € 
Cançonetas; às 23,45: Junção dos emisso- 
res — Noticiário — Boletim meteorológico 
e resumo do programa do dia 20; às 24: 
Carrilhões — Hino Nacional — Encerra: 
mento da estação. 
PROGRAMA «B» 
Às 19; Abertura da estação — Carri- 
lhões — Resumo do programa — Música 
às 19,50: Notici 
rio regional; às 20: Que quer ouvir 
programa organizado por Margarida 
Brandão, com os discos pedidos pelos 
às 21: Junção dos emissores; 
Desdobramento — Resumo do 
às 21,20: Crónica semanal, 


dos provérbios, de Milhau; às 22,30: As- 
pectos e problemas da estética contempo- 
rânea, pelo prof. dr. Ferreira de Almeida; 
às 2240: Ciclo Beethoven: às 23,20: Can: 
tores célebres: às 23145: Junção dos 


do programa — Cançonetas; às 12,15: A 
orquestra de Victor, Silvestre; às 12,30: 
Album musical; às 12,50: Cançonetas por- 
tuguesas: às 13: Programa dos estúdios 
em Lisboa; às 15: Resumo do programa 
— Interrupção da emissão; às 17,58: 
Reabertura — Anúncio e restimo do pro- 
às 18: Programa dos estúdios em 
isboa; às 19: Os grandes executantes: 
O pianista Jeanne-Mario Darrê; às 20) 
a dos estúdios em Lisboa; às 
20,15: Música brasileira: às 20,30: Not 
clário regional; às 20.35: cRevista Sono- 
ra», semanário radiofônico do E, R. N.; 
às 21: Programa dos estúdios em Lisboa: 
às 24: Resumo do programa — Anúncio 
de encerramento — Hino- Nacional. 


MODULAÇÃO DE, FREQUÊNCIA 


As 20: Abertura da estação — Juncio 
dos emissores; às 21,15: Resumo do pro- 
grama — Separador; às 21,20: O violon- 
colista Janos Starker, acompanhado ao 
piano por Hotto Herz: hs 21,81: «Cartas 
à um músico desconhecidos.” pelo prof. 
Mário Simões Dias; às 22,10: «Recitai 
elo violinista Paulo Manso»; hs 22,97: 
úsica sinfónica; às 23,25: Antologia da 
música para orgão — Interpretações de 
Flor Peters; às 23,45: Junção dos emisso- 
res — Programa dos estúdios em Lisboa. 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


As 21 horas — Abertura da emissão; 
às 21,02 — Noticiário do País e do estran- 
geiro; às 21,10 — Jornal de actualidades 
internacionais; às 21.25 — Entrevista com 
O padre Pietro Alagiant. S. J.; às 21,40 — 
Parada da Indústria; às 21,50 — No mundo 
da Música. Franz Liszt — Produção e 
texto de José Atalaya — Colaboração da 
pianista Neila Maissa; às 2.10 — Cinema 
59 — Produção de Fernando Frazão — 
Coordenação de Baptista Rosa; às 2255 
— «O Despertador» — Programa de varle- 
dades de Ferro Rodrigues e Santos Fer- 
nando, com Artur Agostinho, Carmen 
Mendes. Fernando Isidro, Andrade e Sil. 
va, Pisani Burnay e a colaboração de 
Simone de Oliveira e Luís Piçarra — 
Acompanhamento musical pelo Conjunto 
Domingos Vilaça; às 23.20 — Actualidades 
nacionais e últimas notícias; às 23,35 — 
Fecho da emissão. 


PHILCO 
TELEVISÃO 
Rua de Santa Catarina, 117 


FARMÁCIAS. 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


7º TURNO 


LUSO-FRANCESA 


R SÁ DA BANDEIRA.140 
TELEFONE 26134 


FARMÁCIA HENRIQUES 


P. DA:BATALHA, 64: TELEFONE; 25173: 


, Abunça, Ku du Conceição, Z — Ana. 
cieto Barros, Ruu do Loureiro, 104 — 
Bonfim (do), Rua do Bontim, 73 — Car- 
dona dos Santos, Rua D. Manuel LL, 
90 — Correia, Praça Mousinho de Al- 
huquerque, 77 — Cosme, Rua Costa Ca- 
bral. 544 — Ferreira Praça D. Afonso 
V. 55-B — Ferreira de Carvalho, Rua 
do Bonjardim, 354 — Gomes Ferreira, 
Rus Faria Guimarães, 41 — Henri 
ques, Praça da Batalha, 64 — Parmá 
cia Porto, Praça da República, 22 — 
Luso Francesa, Rus Sá da Bandeira, 
140 — Moreno, Limitada, Largo de S. 
Domingos, 44. 

Em Gaia — Farmácia Central, Rua 
Alvares Cabra! — Farmácia Santo Ovi- 
dio, Rua Soares dos Reis — Farmácia 
Oliveira, Rua do Grémio Prosperidade 
do Candal. 

Na Foz — Nacional, Rua Senhora 
da Luz. 156. 

Em Matosinhos — Rocha Pereira. 

Em Leça da Palmeira — Saúde. 


Companhia de Seguros CONFIAN 


cia rs e sa e a e e ss 


Travessa da Praça da Liberdade, n.º 34 — PORTO 
Telefones: 20021/2/3/4/5 — Telegramas : FIANÇA 


SEGUROS MARÍTIMOS, DE FOGO, AUTOMÓVEIS, 
TRANSPORTES, ACIDENTES E VIDA 


é UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 


O TEMPO 


SÊ CSMRIAVEL po à 
á SN 


TEMPERATURA 


tinhas este 
Máxima o 154 185 
Minima .... . 79 1,0 

Marés | Preamar... 0-20 12:59 

em 19 | Baixamar.. 6-00 18-17 
Lua cheia a 2 
Quarto minguante a . 2 


erra nda 


IEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Continuação do bom tempo. Céu 
geralmente limpo. Vento fraco a mo- 
derado de leste. 


Boletr: Meteorologico do Observatorio 
da Serra do Pilar 


EM 18 DE FEVEREIRO 


Pressão atmosférica 
(Nivel do mar) 


HORAS 
Máxima 776,3 às 1 
Minima Ê 4.4 às 18 
Valor às 18 horas 7484 Estável 


Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima 

Temperatura mínima 
Humidade mínima . 
Temp. mínima na relva 


185 às 14 08 
10 as 5e45 
às 14 e U7 
.8 negativos 


vento em Kmin 


Rajada máxima . 2 as 0e29 


Rumo correspondente ...  ESE 
Rumo dominante .......  ESE 
Chuva em 24 horas ..... 0.0 m/m 


De ANADIA 


FEVEREIRO, 17 


ALMOÇO DE HOMENAGEM — Reali- 
zou-se, ontem, num restaurante desta 
região, o almoço de homenagem ao juiz 
de Direito desta comarca, sr. Francisco 
Gaspar de Andrade Borges, que foi colo- 
cado na 4* Vara Cível do Porto. Ao re- 
pasto assistiram Os srs. corregedor do 
Circulo, juiz da Comarca de Águeda, 
advogados e funcionários do Tribunal. 
Aos brindes falaram os srs. drs, correge- 
dor Francisco dos Santos Lopes Vinga 
o Mário Teixeira, esto em nome dos fun- 
cionários do Tribunal. 

POSSE DO NOVO JUIZ — Ontem, 
pelas 16 horas, foi dada n posse ao novo 
juiz de Direito desta Comarca, sr. dr. 
Francisco de Morais Serrão Guérra, que 
veio da Comarca de Penafiel. A posse 
que foi dada pelo Juiz substituto, assis- 
tiram todos os advogados da Comarca e 
mais funcionários de Justiça. — C. 


—— e ——— 


De Vila Nova da Barquinha 


FEVEREIRO, 18 


CASAS ECONÓMICAS — Por despacno 
do sr. ministro das Corporações e Previ- 
dência Social, de 28 do mês findo, foi 
determinada a construção de 20 casas 
económicas testa vila. O citado despacho 
causou aqui à melhor impressão, porque 
a referida deliberação veio ao encontro 
de uma das maiores necessidades desta 
terra, atendendo à enorme crise de habi- 
tações, porque depois do Bairro de 50 
casas "para pobres, para a Misericórdia 
deste concelho, em tão hos hora aqui 
constituiu e se encontra por muito tempo 
totalmente ocupado, nada mais se cons- 
truiu dentro da vila, a não ser um grupo 
de bonitas casas, junto ao Hospital, 
quando há aqui necessidade de muitas 
mais habitações, visto a enorme dificul. 
dade na aquisição de qualquer moradia, 
especialmente para o funcionalismo Pú 
blico, sempre o mais sacrificado e para 
o qual deviam ser reservadas residências 
privativas, para se não dar o caso, bem 
triste, por sinal, de terem de procurar 
fora da sua zona de serviço, uma casinha 
para si e suas famílias. Bem haja, pois, 
o titular da pasta das Corporações e Pre 
vidência Social, por tão grande e huma- 
nitário serviço prestado a esta terra. 

CAMINHO DESTRUIDO — Pelo mau 
tempo que tem feito e com os constantes 
prejuizos das inundações nesta terra n 
enorme força da corrente das águas aca- 
bou por destruir um dos caminhos de pas- 
gem para o rio Tejo, situado ao pé das 
Terras do Concelho, deixando em aberto 
enormes rombos, o que representam um 
grande perigo para quem por all se 
sujeita a passar, especialmente de noite, 


assim como é motivo de censura pelo des- 
leixo a que chegou o referido caminho 
da passagem para 0 rio. 

Pedem-se providências a quem supe- 
rintende nestes serviços, — C. 


ATROSPS 


Uma «estrela» que desponta 


Maria Cristina Gaioni, depois 
da sua estreia ao lado de Anna 
Magnani e Zizi Jeanmaire, aca- 
ba de alcançar o seu primeiro 


contrato importante. Durante 
“cinco anos, trabalhará para um: 


daria ama que tem 19 anos, 


está presentemente em Paris, 
onde interpretará um filme, des- 
ta vez com Michele Morgan, mas 
num papel de primeiro plano. 


-— o 
OLIMPIA 


«Um valente» — filme colorido, 
realizado por George Marshall 


O filme apresentado ontem em estreia 
no Cinema Olimpia, é muis uma obra a 
pretender «falar» do Oesto amoricano. 
das é uma obra que não cal no abuso 
das estafadas correrias u cavalo em pai- 
sagens do largos horizontes mais ou me- 
nos belas, O realizador — servindo-se de 
uma história bem urdida — procurou dar 
realce à astúcia, coragem é valentia de 
um ajudante de «sherilto, que emvora 
bastante jovem, de lísico aparentemente 
frágil, e bebendo leite enquanto todos 
os outros bebiam vinho, conseguiu clim- 
par» uma cidade onde as eleiss eram 
impostas pelos tiros das pistolas de ban- 
dos de facinoras ao serviço de um indi- 
váduo criminosamento rico, que se impu- 
nha pelo terror, contando com a cumpli- 
oidado do prefeito. 

A película — como é da praxe — mos- 
tra-nos muitos casos de assassínio, mas 
as conas principais são filmadas num 
restaurante ondo um vistoso grupo de mu- 
leres se exibe em bailados e canções, De 
maneira geral, «Um valentes consegue 
ser romântico, alegre e emotivo, desti- 
nado à agradar aos espectador 

Dos artistas que tomam parte na 
interpretação, destacam-se Audio Murphy, 
Mari Blanchard Lyle Bettgtr, Lori Nelson 
o Thomas Mitchell. 

O programa, à repetir hoje de tarde 
o à noite, tem como complementos, um 
documentário sobre à França e «Actua 
lidades cinematográficas», — q, F. 

-— nn 

SA DA BANDEIRA — A's 21,45: 
a revista popular «Com Jeito Vai», com 
Bentriz Costa, Costinha, Spina, Berta Lo- 
ran, Gloria May, Emílio Correia, Almeidi- 
nha e Oscar Acursio; as atracções Badaró, 
Mara Abrantes, a atracção Gullo 6 o seu 
conjunto, que inclui Lord Chevalier, O 
Rei do Pandeiro o us Copacabana-cGirle», 
ulém dum grupo de jovens e elegantes 
artistas, 

RIVÓLI — A's 15,30 6 21,30: O filmo 
«Prutos de Verão», com Edwigo Fenillére 
e Etchika Choureau ao lado de Jeanne 
Fusien-Gir, Pauline Carton, Henri Guisol, 
Claudo Nicot é Oharfrini 

COLISEU — A's 15,30 e 21,50 : o filme 
colorido «Missão no alto mar», com Alan 
Ladd e Dianne Foster. 

— Amanhã : estreia do filme francês 
policial «Os Violentos». 

TRINDADE — A's 15,50 e 21,50: O 
filme em cinemascópio «O Sétimo Pecado», 
com Eleanor Parker, Bill Travers, Jean 
Pierre Aumont e Georgo Sanders. 

BATALHA — Aºs 15,30 e 21,30: O filme 
passado no Porto «A Costureirinha da Sé», 
segundo a conhecida opereta de Arnaldo 
Leite e Heitor de Campos Monteiro, com 
Maria de Fátima Bravo, Baptista Pereira, 
Alina Vaz, Costinha, Luísa Durão, Maria 
Olguim, eto. 

SÃO JOÃO — A's 15,30 e 21,30: o filme 
colorido «Férias em Ischia», que tem como 
principais intérpretes Vittorio de Sica, 
Nadia Gray e Peppino de Filippo. 

ÁGUIA DE OURO — A's 15,30 e 21,30: 
o filme «O Segredo do Culpado», com 
Tony Curtis e Marisa Pavan. 

CARLOS ALBERTO — A's 16,50 e 21,15 
os filmes «Coração de gelo», com James 
Cagney; e «Tempestade na Planície», com 
Randolph Scott. 

JULIO DINIS — 4's 2130: O filme 
«Vagabundos ao Luar», com Brigitte Bar- 
dot, Alida Valli e Stephen Boyd. 

VALE FORMOSO —A's 16 é 21,50: 


«O Diário de Minha Mic», com Marga 
Lopez 

NUNALVARES — A's 21,30 horas: 
a comédia «O quinteto cra de cordas», 
com Alec Guinness, Cecil Parker, etc. 

— Amanhi de Uniforme». 

ODEON CINE — 4's 2130: 0 filme 


de Pedro Infante «Paulo e Carolina». 
CENTRAL CINE — A's 21,30 : O filme 
colorido «Um Dia de Amor». 


CINE FOZ — A's 21,30: o filme 
«O mar para eles não era azul». 
CINE GAIA — A's 21,50: o filme 


«Rainha até ao fims, 
S. MAMEDE — A'a 21,30 horas: o 
filme «O Falcão de Oiro». 
ERMESINDE — A's 21,50 horas: o 
filme «O massacre dos dragões», 


* 
Beatriz Costa preside, esta noite, 
como convidada de honra a um 
Encontro de artistas, escritores, 
críticos e jornalistas 


A distinta actriz Beatriz Costa 
noite, depois do espectáculo do 


reside, esta 
á da Ban- 


firma cinematográficas | s 


deira, e como convidado de honra, a um 
Encontro de jornalistas, escritores, críticos e 
artistas teatrais, que se efecluará na Asso- 
ciação dos Jornalistas e Homens de Lelras do 
Porto. 

Este Encontro, início de uma sério que 
uma comissão de profissionais da Imprensa, 
críticos de Teatro e individualidades ligadas 
aos meios tealrais pretendo promover, na sede 
daquela associação, despertou vivo interesse, 
pelo que se tornou indispensável encerrar as 


Costa, «omo convidada de honra, 
| homenageada por um grupo de 
“admiradores, tendo-se associado a este En- 
contro o empresário Giuseppe Basto e todos 
os artistas que actuam, presentemente, no 
Teatro Sá da Bandoiro, bem como Deo Maya 
e O seu conjunto e outros artistas. 


O filme 


«Primo Basilioy 


Chegou a Lisboa a artista brasileira 
Maria D'Aparecida, que vem actuar no 
filmo «Primo Basílio», de António Lopes 
Ribeiro, no qual cantará «Lundin da 
Negrinha», canção composta por Walde- 
mar Henrique, com base nos versos de 
Eça do Queirós, 


PALCO E TELA 


Mais uma excentricidade de Zsa Zsa 
Gabor, a gêntil e conhecidissima actriz 
cinematográfica americana, de origem e 
naturalidade hungaras: — acaba de com- 
prar um casaco de vison para o seu cão- 
gito, O casaco custou 12 contos, em moeda 
portuguesa !.. 
* 


Matheus Guiness, filho do famoso 
actor americano «sir» Alex Guiness, fez 
a volta à Itália utilizando apenas o 
«auto-stop». 

— O auto-stop — disse Mathews — é o 
desporto que mais me apaixona, depois 
do estudo do «sanscrit (0 "sanscri- 
to é a lingua-mãe dos as indianos, 
tal como o latim é a língua-mdo das 
línguas neo-latinas). O auto-sop é o sans- 
orito ? ! Antes undar a pé e ser anal- 
fabeto... 

* 


Um casal de Hollywood-Roy Rogers 
e Dale Evans, os mais populares int 
pretes dos filnes de «Cow-boys» — rece- 
beu autorização dos tribunais para adop- 
tar um orfão coreano, Com mais este, 
o simpático casal ficará com 9 filhos: — 
3, legítimos... e 6 adoptivos. Este é que 
é um desporto admirável ! 


* 


Gene Tierney, que esteve ausente dos 
estúdios durante mais de 3 anos, devido 
a uma série de distúrvios nervosos quo 
a puseram em perigo, está agora a inter- 
pretar o seu primeiro filme, após a crise, 
Esse filme tem, originalmênte, o título 
de «The Young Know Best> — cujo orgu- 
mento foi escrito tendo já presente a 
fase de recuperação da grande actris e 
os problemas que essa fase não deiza 
de criar. 
* 


Nos meios de Hollywood, espera-se 
ansiosamente o herdoiro de Joanne Wood- 
ward e Paul Newman —o casal que é 
considerado o expoente do cinema actual. 
Se for homem, a criança charmar-se-á 
Joshua. 

* 


Rosy Calhoun queizou-se, em Holly- 
90d, de que os filmes estão agora nas 
mãos" dos «Dez » do cinema, ou 
sejam um punhado de actores cujo nome 
garanto pasar o fnqmoeiro em 

ento aos banqueiros e finank es dos 
filmes. Cary Grant—um dos «Dez — 
revelou que Ingrid Bergman é a única 
mulher que está incluida naquela lista. 


o AiPANR 


rs É 


WALPAMUR 


TINTAS de QUALIDADE 


Represontantes : 
A. G. PAIS TEIXEIRA, LDA 
Largo dos Los, 15 — Tel. 21839 — Porto “q, 


Quinta-feira, 19 de Fevereiro de 1959 9 


CONCURSO DE JANEIRO 


O pré do Concurso «A HORA GRUNDIG» relativo 


JANEIRO foi atribuído ao Ex Sr. 


ao mês de 
JOAQUIM MOREIRA CORREIA 


TORRENTE — SANDIM — CARVALHOS, cujo prognóstico de 0 horas — 
10 minutos — 3 segundos, foi o que mais se aproximou da hora a que parou 
2 relógio de «A HORA GRUNDIG» : 0 horas — 9 minutos — 11 segundos. 
Os emissores do Porto e Lisboa de RÁDIO RENASCENÇA transmitem 
na próxima Quarta-Feira, dia 25 de Fevereiro, pelas 21,30 horas, o programa 
A HORA GNUNDIG)», que incluí uma reportagem da realização do Con- 
zurso e uma outra muito importante sobre a organização dos novos SER- 
VIÇOS TÉCNICOS e de ARMAZÉM da GRUNDIG, no Norte do País, 
“Todos os Rádios, Televisores e Gravadores GRUNDIG são acompanha- 
dos de um postal que não só habilita os compradores ao Concurso «A HORA 


GRUNDIG como serve também para 


ser requisitado o TÍTULO DE GA- 


RANTIA POR 1 ANO QUE INCLUI AS PROPRIAS VÁLVULAS DOS 


APARELHOS. 


O sorteio referente aos aparelhos vendidos durante o corrente mês 
de Fevereiro, será realizado em público no dia 16 do próximo mês de 
Março, na firma NACIONAL RÁDIO, Lua, em Lisboa, 


UNDIAL 


COMPANHIA DE SEGUROS 
IMPOSTO PARA O SERVIÇO DE INCENDIOS 
RELATIVO A 1959 


- De conformidade com as disposicões camarárias, os proprietários 
de prédios urbanos da CIDADE DO PORTO são obrigados a fazer a decla- 
ração do IMPOSTO DE INCÊNDIOS na respectiva Câmara, uma vez que 


ainda não a tenham feito, 


Também são obrigados a essa declaração no caso de ter havido 


qualquer alteração no seguro ou no valor matricial do prédi 
mudança de nome da Rua ou do número de 


Cumpre-nos, também, avisar 


CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA, que têm de exibir na Ex.m* 
Câmara os recibos das apólices dos seguros de prédios, uma vez que 
tenham feito a respectiva declaração sobre o mesmo IMPOSTO e 


tenha havido qualquer alteração no 


assim como 
polícia. 
os proprictá 


s e comerciantes do 


ue não 
valor seguro ou matricial, pois em 


caso contrário será obrigatória a apresentação de nova declaração. 
Os proprietários dos prédios urbanos do CONCELHO DE MATO- 
SINHOS são obrigados, este ano, a renovar todas as declarações ma res- 


pectiva Câmara. 


Todas estas declarações devem ser apresentadas nas respectivas 
Câmaras até ao dia 31 de Marco de 1959. 

Para este efeito ou qualquer esclarecimento, está esta Companhiá 
à disposição dos seus Ex? Segurados, tornado-se, porém, necessário 
que lhes ejam confiadas as Apólices, o último recibo pago e as cadernetas 


prediais, 


De Abaças 


FEVEREIRO, 18 


CARNAVAL — Decorreu com grande 
animação o Carnaval de 199 na fregue- 
sia de Abaças. Tanto pelo lado dos espec- 
tadores como pelo dos fantasiados. Não 
houve o mais pequeno sinal de desacato. 
Esteve tudo bem. Mormente os grupos 
de adultos fantasiados e os das criancas 
mascaradas, os quais percorreram alegre- 
mente as ruas, mostraram originalidade 
e arrancaram aplausos. 

CURSO NOCTURNO — Em servico ofl- 
cial, esteve em Abaças uma Brigada de 
Inspecção ao Curso Nocturno de Adultos. 
Segundo consta, não houve objecções. Pelo 
contrário, A Brigada de Inspecção mos- 
trou-se satisfeita, exibindo para os alunos 
e professores um filme cultural. 

BATATAS — Reina grande azúfama en- 
tre os lavradores e grande contentamento 
entre os cabouquelros, com a plantação 
da batata. Uns para aproveltarem os dias 
primaveris que sc têm mostrado e 05 
outros para ganharem alguns meios de 
subsistência, concorrendo assim para o 
enorme movimento humano que se veri- 
fica no aglomerado habitacional, Real- 
mente, tem que haver esforço sobre-huma- 
no-para um equilíbrio estável, Senão veja- 
mos: Os produtores de batata abaçantinós 
venderam a colheita de 198 a 10500 e 
12500 à arroba e, agóra, estão à comprar 
a, gemente para nova colheita a 28500 e 
32500 a arroba. Estará proporcional? Aqui 
deixamos a pergunta, crentes numa res- 
posta convincente de quem de direito. 

SAIBRAMENTOS — Na freguesia de 
Abaças, está a desenrolar-se uma grande 
corrida sos saibramentos. Tudo quer apro- 
veitar a vinda de um tractor, que se de 
locou a esta localidade para um salbra- 
mento bastante grande, o qual, para se 
deslocar de uns lados para os outros deita 
paredes abaixo e desfaz caminhos. Ora 
isto não está certo pelas consequências 
nem pelos consequentes, e por isso chami 
mos à atenção das autoridades competen- 
tes para o caso. Porquo é uma falta de 
respeito à propriedade alheia, o que se 
está a passar. E sob o ponto de vista 
vinícola é uma fraude de grandes respoi 
sabilidades o que se val observar concer- 
nente aos proprietários de vinho. Poj 
enquanto estes pagam a legalidade das 
suas vinhas, aqueles usufruem as mesmas 
regalias ilegalmente, E deste modo vão-se 
atropelando uns aos outros, o que não 
só causa prejuízo como dá margem a 
aborrecimentos e más interpretações. 

FERIAS — Acabaram-se as férias car- 
navalescas de estudantes e professores, 
Consequentemente, todos regressaram aos 
seus afazeres por mais umas semanas.—C. 


ci 
GEC INAÇ 
GRÁFICAS 


or 
O Comércio do Porta 
EXECUÇÃO DE ETIQUETAS 
EM RELÊVO E 


É cont? 


De Santarém 


FEVEREIRO, 18 


MOVIMENTO VINICOLA — Reuniram- 
-se, há dias, nesta cidade, os vinicultores 
desta região e de todo o Ribatejo que 
aprovaram uma representação ao presi- 
dente da Corporação da Lavoura, fazendo 
sentir o seu descontentamento quanto às 
actividades da Junta Naclonal do Vinho. 

DR. CORTEZ PINTO— Vem a esta 
cidade fazer uma conferência, a convite 
da Comissão distrital do Plano do Foi 
mação Social e Corporativo, o sr. dr. João 
Manuel Cortez Pinto, delegado do 
IN. TP, de Coimbra, subordinada ao 
título «Priricípios Corporativos». A confe- 
rência terá lugar no Salão Nobre da 
Junta de Província. 

CAIXA DE PREVIDÊNCIA — Por ter 
mudado de categoria à Caixa de Previ- 
dência deste distrito, passou a chefe de 
Divisão o sr. dr. José Rufino da Costa 
que desempenhava as funções de chefe 
dos Serviços daquela Caixa, Desta remo- 
delação passam a ser substituídos em 
três secções, os respectivos serviços. 

DR. VITOR COELHO —O sr. dr. 
Augusto Vitor Coelho, juíz de Direito da 
Comarca de Fafe, foi nomeado ajudante 
do Procurador da República junto do 
Circulo Judicial de Santarém. — C. 


De Lanheses 


FEVEREIRO, 18 


OBRAS DE REPARAÇÃO NO EDIFI- 
CIO ESCOLAR — Finalmente sempre fo- 
ram ouvidas as nossas reclamações: o 
edifício escolar está a receber a tão nm 
cessária reparação, Há 25 anos que não 
sofria qualquer beneticiação, Se não fosse 
a sua sólida construção, já teria ruído. 
Sendo um dos mais sumptuosos edifícios 
colares do Pais, O seu aspecto era de 
abandono: paredes negras, caixilharias 
sem tintas e no alpendre chovia como 
na rua. 

O LARGO DA FEIRA — Já foi feita 
a eubstituição das velhas árvores por 
outras novas. Oxalá estas eo desenvolvam 
com a necessária rapidez, pois, sem elas, 
na Primavera e Verão, o Largo será para 
os feirantes, em dias de Sol, um local 
de impossível permanência... 

CRIAÇÃO DAS CASAS DO LARGO — 
E' esto Largo o principal centro cívico 
da freguesia. E como tal, todos os atus 
moradores deviam caprichar em o alin- 
dar o mais possível, evitando conspur- 
cá-lo com entulhos ou detritos de qual- 
quer espécie, — e muito, principalmente 
calando a frontaria dos seus prédios. 
Agora que eo aproxima a Páscoa, a todos 
lembramos esto dever, 


ÉRIE SUPER-DE-LUXE 
COMPLETO AUTOMATISMO 
ECRAN DE 53 Cs 


ROBOT - REGULADOR 
PARA SINTONIZAÇÃO AUTOMATICA. 


OLHO MÁGICO DE CONTRASTE 
PARA REGULAÇÃO AUTOMÁTICA 
GERADOR DE IMAGENS NÍTIDAS 


FORMADOR DE SOM BLAUPUNKT 
COM REGULADOR ACUSTICO 
3 ALTEALANIES PARA SOM EM 30 
(COM COMPRESSOR DE RESSONÂNCIA 
— BÚSSOLA COM FITA MÁGICA 
[MODELO DE MESA OU COM PERNAS 


Preço Esc. 9.990$00 


A VENDA NOS 
AGENHES OHCIAIS 


PONTO AZUL 


Ministério das Comunicações 


Administração dos Portos 
do Douro e Leixões 


Empreitada de execução do «Projecto 
da escavação da bacia de rotação 
da Doca n.º 2 1.º parte», obra J1 
da 1.º fase da ampliação do porto 
comercial de Leixões. 


Na sede da Administração dos 
Portos do Douro e Leixões, Palácio 
da Bolsa, cidade do Porto, perante a 
comissão para esse fim nomeada, 
realizar-se-á, no dia 20 de Março de 
1959, pelas 15 horas, concurso 
público para adjundicação da em- 
preitada supracitada. 

O depósito provisório, 
236.500$00 (duzentos trinta e seis 
mil e quinhentos escudos), será feito 
na Caixa-Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência, na filial, agências 
ou delegações, mediante guia subs- 
crita pelo chefe da Repartição de 
Contabilidade da mesma Adminis- 
tração, ou directamente na sua Te- 
souraria no próprio dia do concurso, 
devendo, nesta hipótese, ser entre- 
gue uma folha de papel selado, sal- 
vo se, em cumprimento do despacho 
de Sua Ex. o Ministro das Finanças 
de 21 de Abril de 1949, for apresen- 
tada garantia bancária, devidamente 
aprovada pela mesma entidade, atra- 
vés da Direcção-Geral da Fazenda 
Pública. 

O programa e o caderno de en- 
cargos estão patentes, bem como o 
projecto, todos os dias úteis, durante 
as horas normais do expediente, na 
Secretaria-Geral do Ministério das 
Comunicações, em Lisboa, na referi- 
da sede da Administração e na Di- 
recção dos Serviços Técnicos dos 
Portos do Douro e Leixões, em Leça 
da Palmeira. 

O depósito definitivo será de 5 
por cento do valor da adjudicação. 

A documentação a apresentar no 
concurso, salvo a guia de denósito 
provisório, não necessita de ser se- 
lada. 


Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, em 17 de Fevereiro 
de 1959. 


O Presidente do Conselho de Aumi- 
nistração, interino, 


(a) Fernanda Jorne de Azevedo 
Moreira 


ciPeNETA TIpÍerIen 


DA 


REGIÃO DOS 3 CASTELOS 


Realiza-se todas as Quartas-tetras 
e Domingos 
Visitando - Cabo Espinhel. Sesimbra « 
Castelo Arrábida e Portinho Setúhal 
e Castelo Castelo de Palmela e Azeitão 
Partidas de Cacilhas As 830 Preço aosin 
Concessionários exclusivos - 


IOÃO CANDIDO BELO & C.a, L.0+ 
Vita Fresca de Azeitão 
CONSULTE A SUA AGÊNCIA 
DE VIAGENS 

Pelos teletones : 
Almada, 070188 — Azeitão, 028029 - 024052 


sim 
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O Comércio do Porto - 


De coloridos variados e lindíssimos, os chapas de 
ULTRAPAS prestam-se maravilhosamente às mais 


modernas combinações estéticas. 


ULIRAS 


Utilise ULTRAPAS 


ULTRAPASse a rotina... 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


PARA 


TODOS OS FINS 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


CONSÓRCIO PORTUGUÊS INTERCONTINENTAL 
S.A. RL. 
DA MISERICÓRDIA, 22-1.0 


RUA 


Uma janela aberta 
para o bom gôsto... 


BOUHON & IRMAO, 
SECÇÃO DE PLÁSTICOS 

LISBOA - AVENIDA JÚLIO DINIZ, 26 — TELEF. 76.1136 
PORTO - RUA CÂNDIDO DOS REIS, 100-3.º — TELEF. 22314]5/6 


ESCADASHRALE 


DE ALUMÍNIO 


Magnífico Casal Agrícola, em Moncorvo 


VENDE-SE 


QUINTA DO VALE DA PIA, grande área (um milhão de metros 
quadrados) composta de olival, amendoal, vinha compreendida na região 
do Douro, terras de semeadura, pastagem, árvores de fruto e casas térreas 
para caseiros; e ainda outras propriedades rústicas igualmente situadas em 
Moncorvo, pertencentes a Júlio Manuel Macedo. 


Presta informações detalhadas, das 9 às 12 horas, Júlio Renato de 
Campos Macedo, Rua do Almada, 556 — Telefone 27.208 — Porto. 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


AKTIEBOLAGET STATENS 
SKOGSINDUSTRIER deseja vender 
ou conceder licenças para a explora- 
ção em Portugal do privilégio de in- 
venção que foi concedido neste país 
pela patente n.º 32.294, para «Pro- 
cesso para produção de soalhos, pas- 
sejos, ruas, fundações para máqui- 
nas e similares, isolados contra 
transmissão de som e de vibrações». 

Dá informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA, Largo do 
Corpo Santo, 27 — LISBOA. 


Que bela descoberta 
para a sua cozinha! 


TE 


LDA. 


LYTE LADDERS LTD. 


CE 


-» Teletones 20921/2 + LISBOA 


(cm GARAGEM -« 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo, 


= E 
e csE cs ssic: 


SEGUROS 


José Sooneslopes 
A 6 Esq a 


Solocação de contratos nas me- 
lhores Companhias e em todos 
os ramos e Imodalidades 


Preços rigorosamente oficiais 


CONCEDE INTERESSES E FACI- 
LIDADES AOS SEUS ANGA- 
RIADORES 


R. Santos Pousada, 842 
Telefone 53288 — PORTO 


GRÁFICAS 


O Comércio do Porto 
EXECUÇÃO DF ETIQUETAS 
EM RELÉVO É 


ÁTODOS APLAUDEM O CAMPEÃO! 


iyas DEVIAM APLAUDIR, COM í 


4 o MESMO ENTUSIASMO, O 


ÍCARTUCHO 


«CAMPEÃO» ( 


to CAMPEÃO DOS CARTUCHOS | 


jo 


M 


MUNIÇÕES LDA. 


Dk 


À 

y telefs, 730141 (10 linhas) 
N LISBOA 

À motel moderno e confortável. Magnt- 


localização. O mais bonto 
te de Lisboa 


) 

, : 

4 sob a mesma dircoção : 

(HOTEL DE TURISMO 

Telefone, 206 

y GUARDA 
Excelente hotel no percurso ideal 

) Lishoa-Paris. 

À festaurante: cozinha portuguesa 

| « internacional 

j 

| 

j 

) 

i 


HOTEL CONTINENTAL 
Junto à Avenida Marginal 
LUANDA-ANCOLA 
moderno hotel de Angola, 
o» quartos com casa de 
banho, Ar condicionado, Inauxu- 
vação em Março de 1959. 


CARTUCHO DOS CAMPEÕES ? 
VP INDONTRIAS PORTUGUESAS À 


t 


e Almada, com quatro pavimen- 
tos ligados por rampas 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubri- 
ficações rgas de baterias 


ASSINE 
«O LAVRADOR» 


PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 


Direcção dos Serviços dos Portos, 


Caminhos de Ferro e Transportes 
ANÚNCIO 


CONCURSO N.º 3/59 


Recebem-se propostas até às 15 horas do dia 20 de Abril de 1959, para 
e fornecimento de : 


UM GUINDASTE AUTOMÓVEL DE 10 T. PARA O PORTO 
DE LOURENÇO MARQUES 


O programa de concurso, modelo da proposta e coderno de encargos, 
encontram-se patentes: em Lisboa, na Direcção-Geral de Obras Públicas e 
Comunicações; em Lourenço Marques, na 2.º Secção dos Armazéns Gerais desta 
Direcção; em Inhambane, nos Armazéns de Inhambane; na Beira, nos Arma- 
zéms da Beira; em Quelimane, nos Armazéns de Quelimane; e no Lumbo, nos 
Armazéns de Moçambique. 

O depósito provisório para admissão ao concurso é de Esc. 25.000500. 

A abertura das propostas terá lugar no dia e hora acima mencionados, 
no edifício dos Armazéns Gerais em Lourenço Marques. 


Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes da 
Província de Moçambique, em Lourenço Marques, 19 de Janeiro de 1959. 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 
PINTO ELYSEU 


Delegado de 


PRECISA-SE PARA CHEFIAR DELEGAÇÃO DO NORTE DE 
IMPORTANTE FIRMA DE LISBOA. Apresentar curriculum, 
referências e fiador. Resposta à Delegação deste Jornal 
em Lisboa, Rua do Alecrim, 81, às iniciais J. B. C. 


BANCO ALIANÇA 


SOCIEDADE ANÔNIMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 


CAPITAL E FUNDO DE RESERVA 
ESC; 42.400.0005000 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


Pelo presente, são convidados os 
senhores accionistas, com direito a 
voto, a reunir em Assembleia Geral 
Ordinária, pelas 15 horas do dia 19 
de Fevereiro p. ft, na sede social, 
à Avenida dos Aliados, n.º 41, para: 

a) apreciar e votar o Relatório 
Balanço e Contas da Direc- 
cão e Parecer do Conselho 
Fiscal, respeitantes no ano 
findo. 
providenciar sobre o preen. 
chimento de uma vaga do 
cargo de director, em harmo- 
nia com o artigo 12.º dos Es- 
tatutos. 


b) 


Porto, 23 de Janeiro de 1959. 


O Presidente da Assembleia Geral 


a) Miguel de Mendonça Monteiro 


'Deixarão de existir as nódoas 
de gordura e dos salpicos do 
azeite, no soalho da sua co- 
zinha, se o revestir com mo- 
saicos COLOVINYL! 

20 combinações de atraentes 
tores dão inúmeras possibili- 
dades para os mais variados 
e lindos desenhos. Consulte- 
nos e peça o nosso catálogo 
gratuito de amostras. 


Jo 
Colovinyl 


MOSAICOS 0 amanto PLASTICO 


fabricação 6 krommenise 


REPRESENTANTES: 
PEREIRA & CASTRO, Ld* 
Rus de Alexandre Herculano, 322 - PORTO 
DISTRIBHDOR : 


MÁRIO SANTOS 
Rua de Sá da Baníxira, 340 - PORTO 


Sindclo Nacional dos Operários da 
Indústria de Cerâmica e Ofícios Cor- 
relativos do Distrito do Porto 


ASSEMBLEIA GERAL 


São convidados os sócios deste 
Sindicato, no gozo dos seus direitos, 
a reunirem-se em Assembleia Geral 
ordinária, no próximo dia 25 do cor- 
rente, pelas 18 horas, na sede sindi- 
cal sita à rua Cândido dos Reis, n.º 
649, desta Vila, a fim de tratar da 
seguinte ordem de trabalhos : 

1º— Leitura e aprovação da 
Acta da Assembleia Geral 
anterior ; 

2.º — Leitura e aprovação do Re- 
latório, Contas e Balanço do 
exercício do ano findo. 

Em segunda convocação, a 
Assembleia reune-se uma hora de- 
pois da acima marcada, com qual- 
quer número de sócios presentes. 

As contas e os documentos a elas 
respeitantes encontram-se patentes 
aos sócios, na Secretaria do Sindi- 
cato, a fim de serem examinadas, 
até ao dia anterior à Assembleia. 


Vita Nova de Gaia, 17 ce Feve- 
reiro de 1959. 


O Presidente da Mesa da Assem- 


Propaganda 


Rebelo, Cruz & 6.3, 183] soss nora a 
Excurcão à Madrid de 22 à 28 de Marco 


1 DIAS DE EXCELENTE PURISMO 
Imstalações em hotes de 1º rtasse 
— em autocarro de luxo da Viação 

Auto-Metora 
PREÇOS PUR PESSUA : 
1700500 — tim quarto de casal ou 2 


camas. 
1.900800 — Em quarto individual. 
INSCRIÇÃO — 690500 

IPINERÁRIO * — Braga, Porto, Vi- 
tar Formoso, Salamanca, Ávila, Esco- 
rial, Madriã, Toledo. Madrid, Valladolid, 
Salamanca, Porto. Braga. 

Informações e inscrições na Avenida 
Marschnl Gomes dn Costa, 910 — Braga 


São convocados os sócios da So- 
ciedade Comercial por quotas, sob a 
firma acima indicada, a reunir em 
| Assembleia Geral Extraordinária, na 
sede social, no lugar de Afurada, 
concelho de Vila Nova e Gaia, pe- 
las 18 horas do dia 21 de Março de 
1959, para apreciar e deliberar sobre 
uma proposta destinada à dissolução 
da dita sociedade, sua liquidação e 
nomeação dos liquidatários. 


O Gerente 


Januário José da Cruz 


D. Perpétua Rita Ferreira 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genros, netos e demais familia, vêm por este Único Meio e 
muito reconhecidos, agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral da 
querida extinta e a: todos aqueles que de qualquer outro modo lhes manifesta- 
ram o seu pesar, Sendo amanhã sexta-feira às 9 horas rezada missa na Igreja 
de Paranhos pelo eterno descanso da sua alma, desde já agradecem também às 
pessoas que assistam ao piedoso acto. 


Porto, 19 de Fevereiro de 1959, 


BRIQUETES 
PEJAO 


AQUECEM 
DE VERDADE 
TELEFONE 


"PORCELANAS. 
VISTA ALEGRE 
DE FAMA MUNDIAL ! 


Salões de Exposição e Venda : 
| LISBOA : Chiado, 18 
PORTO: Rua Cândido dos Rei: 


24607 


Í 

Í 

i í 

É Um dos mais recentes | 

N modelos do Í 

i CALÇADO DANDY | 

(A marca que soube gta 4 

ia preferência do Público com 

a ) vertiginosa rapidez, porque ofe- 

1 RADIAZE EEN a 
) Ns | é calçado de luxo e vende-se ao 4 
ja nata invisível que apaga as( | preço do calçado vulgar! 4 
à rugas e rejuvenesce a pele dando; À | 
dao rosto a frescura da SA ( q N 
| Antes que case... usc Radiáze y ) Damdi í 
| E depois de casar, continue a usar... ( À Rua de Cedofeita, 553 ( 
, 4 | (unto a Alvares Cabral) | 
| VENDE-SE EM TODA A PARTE( | Telefonc, 24018-—PORTO À 


FRISO PUBLICITÁRIO LUÍS V GA siccho: 213 


E ESTA A CASA ONDE, H 


DE MÓVEIS 


L 


À 


Bota de elástico, 
e uma cara que já não 
se usa... 


QUE DIFERENCA! 


[ELECTRO LUX] 


vassoura 


y Rua de Santo António, 147 


CONTINUAM INSTALADAS AS MAIORES OFICINAS 


A MAIS DE MEIO SECULO, ! | 
DE BRAGA: | | 
UIS SOARES | por çdáo 
y À Se a produção do | 
BARBOSA | ! QUEIJO UNIVERSAL ! 
Continuador do Casa que foi ( À - bastasse para abastecer 4 
da antigo e extinto firmo ! | o Mundo, o tras is À 
Soares rlorhose a Cgnlimão: UU comeria um queijo: | 
VENIDA CENTRAL, 9 (( UNIVERSAL 
Ms e i 
BRAGA (4 Fabricantes : Ny 
! 
tt 


SILVA A a sa 
NELAS LA as e e a a e rr, 


a a sp e a a 


| Lacticinios de Azemeis, Ltd. 


Esta casa não tem filiais 
E OLIVEIRA DE AZEMEIS 


(«DINÂMICA» PARA TODOS 


Composta com «VITACOLA» 
e Substâncios Biológicas 

— SUPER-ALIMENTA O  METABO- 
LISMO CEREBRAL E NERVOSO 

— FORTALECE A VONTADE E DA- 
VOS ALEGRIA 

— REFRESCA A MEMÓRIA, 
VOLVE A INTELIGÊNCIA 

— PRESTA AUXILIO IMEDIATO A 
ESTUDANTES PARA OS EXAMES 

— AJUDA OS FUMADORES E ALÉR- 
GICOS A LIBERTAREM-SE 

— COMBATE FADIGAS E A DE- 
PRESSÃO DOS AUTOMOBILISTAS 

— AS TAREFAS DIÁRIAS TORNAM- 
-SE FÁCEIS. 

-—CIMENTA OS NERVOS DOS DES- 
PORTISTAS, DA RESISTENCIA 

— OS CABELOS CADUCOS POR DE- 
FEITOS NERVOSOS RENASCEM 

Tome «DINAMICA» com Leite pela 

manhã. Depois nos dirá como alguns 

nos escreveram : que «DINAMICA» é 
prodigiosa e Rejuvenescedora 

) Cada LATA para 25 dias, apenos Fa 

Í Representante no Norte : 

( PROMOS 

— PORTO — Telefone, 25437 Vi Rua do O 


DESEN- 


DEZ, 
Cara decente, sapatos e... 
Enceradora ELECIROLUX 


bleia Geral 
oe a a 


| Palácio Atlântico 


SOM MARAVILHOSO 


TELEVISÁO 


SCHAUB 
LORENZ 


- MAGNÍFICOS MODELOS COM CINESCÓPIO 
de 61 cm lÉcran Gigante) 


IMAGEM PERFEITISSIMA 


Mod. 861M 
3 altofalantes 
Esc. 14.950$00 


Mod. 861 Luxus 
4 altofalentes 
Esc. 17950800 


CASA DOS 


OLEADOS 


Rua dos Mártires da Liberdade, 245-249 — Telef, 26158 — FURTO 


CARPETES — PASSADEIRAS — OLEADOS DE MESA 
E CHÃO — PLÁSTICOS — TAPETES 


O MAIOR SORTIDO DO PAIS AOS MELHORES PREÇOS 


[Fita Magnetofónica BASE | IA 
para reproduções fiéis | produções 


Dr. Sousa Campos 
MEDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua de Sá da Bandetra, 658 3. - Esq.o 
Telef. 277185 ——— Resid. 28464 


DR. ADRIANO MARINHO 


DOENÇAS NERVOSAS 
Praça de Carlos Alberto, TIO — Tel. 26308 


Dr. Moreira Guerner 
RAIOS x 
Roentgendiagnóstico e Radioterapia 
CONSULTÓRIOS Rua Rocha Leão nº 

É de Gai ] 


OR ALCINO PINTO 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Praça de Carlos Alberto, 11O 


MÉDICOS 


Dr. Lemos Pereira 


Cirurgião do Hospital de Santo Antônio 
CIRURGIA GERAL — GINECOLOGIA 


PALACIO ATLÂNTICO 
Praça D. João 1, 28-1.º — Sale 105 
Telefone, 32364 


DR. EDUARDO GAMA 


APARELHO DIGESTIVO 
CIRURGIA GERAL 


Palácio do Atlântico — Telefone, 26144 


MARIA JOSÉ PINTO 


PARTEIRA ENFERMEIRA 
PARTOS E TRATAMENNTOS 
Rua Mouz. da Silvetra, 134-2* — Tel, 26452 


dr. Neto Parra 


DOENÇAS DU APARELHO DIGESTIVO 
Rua Santa Catarina, 150 — Telef, 22506 


CLÍNICA OFTALMOLÓGICA 


HOSPITAL DA ORDEM DA TRINDADE 
Consultas das 9 às 10 horas 


DR. CASTRO MONTEIRO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Run de Sá da Bandeira, 658-19-Esqo 
Teletone, 24326 
(Ausente temporkriamente) 


DR. JOSÉ AROSO 


Director ae Enj de Cirurgia do À G 
de Santo António 
R, de Ceuta 53-2º — Telets, 22009 e 40887 


DR ALVES PEREIRA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 
Praça D João 1, 25-: As 15 horas 
Telefone. 24b!3 


DR. VASCONCELOS TEIXEIRA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 


Cardiologista do Centro de Ctrurgia 
Cárdio - Vascutar 


R. Sá da Bandera. 512-2: — Telet, 24792 


Não fique como o tolo na ponte... 
Se precisa de motor elécteico ! 


Decida-se pelo 


Atabor 


q FÁBRICA RABOR 


! 


ro 
da SOTEVA.. 
E enquanto a mãe, aflita, trincha 
a galinha .o pai lê o folhetim, a 


avó faz chochet e a neta escreve 
ao namoro... 


! Es 
O aquei oo 


Dentaduras — Luxene 
GARANTIDAS CONTRA FRACTURA 


Esqueleticas — Vitallium 
—— EXCLUSIVOS —— 


Laboratório Prodentia 


ALCINO MAGALHÃES 
Rua do Bolhão, 72-2º — Telef. 24421 


OXIGENOTERAPIA DE URGÊNCIA 


CEP. Teler. 22418 


ENXOVAIS 


PARA BAPTIZADO 


ARTIGOS para NOIVA 
A NOIVA — Clérigos — PORTO 


[) 


IFOGÃO DE SALA 


PARA AQUECIMENTO 


É fabricado em tijolo por 


AMÉRICO RODRIGUES MAIO À 
(Fabricante há 20 anos) À 


Rua de S. Roque da Lameira, 834 
Telefone, 50265 PORTO 


Se está interessado num catálogo ilus. ; 
trado, queira enviar 20500, que ma 
altura da transacção lhe serão | 
restituidos. í 
DS ese) 


H 


errar 


O es e es e rt a e a e O 
Imponha-se ! Não se agache... À 
Exija Fogões «CORMACH»! À 


O) 

, 

Ny n 
(Ao comprar, imponha a sua von- À 
)tade ! Mostre que sabe preferir o ( 
Í que é bom... À 
FExija o FOGAO A PETROLEO | 
y CORMACH i 
| e ficará muito bem servida ! à 


' FABRICANTES : À 
MACHADO & C., LDA. í 

S. JOAO DA MADEIRA N 
. 
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x o 
eee acne see ce nceçõe HISTÓRIAS E HISTORIETAS GE acn aee ee neanea 


tar-lhe.» 


sorria, galgou dum salto 


a palavra mágica ? 


ti, grande maroto.» 
Durante o passeio, 


ram ocasiões de tentação: pequenos qui 
quais passava sem parar ; um embrulho misterioso que caía 
duma árvore; alamedas umbrosas que levavam... não se 
sabia onde ; música harmoniosa que vinha... de pontos escu- 
sos; gnomos cercando a fada para lhe contar... não se 


sabe o quê! Bem se cansava o demoniozinho da curiosi- 


Logo que Valentim viu a luz 
do dia, as rosas e a fada que lhe 


degraus da escada e gritou : 

— «Madrinha, eu disse: não 
quero ao meu pequeno demónio, e 
ele diminuiu de tamanho ! Será esta 


— Pois é, Valentim. Como foi 
que a não descobriste mais cedo? 
Tinha-te prevenido que para te li- 
bertares, te bastava querer.» 

“Valentim, encantado, lançou ao 
seu pequeno demónio, que o havia 
sebuido, um olhar irónico. 

— «Tenho-te na mão! — pen- 
sava—e em breve me libertarei de 


x 
CRRKKEKKHN MIDI: 


Versãe livre de OLIVEIRA CABRAL 


Valentim levantou-se e, apesar das contusões sofridas, 
pôs-se a subir a escada o mais depressa possível. 
— «Madrinha, madrinha, tenho uma coisa a pergun- 


E essa coisa que desejava saber dava-lhe tal entu- 
siasmo que nem se apercebia da extensão da escada. 


os últimos 


não falta- 


josques diante dos 


SEDE DE DOE DEDO DE DCD MEDE DEDO DEE DCE or aC aC aee agaçaE ne mn 

E 

RRNEERNRENER ERREI 
O Demoniozinho da curiosidade é 

Ilustração de GUIDA OTTOLINI 
dade a chamar-lhe a atenção para tudo aquilo, mas Valen- 
tim respondia calmamente : «Não quero» e a cada resposta 
destas o pequeno demónio estremecia e diminuia de volume. 
A coisa correra tão bem que, na ocasião do regresso, o 

companheiro de Valentim já só lhe chegava à cintura. 
| O passeio prolongou-se até à hora do jantar. Como 
pela manhã, ai! Valentim não teve 
senão frutas para matar a fome, mas 
pareceram-lhe muito mais saborosas 

que as do almoço. 

Quase ao fim da refeição, no- 
tou que a fada tinha um livro na 
mão e lia em vez de comer. 

— «Que livro é esse?» — insi- 
nuou o pequeno demónio da curio- 
sidade. 

Valentim, fazendo grandes es- 
forços para não perguntar nada, 
olhava fixamente para a capa do 
volume a fim de lhe distinguir o 
título. 

— «Valentim, observa o teu 
pequeno demónio em vez da minha 
leitura» — disse-lhe a madrinha sem 
erguer os olhos. 

O rapaz voltou-se vivamente para o seu companheiro 
que acabava de aumentar um tanto. 

— «Madrinha | — exclamou desolado — nunca o farei 
desaparecer por completo, se ele cresce de tamanho mal eu 
me esqueça de o combater. 

(Continua). 
sê = 
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Recordando a História de Portugal . 
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OLIVEIRA CABRAL escreveu D. JOSE II GUIDA OTTOLINI ilustrou 
Em Lisboa, um terramoto. Que aflição, meu Portugal ! D. José tem ini 
, ! ) imigos, 
destroi tudo com fragor : Que dor as almas magõa ! miaslico ibolaw repioidas 
cataclismo já remoto Surge o Marquês de Pombal, consegue evitar os p'rigos 
inda agora traz pavor. reconstroi-se, então, Lisboa. e os rivais perdem as vidas. 
Vão os Távoras à morte Do atentado, o Marquês diz 
eo Duque do Aveiro os segue que é cúmplice a «Companhia 
na tortura... Mas que sorte de Jesus»; e do país 
que os esmaga, que os persegue! expulsa-a com energia. e espalha indústrias, ensino. 
LE 


Leiam VANTA 


GENS PARA TODOS 


ANDARES MODERNOS 

Central. Rua de Santa Helena, 122 a Fi 
ria Guimarães. Mostra local, dias úteis, 
das 14 às 17,30 horas. 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 

Amplo, próprio para retém ou recolha de 
vários carros, em prédio novo. próximo 
ao Mercado do Bom Sucesso. Mostra: R. 
da Friagem, 74, r/c. Tratar: Tel, 681217, 


CASA — ALUGA-SE 
Ver na Rua Vale Formoso, n.º 11, das 
14 às 17 hor; 3650 


CASA MODERNA 

é independente o/ 8 divisões e 2 quartos 
de banho. Ver: Rua Lima Júnior, n.º 59 
(a Paranhos), das 15 às 17 horas, ou pelo 
Telefone 27122, 5726 


Loja e cave-Aluga-se 
ligada ou não a s/ loja, em prédio 
moderno e luxuoso, a 100 m. da P. 
da Liberdade. Próprio para gr. 
org, com. ou café, bilhares, restau- 
rante, stand automóveis, etc. Tra- 
tar do Almada, 125. — 


tima. Trata Foto-Aguis, L. da Ploaria 
telef. 24356. 3495 

ANDAR — ALUGA-SE 
Rua do Santa Catarina, n. 
um amplo salão e mais 5 compartimen- 
tos, próprio para sedo ds colectividade 
ou escritório de grande empresa, aluga- 
-se. Falar na Secretaria da Ordem da 
Trindade. 1190 


1.º ANDAR — ALUGA-SE 

em prédio de bon construção recente, com 

instalação trifásica, à Rum Santos Pou- 

sada, 144, Ver dias úteis das 14 ko 17 h. 
3761 


618, com 


1.º ANDAR — ALUGA-SE 
muito airoso, junto dos Liosus, à Ramada 
Alta. Rua de Serpa Pinto, n. 3732 


BARCAS E GIGGERS 
PARA TINTURARIA 


Compram-so usados. Informar ostado é 
preço om carta à Redaoção ao N.º 9877, 


QUINTA NO DOURO 


COMPRA-SE, dentro da região do vi- 
nho tratado, até 900 contos, mas eervida. 
por carro. Carta com todos os detalhes 
a Henrique R. Vieira Rua de Santo 
Jidefonso, 84-1. RTO, 3466 


TERRENO — COMPRA-SE 
1º ou 2º Zona para bloco Dto e Esq. 
ou prédio para demoltr, c/ frente aprox. 
185. Dar pormenores e preço em carta 
à Redacção a TP.B. — 18. 3652 


Torno Mecânico 


De 50 a 150 com. COMPRA-SE em muto 
bom estado. MOAGENS ASSOCIADAS — 
Avenida da Liberdade, 270 — LISBOA. 


MORADIA — COMPRO 
Desde a Rotunda da Boavista à Avenida 
Marechal G. da Costa, não importa que 
eeja nas ruas transvorsals, com garagem 
e, pelo menos, 4 quartos, Próprio ao pró- 
prio. Carta c/ todos os detalhes à Admi- 
nistração a M. C,— 19, 


A DANÇAR 

Senhora ensina, prática e tedricamente, 
todas as danças modernas com o passo 
explicado. Rua do Almada, 0.º 309: 
(esquina Filipa Lencastre) — Telef, 26960. 


A DANÇAR 

Senhora ensina em 10 lições individuais, 
todas as dancas modernas. Rui 
nandes Tomás, 1353: 


DINHEIRO 
Sobre propriedades é automóvoi 

— Rua Sousa Viterbo, 8-1.º — PORTO — 
Telefone 5428: 3602 


RESOLVE D SEU PROBLEMA FINANCEIRO, 
LEVANTANDO 50 DO VALOR DO SEU PRÉDIO 
AD JURO DA LEI, SIGILO ABSOLUTO. 


EA CONFIDENTE 


R. PASSOS MANUEL, 14.1.º = PORTO 


Dinheiro a juro desde 


4,5 % ao ano 


EMPRESTAMOS S/ PROPRIEDADES 
E AUTOMÓVEIS, em fracções do 10 a 
5.000 Contos, com uma despesa mint 
ou fiador proprietário, Avaliações grá! 

ORGANIZAÇÃO PASSOS MANUEL 

R. Passos Manuel, 177-1. - Tel, 27715 

29 


EM TODO O PAIS 
MODALIDADES DE JURO: 
4,5% do ano — Regime de amor. 

zação obrigatória em 10 anos, 
5,5 % ao ano — A longo prazo com 
amortizações anuais do 6 % após 

18 meses do contrato realizado. 
8% ao ano (Lei) — Transaood 

imodiatas sem prazo do ltqu 

vão em regime do amortização. 
SOBRE HIPOTECA 5/ FIANÇA 
S/ AUTOMÓVEIS E 5/ CAUÇÃO 
SEM ESCRITURA OU REGISTO. 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 311 
TELEFONE 30101 — PORTO 


APRENDIZ 


Precisa-se nas oficinas de Pratas, 
Ourivesaria Aliança. 


da 
2458 


com prática, para trabalhar no Porto 
e arredores, com colecção de malhas 
exteriores de Fábrica na Província, 
Carta com todos os detalhes à Admi- 
nistração no N. 9879. 37 


DACTILÓGRAFA 
Precisa-se. Praça da Liberdade, 125-5º. 
s742 


DAGTILÓGRAFA 
com alguma prática de eseritóri 


pre- 


cisa-se. Indicar ídade, habilitações é pre- 
tenso "da ordenaão; “k Radaação 4 JE A, 


E 
EMPRECADO PARA SECÇÃO 
DE COMPRAS 

Preoi que escreva desembaraçada- 

máquina e conheça bem a praça, 
mnterinis de construção e acessórios, 
Resposta à Administração a R. E. P. — 18. 

3640 


POLIDORES DE METAIS 


HABILITADOS - F, N. B. Motocioletas 
Lugar da Ermida - 8. Mamede Inf 


= Proprietários e Automobilistas 


Precisam de realizar: capital? 


udo, as icondiçõ; 


que a 
vos. oferece. 


Consultem-nos 


HJ 


Vejam: antes; de 


Empresa; Predial .Nortenha:: 
no vosso:.próprio. 


teresse.; Transacções realizadas .em 24: e'1hora,;- 


respectivamente: 


Máximo si 


— EMPRESA PREDIAL. NORTENHA. 


PRAÇA DÍ JOÃO: |, 25: 1.º 
TELES" 26706-30181 31038 


=PORTO-LISSOA = 


PRAÇA;DA ALEGRIA, 58:2:0 


VLS 25313/366612-266731 


TRESPASSES, 


CASA DE PASTO 


Passa-se por motivo do retirada dos 
seus proprietários para as s/ propriedades, 
Informa na mesma: Av. de S, Miguel- 
-0Anjo, 41 — BRAGA, 3684 


CASA DE PASTO — PASSA-SE 
Próximo à Estação de S. Bento, com ha- 
bitação e quartos para alugar, com duas 
Rna Santos Pousada, 
rma : das 12 às 14 é 
3757 


CASA DE PASTO 
grandiosa, à Batalha, 
movimento; motivo h vista. Falar: Rua 
Passos Manuel, 177, c/ Teixeira Lourenço. 
S738 


passa-se, grande 


TALHO — Passa-se 


Em boas condições e bem afreguesado. 
Falar com D. Rosa Ribeiro — Feira do Cô 
— PAÇOS.DE FERREIRA, 


ACORDEÕES — VENDEM-SE 

Hasstrom o Pizini. Orgãos-Harmónios, gul- 

tarras eléotricas e amplificadores. Albé- 

rico Miranda. B. do Breiner, 212. Porto. 
3550, 


ACORDEONS <HONER-> 


de botões e teclas; Concertinas; Diatocas, 
aos melhores preços. Vende a CASA 
OAIUS Rua Ohá, 111 — PORTO. 


AS ROLHAS 


Para engarrafamentos, 6 qualidades. 
Para todos os preços. A casa mais com- 
plota do Pafs. Descontos para revenda. 
Enviam-se mostruários, 

ELECTROCORTIÇA — Avenida Saraiva 
de Carval & 70 — Telefone 25556. 


FOLHAS DE SERRA 


MANUAIS E MECÂNICAS 


CASA CHAVES CAMINHA 
R. S.TA TERESA, 19-1º — TELEF. 2556 


CALDEIRA MARITIMA 

Sup. aque. 30 m2, pressão 9 kgs. Garan- 
te-so o estado, c) todos apetrechos para 
trabalhar a nafta ou carvão e Gifer para 
alimentação. Falar na Run Fresca, 199 
— Telef. 1666 — Matosinhos. 5666 


———eeeeeeee 


provenientes de troca 
SOC. COM, C, SANTOS LDA. 


D.K W.3 = 6 série 22 
VAUXHALL 
STANDARD 8 
LANCIA 
SALMSON > 
PREFECT > 
MERCEDES Diesel 
Mista MERCEDES 
> > » 
Furgonetas WILLYS e BEDFORD, 
BÉRUR O o A cod 
"Camions COMMER, BORGWARD;, 
ete. 


(Norte) 
> 
> 
> (Norte) 
(Norte) 


> (Norte) 


> (Norte) 


E. ST.* CATARINA, 160-168 


CAMIÕES 
COMMER «/ báscula ... 


POUPE O SEU DINHEIRO 
visitando a nossa Exposição 


PALÁCIO FORD 
de 
Manuel Alves de Freitas & 0.º, Lda 


Av. dos Aliados, 165 
e R. do Heroismo, 291 — PORTO 


JAZIGO-CAPELA 
Vende-se, acabado de construir, a colocar 
nos cemitérios do Porto ou província. Rua 
8 Meditação, GO — Porto — Teler, 61265. 


MOBILIAS USADAS 


Quarto em mogno, Sala do jantar em 
castanho e Sala de visitas em nogueira, 
estofada; as 3 por 3.500800. OASA DAS 
MOBILIAS USADAS — Tr. Gedofi 


GRANDE PROPRIEDADE 


frea aprox. 200.000 m2, com casa de la- 
voura, pinhal e terreno de lavradio. Ver: 


Bulha, S. Cosme — Gondomar; Trata : 
Pompeia Martins Vigário — Gandra, 8. 
Cosme — Gondomar. 3727 


CARROS USADOS 


VOLKSWAGEN 
VOLKSWAGEN 
VOLKSWAGEN 
CITROEN 2 cv. 


PREFECT 4 Portas 
OLDSMOBILLE 4 Portas 
WOLSELEY 14 HP 4 Portos 
VAUXHALL 4 cil. com ródio 


FURGONETAS USADAS 
VOLKSWAGEN Mista, 8 
bom estado . 
BEDFORD Pick-Up 400 kgs. 
BEDFORD cx. fechada, 600 Kgs. 
COMMER Comioneto 3.000 Kgs. 


borata .. 
INTERNATIONAL 400 Kgs., barata 
VANGUARD 600 Kgs. .. 


MOTOS E SCOOTERS USADAS 


VESPA 125 cc. 

LAMBRETA 150 D 

APE Moto Furgão 350 Kgs. 
LAMBRETA Moto Furgão . 
MOTO MATCHLESS 600 Twi 


GUÉRIN (PORTO), L 


lugares 


COFRE MONOBLOCO 
Vende-se barato. Trav, de Cedofeita, 46. 
3767 


ISABELLA 
CADILLAC 


Furg. AUSTIN A-40 1950 
SIMCA 5 1947 

EUGEOT 1952 
CHEVROLET 1948 
PLYMOUTH. 1947 
PEUGEOT 1946 
FIAT 1100 1940 


— Todos revistos — 


Garagem Sá da Bandeira 
R. Sá da Bandeira, 630/642 


MOBILIA DE QUARTO 
o Sala, Terno do maples, ao desbarato. 
Rua de Miguel Bombarda, 131. 3760 


DEVOLUTOS : 


Préd. acabado de construir no lugar 
da Rechousa, de 4 frent, c/ 6 div. € 
garag. Preço 115 c. 

2 préd, gémeos, no lugar da Voltinha 
— Pedroso (Sandim). Cada um tem 
6 div. e lugar para garas. Preço 50 c. 


Rua da Ranha, 

(Rio Tinto). 

e grande quint. 
ua Rodrigues 


. próx. ao Calvário 
Cave e andar c/ 6 div. 
Preço 80 c. 

Semide. Cave, R/C e 


andar c/ 14 div. e garag. Preço 350 c. 

No centro de Gondomar c/ carreiras 
do caminheta à porta. R/C e andar, 
tendo ao lado uma grande oficina é 
40 m. de terreno de frente para cons- 
trução. Preço de ocastão 370 c. 


RENDIMENTO : 


A Barros Lima, R/C e andar c/ 2 
ing. Rendo 9 c. Preço 150 e. 


VENDEMOS 


Rua da Torrinha, para 2 ing. Rende 
19.200500. Preço 400 c. 

Rua do Amial préd. de frente c/ 10 
casas nas tras. comércio o hab Ren- 
de 28,800500. Preço 850 c. 

Rua D. João IV, 0 
casas nas tras. Rende 
360 e. 

1.º Zona, comércio e hab. Préd. -uo- 
derno. Rende 55.800500, Preço , 
Ao Infante, de 8 pav. Rende 18.096500. 
Preço 230 c. 


TERRENOS : 

7 chãos na Rua de St. Luzia, sendo 
3 de 7X85 e 4 de 12X36, a 270500 0 m2. 

Ao Carvalhido, 7X25, por 56 c. 

Ao Campo 24 do Agosto, 9X40, por 
133.200500. 


Em St, Ildefonso, dois préd. para 
demolir com 12X30. Preço 480 e. 


ro préd, c/ 10 
20800, Preço 


ESCRITÓRIO TÉCNICO DE CONSTRUÇÕES 


RUA DE SANTO 
PORTO 


ILDEFONSO N.º 


84. 1.º 
Telef. 25206 


MAGNÍFICA MORADIA 
DE 3 FRENTES 


A! Ava da Boavista, do cavo, rés do 
chão e andar, c/ 10 div. garagem é 
quintal. Todas as comod. modernas. 
Magnífica construção. Isenta. Preço : 
Esc. 550.000800. Trata o Mostra : 


A PRUDENTE 


RUA DE SANTA CATARINA, 72 
Telefe. 28729 — 51695 — PORTO 


Pakiivas 


JM NAVIG 


BENGUELA 


UM NAYIO 


"GE 


VERA CRUZ-- = 
8 de Abril 
às 12 horas 


«SANTA MARIA» 


14 do Março 
(às 16 horas) 


LISBOA — Rus de S. Julião. 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que está regulamentado sobre o transporto de bugugens 


LbsiinNos 


LINHA DE AFRICA 


| Com baideação em Lisboa, para o paquoto «Pátria», : 8, TOME, LUANDA, 


LOBITO, MOÇAMEDES, CAPE-TOWN, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 
o NACALA, 

Para: S. TOME (so nocossário), LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO 
MARQUES BEIRA, MOCAMBIQUE, NACALA e PORTO AMÉLIA. Carroga em Loixõos 
nos dias 9 e 10 de Março. Pagamento do despachos até 12 de Março inclusivo. 


Com baldoação om Lisboa para o paqui império», 8. TOME, LUANDA, 
LOBITO, MOÇAMEDES, CAPE TOWN, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOQAMBIQUE 
e NACALA. Reosbe carga em Loixões nos dias 13 0 14 do Março. Pagamento dos 
despachos até 16 de Março inolusivo, 


Para» LUANDA, LOBITO 6 MOGAMEDES. Car em Leixões nos dias 19 e 
20 de Março. Pagamento de despachos até 21 de Março inclusivo. 


LINHA DA AMÉRICA DO SUL 


Com escala por FUNCHAL, para: S. VICENTE, RECIFE, SALVADOR, RIO 
DE-JANEIRO o SANTOS. SET 


Com cscala por VIGO é FUNCHAL, para 1 TENERIFE, LA GUAIRA, CURAÇÃO. 
HAVANA o PORT EVERGLADES (MIAMI. 


PORTO — Rus Infante D. Henrique, 9 — Felet. 23842 


68 — Telet 30181/8 


PRÉDIOS — VENDEM-SE 
Na R. Costa Cabral, 1.864, com duas po- 
quenas casas na Rua da Cruz, 233/ CANADA FEVANT NE 
6, bom terreno anexo (devolutas); o na 
ua do Santa Catarino, 538/542, com 
4 NO GIRASSOL DO PORTO 
loja, dois andares o águas furtadas, | N a LR ema] (SERVICO REGULAR) 


alugado a um inquilino. Aceita propos- 
Fillal aesta Cidade do Banco Na- 


tas a 
cional Ultramarino — Secção de Ad 
nistração de Bens. 


imi- 
3370 


Para: 
GENOVA — LIVORNO — 
NAPOLES — PIRAEUS — 
DERINGE — ISTAMBUL 


OJE, 
Bacalhau à Zé do Pipo, Tripas à Portu- 
Guesa o muitos mais pratos escolha. 
o 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 


NO CENTRO DA CIDADE, próximo 
L alugado a 5 inquilinos, 
xas e rondo 7%. Preço 


NA RUA DA ALEGRIA, ciéctrico à 
porta, alugado & 3 inquilinos, ren- 
das baixas, e rende ceroa do 7 %s 
Preço 230 Contos. 

JUNTO A* RUA DO HEROISMO, olé 
trico à porta, alugado a 4 inquil 
nos, comércio o habitações, o rende 

90 350 Contos. 
AVENIDA DE CAIA, 


modidades modernas, com ron 
to do 7 %. Preço 450 Contos, 


moderno, atu- 
com todos os 
requisii inda isento do contri- 
buição. Rond. aproximado de 7 % 
Preço 550 Contos, 


6 anos. 
NA RUA DA ALEGRIA 
qui 


os Clientes 


(A maior Organização do 


MOBILIAS USADAS— VENDEM-SE 
Temos mobílias para todos os aposentos 
o preços. Mobílias de quarto, sala. ma- 
ples, móveis avulso, ctc. Algumas em 
estado de novas e por metade do seu 
valor. Não compre sem consultar a maior 
o antiga casa do Porto. «Campos». 
Casa das Mobílias Usadas. Registada. Bus 
de Cedofeita, 589 (junto ao Tribunal) 
Telef. PPC 20250. 


MORADIA NA FOZ 

nova, com todos os requisitos modernos, 
tem 6 quartos o 2 quartos do banho, sala 
de Jantar, cozinha, despensa, garagem é 
jardim. Trata o próprio. Rua do Padrão, 
nº 328 (Fóz). 3672 


LOCAL 

cão de Campanhã. 
Tratar, Rua 
reito. 5764 


Paraíso do 


MOBILIA SALA DE JANTAR 


Vende-se por Eso. 700500. 
Cedofeita, 46. 


SUCATAS E COFRES 


Maquinas, Móvels etc Rua 1os Calder 
reiros 115 - Teletone 23110 


Telhas, ladrilhos, tijolos 


E BLOCOS DE VIDRO 
SOCIEDADE DE ORISTAIS, 


Travessa de 
3768 


LDA 


Vendem-se, de boa construção, com qu 
tal o VER: Gandra, 8. Cosi 
Gondomar; TRATA : Pompeia Ma - 
gário — Gandra, 8, Cosme — Gondomar. 
3728 


NA RUA DO BONJARDIM, rovestido 
nt ugado a 


der 7 %. Preço 650 Contos. 

NO CENTRO DA CIDADE, Junto a 
Conçalo Cristovão, moderno, alu- 
gado à 4 nos, 4 garagens o 
quintais. Rendo aprox. 7%. Preço 
750 Contos. Isento 6 anos. 

EM MAGNIFICO LOCAL, bonito bloco 
de 5 prédios, 10 inquilinos, quintais 
e entradas independentes, águas 
quentes o frias, oto. Rend. aprox. 
do 7%. Preço 1.000 Contos. Isento 
6 anos. 

COM ELÉCTRICO A' PORTA, modorno, 
D.to o Esa., alugado a 8 inquilinos, 
com todas as comodidades. Rendo 
7%. Prego 1.450 Contos. Isento 6 
anos. Vende-se por motivo retirada 
do seu proprietário para o estran- 


goiro. 


Vamos mostrar os prédios anunciados em carros da n/ orga- 
nização, sem qualquer compromisso ou encargo para os senhores com- 
pradores. Também nos encarregamos do recebimento de rendas e da 
administração dos prédios, serviço prestado gratultamento a todos 


A CONFIDENTE 


Pais, Fundada há 25 anos) 


RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º — Esquina Sá da Bandeira 
Telefones 27011 -28721- 31309 81729 


PORTO 


PRÓXIMO DA PRAÇA 


TERRENO PARA INDÚSTRIA 


6 ou 7 mil metros quadrados, em Matosinhos, Leça ou Perafita. 
Compra Urgente. Carta a este jornal, ao n.º 325 —C. 


TERRENO NA RUA DA CONSTITUIÇÃO 


Com frente de 23,50, podendo construir até 34 de fundo, sendo 
a área total de 1.500 m2 aproximadamente. Ver no próprio local, 
pegado ao n.º 272. Preço 1.000 contos. Trata: 
A CONFIDENTE 
R. de Passos Manuel, 14-1.º-—Porto—Telfs.: 01729-27011-28721-31309 


Balcões, Janelas. VENDE e OOMPEA — 
Rua do Vale Formoso, 245 — Telef. 42551 


2708 O NAVIO INGLES 


«W JODFORD» 


Escala LISBOA 
em 22 4e Fevereiro 


Recebe carga geral e cortiça 
Recebe cargas em : .ime de 
$ frete corrido com trasbordo em 
Plraeus, ara: Metelin, Leros, 
Patras, Rhodes, Volos, Salónica, 
Iraklion, Calimnos, Cavala, Kós 


DORMIDAS — 10500 


Rua Formosa, n.º 122. ss 


OS ACENTES GEHKAIS 
MANOEL DOS PASSOS 
FKEFLAS & CIA LAD 
Rus de Alecrim, 45-1.º 
Telef. 35844/5/6 
—LISBO+— 

NO PORTO 

H. A. LESTER 
R. Mouz.nho dv Silveira, 32-Lº 
Telefone: 2547 


A venda em todas as farmácias 


Agentes ou Depositários- 


Para insecticidas caseiros e 
agrícolas e Raticidas, em vias e 
cidades, aceitam-se desde que for- 
neçam boas referências. 


COMARCA DO PORTO 
2.0 JUIZO CÍVEL 


Z 
e ANÚNCIO 
ES Pela terceira secção de processos, 

a terceira sec 3 

Dao nos autos de inventário de malores 


a que se procede por óbito de Ana 
Pereira Flores, casada, doméstica, 
moradora que foi no lugar da Balsa, 
freguesia de Avintes, Vila Nova de 
Gaia, desta comarca, nos quais 
exerce as funções de cabeça de casal 
Manvel Lopes dos Santos, residente 
no referido lugar, é por este modo ci- 
tada a credora Margarida Pereira da 
Silva, moradora na Rua Vinte e Cin- 
co, número trezentos e sessenta e 
quatro, da Vila de Espinho, para os 
termos daquele processo, ficando na 
situação de revelia se não o cons- 
titutr mandatário ou não escolher do- 
micílio na desta comarca. 


Porto, 4 de Fevereiro de 1959 


DO MARQUÊS DE POMBAL 


O Juiz de Direito do 2.º Juízo Cível, 
João Correia Ramalho 


O Chefe da 3.º Secção, 
Adolfo Matias 
eme 
AMENDOEIRAS EM FLOR 


No Algarve as amendoeiras encon- 
tram-se em flor. Para admirar este ma- 


| Ei SOM sê MTRRRENO PARA INDÚSTRIA 


Perto do Porto. Barato, 30. 


desde que tenha acesso. 
Indicar preço e local a T. 


ravilhoso panorama atílize os bilhetes de 
«fim de semana» que a O. P vende a 
reduzidos. com o seguinte prazo 
de validade 

— Para inicio da vingem de tda: desde 
as 17 horas de vezta-feira até he 12 
horas de domingo; 

— Para Ínício da viagem de regreso: 
desdo as 12 horas de domingo até ba 24 
horas do segunda-feira seguinte. 


000 m2. Plano. Não interessa localização, 
P. P.—IT. 
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BIM vai à cidade. BAM tem 
de ficar, a arrumar a cosa. 
Para o consolar, BIM tr: 
-lhe de presente. uma, caixa 
de giz de cores. BAM, fica 
radiante! Gosta tanto de 
desenhar... Desde então não 
pára — desenha nas portas, 
nas paredes de dentro e de 
fora... e até no lombo do 
Jumbo... Por mais que lhe 
digam, r não desiste. Nada! 
Isto, não: pode continuar! 
Mas, como?... BIM. pensa... 
e resolve o. caso. Volta à 
cidade, compra uma. grande 
lousa e pendura-a numa pa- 
rede da casa. Pronto! BAM 
faz, sem prejuízo, os famo- 


sos desenhos e pode apagá- 
-los e renová-los à vontade! 


fungo nduato eJuefo afasta funduatadeuto ajando la afrafa afunda afeta oo ato ajusta adrafuata aja af irado aja, 


Dq 
Texto do TIO KAI 
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Dq 
Desenho de WILH. HANSEN 
DESOBEDIENTES 


Houve uma vez três pintaínhos, irmãos e muito amigos, 
que eram muito curiosos : queriam ver mundo. Resolveram dar 
um passelo para longe, coisa que a mãe lhes tinha proíbido. Não 
quiseram saber e partiram à ventura. 

Depois de terem andado algum caminho, foram ter a um 
grande pântano e disse logo o mais velho: «E o mar. Vamos 
voar por cima dele». 

Abriram as asas, mas eram ainda muito pequenos e não 
conseguiram voar. 

— Atravessamos a nado ! — disse o do meio. 

— Não, que nos molhamos, e a mãe rão quer — lembrou 
o mais novo. 

Viram um pau sobre a água, treparam gara ele e bateram 
as asas como se fossem remos. Primeiro o pau andou à roda, 
mas, por fim, foi ter à outra margem. Desembarcaram e disse- 
ram em coro: «Que lindo que é isto aqui ! Ficamos cá». 

De repente, porém, viram um monstro. Tinha as orelhas 
compridas e estava a comer uma couve. Erz uma lebre, mas 
eles não o sabiam. 

— Mãe! mãe! acuda-nos! — gritaram os três. — Toca a fugir! 

E foi o que fizeram, correndo quanto podiam. Por acaso 
acertaram com o caminho e em breve se encontraram aconche- 
gados debaixo das: asas da mãe. 

Depois duma 'tal lição, não tornaram a ter vontade de 
ver mundo. Mas que grande susto que apanharam! Foi bem 
feito, meninos, para não serem desobedientes ! 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION C.*, LTD. 


mo WOODLARK 
Londres UNGLES) ajcanão 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 
DE.E PABA 
Bristol CORNCRAKE Esperado em 2 
ENentart aNGLeS) de Março 
DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 
PARA 
Copenhagen, | pycHOLM | peperao em tests 
Helsingtors (DINAMAKQUES) | em 24/25 do corrente 
e Revkiavik 


Agentes: Kendall, Pinto Basto & C., L.da 


Eos do Nova Alfândega 12 — Teletunes: 26148/7/8 - PORTO 


<NAVALSICULA >. 3. PA 


“e Armamento: 'e 
E RRnEna 


SERVIÇO REGULAR RAPIDO DE NAVIOS-MOTORES ITALIANOS 


para CASABLANCA e/ou KENITRA, MARSELHA, 
SAVONA (ev.) e GÉNOVA 


Navio-motor «MARIALUISA» 
Em LEIXÕES em 28 do corrente 
(Porões ventilados electricamente) 
Aceitam cargas para os portos do MAR VERMELHO via GENOVA 


Para carga e fretes tratar com os AGENTES: 
A. J. GONÇALVES DE MORAES, LTD. 
Rua da. Nova Alfândega, 18 — PORTO Telefone 28741 (10 linhas) 


ELLERMAN LINES 
para LONDRES 


«DARINIAN» 
Esperado em 25 do-corrento 


paro LIVERPOOL 


«MALATIAN» 
Carrega hoje no Douro 
e amanhã em Leixões 


«LUCIAN» 
Esperado em 20 do corrente 


«PALMELaN» 
Esperado em-26 do corrente 
e — 0 e— 


ELLERMAN GREAT 
LAKES LINE 


para QUEBEO, MONTREAL, 
TORONTO, HAMILTON, 
CLEVELAND, TOLEDO, 
DETROIT, CHICAGO 
e MILWAUKEE 


«CORINTHIAN» 
Esporado em 23 do Março pf. 
pa na 


MOSS HUTCHISON 
LINE 


para 
DUBLIN e GLASGOW 


«SEAMEW» 
Esperado em 6 de Março pf. 


NEPTUN 


Em conjunto com a 


C.P.L. 


Constantine Line 
Portugal uine 
Lusitânia Line 


Carreira de ANVERS 


| —eeeeeeeeem 


"N) «PERSEUS» 
Carrega no sábado em Leixões 
e 2º feira no Rió Douro 
(C) «w olr » 
Carrega 2.º feira no Rio Douro 
e terça-feira em Leixões 
(PD as SB to» 
Esperado em 23 do corrente 
(56 para descarregar) 
(ND «PRIAM US» 
Esperado em 25 para sair 
em 27 do corrente 
(L) «IMPORT» 
Esperado em 26 para saír 
em 28 do corrente 


AGENTES NO PORTO 
(C) E. A. Moreira & O.* Ltd. 
Telef. 24200 e 29181 
(P) Garland Laidiey 
& 0º Ltd 
Telef. 26206 » 26208 
(1) Wal & Oº Ltd.” 
Telef. 26354/7 e 28971 
(N) W. STUVE & €.º 
Telef. 29052 e 80482 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


-DE- 
ANTÓNIO DE MAGALHÃES G& CA 


Sede — Av Marechal Gumes 
da Costa 13 —- BRAGA Prevenimos os, recebedores 
das cargas para as mandarem 
receber - chegada dos navios, 
evitando, assim, ue o façamos 
por sua conta e cisco. 


Filtal - Praça Filipa de 
Lencastre 175 - PÓRIO 
Carreiras : 


Braga-Paredes de Coura. Braga, par 
tidas: 6738 ab, 14-18 to). TU 1d (a) Prado. 
o 1:35; Corvos: 9-10, IT 


— OS AGENTES — 


WALL & CA. LDA. 


30" 18-40 
045 17-36, 18-36, Paredes de Coura che. 
gadas: 10-55 Iy-45 19:45 
Paredes de Coura partidas; 4-55 (a 


Ponte do 


18-05 1b); Ponte do Lima. chegadas: 410, x 
Ponte do Lima. partidas: &-Uô ER. du Eeboteira, 55 - Purto 
Corvos. 8-35. 17:45; Prado: y-I0 roleta telga 

18-10: Braça chegadas: (bj. 1só às segun: | 26354/7 Walou Furto 

das-feiras = sábadus). tc). de | de Outu- 

bro a 3] de Março. excepto aos Domin- 

gos; (d), de 1 de Abril a 30 de Setembro, | ENE 


MALA REAL INGLESA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 
— e 
Para: RIO DE JANEIRO, SANTOS 
MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


PAQUETES de LEIXÕES de LISBOA 


«D» SHIP | 24 do Fevereiro 


H. MONARCH | 1a de Março 
H. BRIGADE | 
H. PRINCESS | 25 do Abri eo ITA 


ERR Lo o TO As SAS 
* ANDES 
O único nuvio desta carreira equipado Udo, Março 
com estubilisadores 15 dZ ônbubro 


* Tocum também em SALVADUR 


H. BRIGADE LONDRES 8 dé Março 


6 de Abri) 7 de Abril 


CHERBOVRG 


ANDES e 
SOUTHAMPTUN 


= 
De Abril a Setembro, oito lindíssimos cruzeiros a bordo deste luxuoso 
paquete, visitando .a ESCANDINAVIA, CANADA, . ESTADOS 
7 UNIDOS, MEDIA 


AGENTES No. NORTE: 


TAIT & co 


Rua Infante D. Henrique, 19 — PORTO Telefones: 21007/27296 


, Companhia de Navegação 
Sr) «Carregadores Açoreanos> 


PARA 


NEW-YORK 


ESCALANDO 


«AÇORES -» 


ENTROU 
SAI A 22 


FUNCHAL (DIRECTO), PON 
TA. DELGADA, ANGRA DO 
HEROISMO e todos os de 
mais portos dos AÇORES 
com baldeação em 
PONTA DELGADA 


OS AGENTES: 


DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS 


RUA DA NOVA ALFANDEGA. “0 
Telefone: 21141 — P P O, 21142; Est 177 


PIREUS, ALEXANDRIA, GHAZA, BEYROUTH 
FAMAGUSTA, LATTAKIA e ISKENDERUN 


n/m alemão «DAMASKUS» 
de LEIXÕES em 21 do corrente 


GIBRALTAR, TANGER, CEUTA, MELILLA 
NEMOURS, ORAN, ALGER e BONE 


m/m «RABAT» 
de LEIXÕES em 23 do corrente 


MATADI, BOMA E PONTE NOIRE 


m/m dinamarquês «MAYUMBE» 
de LEIXÕES em 23 do corrente 


RECEBE TAMBÉM CARGA EM: POBAO FRIGORIFICO 
OS AGENTES: 


BURMESTER & CC, Lda 


RUA DA REBOLEIRA, 4 — 20R1LU 
TELEGRAMAS HERMANN PELEFONES 2/18” E 25566 


(Vêr mais anúncios marítimos, na página anterior) . 
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SAIDAS 


NAVECOM 


PN. EL 
(SERVIÇO REGULAR) 


Para: 
ANVERS — ROTTERDAM 
BREMEN — HAMBURGO 


Os navios Alemães 


«ERIC RECKMMANH> 


sair do LISBOA e:1 26 6 de 
LEIXÕES em 27 dr corrente 


«HEIMO RECKMANN > 


a sair de LISBOA em 10 
o de LEIXÕES nm 12 2e Março 


Recebem carga geral e cortiça 


«S. THOMÉ» 


«NIASSA» 


OS: AGENTES GERAIS 


MANOEL DOS PASSOS 
FREITAS & C.: LDA. 
Rus do aleeri 1, 451º 

Telef. 15844/5/6—LISBOA 

No PORTG 

1 WA. 

R, Mouzinho E es 821º 

Telf, 54sa 


«TIMOR» 


(CONSTANTINE LINE — PORTUGAL LINE - LUSITANIA LINE) 


DE E PARA ROTTERDAM 


Carrega 2.º felra no Rio Douro 


(C)- «WESTPOLDER» e 3.º feira em Loixões 


Esperado em 23 do corrente 
(só para descarregar) 


(P) «SONSBEEK» .............. 
Esperado em 26 para saír 
em 28 do corrente 


(L) «IMPORT» 


Aceitamos cargas a frete corrido para a Suiça, Interior du Bélgica, 

Alemanha, Finlândia, portos americanos e canadiunos do Atlântico e 

Pacífico, costa Sul Americana, Golfo do México, Cuba, Indonésia, 
Malala e Bermuda, 


—— 
AGENTES 


(0) E. A. MOREIRA & OC. LTD. — Telefones, 24200 e 29181 
(P) GARLAND LAIDLEY & 0.º LTD. — Telefones 26206 e 26208 
(L) WALL & Cº LTD.. — Telefones, 26854/7 e 23971 


EUROMAR,S.L. 


MADRID 


MARSELHA — SAVONA — LIVORNO — GÉNOVA 


OS NAVIOS ESPANHOIS 
«ADA FERRER» 
em LISBOA 23/24 de Fevereiro 
LEIXÕES 25 de Fevereiro 
no ALGARVE 26/27 ce Fevereiro 
«CALA BLANCA» 
em LISBOA 6 de Março p. ft.” 


OS AGENTES 
AGÊNCIA MARITIMA «OCIDENTE» LTD. — LISBOA 
x Rua do Corpo Santo, 6-2º — Telefs. 28191/4 — 35752 
«INTERNAVE» — Agência Internacional de Navegação 
e Comércio. Ltd* — PORTO 
Rua Ferreira Borges, DT-1º — Telefs. 24537/20294 
VIÚVA VASQUES AZEVEDO, MARTIN NAVARRO & 0. Ltd” 
VILA REAL DE SANTO ANTONIO, Telef. 69 


TAGUS LINE 


Para POINTE NOIRE — BOMA — MATADI — LOBITO 
(Trânsito para o Congo Belga) 


O n/m <«ELISABETH BERGER» 


A carga em LISBOA em 26 do corrente 


ACEITA CARGA NO PORTO 


A. J. GONÇALVES DE MORAES, LTD. 
Eua da Nova Alfândega, 18 — Telefone 28741 (10 linhas) 


LINHAS E ESCALAS 


LINHA DE ÁFRICA 


CABINDA, ST. ANTÓNIO DO ZAIRE, » UANDA, "ORTO AMBOIM, 
NOVO REDONDO, LOBITO e MOÇAMEDES 


Recebe carga em LEIXÕES em 24 e 25 do corrente. Despachos até ao dia 25 


Com baldeação em LISBOA para o paquete «ANGOLA», para: 
S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOC MEDES, CABO, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e restantes portos da COSTA 
ORIENTAL com baldeação. Recebe carga em LEIXÕES em 24 e 25 

do corrente. Despachos até ao dia 26 


LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES (se necessário). Recebe carga 
em LET 6ES de 5 a 7 de Março. Despachos «té ao dia 7 


CHAMA-SE A ATENÇÃO DOS SRS, PASSAGEIROS "ARA O QUE ESTA 
REGULAMENTADO SOBRE O TRANSPORTE DE Perdemos 


E A 
E o porno o 


LISBUA - EUA DO COMERCIO, 85 — Felefones: 23021 a 23026 


SOCIEDADE GERAL 


Para: LUANDA, LOBITO e MOÇÂMEDES 
O nim «RITA MARIA» 


Recebemos carga num dos Armazêns da Doca de Leixões nos dias 
28 e 24 do corrente, sendo 24 o último dia para pagamento dos 
despachos. 


Para: S. VIGENTE, PRAIA e BISSAU 
O n/m «MARIA CHRISTINA» 


(A baldear em LISBOA para o n/m «ANA MAFALDA») 
Recebemos carga num dos armazéns da Doca de Leixões, nos dias 18 
e 19 do corrente, sendo 10 o último dia para pagamento dos despachos. 


TRATAR' EM: 
Rua Sá da Bandeira, 84 — PORTO — Telef. 27363 


DANI & CA. —GENOVA 


Para MARSELHA, SAVONA ev. e GÉNOVA 
n/m italiano «MIZAR 1.º» 
Esperado em LEIXÕES em 21 do corrente 

— US AGENLES 
DUTSCHMANN & GIL CONDE. LD. 


RUA DE MOUZINHO DA SILVEIRA, 24-1º — PORTO 
Telegrama: GI-CONDE Teletones 0856 « 24063 


ATLAS LEVANTE LINIE - BREMEN 


Para MARSELHA, ORAN, PATRAS, PIREUS, IRAKLION, 
VOLOS, SALÓNICA, IZMIR, ISTAMBUL e DERINDJE 


m/s alemão «GERTRUD» 


Esperado em LEIXÕES em 3 de Março pit." 
OS AGENTES 
DUTSCHMANN & GIL CONDE, LD. 


RUA DE MOUZINHO DA SILVEIRA, 24-1º — PORTO 
Telegrumas GILUONDE Telefones 20856 o 24068 


| 


ATLAS LEVANTE LINE — BREMEN 


Para TUNIS, TRIPOLI/Libya, BEYROUTH, LATTAKIA, 
PORT SAID, SUEZ e AQABA 


m/s alemão «BOCKENHEIM» 
Esperado em LEIXÕES em 5 de Março p. EU 
OS AGENTES k 
DUTSCHMANN & GIL CONDE. LD: 


RUA DE MOUZINHO DA SILVEIRA, 241º — PORTO 
Telegramas GILCONDE Telefones, 24068 e 20856 


